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General Bonaparte foi vivamenle toca
do do excesso de enlhusiasmo , que na oc- 
casião do seu desembarque , transportou a 
população de Frejus. Esta exaltação com tu
do tinha hum caracter diílerenle da que tinha 
produzido a gloria do heroe d’Italia ; porque 
a multidão não saudava o vencedor dos Tur
cos, o conquistador do Egypto , mas sim o 
Libertador da França. Esta palavra tornou-se
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para o povo Francez hum oráculo, e desde 
este momento elle conheceu todo o favor da 
foriuna que o chamava á sua patria. Mas 
que era Frejusem comparação da Capi(a)? que 
erao os habitantes desta pequena Cidade a 
maior parte marinheiros comparados com a flor 
ria ÍN ação, com o povo da grande Cidade que 
linha proclamado todos os faslos da revolu
ção , deste povo, que reunindo as qualidades 
de author, teslimunba e victima de suas tem
pestades políticas, lhe sobrevivia com o privi
legio de ferir as proscripçòes, e de discernir 
os Iriunfos? Bonaparle e Kgypciaco não po
dia pi temer em Pariz as lembranças do 13 
Vendimiare, tão brilhantemenle amnistiadas 
desde (res annos pelos trofeoá de Bonaparle 
o Bali,co. Entretanto cmnp nesta época sobre 
tiiílo os 1 ansienses nno eslavào ressassiados 
fias virlorias, Bonaparle s-uppõe dever-se fazer 
conhecer pelo boletim da batalha d'Aboukir, 
que o mostrasse cuberto das palmas do 
Oriente.

Sua demora forçada na Corsega , e seu 
desembarque em Frejus, ac.abavào de lhe 
Confirmar o estado deplorável da França, de 
que as gazetas de Francfort o tinhão instruí
do no Fu v p 1 o. Os Chõuànü desola vão a Bre
tanha pelos seus roubos, e crueldades, a 
guelra se tmha renovado no Oeste com fu
ror, e se propagada a (ravez o departamento 
do Eure, até aos arredores de Pariz; do-



pois de ler ganho Bordeos , e Tolosa , ella 
ameçava invadir o Meio-dia. A Italia inteira 
gemia debaixo do jugo dos A ustro-R ussos , 
seus novos senhores. Joubert, enviado a este 
paiz pelo partido de Sieys , para adquirir, á. 
frente do exercito, e com façanhas, a impor
tância, e a popularidade necessárias a hum 
grande papel político, tinha morrido comba
tendo em Novi. Bonaparle conheceu queel- 
le tornava a apparecer muito aproposilo, não 
para vingar Joubert, ou o Directorio, mas 
para tornar a lançar a mão do berço da sua 
grandeza. Rsta conquista se lhe mostrava de
baixo de felizes auspícios, tanto mais que 
Massena, o homem de todas as victorias da 
Italia , tendo destruido na Suissa o ultimo 
corpo do exercito de Suwarow, poderia achar- 
se ainda como em 1 796 , em frente com a 
Áustria só, que estava longe de dezesperar de 
se lhe dictar hurria segunda vez a paz. Mas 
o que sobre tudo tocou mais a atlenção de 
Bonaparte, fui de ver o Directorio cahido 
n’hnma tal desconsideração aos olhos da Fran
ça , que não se lhe podia agradecer nem os 
successos de Massena na Suissa , nem os de 
Brune na íJoIlanda, e que o brilhantismo das 
famozas batalhas de Zurich, e de Bergen per- 
lencião exclusivamente a estes dois Generaes.

Bonaparte deu o primeiro exemplo desta 
propriedade da gloria, mas até então não se 
tinha senão ingerido nos favores , ou desfa-

D E  N A P O L E Ã O ;  7



vores dos Chefes do Estado. Quando elle vio 
que M asse na, e Brune, se achavão pela for
ça das circunstancias admittidos á mesma pre- 
rogativa , julgou que a hora do Directorio, e 
a sua tinhSo chegado- e sem duvida não ha 
signa 1 mais visivel , mais energico da deca
dência de hum governo que esta parcialida
de publica, que não lhe leva em conta se
não os defeitos e as adversidades.

A 9 de Outubro ás seis horas da tarde, 
Bonaparte se põe a caminho para Pariz, com 
Berthier, seu Chefe d’ Estado-Maior pepetuo; 
o caminho por onde transitou desde o ponto 
do sou desembarque em Frejus até á capital 
nao foi mais que huma serie detriunfos. Be- 'v   ̂
« epções extraordinárias, honras soberanas o 
esperavão em Aix , em Avinhão, em Valen- 
ce, em Vienna, e sobre tudo em Lião. im
provisarão se festas na sua passagem pelas 
C idades , pelas A Ideas , presididas pelas 
Authoridades. Durante esta viagem huma 
das mais bellas épocas da sua vida , a cada 
passo que dava eia acolhido como libertador 
pela França : mas elle mostrava huma tal 
indiflerença , que parecia já advinhar o futu
ro. Coinprehendeo, acceitou estes persagins, 
e chegou a 16 a Pariz, não só plenamente 
justificado a seus proprios olhos de ter dei
xado o com mando do lisjypto, mas ate bem 
convencido que não tinha feito mais do que 
obedecer á vontade naciougl. Unicamente a
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Directorio instruído pela fama, era testemu
nha ocular do enthusiasmo que excitava a 
prezença de Bonaparle, e se deixava de tal 
sorte cegar pela sua confiança no que se cha
ma em política o estado de possessão que não 
teve omenorciume das manifestações da opi
nião publica, e se dispoz também a fesfejar 
o seu dezertor do Egypio.

Depois da morte de Joubert, e a volta 
a Pariz de Moreau, que acabava de se il- 
lustrar Npondo-se á testa do nosso exercito, 
empenhado n’huma acção terrível com os 
Kussos , Sieys e seus amigos tinhão posto 
suas vistas neste General. IVIas constando 
a noticia do dezembarque de Bonaparle; 
Moreau disse aos Directores. « Vós já não 
« tendes necessidade de mim ; eis alu o ho- 
« mera que vos he necessário para hum mo- 
« vimenlo , dirigi-vos a elle. » Estas pala
vras de Moreau dão huma idea das combina
ções limitadas do Directorio, que suppunha 
adquirir o credito, e a força, fazendo operar 
hum movimento , ellas provão também que 
Moreau não penetrava melhor que seus gover
nantes, as consequencjas inevicíaveis desta 
apparição tão imprevista de Bonaparte. En- 
tranhado na rutina revolucionaria, o Directo
rio, rtão conhecia o que todo o mundo sentia 
em Pariz, o que se repetia nos sallões,enos 
lugares públicos, que hum partido novo se 
apresentava para dominar todos os outros :



era o parlido do exercito, que não tendoap- 
parecido sobre o Lheatro politico senão no 10 
Fruclidor, ia aproveitar o ascendente que se 
1 ie tinha dado, implorando seus perigosos soc- 
corros contra huma porção dos Conselhos, e 
do Governo. O vencedor deToulon, doVen- 
demiaire, da Jtalia, e do Eçypto, repre
sentava este partido, o unico para o futuro 
temive!, e certamente , o atrevido violador 
dos regulamentos sanitários não tinha que- 
brantado todas as leis militares, e civis para 
olíerecer seri apoio ao Directorio.

Bonaparte conhecia bem o eíleil.o que 
devia produzir o boletim d’ Aboukir sobre os 
habitantes da Capital. Sua chegada foi an- 
minciada em todos os espectaculos como hu
ma prosperidade publica. Esta circunstancia 
iò o empenhava. Elle vio que todo o Pariz 
estava senhor do seu segredo, e das suases- 
peranças. Com eíleito ahi foi acolhido por hu
ma conspiração geral, e cercado repentina
mente de amizades, ou interesses que elle 
não podia prevenir. [No dia seguinte, 17 íP()a- 
tubro, dirigiu-se a Luxembourgo ondeexpoz 
em Sessão particular a situação do Eiryplo ; 
elle declarou aos Directores, que instruído 
dos revezes que a Erança tinha experimen- 
do , tinha voltado para a defender. Jurou so
bre ã sua espada , que a sua partida não ti
nha outra eánza, riem <>uCa intenção. Deste 
modo líouapartc, não estava auihori=ado poi
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instrucções a deixar o Egypto quando o jul
gasse conveniente; e se não se póde acredi
tar como huma fabula esta carta do Dire- 
ctorio que o chamava á França , he certo 
que não a recebeu antes da sua partida do 
Egypto.

Os cinco Directores , divididos nào em 
(rez facções , mas em trez intrigas , tomárão 
cada hum para si este juramento militar. To
davia , querendo evitar de lhes dar nenhuma 
suspeita, e de se pronunciar antes por hum, 
que por outro, Bonaparle tornou a começar 
lio genero da vida retirada que tinha adepta- 

% do , já quando foi abandonado pela commis- 
são de salvação publica, depois do sitio de 
Toulon e a questão do Cairo, ou fosse depois 
da inspecção do exercito da 1 nglaterra, antes 
de partir para o Egypto. Mostrava-se pouco 
em publico, não ia ao theat ro senão a hum ca
marote de grades, não frequentava estensi- 
v a mente senão as sábios e não quiz jantar nun
ca em caza dos Directores sertão particular
mente. Não pôde com tudo recusar o banque
te que oíferecerão os dois Conselhos , no tem
plo da Victoria [a igreja de S. Sulpicio;] mas 
não fez senão apparecer a esta especie de 
festa, donde elle saldo com Moreau.

Ihiriz contemplava com huma sorte de 
respeito, esta solidão de Bonaparte depois de 
gloriosos trabalhos; fazia ainda mais, li
gava-se ao habito , que tinha marcado as
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época importante da sua carreira* e á es
perança de alguma alia combinação que 
viesse em soccorro da Nação. O publico en
gana-se pouco sobre os grandes acontecimen
tos , que devem desenvolver-se, e enganava- 
se tanto menos esta vez na sua esperança , 
que elle mesmo conspirava abertamente con
tra o Directorio. Bonaparte não teria trazido 
do Egypto a vontade de mudar o Governo 
da França, e de tomar as redeas delle , se
não tivesse sido forçado pela opinião. A si
tuação positiva dos negocios lhe foi revelada 
por bons observadores, taes , como Camba- 
çarés , Raederar , Béal, Regnault de Saint- 
Jean-d’Angély , Boulay de la Meurlhe, Dan- v* 
nou , Chenier, JVlaret , Sémonville, iYlurat, 
Bruix , Talleyrand, e Fouché de Nantes. De 
todas as partes se instava o General Bona
parte de se pòr, não á testa de hum movi
mento, mas de huma revolução.

Eis-aqui o estado dos partidos, que era 
preciso sustentar, ou combater no interior. 
Jourdan , Augereau , e Bernardote , figura- 
vão no primeiro ramo da facção demobratica, 
conhecida debaixo do nome de Manejo. Esta 
facção se alliava com os directores Mou- 
lins , e Gohier, a qual prezidia então, e so 
compunha dos revolucionários republicanos.
Eli a fez suas confidencias a Bonaparte , 
o qual as acceilou , e com especialidade 
Gohier , e Aloulins. Sieys dirigia os poli-
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ticos e os moderados que tinhSo cadeira no 
Conselho dos Antigos. Elle propunha a Bo-' 
naparte de executar hum golpe d Estado me
ditado desde longo totnpo , e lhe submetlia 
huma Constituição que linha silenciosamente 
fabricado. Roger-Ducos, á sombra das Leys, e 
achava-se sempre comprehendido de direito 
em todas as opiniões dos seus Collegas. Quan
to a Barras , collocado tá testa dos especula
dores, e dos homens de prazeres, era hum am
bicioso de Serralho j unico da sua especie no 
Directorio fluctuava entre os dois partidos, 
e teria querido dezembaraçar-se delle: eis-ahi 
o motivo do acolhimento que fez ao General 
Bonaparte a quem chamava o chefe cios po
dres. Hum quarto partido se formava dos con
selheiros de Bonaparte, que não se lbe im- 
portavão nem com a demagogia de Goiiier, 
nem com a metaphisica deSieyes, nem com 
a corrupção de Barras. No numero destes 
homens se incluia Fouché, então ministro 
da policia do Directorio Elle tinha rompi
do com os republicanos tlc cujo partido linha 
sabido, e á chegada de Bonaparte se apres
sou de começar a fazer com o Directorio o 
papel que nunca cessou de reprezentar de
pois, debaixo dos diversos governos da França. 
•Seus serviços parecerão tanto mais preciosos 
quanto elles se podião tornar mais em prejuí
zo do General. Foi necessário pois receber os 
conselhos de Fouchel como huma nccessida-
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de. Mas elle, se achava incluido em plena trai
ção , e por este unico motivo sua posição o 
tornava até para si mesmo muito perigozo ; 
em consequência do que leve que contentar- 
se de ser escutado : a confiança não foi mais 
longe. Bonaparte acolhe ainda osavizos e as 
instâncias de hum outro ministro, que sua 
desgraça recente, devida á influencia do Ma~ 
nejo, levava a tomar huma cor mais franca, 
e a obter mais credito que Fouchet, este ex- 
ministro era o Cidadão Talleyrand-Perigord, 
o qual não devia mais nenhuma fidelidade ao 
Directorio , e tinha por seus antecedentes, 
e pela natureza do seu espirito , mais razão 
sem duvida que o revolucionário Fouchet do 
estar desgostoso da republica, e de seus go
vernantes. Huma divizão extrema reinava en
tre estes últimos: elles trabalhavãoseparada
mente com hum ardor infatigável ao pé de 
Bonaparte na destruição do seu proprio poder. 
Tal he o boletim conhecido das conspirações, 
no meio das quaes aquella de quem Bonapar
te era a alina, e o guia, attrahia todas as 
outras, e as arrastava no seu turbilhão, como 
hum grande planeta arrasta os seus satelli- 
tes.

J - í  H I S T O R I A
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Resolvido a dissolver o Directorio, Bo
naparte, queria que esta operação não fosse 
huma revolução, mas sim huma mudança, 
muda que elle tinha inutilmente proposto an- 
ligamenle aos Directores pela Suissa, e pelo
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I^slado Romano. Bona|>arte amava a guerra , 
e tinha em horror, o menor tumulto popular. 
Para chegar ao seu fim , existia hum cami
nho constitucional, indicado por Sieys , e pe
lo artigo III da Constituição, que dava aos 
Antigos o poder de transferir os dois Conse
lhos fora da Capital. Graças a esta medida 
legal, o Directorio se achava isolado. Bona- 
darte julgou que o momento de se entender 
com Sieyis tinha chegado em razão da tpamren- 
sa influencia que este direclor exercia no Con
selho dos Antigos. Bonaparte o conhecia des
de longo tempo, e não deixava de lhe ler al
guma inclinação: com tudo os amigos do Go- 
neral o empenhavão a ver Barras: elle jan
tou com este director a 30. Depois da co
mida, Barras lhe confiou a necessidade que 
elle experimentava de se retirar dos negocios, 
e a necessidade de adoptar para a França hu- 
«na outra fórma de governo. Não conhecia, 
dizia elle, senão o General, Hedouville, que 
conviesse para ser o prezidente da nova re
publica A confidencia carecia porem de fun- 
demento. O nome de Hedouville occultavao 
de Barras. a quem huma vista de Bonapar
te, descubrio que o tinha comprehendido. Flie 
deixou Barras, assas irritado de que este Di
rector tivesse querido enganallo, e vizitou 
Sieys com o qual bem depressa se entendeu.. 
Conveio-se que este desporia o Conselho dos 
Antigos, a tomar a rezoluçao que authorizava
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a Constituição, e que Bonaparle se encarre
garia de apuiar no cazo de necessidade, pe
las tropas, a decisão d este Conselho. Os doia 
Conspiradores, deliberarão, que a empreza 
seria executada a 15, ou 20 Brumaire , isto 
he de 6 até 1 I de Novembro de 1799.

No dia seguinte de manha , Bonaparte 
vio chegar Barrás, que advertido pelos seus 
amigos da inconveniência das suas palavras 
da vespera, e da madureza dos acontecimen
tos, desculpou-se testemunhando o dezejo de 
não ser esquecido nos novos projectos , e aca
bou por se pôr ú desposição do unico homem 
dizia elle, que podia salvar a França. Era 
difficil encontrar quem abdicasse com mais 
franqueza. Bonaparte mostrou-se menos facil 
que Barrás; elle allegou os cuidados queexi- 
gião a sua saude, e necessidade de hum lon
go repouso. Observou-se desde eslaoccazião 
que Sieyis tomava lições de picaria. Esta no
vidade divertio a Capital, e sobre tudo Bar- 
rcás que se divertia cada dia á custa do seu 
Collega.O

A guarnição de Pariz. de que huma 
parte , tinha servido na Italia, e de que a 
outra tinha marchado debaixo das ordens de 
Bonaparte no 13 Vendimiaire, assim como 
os quarenta e oito Ajudante, e os Chefes 
da Guarda Nacionai nomeados por elle depois 
deste dia , na sua qualidade de General em 
Chefe do exercito do interior, em fim huma
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boa parle do Estado-Maior da praça, linlião 
querido ser aprezeníado ao vencedor do Egy- 
pto desde a sua chegada a Parizj Ires regimen
tos de dragões dezejavão com ardor que el- 
le lhes passasse revista. O General defíeria 
isto de dia para dia, no temor de aífastar a 
popularidade militar, e de despertar as sus
peitas do Ministro da Guerra Dubois-Craneé 
seu inimigo pessoal, e creatura do Manejo: 
mas a 19, n’huma ultima conferência entre 
Bonaparte e Sievs, a execução da revolução 
meditada, tendo sido definitivamente fixada 
para o 18 Brumaire [9 de Novembro] os Of- 
ficiaes da guarnição forão convocados ás se
te horas da manhãa para a revolução do dia 
J8 em caza do General. Quando ás tropas, 
os Generaes IMurat, Lanues, L.eblerc, cu
nhado de Bonaparte, e os Coronéis, taes co
mo Sebastiani, que commandava o 3.° de Dra
gões , se encarregarão de disporem seus Of- 
ticiaes a alisfarem-se debaixo de novas ban
deiras. Cada Regimento conhece, na noite 
de 17 a 18, sua ordem de movimento, os 
Chefes erao os únicos que estavão na confi
dencia do objecto deste movimento. Bonapar
te tinha feito chanar Sebastiani, seu amigo , 
e seu compatriota, e depois de lhe ter con
fiado os projectos do dia seguinte, lhe disse 
que se assgurasse da canfiança do seu cor
po, que o dividisse em duas partes, de que 
seiscentos homens a pé tomarião posição, a 

t o m o  l i .  g
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18, pelas G horas da manhãa, ema rua Koyal 
21a Praça de Luiz XV, sem poder communicar 
com quem quer que fosse. Sebasliani devia 
depois dii igir-se a oaza de Bonaparte com hu- 
ma força de quatrocentos cavallos, occupar as 
avenidas da sua caza até á rua de Mont-Blauc, 
e dar em senha ás suas vedetas, o deixar entrar 
todos os militares que se apresentassem, mas 
não permitir a aninguem de sahir, listas or
dens forão executadas. O Chefe d'Esquadrão 
Letort, teve o commando dos dragões a pé j 
o Chefe d’Esquadrão Manpelit o dos dragões 
a cavado. A’s seis da manhãa do dia 18, es
tas duas tropas estavão no seu dtstino.

O Ministro tia Guerra, Dubois de Cran- 
e é , não tinha podido ignorar o movimento 
militar, que se operava desde alguns dias 
nos quartéis, e em caza dos Oííiciaes, em fa
vor do General Bonaparte , teve provas certas 
da conspiração formada de se lançar mão da 
guarnição de Fariz, e empregalla n’huma re
volução contra o Governo. Foi a Luxeneourg. 
no dia 17, e inslruio a Goliier Prezidente do 
Directorio do que havia, propondo-llie de fa
zer prender o General Bonaparte no dia se
guinte, e isto no meio da evecuçno do seu 
projecto. Mas os Directores, que descança
rão absolutamenle nas iclaçôes de Fouché, 
e nos senlunentos que Bonaparte lhes tinha 
testemunhado const-antemente desde a sua 
vqlta, Gohier especial mente a qtiem Bonapar-
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te tratava com mais melindre, por que te
mia mais a sua influencia repuldicana , cla
marão contra o dezignio do Ministro, ficárão 
n’huma ignorância completa sobre o que se 
passava na margem direita da Sena. Com- 
tudo Dubois de Crancé, não querendo ser 
logrado todavia, ou descautelado, no cazo 
em que o Directorioeahisse seriamente em si, 
linha dado liurna senha a todas as tropas nos 
seus quartéis. O Coronel Sebasliani, rece- 
beo a 18, ás cinco horas da manhãa, ordem 
de se dirigir ao Ministério, quando montava 
a cavallo para se reunir ao seu regimento. 
Sebasliani metteo a ordem na sua algibeira, e 
chegou com liuma força de quatrocenti s caval- 
los á frente da caza deBonaparte. O General 
lhe pedio para convidar seus Oíliciaes a almo
çarem coin elle. No caminho, Sebasliani en
controu, na longa, e estreita avenida que con
duz acaza de Bonaparte, o General Lefebvre 
em carroagem; este General era commandante 
da guarniçàde Pariz; perguntou com severi
dade ao Coronel em virtude de que aulhorida- 
de se achava elle á testa do seu regimento. «O 
u General Bonaparte vo-lo dirá » respendeo 
Sebastiani, Lefebvre ordenou ao seu cocheiro 
desahir, ede oconduzir a sua caza. Então Se
bastiani fez conhecer a sua senha , e empe
nhou Lefebvre a entrar em caza de Bona
parte para se entender com elle. Lefebvre, 
vendo a impossibilidade de fazer voltar sua

2 *
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carruagem na avenida e de se sulitrahir á se
nha dada, decidio-se e seguir o conselho de 
Sebastiarii. Chegando a caza do General Bo
naparte, elle o interrogou sobre o movimen
to das tropas , o que tinha lugar só depois 
das suas ordens, e o reprehemleu asperamen
te. Quando elle acabou , Bonaparte lhe dis
se friarnente « General Lefebvre, vós sois 
44 huma das columnas da repudlica; eu que- 
44 ro sal valia hoje com vosso, e livra-la dos 
44 advogadosque perdera a nossa bella Prari- 
44 ça. ,, L£is-apui a razão porque eu vos rogue*» 
<4 de virdes esta manhãa a minha caza—Os 
44 Advogados,respoudeo o General Lefebvre, 
kí sim tendes razão he precizo expulsa-los. 
44 Vós podeis contar comigo.,, Assim se ter
minou esta aventura que podia trazer con
sigo consequenças tristes. Collige-se quan
to importava a Bonaparte de ter do seu par
tido , o Commandante de Pariz. Bem de
pressa se apresentarão em mui li dito todos os 
Generaes, e üíliciaes, qne havia dias seli- 
nhào declarado os pariidistas do adversário do 
Directorio. Neste numero se incluio iVíoreau 
que se entregou inteiramente a Bonaparte. 
Kste temia Bernardotle, o chefe o mais po
deroso do partido do Manejo e desde algum 
tempo mais que suspeito ao Directorio, que 
dois mezes antes lhe tinha tirado a pasta da 
guerra. Este General na epoca de 18 Lruc- 
tidor, em que cora mandava huma divisão no
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exercito daltalia, linha publicamente clesap- 
provarlo a protecção que Bonaparte , e seu 
exercito tlerão a esta revolução. De manhã, 
ao convite deste General, Bernardolte se ti
nha dirigido a sua caza , huma conversação 
muito vi va teve lugar entre elles . Bernardotte 
recusou de cooperar na mudança política de 
que recebia a confidencia, e sahio deste in- 
tietenimento, depois de ter promettido fjcar 
noutro: este empenho, não o obrigava pro
vavelmente senão para o dia aflixado como se 
verá, satisfeito de ter paralisado, em hum 
momento, hum homem que podia ao menos 
contrariar seus projectos, Bonaparte incapaz 
de nada despresar , quiz também assegurar- 
se do Presidente do Directorio, eo convidou 
a jantar, no dia mesmo do acontecimento. 
Mas esta precaução não lhe pareceu ainda 
suííiciente, e a fim de não experimentar da 
parte de Gohier nenhuma resistência, logo 
que a decisão do Conselho dos Antigos fos- 
se conhecida , elle tinha também feito diri
gir por M aclama Bonaparte, elevar por seu 
filho Eugênio, ao Directorio, easuaespoza, 
hum convite instante para almoçarem com 
elle pelas oito horas' da manhãa. Gohier, 
que se lembra hum pouco tarde*, do con
vite se contentou de enviar sua mulher, 
Corntudo, sem o saber o Directorio, cuja 
credulidade e confiança reinava em Luxem-
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bourg, desde as cinco horas que huma con-
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vocação extraordinária, se tinha reunido aos 
membros do Concelho dos A neigos que entra- 
vão na conjuração. Já  o General Bonaparíe 
se achava cercado de quasi todos os militares 
de Pariz , quando o deputado Cornet veio 
trazer-lhe o decreto que punha o exercito á 
sua disposisão, e ordenava a trasladação dos 
dois Concelhos para St. Cloud. He preciso 
dar a cada hum o que lhe pertence : não he 
duvidoso para qualquer que fosse testemu
nha deste grande drama, que sem o de
creto do Concelho dos Antigos, o General 
Bonaparte não podia executar seus projectos, 
nem mudar a fortuna do Governo em vinte e 
quatro horas, sem se lançar nos perigos e^"«( 
tumultos, de huma revolução no centro da 
Capital Este decreto não legitimava, mas 
authorizava, o que hia ter lugar militarmen
te. O centro, o lugar indicado, eoinsdispen- 
savel apoio da conspiração era no Conselho 
dos Antigos.

Fouché que senão linha admittido nun
ca a dirigir o fio da trama, se indemnisava 
disto fazendo espionar os dois partidos: sou
be primeiramente que Gohier tinha recusado 
os conselhos de Dubois de Crnncé, è se jac
tou desta revelação a Bonaparte; foi também 
O primeiro a saber que o decreto dos Antigos 
se tinha entregue , e se apressou de informar 
disso o General, antes da chegada de Cornet, 
seu Prezidentiè. Então não podendo relerseu
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zelo, ou antes fazendo semblante de o osten,- 
tar para recolher os competentes fructos, e 
mesmo a occazião de o fazer apparecer, eile 
confessou ao General que ti nha ordenado que 
se fechassem as barreiras de Panz, e de sus
tar a partida dos correios e deligericias. Fon- 
ché não estava ainda imbuido nas maximas 
revolucionarias, e mostra va muitas vezes ca
recer desies principias. Bonaparle se conten
tou em lhe responder. » Vós vedes pela affluen- 
“ cia dos Cidadãos, e dos bravos que me 
“  cercão que eu não trato senão com a Na- 
u çào , e pela Nação, Fu saberei fazer res- 
V peitar o decreto do Conselho, e assegurar 
u a tranquilidade publica. » Fouché sahio de 
caza do General para publicar hutna procla
mação que já tinha prompta em favor da no
va revolução , e se dirigio depois a Luxem- 
bourg , afim de advertir o Directorio da re
solução do Conselho dos Antigos. O Preziden- 
le Guhier o recebeo como elle merecia. Que 
necessidade tinha Fouché, empenhado como 
estava, de se apresentar aos Directores, quan
do elle não ti nha cessado desde a volta do Ge
neral Bonaparte de empregar sua policia em 
os irahir ? Eis-aqui a razão desta conducta : 
a questão ainda não estava terminada ; ouzou 
pois dizer ao Prezidente que as informações 
lhe nào Linha faltado ; mas estas informações 
erão evidentemente falsas pois que este Mi
nistro infiel trabalhava contra o Directorio.
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lílle accrescenfou : u Não he por ventura do 
mesmo Directorio que o golpe partia? Sieys 
e Rogez-Dncos estão na eommissão dos Anti- 
r/os. — A maiona está aqui, lhe réspondeo fria- 
menle Gohier, e se o Directorio tem ordens 
a dar elle as encarregará a homens que ine- 
reção mais a sua confiança.

Gohier tinha razão defallar assim ri Fou- 
clié; mas não a tinha nestas circunstancias 
de se ter mostrado como seus coltegas, 
hum tão modiocre conspirador depois de ler 
sido hum tão fraco governante. Elle não pe
dia ignorar que Bonaparte tivesse vindo para 
tomar parte nos negocios ; com effeito , se
gundo o disse Fouché, o General tinha pe
dido a Gohier de o fazer admittir ao Directo
rio, e Gediier rtão recusou de cooperar para 
esta irmovarão senão allegando-lhe a idade 
prescripta pela Constituição. O facto he que 
não se ar.havão homens capazes nesta revo
lução, senão aquelles que aexecutavão; que 
hum governo declarado vago na sua própria 
capital, pela maioria dos habitantes, e pe
las suas tropas, e que contava entre seus ini
migos Bonaparte, JMoreau, Talleyrand, Fou
ché, Cambaccrés homens os mais podero
sos, e os mais dislinctos do tempo, não ti
nha nenhum meio de salvação e se tornava 
ridículo na sua queda, que era o segredo de 
toda a população desde quinze dias.

Cointudo o Prezidente Cornet acabava
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de fazer a leitura ao General Bofiaparte, na 
prezença de todos os militares que enchia o sua 
eaza, do decreto éeguínte: « O Conselho dos 
« Antigosem virtude dos artigos 10 2, 103. e 
« 104 da Constif uição decreta o que se segue: 
« 1° o Corpo Legislativo he transferido pa- 
« ra a ('ommuni de St. Cloud. Os dois Con- 
« selhos farão suas srcções nos doispavimen- 
“ los do palacio. 2.° Llles alli devem compa- 
« recer, amanhãa 19 Bruma ire, ao meio dia. 
« Toda e qualquer ingerência de funcçocs e 
« de deliberação he prohibida antes desieter- 
« mo 3.° O General Bonaparte he encarre- 
« gado da execução doprezente decreto; el- 
“ le tomará todas as medidas necessárias pa- 
« ra a segurança da reprezentação nacional. 
“ O General Commandante da 17/ divisão 
« militar, a guarda do Corpo L.egislativo, as 
« Guardas Naeionaes sedentárias, as tropas 
cí de linha que se achão na Commum de Pariz, 
« no districto Constitucional, e èui tc-da a ex- 
“ tenção da I7.a divizão militar, são postos 
« immediatamente debaixo das‘suas ordens , 
« e obrigados a reconhecello nesta qualidade. 
« Todos os Cidadãos lhe prestarão soccorro 
“ na primeira requisição que elie (izer. 4," Ô 
« General Bonaparte he chamado ao seio do 
« Conselho para ahi receber a exjíçdição <lo 
« prezente decreto, e prestar o lespectivoju- 
cí ramento: elle se cornbinahá com as Com- 
<í missões dos inspèctores dos deis í csí lhos
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« 5.” O prezente decreto será transmitlido ao 
« mesmo tempo por huma mensagem aoCon- 
« seiIío dos Quinhentos, e ao Direclorio exe- 
“ cutivo; elie será impresso, aflixado , pro- 
« mulgado , e enviado a todas communs da 
« republica por correios extraordinários. »

Tal foi o primeiro manifesto da revolução 
convencí-nado entre Bonaparte e Syeis , na 
conferência do dia, e de rpie o Conselho dos 
Antigos se tornava oorgao, e o instrumento.

Dopois desta leitura, Bonaparte ordenou 
aos quarente e oito Ajudantes de fazerem tocar 
a rebal e, e de fazerem proclamar o decreto em 
t odns os quartéis de Pariz, depois elle montou a 
cavallo, seguido dos Generaes, Oíliciaes, e dos 
dragões de Sebastiani, entrando por Font- 
Tourmant em direitura ás Tulherias, onde 
vio diante de si a Guarda do Conselho dos 
Antigos, que o esperava em forma de bata
lha sobre terraço d'agoa: foi com este corte
jo que elle chegou ao Palacio , no meio das 
aeclamações dos soldados, e da população que 
a novidade deste espectáculo tinha atrahido. 
Introduzido nasalla das secções com o seu Fs- 
tado-Maior: « Cidadàos, dizelle, a republica 
u estava a ponto tie perecer- vós o tendes sabi- 
44 do, e vosso decreto acaba de a salvar. Jn- 
4' í< üz (1’acjuelles que pertenderem semear a 
44 perturbação, e a desordem! Eu os estorvarei 
44 ajudado dos Generaes Berlhier, Lefebver, 
44 e de todos os meus companheiros d'armas.

2 6  HIST OR IA



« Que senão procure no passado , exemplos 
« que poderão retardar vossa demora. Nada 
« ha na historia que se assemelhe ao fim do 
« século XVIII : e neste século mesmo nado 
« ha comparável ao momento actual. Vossa 
u sabedoria fabricou este decret o, nossos bra- 
« çus saberão executa-lo. O que nós queremos 
« he huma republica fundada sobre a verda- 
« deira liberdade, sobre a liberdade civil, e 
« sobre a representação nacional ; nós atere- 
(t mos. Fu o juro. Eu o juro em meu nome, 

e no de meus companheiros d’armas. »
Bonaparte re.ebe • as felicitações dos 

membros presentes do Conselho dos Antigos.
O Prezidente Cornei linha habilmente 

composto huma maioria durante a noite pre
cedente.

Esta maneira de ultrajar a liberdade foi 
bem depressa logalisada pelas forças milita
res que o Conselho acabava de pôr á disposi
ção dodictador. Foi passar ao Carrousel a re
vista das tropas, e lhe fez a seguinte procla
mação, enviada depois aos exercitos: » Sol- 
n dados! o decreto extraordinário do Coose- 
n Iho dos antigos lie conforme aos artigos I 02, 
» e 103 do acto constitucional. File me deo 
•; o commando da Cidade e do exercito. Fu 

’ » o acceito para secundar as mididas que el- 
k !e vai tomar, e que são todas em favor do 
» povo. A republica estã mal governada ha 
» dois annos. Esperaveis que a minha volta
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“ poria hum termo a (antos males, e a (ondea 
» celebrado com hnma união que me impõe 
« obrigações que eu preencho. Da mesma sor- 
» te preenchereis as vossas, e secundareis o 
« vos^o General , com energia, firmeza, e 
« a coiiíiança, que lenho tido sempre em 
« vós. A liberdade , a victoria , e paz , lor- 
« nárãoa collocara republica Branceza nolu- 

gar que ella occupava na Europa, e que a 
« inépcia, ou a traição, lhe tem feilo perder.

Vivaa Republica 1 ,, As tropas responderão 
com gr.tos unanimes. Viva Bonaparte l V i’ 
va a republica. Então Augereau apresentou" 
se a Bonaparte, e lhe disse u Como Gene- 

ral, vós lendes querido fazer alguma cousa 
u em benificio da Palria , e não tendescha- 
11 mado Augereau ?,, Huma palavra de Bo- 
naparte foi bastante para provar a esle (Ge
neral , que se não temia, nem dezejava cousa 
alguma delle. O heróe do Directorio, no 19 
Fruclidor não podia ser ode Bonaparte no J8 
Brumaire; e alem disso esle não linha esque
cido que Augereau era hum dos Chefes os 
mais exaltados da Sociedade do F\lane)o. O im
pulso das conversões tinhão sido impressas aos 
militares pelo General jVIoreau, que não par
tilhava comtudo os princípios revolucionários 
(BAugereaij,

Dez mil homens se estacionarão nas To
lherías, debaixo das ordens do General Le- 
febvre. O commando do Luxembourg passou
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« itjoreau que se tinha oflerecido ao General 
Bonaparte na qualidade de Ajudante de Cam
po. Bonaparte acceitou seus serviços, e lan. 
çou talvez mão da occasiào de ocompromet- 
ter. Lannes teve o com mando da Guarda do 
Corpo Legislativo; e da Artilheria, e da Es~ 
cola-Miliiar foi dado aMarmont ; a dos Invá
lidos, ao General Serruryer; o de Pariz ao 
General Morand, o de Versalhes ao General 
Macdonald; ode St. Cloud ao General IVIurat 
encarregado de occupar militarmente esta 
comrnum. O General Serruir linha a reser
va no lugar do Poinl-du-Jour. O General An- 
dreossy foi nomeado Chefe d’Eslado Maior, 
e tinha debaixo das suas ordens os Ajudan
tes Generaes Caffarelli, e Doucet. O Gene
ral Lefebvre conservou o cominando da 17.* 
Divisão militar.

O Directorio não soube estes aconteci
mentos senão entre as dez, e onze horas da 
manhãa, entretanto que Pariz inteiro estava 
inslruido disso, havia mais de duas horas. 
Vio-se de repente por huma metamorfose es
tranha, sem poder, sem guardas, sem rela
ções com os Concelhos, com o General em 
Chefe, e com o exercito, lluma hora antes 
Sieys, bem ao facto detido este negocio, es
tava tranquillo, e como de ordinário monta
do a cavallo, e debaixo das vistas de Barras, 
que zombava da inhabilidade do novo escu
deiro , entretanto que este partia a passo pa-
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ra se dirigir pela rua de Bac, ao Conselho 
dos antigos, Koger Ducos ahi veio a pé hum 
pouco mais tarde. Comtudo Barr«ás, Fohier, 
e Moul ins, suppondo sempre representarem 
a republica, fizerão chamar o General Lefe- 
bvre. Eile lhe respondeo pelo decreto que o 
punha, a elle e á força armada, á disposição 
do General Bonaparte. Os Direclores protes- 
tárão logo com violência contra o decreto do 
Conselho dos Antigos; mas Barás, endoutri- 
nado por Bruix, e por Telleyrand, bem com- 
prehendeo que o reinado do Directorio esta
va acabado, e tirou a maioria a seus Colle- 
gas , dando secretamente sua demissão. Bem 
depressa elle reconheceu a resolução dos An
tigos, enviou ás Tulherias seu Secretario Bo- 
tot a Bonaparte. Botot achou o General na 
Salla dos Inspectores do Conselho, e no mo
mento em que ia preencher o dever da mis
são de que esta va encarregado, Bonaparte lhe 
disse: « Aimanciai ao vosso Barras , que eu 
«■ não quero mais ouvir fallar delle. » Depo s 
levantando a voz, deste modo pronunciou a 
sentença dos Directores como se estivessem 
prezentes. « Que tendes vós feito dosta Fran- 
« ça que eu vos deixei tão florescente? Dei- 
« xei-vos a paz, e vim achar a guerra. Dei
te xei-vos as victorias, e vim encontrar reve- 
« zes. Deixei-vos os milhões d’italia, e vim 
« achar por toda a parte, leis espoliadoras, 
« e a mizeria. Que tendes feito de cem mil



a Francezes que eu conhecia, todos meus 
« companheiros de gloria ? Elles estão mor- 
« tos J Este estado decouzas não póde durar: 
« antes de trez arinos elle nos conduziría ao 
« despotismo. Mas nós queremos a republi- 
« ca, a republica assente sobre as bazes da 
« igualdade, da moral, da liberdade civil, e 
« da tolerância polilica. Com hurna boa ad- 
« minislraçào todos os indivíduos esquecerão 
« as facções, de que se fizerão membros pa- 
« ra lhes permittir de ser Erancez. tle lem- 
n po em fim que se tribute aos defensores da 
« Palria a confiança á qual tem tantos direi- 
« tos. A ouvir alguns facciosos, bem depres- 
« sa nós seriamos todos inimigos da republi- 
« ca, nós que a temos firmado pelos nossos 
<* trabalhos, e pela nossa coragem i Nós nào 
« perLendemos pessoas mais patriotas, que os 
« bravos que tem sido mutilados ern serviço 
« da Palria. Esta ultima fraze annunciava 
u sufficientemente debaixo de que bandeira a 
<* liberdade devia marchar. »

üubois de Crance propoz ainda aos Di- 
rectores Gohier, e Moulms de prenderem 
Bonaparle no mesmo caminho de bl. Cloud j 
mas o Prezidente Gohjer lhe respondeu: «Co- 
« mo quereis vós que elie faça linma revolu- 
« ção em Sl. Cloud , pois que eu tenho aqui 
« os sellos da republica? » Então Gohier e 
seu Collega Moulins fizerão-se conduzir ás 
Tulherias, ;i salía da Commissào dos luspe-
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ctores uos dois Conselhos ; ahi elles recusa
rão sua adhesão. Gohier comesou huma ex
plicação muito viva com Bonaparte , termi
nando bruscamente o enlertenimento por estas 
palavras*. « A republica está em perigo , he 
« precizo salva-la, eu oquero. » Nesta mes
ma occazião se annunciou que Santerre, pa
rente de Moulins, revoltava o arrabalde de 
Santo Àntonio «Seelle se mecher, diz Bona
parte a Moulins, eu o farei matar » Os dois di- 
rectores vendo-se deste modo desapossados, e 
nào pertencendo por conseguinte ao Estado, 
em consequência da demissão de Barras , vol
tarão a Luxembourg, ignorando-se a razão 
disto. Comtudo elles ahi furão investidos pe
lo General Moreau, que executou as ordens 
de que estava encarregado , com hum zelo 
que não era de esperar de hum republicano 
tão sincero na apparencia. Elle podia licar 
testemunha dos acontecimenlos como outros 
tantos Generaes , mas queria ser actor, e 
desde então a opinião se declarou conira el
le. Ainda que incluídos na lista de proscri- 
pção , para o que se tinhão dado poderes a 
este General, Gohier e Moulins, acharão 
comtudo facilmente o meio de deixar o ex- 
palacio Directorial pela noite adiante: era o 
que sedezejava. Quanto a Barras, concebeu 
taes sustos da sua posição , que pedio hum 
passaporte paraGrós-Bois, com huma escol
ta. Obteve huma, e outra couza , e parlio
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como hum prisioneiro. Assim acabou o Di- 
rectorio , e nelle senào (ornou a pensar mais. 
Os acontecimentos do dia seguinte offerecião 
muito mais importância que a queda deste 
fraco governo, porque interessa vão no maior 
gráo a cauza do liberdade, que ninguém em 
Pariz leve a lembrança de confundir com a 
do Directorio. liste primeiro dia pois não 
foi mais que o dia dos enganos.

Oe noite se conservarão em Pariz con- 
celiabulosj huma parte mesma dos membros 
dos antigos quetinhão votado o decreto de 
manhãa, se aterrorisárão de suas consequên
cias prováveis, pelos etfeitos que já linhào 
produzido. Começarão hum pouco tarde a per
ceber, que acabavão de crear hum dictador* 
ensaiou-se mesmo em eaza do deputadoCor- 
so , Salicilti, ao qual se (inbão reunido po
derosos inimigos, de organisnr lium plarro de 
resistência, e de oppbrao General Bonapar- 
fe o General Bernardolte, a quem o com* 
mando da guarda do Conselho dos Quinhen
tos.seriadado no dia seguinte, cm represália 
da çonducta do Conselho dos Antigos, que 
linha confiado o commando da sua guarda ao 
General Bonaparte : Bernardolte acceitou 
hum tào perigoso emprego. Não sabia qu« 
Bonaparte sempre previdente , tinha já col- 
locado neste posto importante iium-homem 
dedicado á sua cauza e Bernardolte , esperas a 
em sua caza, a 19, oavizo da sua nomeação

T vjMO 11. 3



HISTORIA

para o Conselho dos Quinhentos. Estava re
vestido do teu uniforme, seus Ajudantes de 
Campo se achavão ao pé delle , e seus caval- 
Jos já no pateo sellados. Depois de algumas 
horas de impaciência, Chiappe outro depu
tado Corso, chegou, e lhe disse que estando 
tudo acabado, não havia couza melhor a la
zer, que dirigir ae ao vencedor. Com efiéito 
tudo st-rvio á fortuna de Bonaparte; porque 
Sallicetti tinha íicado de tal sorte alterrorisado 
do projecto dost descontentes , que se tinha 
apressado em os ir elle mesmo denunciar; 
Bonaparte por huma resposta severa, tinha re
cebido como convinha , esta fraca confidencia.

Na mesma noite (ambem ,os fautores 
da nova revolução se tinhào combinado para 
dominar no dia seguinte os dois] Conselhos.

Entre os Amigos tiguravão Kegmer, 
Cornudet, Fasgues e Lemeroier; nos Qui
nhentos appareciào Lucianno Bonaporte , en
tão Prosidente, Boulay de loMeurthe, Emí
lio Gaudin , Chazal, eCabanis. Este dia po
dia ser mais que tempestuoso , e se Bonapar» 
te não triunfasse de alguma maneira dos ad
versários que o ameaçavão, seu partido, e 
sua pessoa se achavão repentina mente entre 
a fatalidade de huma guerra civil, e a res
ponsabilidade de huma conspiração contra o 
Kstado. Sieys, demasiado certo das violên
cias da oiqmMçãü que devia particularmente 
levantar-se no Conselho dos Quinhentos , t i-
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nha proposto ao General Bonaparíe qnaren- 
la mandados de prisão, de (]ue elle deu a 
lista. Alas Bonaparte replicou que não bave- 
ria luta neste negocio. J\ós veremos ám anhãa 
em St. Cloud , llie disse o político Sieys. Fou- 
ché disso estava bem certo pela su a policia, 
para não estar seguro. Os debates the pare
cerão dever ser tanto mais encarniçados quan- 
to a maioria dos Quinhentos estava persuadi
da que Bonaparte queria suhslituir o gover
no militar á constituição. lCm os Conselhos 
o Governo Directorial tinha adversários mui
to numerosos, porem elles nâo‘tendião senão 
a hum a mudança parcial nos Direetores, l’a- 
riz estava na ospectativa de hum grande acon
tecimento- desde a manhía de 19 a estrada 
de St. Cloud se encheu de huma multidão 
de curiosos. A passagem dos membros dos 
dois Conselhos., do* militares, do General Bo- 
naparle, e das tropas aquemjel.leacabava de 
ter feito a proclamação no Campo de Marte , 
colírio bem depressa as alamedas desta Com- 
muni; Murat as occupava já desde a vespe- 
ra. Vio-se também passar o ex-Director Sievs 
cuja presença se tornava necessária em St. 
Cloud para manter as disposições da maioria 
dos Antigos. Huma prudência particular o 
empenhou a fazer-se vigiar pelo General Bo
naparte desde a sua chegada ao novo campo 
de batalha, que a sua política tinha feito es
colher, No caso de derrota , restava-lhe a ati-
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tude de hum refem de sua própria conspira
rão. Huma carroagem a quatro cavallos , de
via subtrahi-lo aos primeiros golpes da vin
gança dos vencedores. O Conselho dos Anti
gos não cuidava sem temor na sua resolução 
da vespera. Os princípios he precizo dize-lo 
erão do lado da opposieão. ÍSua maioria se 
teria alliado sem duvida alguma ao decre- 
10 que acabava de pôr a fortuna publica 
na mãos de Bonaparte, senão se tractasse 
que do um novo 18 bructidor contra o Di- 
rectorio. O dia se annunciava debaixo dos 
auspicios os mais sinistros, mas havião ou
tros desígnios que se não pertendião apoiar. 

Os dois Conselhos se reunirão-, os Qui
nhentos na Orangcria , os Antigos, na gale
ria do Palacio • aquelle debaixo da presidên
cia de Lucianno , este debaixo da de Cor
nei. Nos Quinhentos, Emilio Gaudin abrio 
a secção por hum discurso muito habil , « lie 
pedio a formação de huma Commissão encar
regada de apresentar sem demora huma re
lação ssbre a situação da republica , e que 
nenhuma fosse tomada antes de se ouvir es
ta. Boulay de Ia Meurlhe que devia fazer 
parle da Commissão, tinha preparado esta 
relação durante a noite. Apenas Gaudin ces
sou de fallar que a salla retinio com gritos 
de viva cí Constituição ! abaixo o Dictador ! 
Delbsel , apoiado por Grandmaison propoz de 
jurar a Constituição, cu a morte. A Assem-
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Idea se levantou possuída tio maior enthusias- 
mo aos gritos de viva a republica! e o jura
mento foi prestado individualmente. Mas es
te juramento não se assemelhou de nenhuma 
forma ao do jogo da Telia, Jeu de Paume ; 
todavia alguns dos partidistas de Bonaparle 
não poderão j subtrahir-se ao poderoso im
pulso do momento.

Nos antigos, a secção ofTereceo menos 
agitação, ou fosse em razão da idade dos 
ínembros d’ Assembléa, ou fosse por cauza 
dn influencia bem conhecida de Bonaparte , 
e cie Sieys que dividião este Conselho. Com-, 
tudo apezar da falsa declaração feita por La- 
garde , Secretario do Direclorio , que todos 
os Directores linhão dado sua demissão , le
vantou-se huina maioria pedindo a substitui
ção delles nas formas mareadas pela Consti
tuição. Foi nesta oceasião que sendo o Gene
ral Benaparte advertido do perigo, julgou 
que era chegado o momento de apparecer. 
Atravessou o sallão de Marte, seguido dos 
seus Ajudantes de Campo, e se mostrou re- 
penlinamenle no Conselho dos Antigos. Ter- 
se-ha sem duvida observado que na vespera, 
quando foi receber na sessão deste Conse
lho , o decreto que o collocava á lesta da$ 
forças da republica, tinha evitado-de prestar 
na sua qualidade, o juramento prescripto.

Logo que elle entrou, improvisou hum 
discurso sobre os perigos acluaes, e sobre
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38 MISfOfttA
suas próprias intenções: « Falia se de hum 
,, ('ezar, diz elle , de hum novo Croimvel; 
,, espaliia-se o boato de que eu quero estabe- 
” lecer hum governo militar. . . Se tivesse 
» querido uzurpar a aulhoridade suprema , 
» eu não teria tido necessidade de receber 
” esta aulhoridade do Senado. Mais de hu- 
,, ma vez, em circunstancias exlrcmamen- 
,, te favoráveis , tenho sido chamado pelo vo- 
,, to da nação, pelo voto dos meuscamara- 
,, das, e,pelo voto destes soldados que já não 
,, estão debaixo das minhas ordens .. . () Con- 
,, selho dos Antigos está investido de hum 
,, grande poder, mas está ainda animado de 
,, maior sabedoria : he a esta que deveis con- 
,, soltar, e deveis previair os tumultos que 
,, possào agitlar-ise \ e\ itemos iie perder esias 

duas couzas , pelas quaes nós temos feito 
,, tantos sacriíicios , a libeidade , e a igual, 
,, dade. ,, lí a Constituição gritou odeputado 
,, Eiuglet. A Constituiçào ! replicou Bona- 
,, parte com violência. A Constiluição ouzais 
,, vós invocada !vós a tendes violado no 13 
,, Fructidor , no 23 Floreal , no 30 Prairia! , 
,, vós tendes em meu nome violado todos os 
,, direitos do povo . . • Nós fundaremos a vos- 
„  so pezar a liberdade, e a republica: logo 
,, que us perigos, que ine lem feito conferir 
. poderes extraordi narios , tiverem passado 
,, eu abdicarei estes poderes.— E quaes sào 

esses perigos., lhe perguntarão , que Bona-55



,, parte se explique J Se he preciso lar huma 
,, explicação, respondeo , elle , se he preciso 
,, nomear os homens, eu os nomearei. Direi 
,, que os Directores Barras, e Rjoulins elles 
,, mesmos me proposerão de deitar abaixo o 
,, Governo. Nunca contei senão sobre o Con« 
,, selho dos Antigos, e de fórma alguma com 

o Conselho dos Quinhentos , onde se achão 
,, homens que qtiererião remontar ao tempo 
,, da Convenção , dos cadafalsos , das commis- 
,, soes revolucionarias . . . Eu ahi me dirijo 
,, e se algum orador pago pelo estrangeiro , 
,, fallasse em me pór fora da lei, que se acau- 

(elle , pois que seria o mesmo que proferir 
,, a sentença contra si mesmo. Se se tratasse 
,, deste objecto , eu appello para vós , meus 
,, bravos companheiros d’armas ! a vós meus 
,, bravos soldados, que lenho tantas vezes 

conduzido á victoria ! a vós bravos defen- 
,, sores da republica , com quem eu tenho 
,, dividido tantos perigos para formar a liber- 
,, dade, e a igualdades ; eu me entregarei 
,, meus verdadeiros amigos, á vossa cora- 
,, gem , e A minha fortuna. ,, Depois desta 
falia, cuja impressão não podia serduvidoza 
6obre os militares , o grito de vira lionaparte , 
relmio em toda a salla. O triumfo da nova 
revolução estava segura no Conselho dos An-'' 
tigos : Bonaparte sahio d alli para ensaiar 
a conquista difíicil do Conselho dos Qui
nhentos,
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A rraior efervescencia reinava sempre 
neste Conselho, aletn disso tão longe de es
tar instruído dos projectos deBonaparte , que 
acabava de ahi se decretar huina mensagem 
ao l)ireetorio que j?í não existia. A demissão 
do Director Barras foi dirigida aos Quinhen
tos pelos Antigos, no mesmo momento ern 
que hum membro fazia a moção de lhes per
guntar os motivos da sua trasladação para 
St. Cloml ; e quando sediscutia a legalidade 
da demissão. Bonaparte entrou no Conselho 
com hum pelotão de granadeiros. A vislade 
Bonaparte, e de seus soldados, imprecaeões 
encherão a Salla. “  Aqui sabres ! gritarão os 
deputados. Aqui homens armados ! Abaiao o 
D ictador! Abaixo a tyranno I Vóra a lei do 
novo Cromwel l\ ,, — Ue pois para isto qne tu 
vencestes tjexclama Destrein. Bigonet se avan
ça e diz a Bonaparte: “ Que fazeis vós teme
rário'- JRelirai-vos. Vós violais o sanctuario 
das leis ! ,, Comtudo Bonaparte chega á tri
buna apezar da mais ardente opposição *, elle 
quer fallar, mas sua voz afogada por gritos 
inil vezes repetidos. Fiva a  Constituição 
Vo a a republica! Fura a lei do Dictador ! 
Monos deputados transportados de furor, 
querem acommette-Io \ entre elles se distin- 
-gue e seu compatriota Arena, que lhe diz: 

, To Ihrás pois a guerra ã tua Patria ! ., 
Ronaoapte suppoz então que se at tenta

va Á («iia vida , e !l »•> pôde pronunciar hum a
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palavra. No mesmo instante os granadeiros 
80 avançío precípitatlamente até á tribunae 
gritando todos: Salvemos o nosso General!, 
elles o levílo para fóra da Salla. Tem-se fol
iado depois de punhaes , e de soldados feri
dos , mas a opinião tem feito justiça desta 
accusaçao infame.

No meio desta scona tumultuosa, Lu- 
cínno , que preside , se esforça em vão de de
fender seu irmão, citando seus numerosos 
serviços, e lhes pede que seja chamado , e ou
vido , mas não obtem outra resposta senão 
o voto de proscripçao. Todos os deputados 
se levantào a huma voz e gritao juntamente 
Fbra da lei. Seja posta a votos contra o Ge
neral Bonaparle !

O mesmo Luciano he obrigado de obede • 
cer á assembléa , e de pòr a votos a lei con
tra seu irmào, Indignado . elle recusa , abdi
ca a presidência, o deixa a sua cadeira. Lo
go que desceu da tribuna , hum piquete de 
granadeiros enviado por Bonaparte , appare- 
ce , e o leva. ISntrelanlo o General linha 
montado a cavallo. Tinha exhoría lo os solda- 
dos, e esperava Luciano para dissolver a le
gislatura. liste chega, monta a cavallo áo Ia- 
do de Bonaparte, requer o concurso da f o r  • i 
para dissolver a Assembléa, e dirige-se tam
bém ás tropas: » Vós não reconhecereis lhes 
4i disse elle . para legisladores da França,se- 

não aquelles que se dirigem juntos a vós.
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» Quanto áquelles que ficarem na Orangeria, 
» que a força os expulse! listes salteadores 
» já nâo são os representantes do povo , Scâo 

os representantes do punlial. >? Luciano ea- 
luinniava o Conselho. Elle tinha prolegido 
a vida de sen irmão : linha preenchido hmn 
dever da natureza' não podia ir inais longe 
sem commetter hum crime.

Com tudo, depois da ordem de Bunaparí e, 
IMurat invadio a salla dos Quinhentos á tes
ta dos granaileiros , e a fez evacuar pela for
ça •, os deputados se salvão em desordem pe
las j anel Ias da Orangeria , deixando por toda 
a parte, em soa fugida precipitada, partes 
do seu vestuário. Jamais se vio huma viola
ção das leis do paiz mais manifesta. Mas Ira- 
ta-va seda proscri pção para Bonaparte, e seus 
parlidislas , infelizmeiile a causa que a repre
sentação nacional tinha o direito de susten
tar, era corrompida pela consideração du 
Direclorio, no qual ninguém se interessava- 
Todavia resollou , da necessi ladede vencer, 
onde o dictador legalmente nomeado pelos 
Antigos se vio collocado , hum acontecimen
to mm Io mais grave que todas as previsões, 
a derrota material do partido republicano , no 
sanctuario da legislatura , transformado em 
campo dc batalha, e o estabelecimento pu
blico, e f rçado da dicladura militar. O 19 
Brumaire foi o complemento do 9 Theriwidor, 
elle destraio o que restava da Montanha , a

4 2  HISTORJ  A«



sociedade do Manejo. Seus membros não for- 
mavão desde a morle de Robespierre , senão 
hunia excepçâo lemivel,huma seita seiri po
pularidade, que os bons Cidadãos não in- 
cluiào com os verdadeiros republicanos, 
pois não confundirão no 13 Brumaire o Di
reciono coin a liberdade JYIas. ao menos , 
até ao ultimo momento, os representantes 
do povo nào cederão senão ao poder da for
ça i, e não (lerão nunca á França, o ver
gonhoso exemplo de abjurar sua delegação 
diante das bayonetas. LCntretanto como a sua 
volta a 1’ariz podia excitar alguma fermenta
ção , o Secretario Geral da Policia , e oCum- 
missario do Governo proximo da Secretaria 
Central que se achava em St. Cloud , rece
berão ordem de prohibirem nos postos das Car
reiras a entrada de hum unico Deputado na 
Capital; o IVJmisi.ro Fouché iinha tido a cau- 
tella de prevenir esta medida.

Depois da dispersão dos Deputados , o 
Prezidente Luciano , dirige-se ao Conselho 
dos Antigos, onde expõe os meios de compor 
hum novo Conselho dos Quinhentos, elcini- 
nando delle (>s membros os mais ardçptes. 
Na vespera , Sieys tinha emittido este con
selho , e sen prognostico sobre a opposição 
dos Quinhentos se tinha verificado. Adopta-se 
a preposição de Luciano ; apressa-se em reu
nir os membros do partido de Bonapaile. que 
ficarão no paiacio , e esta tninoridade ousa deo
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cretar que o General Bonaparle , os Generaes 
e os Soldados que acabão de dissolver pela 
violência os mandatarios lieis do povo, tem 
merecido bem os sulIVagios da Patria.

Deste dia data o primoirocontracto en
tre o poder civil, e o exercito pela destrui
ção da republica. Todo o pudor, toda a re
ligião po juramento, toda a virtude publica 
erão calcadas aos pés pelas resoluções que 
tornarão solemne o perjúrio de huma parle 
da representação nacional.

No mesmo dia promulga-se o acto que 
devia servir de base legal á nova revolução. 
Por este acto o Direclorio he abolido : os Ci
dadãos Sievs , Roger-Ducos , e Bonaparle for
mão huma Com missão Consular executiva , os 
dois Conselhos são addiados , e seten ta e dois 
membros do partido republicano, entro os 
quaes se incluo o General Jourdan são ex- 
cluidos. Huma Com missão legislativa deciu- 
coenta membros tirados nos dois Conselhos , 
deve preparar hum trabalho sobre a Consti
tuição.

Os Cônsules preslào ao Conselho dos An- 
I igos , o juramento costumado, ;í Soberania 
do povo, d republica unica e inde visível, d 
liberdade , d igualdade . c ao syslema repre
sentativo , ultima homenagem rendida á Na
ção] Franoeza , que acceitou (o ias as garantias 
do juramento, e (pie ella mesma ainda as 
dava enlão.
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Â’s cinco horas da manhãa , o novo Go
verno, assim estabelecido , deixou Sl. Gloud, 
o foi recolher em Luxemhourg a herança do 
Directorio. f)e manhãa, os Ires Conselhos 
se ajunlárão, (Anal de nos presidirá pergun
tou Sievs aos seus dois Collegas. — Gbs bem 
vedes respondeo lloaer-Ducos , que he o Ge
neral que preside.

Sieys linha comptado com hiuua divisão 
de poder entre o General e elle. Julgava que 
o poder exeeul ivo lhe ficaria , e que Bonapar- 
le se contentaria de dirigir o exercito. M is 
nesta primera conferência , elle foi de tal sor
te locado da s igaci lade singular com (que o 
seu collega. tratava as mais altas questões de 
polilica e de administração, elle sentio tã; 
profundamente o asdendente inevitável deste 
homem e\l raordinariò , que quando sahio, dis
se a MIM. de Taloyrand . Cabanis , Bacder.ir, 
Chasal; e Boulav de Ia Meurllre , Conselhei
ros privados do General para os designiosque 
elle acabava de executar: Agora , Senhores 
vás lemos hum Amo. Elle sabe tudo, faz tu
do , e tudo pode.

Assim se terminou a famosa revolução 
do IB Bmmaire. sem eíTusão de sangue , e 
sem tumulto publico, no nreio do pov.. então 
o mais ardente da Enreda , e pelo homem o 
mais impetuoso talvez de que a tüsloria fu
ça menção.
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[ de  1 2 DE KUVLIMDftÒ ATE’ I -} DE DEZEMRRO 
DE I 7 9 9 .]

Commissüo Cbnsular Executiva.

coparão da lormaçã,o tio Ai inislerio, Bonapar- 
te devia couipò-1 o dos seus amigos, daquel

es seus projectos. A Secretaria Geral daCom- 
nnssào executiva, lugar de confiança, e do 
priu.eiia ordem, foi dada a Al. Ma rei , que 
tinha recebido confidencias políticas, e pro
testos de amizade do General Bonaparle , lon
go tempo antes tia sua partida para o lígypto, 
na época para sempre memorável , pela sua 
importância, em que JVJarel tratava em Lilie 
com Lord Malmesbury, e o vencedor dalta- 
lia com o plenipotenciario d’Áustria cm L.eo- 
bem. Itlste lugar equivpjia a Ihiiii Ministério , 
e preparava o de Ministro, e f Secretario d’ 
Lstado. Berlhir, Chefe d'Estado-Maior da

les que tinhàu mais fe|izmen(e cooperado para



ítalia , e do Egypto, teve a pasta da Guer
ra , elle substituiu Dubois de Crancó rjue 
tinha qnerido fazer fuzilar Bonaparte. Gau- 
din obteve a das finanças , serviços anteceden
tes , e hunia dedicação a toda a prova deviào 
ser nelle recompensados. Cainbacerés foi cha
mado por ser hum dos primeiros no Conse
lho privado do General Bonaparte na sua vol
ta do Fcvpto, o linha poderosamenie secun
dado, e por isso conservou a pasta das Jus
tiças; o Engenheiro Furfa it teve a pasta da 
Marinha; o illustre Geo melra Laplace , os 
negocios do Interior; Taileyrand , os negó
cios Estrangeiros debaixo do nome de Bei- 
nhard , nomeado temporariamente. Tailey
rand hum dos principaes Chefes da conspira
ção, a tinha servido como hum ncgocio pes
soal. Syeis propunha Alquiers para a Policia 
geral; mas Bonaparte, por huma fatal reso- 
iuçào, preferio Foaehé, que neste mesmo 
emprego tinha com tanta audacia trahido o 
Direclorio O Ministério tirava huma grande 
força de sua eoinposiçãe pois adiava ao Con- 
snl huma multidão de opmibes opposias entre 
si, e começou esta 1'uzão oue devia confun
dir l, das as manchas da antiga lei na nova, 
e mesmo apresentar hum asilo aos inimigos 
da r< v o  u  ào Franceza. Impeblido pelo temor, 
paixàõ iutí liz, e constante do seu c» ração , 
vSuçys pendia ainda para as pruscripçôes. Es- 
ãe .Vestor da liberdade pedio a d. parlarão
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sem preceder as vias de justiça cie cincocnta 
e nove Cidadãos , lanlo para os dezertos de- 
vorantes da Gvianna, como para a praia in
salubre da i 1 Ua de Oleron. Ainda que tão imi- 
pulilico como injusto , o decreto se fez •, mas 
o Cônsul Bonaparte mais bem instruído demo
rou a execução delle. Naconducla deSieys, 
procura-se este legislador profundo , este sá
bio cuja ausência parecia litima calamidade 
publica ao mais eloquente orador da Assem- 
bléa C *.stiluinte : o reinado do pretendido 
Soulon improvisado pelo entiiusiasmo de Mi
ra bean , não devia ser de longa duração.

iNo dia seguinte da proposição deSieyss, 
dois decretos revolucionários na fôrma» mas 
ditados pela razão, revogarão as odiosas leis 
dos refens , e do empréstimo forçado. lCsles 
dois decretos tirmárão ainda mais a opinião 
ao General Cônsul. porque era aelleaquern 
todos altribuiàoos benefícios que delles resul
ta vão. A superioridade, bem como a inde
pendência, pertencia á sua naturesa, e ao 
seu destino \ a Ilalia , e o Egypto tinha pro
vado esta dobrada vocação. O Consulado ain
da a fez desenvolver mais. Nunca mais bei
ja magistratura honrou tão grande Cidadão, 
Esta alta dignidade parecia creada subitamen
te para marcar juntamente o resultado, e o 
termo da revolução. (> povo Trancez tão feliz 
quando goza , e tão pouco iufebz quando sof- 
ire, ianç >u-se com impetuosidade na carreira
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da esperança, p tornou se sem o saber, o 
principal movei do poder secreto , que fer
mentava debaixo das insígnias da liberdade. 
Tudo concorria, nesta phase tão memorável 
da nossa regeneração, em seduzir, consolar, 
e exaltar a opinião. O vestuário antigo dos 
Directores, e dos Deputados fui substituído 
pelo nacional. Nomes caros ás nossas armas, 
tornarão a apparecer á testa dos nossos sol
dados. Moreau teve ocommando do exercito 
do Rheno, e do Danúbio ; Massena o de 1- 
talia. Hum negociador partio para (ratarem 
Londres, da troca dos nossos prisioneiros tão 
longo tempo, e tão fracamente abandonados 
pelo Directorio rias prizõés de Inglaterra. Bo- 
naparte reclama o cumprimento do seu tra
tado de Malta, tornando a chamar todos os 
Cavalleiros da ordem nascidos em França. 
Elle fez d ar ao forte Lamalgue, emToulori, 
o nome de I  urle-Joubcrl. Homens da revo
lução , (aes eofiio Roederer, pedirão corajo- 
samente em seus escriplos o encerramento da 
lista dos emigrados, e contiibuírão assim á 
nomeação de hunia Cominissào encarregada 
do trabalho das radiações. Os naufragos de 
Calais detidos desde quatro annns nas mas
morras, se virão emfini reslituidos ásocieda- 
de. Fouché , ministro da policia, seguio o 
movimento impresso pelo Cônsul ■ mudou 
suas Secretarias e deixou exteriormente no 
esquecimento todas as suas amizades re-
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volucionarias. Bonapaiie foi em pessoa ao 
Templo para pôr em liberdade os refens que 
chamou, assim como os que pertencião ás re
quisições,e os conscriplos na partilha do bene
ficio de liuma amnistia geral. A balança se 
nivelou no seio do Estado; era substituir a 
justiça á oppressão. O novosyslema de finan
ças lançou ao mesmo tempo os fundamenli s 
deste credito, que as mais fortes com moções 
da ordem social nào devia mais abalar. Pó- 
de-se dizer que Bonapnrte tirava a creàçào 
do auniquilainento: com effeito foi precizo que 
os fornecedores Collot, Seguin , Ouvrard , 
Kècamier, e Vaulerbug, emprestassem dois 
milhões para fazer face. ásdespezas do dia 18 
Brumaire. O thesouro estava vazio, e o Es
tado opprimido de dividas.

Ao mesmo tempo, a Eschola Polylech- 
nica formada pela Convenção a € 1 de IMar- 
ço de { 795 , recebia lambem huma nova or- 
ganísaçào: Na origem deste estabelecimento 
a instrucçào se dividia em dois ramos prin- 
cipaes : 1,° as Sciencias Mathematicas com- 
prehendendo a anaiyse com as applicações á 
Geometria, á Mecanica, e á Geometria (bs- 
cripiiva; 2.° as Sciencias Phisicas, encerran
do a Pbisica Geral, e a Chimica. A Conven
ção parecia nao ter querido senão sábios; o pri
meiro Consu! quer porem sábios militares, e
ad mi nislradores,e independe n tem ente dos es- 
itidos estabelecidos na grande eschola aberta
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debaixo dos auspícios de Monge, de Bertho- 
1 e t , do Prior da Costa cPOuro, os discípu
los serão submeüidos a outros cursos cPappIi- 
cação para a artilheria de terra, c de mar, 
para a Engenharia para as pontes , e cal
çadas, para a construcção dos navios, e em
barcações da marinha, para as minas, e pa
ra a carreira dos engenheiros geografos. Bu- 
naparle tinha previsto o partido que se podia 
tirar da mocidade Franceza : elle chegou a 
dar-lhe hum espirito serio, e medil ativo, pe
la nova disciplina Polyleehnica, e poraqucl- 
la que depois se tornou a regra das escolas 
militares, e civis, de que os Conselheiros 
d’Esladoerão os instituidores, e (Ponde sahí- 
rão tantos homens distinctos no conhecimen
to da administração civii, financeira , judi
ciaria, e comrnercial. Á base da prosperida
de da época que eu vou descrever foi toda 
mathemalica. Esta alliança de hum movimen
to axtraordinariojunta a hum estado profun
do Jhe imprime hum caracter de originalida
de que merece a observação dos contempo
râneos.

Em fim para consagrar para sempre o 
Consulado, e acabar de conquistei' aos olhos 
do Universo toda a fama de hum grande hr- 
mem , senhor do destino do sen paiz, Bo- 
napartepoz debaixo da sua immediata direc
ção, huma commissào composta dos miais há
beis jurisconsullos, encarregados de cdifica-
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carein o monumento Ruropeo de r.ossas leis 
civis. Na escolha dos homens que devinoel- 
leva-lo, loma se data da era actual : não com 
suiia senão os talentos; as opiniões não lo- 
rão consideradas, e o defensor de Luiz XVI, 
Trouches, veio assenlar-se ao lado do Con
vencional JMerlin , pela creação da nossa le~ 
gislação. Assim o primeiro Capitão da Fran
ca , o Chele, e o author da sua regeneração 
se assegurava dos direitos eternos ao recordie- 
i imenlo nacional para esteCodigo que, a 11- 
1(3 unicamente, deve immorlalisar. A gloria 
de Cezar, e de Justiniano, se tem collocado 
sobre a fronte do feliz Bonaparte , e a gran
deza salutar das instituições parece justificar 
a violência do golpe d’ Rstado do 18 Bruinai- 
re. Não faltava mais ao guerreiro legislador 
que ser também o fundador de humsystema 
politico.

Comtudo as duas Com missões legislati
va®, tiradas dos dois Conselhos, spreunem no 
palacio de Luxembourg, para conferirem pre- 
zenço dos Cônsules sobre hum plano de Cons- 
1 ituição. Sieys não tinha tomado parte na cons
piração com o General Bonaparte, sen io na es- 
perança de estabelecer huma forma de Gover
no que fosse toda obra sua. Desenvolveu suc- 
cassivamente suas lheorias na prezença de 
seus Collegas;esuas bazes obli verão o consen
timento geral. Bis a forma deüas: Ilumlrib - 
na! de cem membros que discutia as leis : hum



Corpo legislativo mais numeroso que as regei- 
tava, ou adinitlia por voto individual, e sem 
discussão, emfim hum Senado vitalício, cotn 
o direito, e o dever de conservar a Consli- 
tit ui cão, e as leis. O Governo tinha a iniciati
va das leis , e escolhia seu Conselho d’ h.sla
do , a quem os regulamentos da administra
ção publica erão confiados. Restava a decidir 
liiiina couza muito importante para o General 
Bonaparte, a questão da composição do Go
verno; aié então elle não tinha feito nisto 
quasi nenhuma objecção. Emfim Sieys propóz 
lium Eleitor-Mor vitalicio nomeado pelo Se
do, o qual devia nomear dois Cousules, hum 
da paz, e outro da guerra. O Eleitor-Mór, 
devia habitar Versai lies, ter seis milhões de 
renda , e buma guarda de trez nail homens. 
Era rasponsavel para com o Senado que ti
nha a faculdade de os de mi t ti r, sem dar os mo
tivos disso. O General Bonaparte não esque- 
ceo es'a ultima disposição.

Quanto á creacão do Eleitor-Mór, não 
se tinha tornado duvidosoa pessoa alguma que 
Sicvs se l inlia reservado este lugar, equees- 
tava bem seguro de o conseguir contando com 
o credito que tinha noConsello dos Antigos, 
devendo o Senado ser preenchido quasi lodo 
dos membros d’aquelle Conselho. Então elle 
defe rio a Bonaparte o Conselho da Guerra, 
a Koger Ducos, o da paz; mas elle leria 
feito elliminar pelo Senado, os dois Consu-*
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conferindo-lhe a titulo de recompensa nacio
nal , a (erra de Crosne avaliada em hum mi
lhão.

Oeste modo acat ou a Commissão Con- 
sidar executiva, seis semanas depois do s e u  

estabelecimento. Foi então que pela décima 
vez desde a queda do throno, e em menos 
de sele arinos, a nação experimentou huma 
grande mudança no seu estado interior. A 3 I 
de ÍVlaio de 1793 tinha-se visto exlinguir os 
Cirondmos, a 5 de Abril de 17 9-4, osCorde- 
üés[*J, a 38 de J ulho do mesmo anuo otrium- 
virato de IJobespierre , Coalhou, e Saint 
Just. No 12 Germinal, l.° d’ Abril de 1795, 
Üarrere, Collot d llerhois, llillaud Varennes, 
e Vatlier, ctmdemnados ;í deportação como 
membros (ia exlincia Commissão de Salvação 
publica,- siiccnmbírào, victimas do movimen
to revolucionário, os quaes erão accusados 
de terem sublevado os districtos contra a Con- 
vençào. leedo porem abortado seus projectos. 
No 1." ÍVairial, 20 de Maio do mesmo an
uo, os Jaçobiuos experimentarão ainda huma 
1-ice'ra derrota. No 13 Vendemiaire , 4 de 
Ouiuiro, ;i Convenção o peitar de estar eu* 
['•eiii;o ifiunfoii dass.ecçòes No I 8 Fructidor

[_*j íxóia. Na epc.ça da devolução Franceza en
tre xaíio» Ci Ls, liâvia o dos Cor'delie's, isto he, cer
ta porção de Homens, aidentes republicanos, que se reu- 
ni io oo Convento que tinha pertencido aos 1* r atuas*
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4 cie Setembro de 1797, manifestou-se a pri
meira revolução no Dirèclorio. Carnol, e 
Barlhelemy forào deportados pelos seus colle- 
gas com cincoenta e trez deputados. Os res
tos da Convenção ganharão algum successo 
no 30 Prairial, 13 de Junho de 1799, que 
fez rebentar outra nova proscripçào Direclo- 
rorial. Barras e Sievs banirão do seu gover
no, MerÜn deDouai, Reveilliere-Lepaux, e 
Treillard. No 18 Brurnaire , 10 de Novem
bro do mesnioanno, Bonaparte veneeo o í)i- 
recUrio, os anarquistas, e os republicanos. 
Finalmenle seis semanas depois, a 24 de De
zembro os Cônsules Sieys e Boger-Ducos, ví- 
rão-se obrigados acederem seu lugar aCam- 
bacerés , e a Lebrun.

A Nação repousava emfim de tantas com- 
moçòes, das quaes nenhuma tinha sido feliz, 
excepto a que começou em 13 Brurnaire, e 
acabou a 19. A mudança de Sieys e de lio- 
ger-Ducos não lhe pareceu senão o que com 
effeilo era, hum arranjo domestico. Fila não 
contemplava, nem queria contemplar , nem 
tão pouco contemplou até ao fim do Consula
do , senão aquelle que commandnvn , e qne 
acabava de a libertar de todos os alchimisLas 
revolucionários. Os erros da Convenção , as 
guerras civis do Direetorio , sua viciosa ad
ministração, provada pol i horrorosa penúria 
d>> ÍSslado no 13 Brurnaire, seu mio governo 
aítesudo pela situação da republica, si ua-
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çào quasi desesperada , apezar das vicforia® 
deBrune, e de Massena, tinha conduzido 
violeiitaiuente e a seu pezar a França a de- 
zcjar o poJer de hum só, mas elia ficava en
tretanto com as mesmas formas republicanas. 
Tinha cm sua consciência, adoptado o Sys- 
tema de hum Estado democrático , debaixo 
da direcção de hum Presidente perpetuo, e 
não acolheu Bonaparle com tanta exaltação, 
como tantas vezes se tinha feito, porque sup- 
])oz vêr nelle o seu grande magistrado, o de- 
iensor natural das instituições patrióticas , 
pelas quaes se tinha derramado tanto sangue, 
já sobre os cadafalsos, já sobre os campos da 
batalha. Queria íinalmente sobreviver ás 'suas 
calamidades, e conservar-se como Nação ii- 
vre debaixo do prolectorado d’aquelle que ti
nha enriquecido de tantos tlouros o altar da 
Patria.

5 8 H I ST O R I A ,
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Constituição do anuo J  I íI .o

A  Constituição do anno VIII fecha o déci
mo e oitavo Século, e Bonaparte vai reinar. 
A obra da nossa nova organisação social he 
completada por hum Çonselho d’Estado, de- 
baixo da Presidência do pri ineiro Cônsul, ()ue 
])or huraa arrebataria innovaçào colloca seu 
nome á testa dos actos do governo. Este Con
selho . tanto mais dedicado a Bo na parte que 
elle só pode revogar, forma liuma excepcão 
na ordem politicn, e prepara hum outro tem-



po- Procura-se em vão na Caria Consular oS 
lilulos primitivos da liberdade Franceza , os 
direi (os dos homens, as assem bleas primai ias, 
a independencia da tribuna, e liberdade da 
imprepsa. lista carta foi acceila como se li
nha proposto. Bonaparte oulorgou este pacto 
social em nome da republica única e indivi- 
zivel, enlrclanlo que elle eslava ainda sub- 
metlido aos sullragios da nação • mas o pri
meiro Cônsul teve a felicidade de tratar com 
hum povo '.ao ancioso de gosar como seu che
fe. Lsta disposição natural aos Francezcs foi 
o grande auxiliar que Bonaparte tinha obser
vado na sua volta uo Kgypto, e que elle em
pregou com tanta habilidade durante quinze 
annos.

Investido da iniciativa das leis, e da sua 
execução , da direcção de toda a administra
ção interior, do direito de fazer a paz, e a 
gueira, ifhuma palavra de todas as atlribui- 
ções do poder supremo, o primeiro Cônsul 
herda em hum dia a monarchia, e a republi
ca ; huma e outra servem de base ao seu 
governo. File dispõe das cousas , e dos ho
mens: o paU< io de Luxembourg he dadoao 
Senado, o Palacio lloyal ao Tribunalo ; o Pa- 
lacio Bourbon ao Corpo Legislativo. O pala
cio dos Reis (orna-se o palacio dos Cônsules. 
A trasladação de Luxembourg, onde ao prin
cipio linhão residido, para as Tulherias, for
mou huma brilhante cerimônia, na qual se
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desenvolveu todo o luxo da realeza militar. 
Em poucos dias, passou-se rapidamente da 
familiaridade das sociedades republicanas do 
Direciono, á etiqueta das reuniões do palácio 
das Tulherias. A hi houverão círculos. Fez-se 
a Corte em caza do primeiro Cônsul. O nobre 
titulo ds Cidadão desappareceo da conversa
ção, e o vestuário simples foi subsliluido pe
lo elegante. Cada hum fazia a sua aprendi- 
sagem , o amo , e os Coríezãos. Jamais se 
vio metamorfose mais completa. El Ia acabou 
tanto mais rapidamente, que as fupqnas exte
riores concorda vão com os babiles da nação, 
e sobre tudo com as da Capital. Lia-se com- 
ludo por cima da porta do palacio Consular: 

Liberdade , ]cjua\dade , Fraternidade , , — 
Republica Franceza única e indivisível; e so
bre hum dos Corpos de Guarda do Carroussel 
antigamente o dos Guardas Suissas: "■ A 10 
dAgosto de 1792 , a realeza se abolio ; ella 
não se levantará jamais. ,, Tal era o genio 
d’esta época, tão curiosa em observar, que 
o poder devia assemelhar-se á igualdade, c 
a obediência á liberdade.

Instalando se na habitação dos monar- 
ohas, Ho ri aparte apresentou a IMonarohia so
bre a scena, e talvez então sen segredo, não 
pareces-e tão bem guardado senão porque o 
era de todos, lambem se podería dizer ao 
aspecto desta pompa, e destes costnmes reno
vados. que a sedurção catiliou todos os espiri-
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tos cuias opiniões peruiiao para a realeza. Iluns 
fu mavão-se sobre a mudança da dinastia em 
Inglaterra; outros ainda republicanos, lem
bra vão as eleições da Polonia; outros final- 
mente , os parlidistas da (.'aza dosBourbons, 
menos numerosos que os primeiros, e mais 
que os segundos, virão hum Monnrcha em 
Bonaparle , e renovarão corn ardor suas lem
branças por esperanças e seus dezejos ]>or rea
lidades. Hum Chefe Vemleense, M. Daudi- 
gne e Al. Hyde de Neuville apresentados de 
noite ao primeiro Cônsul , lhe linhão propos- 
to dar-lhe todo o apoio , c a cooperação do 
partido Vendeense, e Kealistas , se ellequi- 
zesse restabelecer a AJonarchia; mas Boua- 
parte lhes respondeo : 44 Hu esqueço o passa- 

do, e abro hum vasto campo ao futuro. 
44 Quem marchar direito diante delle será pro- 
“  legião sem dislincçào ; (juem se separar pa- 
44 ra a direita, ou para a esquerda , será fe- 
44 rido pelo raio. Deixai todos os Vendéensès 
41 que querem collocar se debaixo do governo 
44 nacional, debaixo da minha protecção, sc- 
44 guir a vereda que lhes está traçada; por- 
‘ 4 (pie hum Governo protegido pelos estran- 
44 geiros não será jamais acceilo pela iNacão 
44 brauoeza. ,,

Comtudo nada escapava nem á vista pe
netrante , nem á infatigável aclividade do 
primeiro magistrado da Nação: elle cria, e 
governava juniumente todos os interesses da
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gloria , e da prosperidade da França. A re
publica , reconhecida da Europa continental, 
estava era paz cora muitas Potências j mas 
de todas as Jegitimações que o Governo pr- 
dia receber do estrangeiro, nenhuma have
ría mais ínportante que a que viesse daGrãa- 
Bretanha. O primeiro Cônsul decidio^se adis- 
cutir a questão com franqueza , e dirigio-se 
pessoal e tlirectamente ao Rei d lnglalerra. 
A 28 de Janeiro de I 800 [5 Ni vose anno VI1 i j 
elle escreveu deste mudo aquelle Príncipe.

“  Chamado pelo voto da Nação Fianceza 
“  aoccupar a primeira magistratura da repu- 
“ blica,creio conveniente,entrando neste car- 
“  go, de fazer dclle sciente a Vossa Magesta- 
“  de. A guerra que ha oito annos assola as 
“  quatro partes do inundo, deve por \entura 
u ser eterna ? Não haverá meio de a terminar? 
“  Como lie possivel que as duas Nações as 
u mais esclarecidas da Europa , poderosas , 
u e fortes, mais do que não o exigem a sua 
u segurança , e a sua independr ncia , pos- 
“  sàosacrificar a ideas de vàas grandezas, o 
u bem do commercio, a prosperidade interior 
“ e a felicidade das famílias ? Como hepossi- 
£< vel que senão conceba qne a paz hehuma 
u das primeiras necessidades, e a primeira 
u das glorias! Estes sentimentos nào podem 
1 ser estranhos a Vossa iVlagestade que gover- 
“  na huma naçào livre, e com o unico íim 

de a tornar feliz Vossa Aíagestade não ve-
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u rã nesta proposição, senão o cincero deze- 
“  jo que nutro de conlribuir e Ífieazmeníe pe- 
“  ia segunda vez, para a pacificação geral, 
í; por hum passo prompto, cheio deconfian- 
u ca , e desembaraçado destas formas qne , 
“ necessárias talvez para disfarçar a depen- 
u dencia dos Fslados fracos, não manifeslão 
44 nos listados fortes senão o dezejo desèen- 
41 cariar. A França, a Inglaterra, poleo abu- 
44 zo das suas forças, podem longo tempo ain- 
44 da, para infelicidade de todos os povos, 
44 retardar o seu esgotamento 5 mas euouzo 
44 dize-lo, a sorte de todas as nações civilisa- 
44 das, está ligada ; o lim de huma guerra que 
44 abraza o inundo inteiro. .,

O Ministro Fitl. palie u a negociação, 
pronunciando huma sentença que não foi exe
cutada senão doze annos depois da morte do 
seu aulhor: ede declarou qne n Inglaterra 
vuo podería asstgnar a paz senão quando a 
França tivesse entrado nos seus antigos limites. 
Não se podia fazer hum maior ullrage á Na
ção Franeeza , unica arbitra das leis da sua 
política, do que 1 epellir assim publicamente no 
parlamento d’ íuglaterra ao leal, e generoso 
passo que acabava de dar Bonaparle o Vieto- 
rios ' } era impôr bum jugo insuportável ã glo
riosa republica que fazia tremer a iiuropa. 44 
Nadei de paz com a França'. (inha sido a palavra 
de LordChaiam, 44 Fm  nenhum caso repelia 
cada dia seu filho, faltando tie Bonaparíe, cm
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vhum caso tratai com este liomtm ,, Catão 
dizia cada dia ao Senado : He preçiso des
truir Carlhago ; e Carthago íinalmente suc- 
cumbio. Em vào Fox, e Sheridan, chefes da 
opposiçào instassem com todo o seu talento, 
e toda a sua energia a causa da humanidade. 
Lord Grenviile dirigio a M. de Talleirand 
huma carta evasiva, ou ardes huma verda
deira declaração de guerra. Então toda a,es
perança de paz escapou a Bonaparle, obri- 
gado para o futuro a dar cá luta britanica hu
ma nova actividade. A França que a Ingla
terra queria pôr fora da lei da Kuropa , se 
levantou com indignação para combater a coa- 
iisao assoldadada pelo gabinete de Londres» 
A Áustria tinha laiubem recuzado a paz, e 
a Baviera , descontente, mas impellida , se
guia a seu pezar o partido de seus antigos 
dominadores.

Entretanto Pariz via com alegria en
trar os deportados do 10 Fructidor , e com 
admiração duas Princezas da Caza de Bour
bon : os Clérigos detidos em Oleron , torna
rão outra vez a ver suas famílias-, furão con
cedidos soecorros aos Colonos de S. Domin
gos; a policia das prisões recebeu huma ou
tra orgauisação ; a estatua de S. Vicente de 
Paula, o bemfeitor dos meninos orfàos , to
mou lugar no Hospício da Maternidade o 
antigo Arcebispo de Pariz, Juigné, Prelado 
oelagenario toinou a apparecer nasuadioce- 
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'/e ; exequias solemnes honrarão as cinzas de 
Pio Ví , fallecido a 29 d’Agosto de 1799, em 
Valença , sob o dorninio do Directorio.

O primeiro Cônsul prolegeo a eleição do 
Bispo de Imola, com quem tinha travado ami
zade durante a campanha d’11alia, e que se 
elevou pela sua protecção á Cadeira de S. 
Pedro, a 19 de Março de 1 COO. Então fbr<mou
se hum empenho reciproco, por hum futuro, 
desconhecido en-lre o guarreiro, e o Pontífi
ce-. O Banco de França munumenle de liuma 
alta concepção financeira , foi estabelecido , 
e a fortuna tanto publica como praticuiar teve 
huma garantia. Pariz se embelezou com duas 
pontes novas , huma recebeo o nome de la 
Cite a outra obteve depois, da victona, o no
me de Aiistcrliiz. Bor.aparte lambem prole- 
geo os emigrados, que andava-o vagabundos 
ainda, sem aziio , debaixo da hospitalidade 
estrangeira: de oitenta mil emigrados que 
não tinhão tornado a entrar na França, só
mente mil ficarão incluídos na lista fatal, co
mo particularmente dedicados n cauza de 
Bourbon; os outros se virão tornar aappare- 
cer snccessivamente ; ja França lhes foi res- 
litoida: vierão tornar lugar no novo s\stema, 
e bem depressa as listas de proscripção ces
sarão de existir. A guerra da \ endée se ti- 
nha renovado no fim do governo do Directo
rio ; eíla terminou em hum mez pela morte 
de alguns chefes , pela submhsão voluntana
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dc MM. d’Anlichamp, tie Chatilon , e do 
famoso Jorge Cadoudal, assim como pela 
conquista que fez o primeiro Cônsul das duas 
personagens influentes do paiz , o Abbade 
Bemier, Cuia de Saint Ló d Angere, e M. 
de Bourmont que cederão ás promessas de 
Fouché, Hufíia amnislin geral confirmou os 
felizes eÍTeitos da conducta juntarnente firme, 
activa e prudente , dos Gencraes Hedouvil- 
le , e Brene, encarregados do executorio pla
no de pacificação concebido por Bona parte. 
A ordem judiciaria, e a ordem admiuistra-„ 
(iva, envelecidas pelas prevericações revolu
cionarias, linhão igualmenfe fixado toda a 
attençào rio primeiro Cônsul, e tornado a to
mar a influencia que devião exercer sobre a 
prosperidade nacional. Huma lei tinba reor- 
ganjsado os tribunaes; os disfriclos erào 
substituídos por bairros. Cada departamento 
teve seu tribunal criminal; o terriforjo da 
republica foi dividido em vinte enove depar
tamentos e na reforma contcmpíou lambem o 
tribunal supremo. A magistratura tornou-se 
huma carreira, e a justiça hum asilo; esía-
beleceo-se huma nova divisão da França ad-*
mi nistrativa , ao mesmo tempo que se subs
tituirão as perfeituras aos direciono,s de de
partamentos, e aos districtos dos bairros do 
que cada lugar principal se tornou o tribunal 
de Imma snb-perfeitura: concelhos de depar
tamento, e dc municipalidade defenderão a
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cauza dos administradores;jconselhos de per- 
feitura se acharão encarregados doconscen- 
eioso da admiuislrar-ão KezulLou destas gene
rosas instituições que os nomes os mais honro
sos tormírào a apparecer nas funeções judicia
rias e administrativas, e verdadeiros protecto
res forao dados aos primeiros interesses da so
ciedade.

No meio de todas estas creacões interio
res , inspiradas pela mais alta, e a mais pa
ternal sabedoria, huma negociações, impor
tante oecupava o Chefe do listado As relações 
das republica Franteeza , e Americana, tão 
naturaes) e hão úteis ds duas nações, tinhâo 
sido desprezadas,' eregeitadas pelo Directo- 
rio, que teve a impericía de fazer dar sobre 
o commercio o golpe d?estado do to Fructi- 
dor, fechando orgulhos imcnte os portos de 
França aos navios neutros. A reparação de 
f uma injustiça, e de humii calamidade des- 
ta espeeie não pod ia escapar ao primeiro Côn
sul; tornando a abrir os portos , ellecomeç u 
a eritabolar conimunicacões com o CoTigreâso 
Americano, que se apresou em as acolher* 
os plenipolenciarios dos íislados-Unidos che
garão a Fariz para tratar das negociações. O 
ruto publico, ordenado por Bonaparte pelo 
anniverssaríò da morte do funda ior da liber
dade Americano, consagrou esta negociação. 
Numa outra honrn foi ainda tributada a Was
hington p io fundador da regeneração Frau-

CB
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coza : huma habil , e feliz combinação reu- 
nio no templo de Marte, (a Igreja dos In va
lidos ) a ceremonia fúnebre do Washigton , 
e a apresentação das ultimas bandeiras con
quistadas no Egypto. O vencedor d'Aboukir 
parecia depor seus louros sobre o tuimdodo 
vencedor da Inglaterra, e dividia assim a 
homenagem tributada ao grande cidadão que 
tinha triunfado do despotismo, e libertado o 
seu paiz. O elogio político de Washington foi 
confiado a Fonlanes, bem capaz de compre- 
liender, e de eXipr.imir toilo o pensamento de 
Bonaparte O General Lannes pronunciou 
o discurso guerreiro nesta memorável circuns
tancia : u Potências coalisadas ! exclamou o 
u General, e ouzaes violar o território, e 

aquelle que nos foi dado pelo venc<edor d’A- 
u boukir, e foi chamado pela nação; vossas 
4■ batalhas vos seriào mais funestas, que os 
u revezes que tendes experimentado' ,, Ber- 
thier, ministro da guerra, respondeo ao mi
nistro da guerra , e explicou esta ameaçan- 
te apóstrofe: No momento, diz ello , de 
,, (ornar a lançar mSo das armas protectoras 
,, da nossa independência, se o cego furor 
,, d>s Heis recusa ao mundo a paz, que nós 
,, lhe oíierecemus , lancemos hum ramo de 
,, louro sobre as cinzas do heroe que libertou 
,, a America do jugo dos inimigos os mais 
,, implacáveis da nossa liberdade, e que sua 

sombra ijlustre nos mostre acima do turno-



,, lo a gloria que acompanha a rnemoria tios 
, ,  libertadores da Patria ! u Fonlanes louvou 
digname.nle Washington, e accrescantou / 
,, IIa homens extraordinários, e prodigiosos 
,, que apparecem de seeulos cm séculos sobre 
, ,  a scona do mundo com o caracter da gran- 
,, doza , e do dorninio. íimna cãuza desco
sí cida, c superior os envia quando he tempo 
,, disso, para fundar o berço, ou repararas 
,, rumas dos impérios, fie em vão que estes 
, ,  homens disignados antecipadamente , per- 
, ,  tendem esconder-se á multidão «pie òs pro- 
, ,  cura : a mão da fortuna os susleuta rapt- 
, ,  damento, e vencendo os obstáculos, che-  
,, gixo de trmmfo em triumpho até ao cume 
, ,  de poder'. II uma sot te d inspiraçãa sobrena- 
■>, ttoral anima todos os seus pensamentos;  
,, liujjí moviínento irresistível preside a Iodas 
.. a.s suas emprezas ; a multidão os procura 
,, ainda no meio delia, e não os acha mais:  
,, levanta porem os olhos ao alto, e vò, em  
,, hiima espliera brilhante de luz,  e de glo- 
, ,  ria, aquelle que não parecia se não hum 
, ,  temerário aos olhos da ignorância , e da 
,, inveja. Assim desta pompa militar é fu- 
nehre , sfllnruó muitos oráculds-; o dapaz e<un 
o Novo .Mundo, o da guerra com o arftigo, 
<? n apot heso de Washington, e de üon «par
le. Ksto dia odéreco hum caracMT respeita, 
wd. el'e exal ou a opinião, e contribuiu moi-  
tp e :!i (innar a bazo desta gramW*«a que devia
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devar momentaneamente a I* rança acima d° 
todas as Nações do globo.

Com tudo',' encerrada na austeridade de 
h u ma vida dedicada in íe ira mente ao trabalho, 
escondendo a noite ao somno, act.ivo, sobrío, 
simples no seu vestuário, e frugal, o homem 
do destino Francez parecia hum Sparía, se
nhor do palacio de Xcrxes , indiíTerente, in* 
sensível ao brilhantismo do puder, não con
servando senão a força delie, e mod líhcando os 
hábitos da sua natureza, e as voutades do 
seu o'enio. Sua alma demasiadamente vasta 
para ficar nos limites da França , se espa- 
ihava fora, e apresentava á meditação da liu- 
ropa os ensaios de hutna autlioridade até en
tão desconhecida. Desta forma o .Senado d - 
Hamburgo , que procurava jusli ficar-se de ter 
entregue ao governo Inglez os patriotas Ir- 
lamiezes taes como Nappor-Tandy, protegi
dos pela França, era citado no Tribunal 
de Bonaparle , e recebia delie esta sentença 
fuminanie: « Vossa Carta não vos justifica. 
» Vós tendes violado a hospitalidade. Ist0 
« não aconteceria mesmo entre as bordesas 
» mais barbaras do dezerlo . Vossos Couci^ 
» dadãos vos unirão para sempre. Os des. 
» graçados que vós tendes entregues, mor- 
» rôjào iIlustres - mas seu sangue fará mais 
« mal aos seus proseguidores do que não te- 
» ria podido fazer hum exercito »



78 H I S T O R I A

^  w\vyvvv\|V\%Avv\'^ V w w u w y u v n w w w w x  m  u n v v w x  \\ \v \\w v \\>  vv\ u i  v\\\v% vvx

^ ã m m W l L Q }  IIU
[ 1800]

lialal/ia de Marengn.

■ éhk Auslria se linha deixado arrastar polo 
oiro, e pedas intricas da Inglaterra. Rata po- 
toncia asseitielhava-se a Minorca , debaixo 
das ordens do General Abercombier que Au- 
gerean tinha expulso da Mollanda, tropas nu
merosas que"ella destinava para sustem ar as 
«► péraçòes dos Auslriarôos sobre Gênova . e 
’ dvez mesmo sobre o Var. O Império, a Ba- 
Dera, a Sueeia , a Dinamarca , a Porta , e a 
Kussia, fazião igaalmenle parte da eoalisa.-, 
j\l as o primeiro Cônsul, graças a hum passo 
imprevisto, e cheio de generosidade, ins
pirou ao Imperador Paulo, hum a e*pecie 
de admiração fannfica para a sua pessoa, 
sopa mu-o de nossos adver a rios, e o tornou ini- 
mago da Inglaterra Ivxistia na Franca hmna 
rrande (jiiánt idade de plrisioneiros Bussos, 
pro-eni n!es da ca i panlia do General Bruno



na HoIIanda, e da de Massena na Suissa. 
instruído do caracter cavaiharesco do Impe
rador , Bonaparte deu um uniforme novo do 
seu Regimento a cada hum, e fez isto a hum a 
numerosa quantidade delles que enviou para a 
Russra, pagando iodas asdespezas da viagem, 
e sem nenhuma proposição de troca. Bona- 
pirte tinha avaliado bem ogenio de Paulo I. 
Este Príncipe ficou tão vivamente tocado des
ta acção que fez retirar todas as suas tropas 
que estavão na Allemanha , annullou o pacto 
Britânico, e expulsou os Inglezes da sua Ca
pital. A deserção tão súbita da Rússia, sem 
preliminares, lançou sobre a coalisao hum 
grande descrédito, tirando lhe lambem hum 
auxilio importante. O primeiro Cônsul não 
perdeu tempo para tirar ainda a seus inimi
gos outros alliados: elle enviou Duroc a Bt r- 
lin , com a missão de determinar a Corle da 
Prússia a dar a sua protecção para desligar 
da cauza Ingdeza as Potências a quem sua 
vizinhança , e a sua força podião dar-lhe in
fluencia. Esta negociação teve bom resulta
do. A Suécia, e a Dinamarca se decidirão 
por influencia da Prússia, a conservarem hu- 
ma rigorosa neutralidade. Bonaparte tentou, 
para obter a paz, e para desarmar aguerra, 
tudo o que exigiào a política, e a gloria da 
1'rança , sem ferir todavia a dignidade dos 
Gabwielos a quem tinha oflerccido a amiza
de da republica: seguro da sua consciência,
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do seu direito, da adhesão da sua Nação, c 
da fé dos governos neutros, não lhe restava 
outro meio que lançar mão das armas.

Depois das declarações parlamentarias, 
e dos manifestos da Inglaterra, a nova liga 
tomou ainda hum caracter de cruzada contra 
a revolução. A França ulí rajada por esta per
sonalidade , aeceilou a lucta debaixo da con- 
ductade Bbnaparte, com a mesma alegria que 
tinha acceitadu a esperança da paz. Tem ha
vido sempre entre nós, entre os Cidadãos, e 
seus Chefes, hum d inlelligencia , liurna con
cordância, hum sentimento commum de honra 
nacional, que apparecern em todas as idades 
da nossa historia. Não hc possível citar povo 
que conheça mais a proposito as occasiões de 
combater, ou entrar em negociações com 
qnnlqqer nação. O exercito d llalía tinha reca- 
hido na mesma penúria, em que iíonaparle 
o tinha achado, quando tornou ocommando 
ilelle em 1 7 96 e nós nada possuíamos na Pe
nínsula Pana fazer desta o theatro de huma 
outra-guerra', era preciso igualmente atacar 
sobre o Hben»; mas todas as forças da repu
blica não excedião a cento e cincoeuta mil 
homens. O contagio reinava nos Ilospdaes , 
a eile tinha sueco m D i d o o bravo Chain pionet, 
que acabava lambem de deixar hum bello no
me na I tal ia. Com tudo á voz do primeiro Côn
sul, ioda a França se medie ,ella sabe que 
vai ser vingada, e vòa.adiante dossacriíicios.
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Não se servio das leis, nem de outros 
nieios coactivos para crear legiões novas. A 
Nação inteira, que tinha votada a guerra, dco o 
exercito. Jamais elle mostrou hum rasgo de 
patriotismo tão completo; nunca Chefe, al
gum fói mais popular que Bonaparte depois 
da insolente recusa que a fnglalerra fez ás suas 
proposiçdes. Fazendo hurna chamada á nossa 
gloria, teve de repente por auxiliares o amor 
proprio dos Francezes oílendidos no seu or
gulho, cs votos da Itália ensanguentada pe
las crueldades da reacção Real, eu pelas pros- 
cripções Allemâas, a neutralidade do Rei de 
Frussia , da Suécia, da Dinamarca, ò o rom
pimento da Rússia com os coaüsados. Sabe
rá suscitar-se hum outro alliado não menos 
poderoso: he a incerteza, em queaimpene- 
trabilidade de suas combinações deve lançar 
a Caza d’Auslria sobre o campo da batalha 
que o verá medir-se ainda com cila. Dijon he 
o ponto central da reunião do exercito deno
minado da Reserva. Aposição do lugar indi
cado das nossas forcas, e distancia ijjuà! de 
Rale, de Martignv , e deChamberv. desvia 
a attenção desde longo tempo dirigida sobre 
n Var, pelos movimentos de invasão de que 
IVléias a (est a de perto de oitenta mi! homens 
vicloriosos , e bem aprovisionadós , amenoa 
os vinte mil soldados intrépidos, que com- 
nmnd.i M assena. Mats Bonaparte tem conce- 
bido na sua monte a guerra de Annibal cou-
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ira Roma ; e a de Roma contra Cartbago : a 
cruel sciencia das armas vai dar aindâ ao es
pirito humano a honra das mais alias conce
pções do genio.

À campanha linha por objecto,‘conquis
tar as duas bacias do Danúbio e do Pb, e pa
ra isto era preciso ahi descer.O Directorio, es
tendendo o campo das suas operações desde a 
Hollanda até ;í embocadura do Yar, procurava 
inutilmente envolver nas suas linhas ainda que 
aff.isiadas , o inimigo que eilas deixavào se
nhor do centro. A difíiculdade consistia em 
manobrar simultaneamente sobre bazes de 
cem léguas, e a dar batalhas do vinte léguas 
em cireumferencia. Supunha-se deste modo 
engrandecer a escalla das combinações, e nfio 
se tinha feito senão enfraquece-lo privando o 
da influencia directa do coinmando irrimedialo. 
O mesmo systema Linha cauzado a ruina dos 
Auslriarcos na Italia, sob o commando de 
Bunaparte ; lembra se disto, e substilue es
te systema p<>r o de conoenlràoão , que ofle- 
rtícetulo a acção da unidade, respondia á sua 
poiitica , e ao seu carapter. O estreito da 
Suissa entro o Bheno, e o Rhêno, encerra 
todo umysterio dos seus cálculos; occuparido 
este csireilo, elle separa os exercilos Aus
tríacos da Allemanha , e da italia.

Moreau está á tosta de cem mií homens, 
coinppsL‘ S dos nossos velhos bandos, qye Bo- 
nanarte Uic cutr-gou ; Augereau com manda
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na Holfánda-, Massena em Gênova no Var ; 
Berüer em Dijon , cuja posição comtempla 
aStrissa: Carirot tem substituído Bferlhier no 
Ministério da Guerra. A ala d.reila do exer
cito do Rheno, que obedece a Lecurbe, de
baixo do nome dexercito d’Helvecia, occu- 
paestépaiz; deve-se pensar pola forma da re
serva de Mureau , que dahi nós ameaçamos 
toda a Allemanha , e que a gnerra da ítalia 
he addiada'. Os movimentos que o primeiro 
Cônsul ordena a Moreau pelo Kheinlal, sobre 
a retaguarda do General Kray, separão re
pentinamente este General do General MÓI as 
pela invasão pne experímenlão dos disfiladei- 
ros do Bosque-Negro Lecourbe passou o Khe- 
no em Schaffouse , e opera sua juncçào em 
Engue com i\l orean. Kray ahi foi batido por 
estes d.jis Gen- raes , e perdoo a importante 
posição dc Slokach. Mbreau prosoguio no seu 
plano Entretanto que estas operações se exe- 
cut<ào, Bonaparle goza no seu palácio das 
Tuiherias tio prazer de enganar por esta há
bil combinação, a Aiiatria, a Europa, e seus 
mesmos Capitães. Envia o Ministro Carnot 
ao exercito do Blieno com ordem de dest acar 
delle vinte mil h meas sobre o Tesino por 
Saint-Gothard . M.oréáü observa com desgòst  ̂
que nem mesmo no sen exercito elle possuè a 
confiança do primeiro Cônsul. He verdade 
(pie elle tinha declarado não querer eoinmdh- 
dar debaixo d.is suas ordens Este General
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vè-se de repente limitado a fazer hum papel 
secundário, ainda que proprio com tudo, a 
augineritar «mito a sua fama; todavia elle se
gue por sabias, e constantes manobras o pla
no d inaçào (pto está encarregado de impri
mir ao exercito superior do General Krav, 
e preludia assim como grande tactico aos 
triuntos de Uoheindinden, (jue mais tarde de
vem illustrar sua campanha offensi va. Em fim 
o exercito de Dijon está em marcha sobre Gê
nova. As vicionas d Engen , de Slokach, de 
Moeskirch , de Bibòracb, c de Munningem , 
ganhas por Moreau doo a Bonaparte o signal 
da partida.

Entretanto c|ue a Europa suppõe o Côn
sul entregou em Paris ao  ̂cuidados do Gover
no. pile chega a Gênova, e toma o comiiiau* 
do do Exercito; he dahi cjue elle resolve le
var a guerra sobre o Pó, enire Milão, Gê
nova, e Turim, e escolhe a baze das suas ope
rações , em bimplon , e Sl. Gothard. Livre 
de todo o temor da parte do General Kray , 
contido por Mpreau, Bonaparte quer surpre- 
hender os desfiladeiros dos Alpes e para ata
car as extermidades de IMélas , cujas forças 
espalhadas sobre Gênova, e sobre o Var, de
vem guardar os estreitos dos A !pes, e da Lom- 
bardia oceupada , mas não s.ubmeltida. Im- 
inedialamentee , rival audacioso d’ Annib:d, 
e de Cezar elle decide a passagem do exerci
to, e o transporte de sua formidável artilhe-
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ria pelo cume das montanhas, a mais de mil 
e duzentos toezas acima do nivel do mar. O 
General Marescot, encarregado de íazer o re
conhecimento de S. Bernardo, tinha lido mui
to trabalho em subir até o hospício , onde es
tava estacionado havido dois mezes, hum pe
queno posto desligado do corpo, do General 
Mainoni. Póde-se passar? foi a unica pergun
ta de Boriaparle. —• Sim diz ÍVlarescol, isto 
he possível— Ora pois! partamos. O exerci
to passará, o Cousul assim o quer , masaar- 
tiilleria como poderá ella passar? Esta diíli- 
culdade era prevista. Os carluxos, e as mu
nições encerrad is cm caixas pequenas , as 
carretas de canhão desmontadas, serão luxa
das em cima dos machos. Prepatrão se (ron
cos d’avores cavados com tal arte que podes- 
sem conter nossas peças de ennhão; cem sol
dados põe as peças em cada hum dt s machos. 
Lamaes com manda a vãa-guarda. A 17 de 
Maio, trinta e cinco tnilFrancez.es, comlu- 
zidos por Ponaparie. penelrão no Monte S. 
Bernardo. Moncey-marcha para St. Gothard 
com quinze mil homens, para descer a Bel- 
lisozona. Bithencourt tem a sua direcção so
bre oSimpkm* enlretannio que Thurreau tem 
a sua sobi.o o Monte Cenis. Esta ultima de
monstração deve impedir Meias de abando
nar as margens de Gênova. iNu centro dos 
rochedos os mais escarpadoa, a íravez dege
les eternos, no mei > das uu ves que olbiscão to-
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iloa os vestígios e não oíTerecem mais que lium 
immenso dezerto, e por caminhos, onde o pó 
do homem nunca se imprimio, os Francezes 
moslrão homa inclizivel coragem ■ trepando 
penivelmente , e não ouzando tomar o tempo 
de respirar, para que a columna não pa
re, prestes a seccumbir debaixo do pezo das 
suas armas, excitão-se iiuns aos outros pelos 
cantos guerreiros Acontece pressentirem 
hum perigo quazi invencixel? Tocão a caixa, 
e como se apparecesse o inimigo, o perigo des- 
sapparece diante deites. Debaixo das vistas 
de Bonaparle, todos os obstáculos da nature
za , se tornão conquistas. A infunteria, a ca-, 
vallaria , as bagagens, as peças, (em pene
irado as summidatles tios Alpes, onde nossas 
d iUerentes Corpos, recebem alternativamen- 
te , tios religiosos do Hospício, todos ozsoc- 
corros da mais generosa caridade ; mas de
por» de hum descanço de aigumas horas ca- 
da divisão se precipita com hum novo ardor, 
ainda que com mui res perigos, sobre os de
clives rápidos de 1’ iemonte; O mesmo Boira- 
parlb opera a descida , conduzido em hum 
trenó por cima do gelo,!quazi perpendicular.

Os Austríacos tinhãu sempre contempla• 
do a formação do exercito de reserva em Üi- 
jon , como hum a fabula inventada para os en
ganar e fa/.ellos abandonar o cerco de Geno,- 
va. Bana parte tinha-se appíicadu a» entreter 
este erro, por huma multidã > de precauções,
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c de astúcias ; e o tinha conseguido também, 
que, nem Pariz, nem Dijon , nem a Corte 
<ie Vienna, nem seus Generaes cPílalia, .sv 
bião o que era feito desle exercito, que, de
pois de ter marchado aoseu fim pordiversos 
caminhos, e em corpos isolados, sem nenhu
ma relação entre si , se linha reunido ao pé 
de S. Bernardo, e acabava finalmente de <> 
ultrapassar. Melas, profundamente conven
cido que nós não tínhamos senão sete a oito 
mil conscriptos, ou inválidos em D'jon , fa
zia apertar o sitio de Gênova por quarenta 
mil homens, e combatia em pessoa sobre o 
Var, com o resto das suas forças contra Su- 
chet, separado de Massena com oito mil ho
mens somente, desde 6 d*Abril , quando, de 
hum lado , as divizoes Francezas collocadas 
debaixo do commando itnmedia to do primei
ro Cônsul, e do outro os quinze mil homens 
destacados do exercito do Rheno, e condu
zidos pelo General Moncey e duas outras cc- 
lumnas descião pelas montanhas de 8 . Ber
nardo, de S. Golhard , do Monte Ceois, o 
de Simplon. Huma combinaçSo superior pre- 
zidia ao destino desta memorável campanha. 
Ço na parle se dirige sobre a Italia, entre o 
exercito victorioso de Moreau que retinha 
diante de Ulm , as tropas do General Krav, 
reduzidas a defensiva, e entre o pequeno ex
ercito dos Alpes Marítimos, que atacado 
juntamente por terra, e m*r, defende Ge- 
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nova , as Cidades de Var, as portas de Por- 
vença, e os desfiladeiros do Piernonte. Ogran- 
de caracter de Massena imprime nesta dele* 
za hum heroísmo que vivirá eternamente na 
historia. Elle tem os Generaes, Miollis, Ga- 
zan , Soult, e Suchet. Sabe que Bonapar- 
te conta sobre sua infatigável resistência , 
e acha nos Generaes debaixo dns suas or
dens , liomens dignos de dividirem sua glo
ria , e seus perigos. A tomada dos Fortes de 
Gênova, fulminados pela frota Ingleza, he 
huin dos mais bellos feitos d’armas c« nhecí- 
dos. Jámais as forças humanas se desempre
garão , multiplicarão com tanta energia , e 
constância como nesta immorta! campanha. 
Esgotados por iodos osfiagellos da guerra, os 
soldados deMassena tem outros inimigos quo 
o lies nàp podem combater, a fome, e o con
tagio. Gênova vè morrer em suas ruas, sua ge
nerosa população, confundida com o intrépi
do exercito que não pode mais proteger. A 
bandeira negra fluctua sobre os hospitaes. Mas 
Massena sente profundamente que concentra 
unicamente em si hum formidável exercito 
Austríaco na forca de doze mil liomens, e 
Suchet que não tem senão oito a nove mil 
bravos, faz também seu juramento aos tri- 
umfos do exercito de reserva- Massena, 
e Suchet responderão á confiança do Côn
sul

Depois do successo da nossa pas-agem,
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os exércitos das duas nações abraçavao pelas 
suas massas principaes, huma meia cireum- 
ferencia quazi regular, cujo centro era pouco 
mais, ou menos para a Alexandria. Abi tudo 
devia decidir-se, e a vantagem pertencia á~ 
quelle que tivesse primeiro passado o Pô. Hu
ma circunstancias favorecia o exercito Fran- 
cez , era a aproximação d’ Alexandria , pelos 
A peninos e o mar. IN ’huma palavra Mélas se a- 
chava rodeado, entretanto que o (Cônsul não o 
podia estar, ou fosse pela própria natureza do 
terreno que elle'oceupava, ou pelos movi
mentos ordenados ao exercito do Ilheno ; por
que elle não t inha esquecido a funesta inaccão 
deste exercito durante a sua primeira campa
nha d’ííalia. No mesmo dia da grande passa
gem, a Cidade d’ Aost foi levada d’assailo pe*a 
vàa-guarda depois de huma viva resistência, 
e os Croácios repellidos sobre o forte de Bard, 
Castello inexpugnável que fechava o unico ca
minho accessivel aos Francezes. Era da maior 
importância vencer este obstáculo antes que 
Alélas tivesse conhecimento da marcha de 
Bonaparte, e mesmo afim de se apoderar dos 
estreitos dos valles; mas o forte não pedia 
ser levado d’assalto , e era o que unicamen
te sustinha o exercito. Berthier, e IVlarescot 
tiverão a feliz idéa de talhar nos rochedos 
d’Albaredo, huma escada que á força de tra
balho se tornou praticável para os homens, e 
para os cavaUog. As divizões Francezas des-
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filarão successivamente por este caminho es
treito com muito mais difficuldade que a que 
liuhão experimentado na subida do iVíonte do 
S. Bernardo. Nossa artilheria ficava na reta
guarda,sem que houvesse meio algum humano 
que a podesse fazer passar por esta barreira fa
tal. Bonaparte chega, ordena a escalada, eo 
assalto do forte. A audacia, o valor, não ob
tem successo algum; he necessário contentar- 
nos de proseguir o sitio com vigor. Corntudo 
a vãa-guarda de Lannes , chegada a Yorée , 
carece de artilheria, e pódè ser atacada com 
vantagem. Então huma d’estas inspmaçòes 
do genio da guerra , tão frequentes nos sol
dados , e nos Generaes Francezes, poz hum 
termo cá impaciência, e a anciedade de Bo
naparte, incapaz de consentir em se ver re
tardado por huma conquista inútil: junca-se 
o caminho de colchões, e de estrume; as ro
das são guarnecidas de palha ; as peças en
volvidas, em folhagens , e arrastadas no pro
longamento, cada huma, por eincoenta bra
vos , atravessão com seus caixões a Cidade 
inteira, em distancia de hum tiro de e>pin* 
garda , debaixo do fogo do inimigo, que não 
desconfiando de couza alituma, não cessa com 
tudo de dar descargas rnaíadorãs, sem abalar 
por isso, hum momento nossos intrépidos sol
dados. Huma bateria que com muito custo 
se chegou a montar sobre o Albaredo, fica 
com hum corpo de tropas para reduzir o for
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te de Bard que cahe no íim de dez dias.
Já  lemos passado o terrível estreito* 

Yorée e sua Cidadella se rendem depois de 
huma curta resistência, e dez mil homens do 
exercito do Melas ás ordens dos Generaes 
Kaim, e Haddig , sáo lançados sobre as mar
gens do Cliiusa. Bonaparte assim consegue 
o accesso das planices do Piemonte, em quan
to as columnas de flanco descem sobre Bel- 
linzona , e Avigliano. A 24 de Maio, os ses
senta mi! que Bonaparte dirigio sobre a Lom- 
bardia pelas diflerentes passagens dos Alpes, 
tem simultaneamente preenchido suas inten
ções. Enganado pelo vigoroso ataque de Thur- 
reau perto de Suze , Melas náo reservou se
não dezoito mil homens para defender os es
treitos da Alta-Ilalia; deixou Ott diante de 
Gênova com vinte e cinco mil homens, e EI- 
Initz, sobre o Yar, com dezesete mil. Mas 
quer seja Massena, ou Mélas que occupe Gê
nova, o ponto estratégico da operação que 
medita Bonaparte he sobre o Pó, entre a em
bocadura do Tesino, e o dobrado confluente 
do Tenaro, e da Dormida. Era preciso pois 
lançar huma ponte sobre o grande rio, e im
pedir a juncção das tropas de Mélas, com as 
de Milão e do Manlua.

Bonaparte que marcha para Milão, de
ve atravessar esta Cidade para ir combater 
Mélas. Depois de ter perseguido Kaim, e 
lladdig sobre Chivasso , elle dirige sua vãa-
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guarda sobre Pavia, onde acha duzentas pe
cas de arliiheria , assim como munições de 
todos os generos ; faz dirigir as forças da 
IVIurat sobre Verceil, e IMilào; força, a 31 , 
a passagem do Sézia , e do Tesino* defen
dido por Laudon , e a 2 de Junho, elle en
tra como libertador em iYiilào, onde se aca
bava de saber da invasão de hum exercito 
Francez no Piemonle. Seu primeiro cuidado 
he de proclamar, e de organizar de novo a 
republica Cisalpina, «ás acclamaçoes íle to- 
tla a llalia, lista medida polilica tem porob- 
jeeio procurar todos os recursos do hum paiz 
dedicado ás nossas armas. Sempre habitua
do a seguir seus successos como Cezar, elle 
não dá hum momento de allivio á Fortuna. 
I’or ordens que iransmitte, o exercito se es
palha entre o Pô , e o Adda , passa este ul
timo rio, apodera-se de Bergamo , de Cre
ma, de Cremona, e põe em fuga Laudon 
até á Brêscia. Mélas , não lem advinhado, 
nem comprehendido as operações de Bona- 
parte , e he por seus Generaes, balidos des
de o ataque de Bard, que elle sabe que ses
senta mil Francezes estão na Lombardia. 
Flinitz recebeu ordem de abandonar a linha 
do Var, e de retirar-se sobre ovalie de'Pe
na ro ; Ott , diante de Gênova, tem as mes
mas inslrücções , «Melas tem necessidade <ie 
quarenta mil homens , (jue elles commamlãa 
para fazer face a este exercito desconhecido,
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queBonaparle faz conduzir paraIVlilao. Mas 
a retirada de Ellnitz, e de seus dvzesele mil 
homens, tem sido inquietada porSuchet, quo 
reforçado com quatro mil homens, o ataca 
com dois mil nas gargantas de Tenda, fa
zendo-lhe perder oito mil, e prosegue em sua 
carreira victoriosa sobre Savona, para vir 
em soccorro de M asse na , encerrado em Gê
nova. Elle ignorava que esta Cidade, se ti
nha visto obrigada a capitular, depois de ses
senta dias de cerco, sitiada dentro, pela fo
me, e pela peste, e fora, pelo General Otfc 
á testa de trinta e cinco mil homens. Ottli- 
gando-se a hum vno trofao, tinha commetli- 
do a falta de não deixar Gênova senão depois 
da gloriosa capitulação deMassena, que con
serva em suas bandeiras os oito mil bravos que 
lhe restavão, e de que seis milforào engros
sar em Savona o corpo de Suchel. Bonaparte 
se aproveita audaciosamente segundo o seu 
uzo, da inacção, e da improvidencia dos Aus
tríacos, e vem elle mesmo mostrar-se aos ini
migos, occupando o ponto que ellcs teriào de
vido cubrir, que era Stradella , e o Pô. El
le desce com suas columnas sobre este rio, 
de que elle torna a defeza impossivel. Eoi- 
son o atravessa em Cremona; Murat leva á 
viva força a ponte, e a Cidade de Placencia . 
Lannes. chega a passar diante de Bilgioso e 
San Cipriano, apezar da resistência do Ge
neral Ott, cujo exercito se tem enfraquecí-



do consideravelmente pela forte guarnição que 
lançou em Gênova. Ahi se eslabeleceo o pon
to <h> exercito Francez: era a verdadeira pas
sagem , e o ponte capital ern razão do coti- 
Ílueiíte do Tesino, do estreito de Stradei- 
la, e das comrnunicações com Milão. No mes
mo dia, o Cônsul transfere o seu Qualtel Gene
ral para Piava. Melas, encerrado entre os Ape- 
ninos , e a margem direita do Pd, não tem 
outro recurso senão combates. Dirigindo-se 
diante do inimigo, Bonaparte , sabe da en
trega de Gênova, e dajuncção das tropas do 
cerco com as deíVlélas. Mas com quanto hu- 
ma parte somente do seu exercito, tenha pas
sado o Pd, eile dã ao General Ott a batalha 
de Montebeilo, de quem o General I.annes 
deve fazer para sempre a illustração. Cinco 
mil prisioneiros Austríacos, e trez mil mor
tos, formão os troféos desta primeira victoria.

Nós tínhamos batido hum dos dois exér
citos inimigos, era preciso correr ao outro, 
e derrotar lainbc-m as tropas de Melas, que 
concentrava todas as suas forças sobre Alexan
dria. entre o Pô, e o Tenaro-, elle tinha che- 
mndo de San Giuüano o General Ott, que 
não tinha deixado senão a guarda do seu ex
ercito em Marengo , pequena ahlêa que vai 
tornar-se tão celebre. A 1 -2 de Junho o ex
ercito Francez, composto das tropas de Lan
ues , Desaix, e Yictor guarnece a Scrivia. 
A Divi/ão de Lapoype tinha ordem desereu-
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nir ao General Desaix, que, depois de ter 
conquistado o Alto Egypto, de volta á Fran
ça pela capitulação d’El Aricha, arrastado pe
la fatalidade da gloria , tinha vindo reunir- 
se ás bandeiras do seu amigo, do seu General 
em Chefe do exercito do Ecypto. O resto 
das nossas forças espalhadas na Lombardia , 
cercavão ou continhao os diíferentes Corpos 
Auslriacos. O Quartel-General era em Vog- 
héra. O primeiro Cônsul esperava encontrar 
o exercito Austriaco nas planícies de San 
Giuliano. A 13 elle as atravessa sem resis
tência , e faz expulsar de Marengo cinco mil 
homens pelo General Gardane, que os per- 
seguio até áBormida mas não pôde passar a 
ponte. Nós tomámos posição entre esta ribei
ra , e Marengo na Pedrabona. 11 e de supoôr 
naturalmente que Melas não quizesse bater- 
se, pois que elle abandonava o estreito, de Ma
rengo, tão facil em defender , e que ia ma
nobrar pelo flanco , ou fosse sobre Gênova , 
onde elle tcria sido faciimento aprovisionndo 
pelos Ingiezes, ou fosse sobre o altoTesino, 
onde teria restabelecido suas cominunicações 
com a Allemanha, ou fosse finalmente sobre 
as duas margens do Pô onde podia facilmen
te surprehender hmtia passagem , e huma 
marcha. Mas Bonaparte , que gosta de lan
çar mão de quanto lhe sugere a sua idea 
enviã as duas divisões de Desaix, huma a 
Castel-Novo de Scrivia , e a outra a ílival-
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La para observar as alas do exercito inimigo» 
e concentrar as tropas de Lannes, e de Vi- 
ctor, entre San Giuliano , e IVA arengo , por 
escalões, a esquerda cm frente, preparando- 
se assim para todos os movimentos que ti
vesse a fazer a cada divisão da ala, podendo 
mudar-se a frente da columna na direcção, 
A divizão Boudet, collocada em R ;vaha ? 
debaixo das ordens de Desaix devia coiíitnu- 
nicar com o corpo de Massena , e o de Su- 
chet que se linhão dirigido sobre Acqui.

No dia seguinte 14 , o primeiro Cônsul 
ficou admirado de vêr as quatro horas da ma- 
nhãa, o exercito AuRriaco desembocar aíra- 
vcz do longo desfileiro da ponte de Dormi
da, rio cimo delia, e uas lagoas que a cir- 
cundão. Somente cinco horas depois he que 
pôde passar adiante sobre trez columnas. O 
exercito Austríaco tinha quarenta mil homens 
no princi[)io da acção. O exercito Francez 
nào contava senão vinte mil homens qneerão 
a maior parle conscriplos* o de Melas se 
compunha todo de antigos soldados. As for
ças de Victor forão vigorosamente atacadas, e
impedidas, as de Lannes entrarão emlinhaá * , '
direila, e depois de alguns successos forão 
levadas pela retirada da esquerda, mas era 
hum caso capital para Bonaparte de conser
var a sna direita, e para Melas de a forçar. 
O primeiro Cônsul que vi o o anda menta do ne
gocio na CQinrnunicação que a sua direita asse-
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guiava com o resto do exercito, fez avançar 
c!e repente no meio da planice, oitocentos 
grauadeiros da velha guarda, longo tempo o 
terror da Europa, mas que nova então, data 
tão felizmente sua gloria do dia da acção 
de iAlarengo. A posteridade lhe conservará 
este bello nome de reducto de granito que 
recebeo do vencedor. Os assaltos os mais ter
ríveis do inimigo, em vão se empregarão con
tra a sua immobilida.de; sua resistência he
róica deu tempo á divisão deMonnier de che
gar: este lançou huma brigada em Castel- 
Ceriolo , e o exercito Francez, achou-se n’ 
huma ordem quasi inversa áda manhãa isto he 
pot escalões, a ala direita em frente, tendo 
sempre o ponto essencial da primeira linha 
de batalha, cubrindo a sua communieaeão a 
mais importante, e occupando pela sua ala 
esquerda a estrada de Tortona.

A acção manteve-se nesta posição até a 
chegada da divisão Dosai x. Molas ao con
trario, tinha enfraquecido sua esquerda para 
nugmentar sua direita que elie estendia inu
tilmente sobre Tortona. Este movimento não 
escapou ao General que sabia melhor julgar 
seu adversário sobre o terreno. Erão cinco 
horas: a divisão Lapoype não se mostrava, 
mas Desaix appareceu sohre o campo da ba
talha, á testa da unica divisão Uoudet. Nas 
mãos de Bonaparte este reforço vai tornar-se 
o instrumento da victoria, e o exercito com-
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prehencle o pensamento do 6eu Chefe. Fati
gado de huma longa, e sanguinolenta retira
da , vê com o inslincto de huma esperan
ça que não enganou j.-ímais o seu heróe , a 
Iropa de Desaix cubrir sua esquerda, e elle 
repete com alegria o grito do ataque geral or
denado sobre toda a linha. C) General Zaeh, 
que excedo o dos Austríacos, se avança so
bre a estrada com cinco mil granadeiros en- 
c.anecidos nos combates. Desaix, o bravo De
saix , corre ao seu encontro com quinze pe
cas de artilheria, e cahe ferido de huma bai
la que o arrebata á esperança da França, e# 
ao amor dos soldados. For huma relação de 
fatalidade bem estranha, na mesma occasião 
o iiluslre Kleber, seu amigo perecia no Cai
ro debaixo do punhal de hum assassino. Não 
restão para o futuro militares aflamados , á 
cxcepçno de Bonaparte , senão Morean , e 
Massena. O mesmo Desaix depois da sua mor
te he ainda temivel: sua divisão se lança com 
furor sobre o corpo inimigo, onde cada hum 
procura o matador do seu General. Comludo 
Zaeh resiste, bem que esteja isolado no meio 
desta vasta planície; mas o joven Kelierman- 
dirige de repente sua cavallaria sobre o flan
co esquerdo da coluinna invencível, a derro
ta, e a dispersa, e os cinco mil granadeiros 
que a compõe são prizioneiros. Neste mo
mento em que se vinga Desaix, e que se sus
pende u luto da sua perda , nossa linha se
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precipitou para a frente, e tem reconquista
do em menos de huma hora o terreno dispu
tado desde a aurora. O exercito inimigo he 
tomado pela retaguarda e foge com precipi
tação. Mélas procura em vão conserva-lo em 
Marengo • sua inútil defeza contribue em dar 
o nome desta aldèa de repente invadida por 
Bonaparte, á famosa batalha que vai mudar 
a sorte da llalia, da França, e da Europa, 
Os Francezes perseguem os Austriacos ate 
ás dez horas da noite, e nào parão senão na 
Bormida : cinco mil mortos, oito mil feridos, 

. sete mil prizioneiros, trinta peças dearlilhe- 
ria , e doze bandeiras são os troféos de Ma- 
renero. No d ia seguinte ao raiar d aurora, Bo- 
naparte faz atacar o cimo da ponte da Bor- 
mida 5 mas contra toda a probabilidade, o ini
migo pede para entrar eu» negociações! Al
gumas hf>ras mais (arde, os Generaes Ber- 
thier, e Melas tem concluído a famosa con
venção d’Alexandria, que põe em nosso po
der tudo o que tínhamos perdido na Italia, 
desde cinco mezes á excepção de Man lua. 
Alas isto não era senão huma convenção mi- 
liiar. Ciozo de estar ainda na Italia, depois 
de huma victoria decisiva , o provocador da 
paz o General Bonaparte, despachou a Vien- 
na, do campo da batalha de Marengo, o Ge
neral Saint-Julien , que era do numero dos 
prizioneiros , e o encarregou de levar á sua 
Corte tratados de paz.
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Assim huina unica batalha ganha depois 
de doze horas de huma retirada offensiva, 
mas perigosa tem submellido ao poder da 
França, a Lombardia, o Piemonte, a Li- 
guria, e as duas praças fortes que as defen
dem. Fixou-se a linha de neutralidade dos 
dois exercitos entre a Chiuza, e o Mincio. 
A victoria , e a fortuna despertarão no dia 
de M arengo otriumfo de Bonaparte, porque 
Melas acceitava as condições as mais rigo
rosas, ainda que elle tivesse forças tão nu
merosas como as nossas, e que o Piemonte 
lhe abrisse a carreira de huma longa campa
nha de silto, e deposições. Fste General po
dia continuar suas com mu nicacões com a Al-»

lemanha , com o paiz de Modena, e cie Man- 
tua, e senhor de Gênova , tendo o mar, e 
as montanhas por unico recurso, e apoio, 
sustentar ainda huma bella guerra, e talvez 
obrigar a França a huma paz honrosa com a 
Áustria - mas depois de ter visto falhar osuc- 
cesso perdeo lambem a coragem de suppor- 
lar a derrota.

Bonaparte se occupou ao principio d’a- 
cábar a organisaçào da republica Cisalpina, 
e tio Piemonte, e de dar á Prança não pai- 
zes vencidos, mas Nações amigas e auxilia
res. Elle sentia então que a amizade dos po. 
vos , era huma muralha mais segura, que a 
sua sugeiçào. contra os inimigos da Patria. 
Elle acabava de o experimentar nos revezes
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de Melas na Lombardia, de que b dos os vo
tos erão para a republica. JBonaparte instado 
de voltar a Pariz, onde o chamava o en- 
thusiasmo dos Francezes, e os interesses que 
conquistou em Marengo, deu a Massena o 
coinmando do exercito d llalia, e a Suchet
0 da Cidade de Gênova , digna recompensa 
destes dois Generaes. Murat teve o exercito 
da Marca d’ Ancona, com a missão de ir tornar 
acollocar o Papa sobre o Throno Pontifício, 
lista missão ferio os espíritos. Bonaparte diri- 
gio-se depois a Milão, onde hum Te Dcum 
em acção de graças foi solemnemenle canta
do. O vencedor ahi assistio , era a primeira 
fesia religiosa a qual elle presidia desde ado 
anniversario do nascimento de Mahomet, que 
elle tinha celebrado no Egyplo. Em Vienna 
por esta vez, seabsíiverão de hum Te Deum 
mas preparon se de novo a luta, e a Farni-
1 ia imperial teve a sorTrer publicamente, ou 
fosse do descontentamento que a promulga
ção da guerra fez brilhar 11a Capital, ou fos
se lambem do enlhusiasmo quasi sedicioso 
que o herde de Marengo inspirava aos habi
tantes.

A enzr (PAusíria não era mais feliz s <j- 
bre o Danúbio, que sobre o Pd. Moreau de
pois'de ter durante hum mez , em revezes o 
General Kray no seu campo cortado diante 
de (Jlm , tinha forçado a passagem de Lech, 
apoderando-se d'Ausgsbourg , e trez dias se
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tirihão apenas passado, desde a Convenção 
d’Alexandria , que a 19 de Junho, elle res
pondia á victoria de JMarengo por a de Ho- 
chsiedl, que restabelecia, depois de hum sé
culo, a gloria das nossas armas; o combata 
de Ncuebourg acabava de abrir ás bandeiras 
1'rancezas o interior d’Allemanha. No terrí
vel combate que tornou esta acção tão funes
ta ao exercito do General Kray, estas ban
deiras triumfantes se abaixarão com respeito, 
o com dor diante do corpo de la Tour-Au ver- 
gne, d’aquel!e que duis mezes antes, Bona- 
parte tinha proclamado o primeiro granadei- 
n> da França  ; titulo lào novo, e não nobre 
como a apolbeose. Até 18 14., la Tour-d’An- 
vergne fui nomeado cada dia na chamada do 
seu Begimento, e buma voz repondia: ÍVÍor- 
to no campo da honra! A tomada de Feld- 
kirch completou a bella companha de Mo- 
reati, e assegurando suas cummunicações com 
o exercito <1 Ilalia, obrigou o General Kray 
a seguir até Pasdorf o exemplo de IVlélas. Os 
duis armistícios, preparavão a famosa paz de 
Kunevdle; mas era preciso compra-la ainda 
por brilhardes combates na Allemanha. e por 
importantes vantagens na It.alia.

Antes de chegar a Pariz, o primeiro 
Cônsul se demora em Lvon , e ahi ordena 
que se reparem as ruinas, e se tornem a le
vantar os monumentos. Ge volta á Capital,  
a 8 de Julho, ahi acha huraa exaltação que
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deve dar-lhe a idea de tudo o que hum g ran
de genio favorecido pela gloria podia esperar 
de hum povo tão apaixonado. A’ primeira no
ticia da victoria deMarengo, Pariz tinha ap- 
parecido repeníinamente illiminado ; hum tal 
sucoesso, tào imprevisto como iramenso . ti
nha confundido n’huma especie de culto to
das as classes da sociedade , e parecia dever 
produzir a fuzão de todos os partidos' mas 
também desde este dia, todo o Governo, e 
infelizmente toda a Patria esliverão no poder 
de hum unico homem.



9 8 HISTORIA

©âî Stm© SM,
( 1800— 1801)

R om pim ento d a negociação de L im eville  — 
M achina  in fe rn a l— Renovação das hostili
dades sobre o R h e n o , e na I ta lia  — T r a 
tado de Luneville.

JUrEPOis dos successos deMarengo, os rea
listas, e os revolucionários , a quem a ale
gria publica, pareceu hum ultrage , toma
rão o caracter, e o papel de duas seitas pros- 
criptas, para sempre irreconciliaveis, mas 
tendo o mesmo inimigo, e conspirando sepa
radamente para a sua destruição — O assas
sínio ameaçava na sombra, aquelle que cer
cava tanto brilhantismo, e a vingança offe- 
recia em sacriíicio aos manes irritados da 
Monarchia , e da republica. O odio dos par
tidos, acolheo com hurna sorte de enthusias- 
mo as más noticias que linhão chegado a Pa- 
riz, a 2 0  de Junho, da primeira batalha de 
JYlarengo, que se tinha considerado perdida 
até ás cinco horas da tarde. Immediatainen-



(e se amotinarão os partidos; as antigas ini* 
niizades , e as rixas se renovárào. Chenièr* 
Courlois, e Sieys, linhào apparecido repen
tinamente como aclores , ou antes como con
selheiros políticos. Em certas reuniões tratou 
de se substituir Carnot, a Bonaparte, que 
se suppôz anniquilado, ede sacrificar de re
pente á republica, a realeza Consular. Me
nos numeroso, e sem nenhuma influencia, o 
partido realista não tomou parte no movimen
to da opinião senão na esperança de yer des* 
apparecer aquelle, que linha derribado , di
zia elle, e trahido mesmo suas esperanças, 
porque a pacificação da Vendée tinha sido de
vida em grande parte á segurança dada se- 
cre Lã mente aos chefes dos rebeldes, que Bo
naparte não queria senão imitar a conduta de 
Monck. Deste modo os realistas, sem con
fundir seu fim , com o dos republicanos , se 
linhào reunido a eiles com todos os seus vo
tos, para fazerem passar o poder de que es
tava encarregado , para mãos menos temíveis. 
Blas os despachos de SI de Junho, expedi
dos de tarde, do campo da batalha, linhão 
repenlinamente destruido os projectos dos dois 
partidos. A convenção d’Alexandria , provo
cada pelo General Mélas , apezar dos graves 
recursos de que elle ainda dispunha, assom
brou logo as hostilidades da capital, como os 
àlliadòs belügerantes da Caza d’Austria.

Cumlrudo estas hostilidades, estes odios
7 *
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civis de Pariz , estiverão muito longe d* ser 
exlinclos apezar dos transportes da alegria 
da França, e da admiração da Europa , pois 
continuarão ainda em silencio a tramar a per
da do vencedor. Cada vez estavão mais ar
dentes, e mais interessados, pois que sejul- 
gavão desapossados , e por tal motivo com 
direito a commetterem os attenlados que a 
sua idea lhes suggerisse , os revolucionários 
não virão portanto senão o assnssinio , para 
acabar com aquelle a quem a guerra se obs
tinava em respeitar.

1 0 0  HISTORIA

a Hotnons taes como vós , quaiquerque
& seja a sua conducta apparenle, Siir , não
« inspirão nunca inquietações. Tendes accei-
« tado hum lugar eminente, e eu por isso
* vos agradeço. Melhor que ninguém , reu-
« nis o que he precizo ter de força e de po-
» der para fazer a felicidade de hiima gran-
a de Nação. Salvai a França de seus proprios
a furores, e tereis preenchido o voto do meu
« coração. Entregai-lhe o seu Rei, e as ge-
<£ rações futuras abençoarão vossa memória. *! » *
« Sereis bastante necessário ao Estado, pa- 
<t ra que eu cuide em dezempenhur porluga-
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« res importantes, a divida do meu agente, 
c e a  minha. »

LUIZ.

<c V ós  deveis saber que ha longo tempo 
U vos dedico a minha estima. Se duvidásseis 
« que eu fosse susceptível de reconhecí men
te to, marcai o vosso lugar, fixai a sorte dos 
a vossos amigos. Quanto aos meus princípios, 
e< sou Francez: clemente por caracter, ser- 
te lo-hei ainda pela razão. 'd

te Não, o vencedor de Lodi, de Casli- 
tt clioné, e d’Arcole , o Conquistador da 1 la
te lia não póde preferir á gloria , hunta vãa 
ee celebridade. Comtudo perdeis hum tempo 
te precioso. Podemos assegurar a gloria da 
<e França; eu digo nós. porque eu lerei ne- 
te cessidade de Bonaparte para isto, e elle 
te não o poderia fazer sem mim.

te General ; a Europa observa , a gloria 
<e vos espera, e estou impaciente de dar a 
te paz ao meu paiz. »

L U I Z .

Parece que Bonaparte não tinha respon
dido á primeira Carta, que se julga mais an
tiga; respondeo nestes termos a segunda, a 
7 de Setembro.
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et Recebi, Síir, a vossa Carta e vosaora- 
<t deço as expressões obsequiosas , que nella 
et me prodigalisais. Mas devo lambem dizer- i 
« vos , que não deveis dezejar regressar já? 
a mais á França, pois que vos seria preciso 
« caminhar sobre cem mil cadaveres. Sacri- 
« ficai vosso interesse, ao repouzo, e á feli- 
et cidade da França; a historia, vos tomara j 
et isso em conta. Eu não sou insensível á in- 
u felicidade da vossa familia, e contribuirei 
« com prazer, em a adoçar, bem como á 
et tranquillidade do vosso reLiro.

BONAPARTE. »

Os descontentes que ao principio se en
carregarão da combinação de hum ataque 
contra a pessoa de Bonaparte erão dema
gogos dezesperados, daquelles que chamavão 
ao dia do 9 Thermidor hum crime nacional.
H um delles quiz desfarçar-se em gendar- 
ine , e assassinar o primeiro Cônsul na Co
media Franceza. Hum outro, chamado Jou- , 
bert , antigo Ajudante de Campo d’ líenriot, 
devia ir, ajudado de vinte cúmplices, as
sassinar Bonaparte em Malmaison. Outros 
homens de huma classe muito obscura, cha
mados Humbert, Chapelle, e o Curtidor



Megde, que se tinha declarado defensor of- 
ficioso dos patriotas, organisárão lambem hu
ma trama contra a vida do tyranno. Emfim 
huina quarta conspiração foi formada pelo 
esculptor Ceracchi, e por Dianna , ambos 
nascidos Romanos , pelo pintor Topino Le- 
brum, por Demerville , parente e antigo 
secretario de Barrere na com missão de sal
vação publica, e por Arena, irmão do de
putado que, no 19 Brumaire em Sainl-Cloud, 
se tinha tão nobremente opposto ao General 
Bonaparte. Pertendião pois apunhalar o pri
meiro Cônsul na Orangeria , a 10 de Outu
bro, n’huma representação dos Horacios. 
Estes attentados, perigosos ao menos para 
aquelles que os meditarão não podião altin- 
gir senão hum unico homem. Mas outro pro
jecto de hurna atrocidade mais premeditada 
era concebido, durante esta epoca por hum 
operário d’arli|heria da Oííieina de Meudon. 
Este operário conhecido por hum furioso de
mocrata, inventou huma maquina infernal 
afim de fazer perecer o primeiro Cônsul. Es
te homem chamava-se Chevalier. Ajudado por 
outro chamado Reyser, construio hum bar
ril incendiário, queelles tinhâo provavelmen
te o dezignio de collocar no palacío Consular. 
Felizmenle occorreu-lhes a idea de fazerem 
esta experiencia por detraz de huma fabrica 
de salitre, e elles mesmos se horrorisárão tan
to do resultado, que renunciárão a esta horri-
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vel (rama. ]\Ias a policia advertida desta ma
quina extraordinária , poz-se logo etn g uarda, 
e fez prender Clicvalier no inoineniu è?n que 
elle se occupava a fabricar huma pequena 
bomba destinada a ser lançada na carruagem 
do primeiro Cônsul. Esta execrável invenção 
de huma maquina infernal, devia achar imi
tadores dois mezes depois , n’hu ma ouha fac
ção , que, superior em luges , e em posições 
eociaes , o foi igtialnveníé em perversidades.

Comludo o Conde de Sain-t-Julién ■, des
pachado de ÍVIarengo a Vienna, pelo vence
dor, para propor hum tratado de paz , tinha 
vindo com cartas Credenctaes de seu Sobera
no, e munido de plenos poderes. IMas elle 
declarou ao mesmo tempo que a Austrianào 
podia por este tratado, separar-se da Gràa- 
Jjjvtanlia, com a qual elle tinha assignado 
huma Convenção de subsídios, poucos dias 
antes da batalha de Mlarengo. Esta diíficul- 
dade complicava de repente a questão e mu
dava totalmenle o tribunal politico, e militar 
traçado em Alexandria. Todavia, ameaçado 
pelo vencedor de ÍVIarengo, que não queria 
perder na demora de huma dobrada negocia
ção o fiuclo do seu triumfo, o Conde de Saint- 
Julien, dccidio-se a 28 de Julho a assignar 
os preliminares baseados sobre o tratado de 
Campo Formio. O Generaj Duroc, parliono 
mesmo instante para Vienna com este pleni- 
putenciario , aíiui de as fazer ratificar. Alas
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neste intervallo, Lord Mento, Embaixador 
d’lhglaíerrá em Vienha, tinha annunciadoa 
intenção da sna Corte de tomar parte da ne- 
g-uciaçíio. Este grave incidente lançou então 
o Gabinete de Viénna em hum sistema todo 
contrario. Os Generaes Kray , e Mélas fo- 
rao desgraceados , hum pelo armistício de 
Pasdorf, e o oiilro pelo d’ Alexandria , e o 
negociador Saint-Julien foi conduzido para 
huma fortaleza na Transi]vania, j>or ter obe
decido ás inslrucçôes dà sua Corte , assignan- 
do preliminares com a França. Em conse
quência disto, o primeiro Cônsul ordenou a 
ÜVloreau , e a Brune de romper o armisticio , 
hum na Allemanha, e o outro na Itália.

Immedialamente depois da declaração do 
Conde de Saint-Julien , o primeiro Cônsul ti
nha encarregado a üit de negociar em Lon
dres hum armisticio naval. O Egvpto estava 
ainda occiipado pelos Francezes , e Malta não 
tinha por forma alguma succumbido aos dois 
anrios de bloqueio Britânico. Informada des
ta negociação, a Áustria consentio , no Cázo 
em que a Inglaterra acceilasse o armisticio 
naval, em entregar a Moreau , Ulm, Ingols- 
tadt, e Philipsbourgò. P]sta nova convenção 
foi concluida a § 0  de Setembro, em Hohén- 
linden, pelo exercito d’ Allemanha , e em Gas- 
tiglione por o dTtalia. Mas o abastecimento 
de Malta, e do Egvpto, que era o fim da 
preposição do primeiro Cônsul, foi o motivo

D E  NAPOLEÃO.  Í 0 5



da recusa do Gabinete de Londres. Com ef- 
feito, a queda de Malta, que teve lugar a 
5 de Setembro em poder do General Pigot, 
e que devia fazer presagiar a evacuação do 
Egypto , tornou toda a reconciliação impos
sível entre Londres, e Pariz. O primeiro 
Cônsul tinha aproveitado ointervallo occupa- 
do pela discussão Britanica , a 30 de Setem
bro, e José Bonaparte tinha assignado , em 
Mortefontaine, hum excellente tratado com 
os Eslados-Unidos , e sustentado pelos aggra- 
vos das Potências neutras contra as violações 
tyrannicas que o pavilhão Inglez exercia so
bre ellas. Bonaparte declarou que elle não 
trataria senão separadamente com a Áustria, 
e a Inglaterra. Esta declaração seguioa d’ín~ 
glaterra que rompeo a negociação a 9 de Ou
tubro. Ella chegou a Lunneville, onde José 
Bonaparte se tinha dirigido a 11 para tratar 
como Conde de Cobentzel, plenipotencia- 
rio Austríaco; no mesmo dia em que esta 
mensagem fatal annunciava a renovação das 
hostilidades, o General Clarke dava huma 
festa aos membros do Congresso. Cantava-se 
o hymno da paz, e os plenipolenciarios Fran- 
cezes , e Austríacos se abraçavão. A Con
venção de 20  de Setembro ia expirar. Mas 
era a victoria , e não o armistício de Holen- 
linden , que devia conduzir-nos ao termos dos 
combates. O ouro da Inglaterra , produzio es
ta repentina revolução.
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Forçada pelo seu ultimo tratado com es
ta Potência, de tornar a tomar as armas, a 
Áustria chama ás bandeiras toda a sua po
pulação. Ella proclama como nacional es(a 
guerra , onde todas as suas forças , em me
nos de trez mezes, tem sido postas em mo
vimento divididas em cinco exercitos. Sobre 
a margem esquerda do Danúbio, o General 
Klenau , com vinte mil homens tem diante 
de si o General Santa Suzana. As tropas de 
Klenau se ligão na Franconia , as levas de 
Moguncia , assoldadas pela Inglaterra, de
baixo das ordens do Barão d’Albini , e sete 
a oito mil Austriacos , debaixo das do Ge
neral Simbschon. Tem defronte de si, o Ge
neral Augcrtau, e o exercito Gallo-Batavo. 
O grande exercito Austríaco, opposto ao do 
General Moreau sobre o Rheno he conduzi
do pelo Archiduque João, de idade de dezoi
to annos que substitue o General Kray de
baixo da tutella do General Lauer. No Tj rol 
o Marquez de Chasteler commanda os vinte 
mil homens, e as milícias guerreiras deste 
paiz contra o General Macdonald , que mar
cha sobro a Valtelina. Em Manlua , e em 
Ferrara, o Conde de Bellegarde he colloca- 
do em frente do General Brune. Hum corpo 
de dez mil homens escoHui,dos, destinado a 
formar hum segundo exercito de reserva pa
ra dezignios ulteriores, se reune era Amiens 
debaixo das ordens de Murat.
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Se a corte de Vienna se approveifou do 
armistício de Hohenlindeh , e d»; Gdn^resso 
para sé pôr toda em armas á disposição das 
vinganças Brilanícas, o primeiro Cônsul se 
aproveitou também deste repouzo para me
ditar a ruina do seu inimigo. Moreau. d’es- 
ta vez abrirá caminho até Vienna. Mãc- 
donald será o instrumento dèhumaálta com
binação estratégica que deve ligar os cinco 
exercites Francezes, e imprimir-lhe junta- 
inonte hum terrível concerto contra os adver
sários da França. Bona parte presta então a 
sua atlenção sobre Vienna e Manlua.

O exército GaUo-Batavo\ commandado 
pnr Augereau, cujo Quartel-General eslava 
em OíFmbach, denunciou o armistício a 9 de 
Novembro, ás tropas rio Barão d’ Albini; as 
hostilidades apparecêrãó a <24. O General de 
Moguncia , em lugar de abandonar Asciiaf- 
fenbourg, queellenão podia guardar , atacou 
com impetuosidade. File foi repellido pelos 
líollandezes ; no dia seguinte , oGeneralAu- 
gereau entrou em Aschafiénbourg , e dirigio 
suas forças sobre Weirlzbourg , e Sclnvein- 
furt. Não se tornou a vêr mais Albini, liehi 
suas levas éleitoraes. Hum negocio importan
te , a 13 de Novembro, em Bourg-Eberach, 
poz o exercito Gallo-Baíavo senhor dasahida 
de Rednitz. No momento em que Moreau ga
nhava , em Hohenirnden, a grande batalha 
de campanha , a forte posição de Bourg-Ebe-
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rach foi evacuada pelo General Simbschou 
q ie se retirou sobre o Alto-Palalinado., onda 
foi fechar sobre Pegnitz a sahida do estreito 
de Hersbruck. O General Duchesmeoccupou 
Bamberg. Nossas forças corrião sobre Nurem- 
borg. Weirtzbourg era bloqueado. Augereau, 
marchando também victoriosamente sobre a 
fronteira de Bohemia , e do Danúbio, co
bria a ala esquerda de Moreau , e lhe per- 
nitíllio de se concentrar na Baviera.

As operações do General Moreau , come- 
çãrào a 25 de Novembro: as vedetas dos doÍ9 
exeivilos se achavào entre o Inn , e o iser. 
I ra pois o Inn que era precjzo passar para 
alcançar o Archiduque.* Este Príncipe , ates
ta do cento e vinte mil homens , instado pe
las ordens de Vienna , formou o projecto de 
envolver o exercito Francez , bem inferior em 
forças as suas, marchou sobre Ilohenlinden , 
com a intenção de dar batalha na vasta pla- 
nice d’Auzing. Este dezignio foi bem depres
sa penetrado pelo seu habil adversário , cujas 
manobras, verdadeiro chefe da estratégia, 
annulárão de repente o plano do conselho áu
lico, e obrigarão o Archiduque a combater 
sobre hum terreno menos vasto, intermediá
rio entre as duas praias, e isolando delle to
da a cooperação com o exercito do Tyrol. 
Mui tos dias forão dados a esta maravilhosa 
combinação, cujo successo teve por theairo, 
a aldea , e o bosque de Hohenlindcp, e os
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desfiladeiros. O General Moreau confiou ao 
General Richepanse o cuidado glorioso de de
cidir sua victoria. Este General, ainda em 
distancia perto de duas legoas de centro, re- 
cebeo ordem de se pôr a caminho a 3 de De
zembro com a sua divisão, e de assaltar a 
retaguarda do Archiduque quando se visse 
engajado nos desfiladeiros. A execução desta 
missão perigosa, encontrou hum poderoso 
auxiliar na intrepidez do General Drovet, 
que hum primeiro ataque, separou com a 
sua brigada, da columna de Richepanse, o 
fez soffrer ao inimigo seu revez •, Richepanse 
se lançou no bosque com o 48.° Regimento, 
e levou a dezordem na retaguarda dos Aus
tríacos , entretanto que o General Walther 
continha sua cuvallaria. Trez batalhões Hún
garos , se avançarão em columna serrada con
tra a tropa de Richepanse: « Grancideiros 
do 48, exclamou elle , que dizeis vós destci (jen- 
tel Elles estão mortos ! responderão os grana- 
deiros, e cumprirão sua palavra no mesmo 
momento. Comtudo o bravo Ney, ia em se
guimento de inimigo até Hohenlinden. A’s 
duas horas da tarde, trez campos de batalha 
proclamarão o triumfo dos Francezes. Onze 
mil prizioneiros , cem peças de art ilheria ca- 
hírão em seu poder. No começo de huma cam
panha á qual a caza de Áustria ligava a hon
ra , e talvez a segurança da sua coroa, 03 
Fraiicezes linhão destruído 0 centro, e hu-
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ma parte da ala esquerda do seu grande exer
cito debaixo das ordens de hum Archiduque. 
Morèau cujo genio tinha. assegurado este bri
lhante successo, quiztaiubem mostrar-sejus-1 
to, dividindo também seus louros com seus 
illuslres Generaes. Que epoca aquella em que 
as divisões de hum exercito erào commanda- 
das por Lecourbe, Grenier , Ney, Grouchi, 
Bonnet, Grandjean, Bastoul, Decaen, Ri- 
chepanse, Legrand , Culland, Laborde, d’- 
Hautpoul, Gudin, Monlrichard , &e.

A victoria de Hohenlinden continuou sua 
marcha. Restava passar o Inn para dominar 
o thealro da guerra, e penetrar na Alta-Aus- 
tria por Saltzberg. A triple linha d’Inn, do 
Alza, e do Salza, detraz da qual vierão en- 
trincheirar-so os cem mil homens que conta
va ainda o Archiduque, era impossível apa
nhados pela frente. Moreau venceo todas as 
difficuldades que lhe aprezentavão a nature
za do paiz, e as posições inexpugnáveis do 
inimigo, enganando-o por demonstrações que 
attrahirâo sua attençao para o Inn-inferior ; 
porque entretanto que a quinze legoas acima 
em Neupeuren , o General Lecourbe , á fren
te da ala direita forçava a passagem a S 
de Dezembro, e mudava a posição de Sle- 
phares-Kirch, e pelo mesmo movimento, a ala 
esquerda passava o Inn em Miihidorf, e em 
Wauserbourg debaixo das ordens do General 
Grenier. A 13, o General em Chefe se acha-
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va com todo o seu exercito sobre a margem 
direila do ínn.

O primeiro Cônsul eslava longe de espe
rar hum igual resultado, em razão da despro
porção dos dois exercites , e dos obslacuh s 
de toda a especie que o terreno escolhido pe
lo Arciiiduque oppunha ao General Moreau. 
JSile pensava somente que Moureau cmtteria 
os Austríacos sobre o Danúbio, e tinha tido 
a idea , a favur de hurna operação que tinha 
confiado ao General JMacdunald , de ir subs
tituir Brune. e de combater seu grande exer
cito d’Ita|ia. .Mas elle reconheceu bem de
pressa que o exercito de Brune, não eslava 
destinado senão a fazer hum papel secundá
rio. Todo o segredo da sua campanha, es
tava identificado sobre o corpo tio exercito 
de Macdonald, ao qual elle tinha recusado en
viar a reserva, reunida em Amiens, pelo 
General Murat; era pois hum corpo de nove 
mil combatentes, quasi inapercebido no im io 
das forças respeitáveis d’Allemanha, e d’I- 
tajia, que, encerrados nos desfiladeiros im
praticáveis dos Altos-Alpes , devia levar o 
golpe fatal á Caza d'Áustria. Macdonald ia 
refietir o papel que Bonaparle tinha já feito 
oito mezes antes, quando surprehendeu Me
las na ltalia, pela passagem milagrosa dos 
Alpes. O primeiro Cônsul conhece os Aus- 
triacos; sabe por huma antiga experiencia 
que pode com successo emprehender contra
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piles os mesmos meios, e esperava nas con
sequências que conduzirão a vicloria de Ma- 
rengo. Macdonald tinha obedecido ; mas quan
do elle procurava, durante oarmisttcio, em 
descobrir hum accesso para a Ilalia, encon
trava em toda a parte éntrincheiramentos ini
migos, defendidos pelos da natureza, e oin- 

f verno cada dia ahi -accrescenlava novos peri
gos. Tantos obstáculos envolvião a cadeados 
Alpes, que tendo parecido invencíveis ao 
General Macdonald, encarregou seu cbefa 
d’ listado Maior de ir dar conta ao primei
ro Cônsul da situação deplorável em que se 
acharia na publicação do armistício, tanto a 
e 11 e como aos seus quinze mil soldados encer
rados no fundo de hnmvalle, bloqueados pe
los gelos, privados de todas as. communica- 
ções com os exercitos do Kheno, eda Italia, 
e observados por numerosos inimigos quedo- 
minariào, e susterião todos os seus movimen
tos nas escarpas inexpugnáveis das montanhas, 
dor.de elles occupavào todas as sumidades, e 
todos os estreitos. Mas o primeiro Cônsul de
pois de ter ouvido, e interrogado o Chefe de 
Estado Maior, lhe disse: “  Nós ficaremos 
« senhores, sem combater, desta immensa 
« fortaleza do Tyrol. He preciso manobrar 
« sobre os flancos dos Austríacos, ameaçar 
« seu ultimo ponto de retirada: elles evaoua- 
« rão immedialamente Iodos os alt<-s valles,
“ Eu nada mudarei das minhas disposições,
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*i Vollai prompíamente. Eu vou romper hum 
« armistício. Dizei a Macdonald , que hum 
« exercito passa serttpre, e em toda a estação 
« por toda a parte onde dois homeni podem 

pôr o pé, Ile preciso, que quinze dias de- 
(i pois da renovação das hostilidades , oexer- 
« cito dos Grisões, se ache no Adda, no 
u Oglio, e no Adige • que faça fogo sobre 
a o monte Tonal , afim de separar as for- 
« ças que ahi se achão, e chegando aTeren- 
« to, forme a esquerda do exercito d’ Italia,
« e manobre de concerto com elle sobre a re- 
«  taguarda do de M. de Bellegarde. Eu sa- 
cí berei dar a tempo reforços onde forem ne- 
(i cessarios: não he sobre a força numérica 
« de hum exercito, mas sim sobre os fins, e 
a sobre a importância da operação que eu rne- 
« ço a do commando. » Tal foi a resposta do 
primeiro Cônsul. Ella não podia ter outros 
commentarios senão a execução dos seus de
sígnios, e elle mesmo tinha dado o signal, 
fazendo denunciar, a 8 de Novembro, as ve
detas Austríacas.

No momento, em que Macdonald, re
cebia este ultima lum de Bonaparte, o se
gundo exercito de reserva, debaixo das or
dens de Murat, avançava sobre os Alpes do 
Piemonte , e ,  pelo seu movimento interme
diário, tinha suspendido as esperanças do 
exercito dos Grisões , e do d’Italia, que de- 
sejavão igualmente a reunião ás suas bandei
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ras. Mas o mysterio do seu destino não era 
conhecido senào do primeiro Cônsul; e este 
exercito depois de ter atravessado lentamen
te o Piemonte, que acabava de ver o Gène- 
ral Sonlf, pela sua prudência, e pela sua fir
meza , comprimir a insurreição, se tinha di
rigido para Milão, onde tomou seus acanto- 
namenlos.

Comtudo Macdonald , se tinha posto em 
marcha, e depois de ter habilmente engana
do o inimigo por huma falsa demonstração 
sobre o Tyrol Allemão, empenhou seu exer
cito nos estreitos impraticáveis de Spliigen. 
A neve tinha já tornado a cubrir, e fechado 
todas as communicações entre os lugares ha
bitados : foi preciso fazer sondar e abrir as 
estradas. O exercito teve a lutar ainda con
tra estes tormentos terríveis que transportão 
violenlainente montanhas de neve nos valies, 
e que precipilão massas de neve do cume 
dos Alpes. A 104-.a meia brigada, depois da 
passagem dos Alpes, dispersada por huma 
destas tempestades n’huma planice que apre
sentava hum caminho facil , não pôde reu
nir-se senão no fim de dois dias. Entrava-se 
no mez de Dezembro, e todos os rigores do 
inverno se desempregavão com a violência 
das convulsões que agita sem cessar, nesta 
terrivel estação o cháos horroroso dos Altos- 
Alpes. Bonaparto era representado nesta guer
ra das geadas pela terceira meia brigada do

8 *
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Oriente. Os vencedores d’Aboukfr, e de ííe- 
liopolis , antigos companheiros d’armas de 
Bonaparte o Jtalico, iào bem depressa reco
nhecer-se sobre o tliealro de suas primeiras 
façanhas.

A 6 de Dezembro, o Quartel-General 
de Macdonald peneirou em Chiavena. A Li 
começou a guerra contra os homens, ella 
continuou sempre contra os elementos. Mas 
a 3, Moreau , tinha ganho a batalha de Ho- 
Eenlinden, e a noticia desta grande victoria, 
ànnunciada á Inglaterra , pelas baterias de 
Calais, e de Bolonha, chegou também aos 
gelos da Valtelina, e do Engadilin. Dez mil 
Austríacos occupavãõ o valle de Nós que era 
preciso passar, para communicar com os do 
Ogiio , e do Adige. O ataque de MonteTo- 
nal , que dominava este valfe , foi decidido 
por Macdonald. EUe acabava de sercolloca- 
do debaixo das ordens do General em Chefe 
Brune, e não podia maisobrar de hum a ma
neira independente: todavia tendo formado 
o atrevido projecto de voltar inteiramente a 
direita do exercito Austriaco , e dirigi-la aci
ma do Adige eile pédio a Brune duas divisões 
da sua ala esquerda , afim de marchar com 
este reforço, á testa de vinte e trez mil ho
mens eommandados porVicence, sobre a re
taguarda dos Austríacos. Brune recusou , o 
Macdonald persistio na sua resolução , apezar 
da fraqueza do geu exercito, reduzido a sele
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mil homens pela perda de oito companhias 
surpr< hendidas eiu Schamph , e em Zutz pe
lo General Bacbmann, na noite de 3 a 9 dü 
Dezembro, e pela morte de hurn certo nu
mero de soldados sepultados debaixo das ne
ves. O General Brune sedecidio a enviar-lhe 
dois mil homens da legião d’Italia. #A’ testa 
destas tropas reunidas , Macdonald , conse
guiu passar todas as sumidades do monte. 
Mas ern quanto não tiver operado sua junc- 
ção com o exercito d’Italia, a operação de 
que o primeiro Cônsul concebeo o pensamen
to , e parece conduzir todos os movimentos 
do seu gabinete das Tulherias , nãoserámais 
que Ixuma empreza audaciosa, tanto sem re
sultado, como sem motivo. S ã  o acontecerá 
porem assim. Os precipícios, os* gelos , as 
escarpas dos Alpes, estão tornadas estradas 
militares para os batalhões Francezes.

Entretanto Moreau linha recebido ordem 
de ir dictar a paz a Vienna. EJle deve ven
cer os cem mil homens do Archiduque João. 
E s t e  Príncipe tem concentrado suas tropas 
sobre Saltzbourg, de que elle cobre as appio- 
ximações com massas respeitáveis. Mas a 14, 
o General Decaen , tem sürprehendido em 
Eaufm a passagem do Saltza , que he rapi
damente atravessado pelo centro, ea esquer
da do exercito. A Jõ, depois do combale de 
Vaal, que custou a vida a perto de dois mil 
Francezes, o General Decaen entrava em
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Saltzbourgo pela margem direita , e o Gene
ral Lecourbe pela margem esquerda. A to
mada desta Cidade, ou antes sua evacuacào 
pelos Austríacos, abre aos Francezes a es
trada dos Estados hereditários que não tem 
podido defender hum exercito nacional de 
cem mil soldados, commandado por hum Prín
cipe Imperial , nas fortes pozições , e nas pra
ças de guerra que guarnecem as margens do 
Inn, e doSaltza. Moreau quer ainda illustrar 
sua campanha por huma grande batalha,e pres
creve ordens aos seus Tenentes de perseguir 
os Austriacos com tanto vigor como sceleri- 
dade. ü  General Richepanse, que conduz a 
vãa guarda , parte de Saltzbourg passa com 
promplidão as doze legoas que o separào da 
retaguarda* Austríaca , ataca-a no dia seguin
te de madrugada, derrota-a , e depois de mais 
dois dias de combate, penetra ainda o exer
cito inimigo que se refugiara em Schwansta- 
dt. A derrota dos Austriacos he completa; 
ella marca sua ultima resistência. As nego- 
ciações de Lambachde laTracin, continuão 
a marcha brilhante do General Richepanse : 
esta ribeira he passada de 10 até 2 0  sobre 
quatro pontos diíTerentes pelo exercito Fran- 
cez. Esta campanha de vinte dias tem arre
batado ao exercito do Archiduque vinte e cin
co mil homens, e cento e vinte peças d’ar- 
tdheria. Finalmente Lintz a barreira de Vien- 
Ha cahe em nosso poder.
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Mas em quanto Moreau voava de sue- 
cesso, em successo, o exercito vencido, a 
pedido do Arehiduque João, tem mudado de 
General. O Imperador, occupado ao passar, 
em üdembourg, a revista dos insurgentes 
Húngaros, a faz avançar sobre Vienna, e tem 
declarado que elle mesmo se encarregava de 
proteger a sua Capital. O Archiddque Car
los, poeto de parte desde a paz de Campo For- 
mio , chamado de repente pela inquietação, 
e pela confiança publica, habitava então em 
Praga, onde formava as milicias da Bohemia. 
Era sempre que a este Príncipe a Corte de 
Vienna recorria nas suas grandes calamida
des. Também como habii Capitão, elle te
ve a generosidade de acceilar o titulo deGe- 
neralissimo. Deveo pois ao medo , eá neces
sidade a volta de todas as distincções de que 
o orgulho, e o cdio da Imperatriz, o linhão 
feito despojar. Menos sensível todavia a este 
favor político, do que ao amor, e á estima 
da sua nação, elle se dirigio durante o mez 
de Março ao exercito; mas chegou a AVels, 
onde se achava o Quartel-General, na vespe- 
ra da derrota de Schwansladt, quando nós 
tínhamos forçado a linha de Traiim. Prévio 
desde então a sorte da campanha; comtudo 
procurou em reunir as suas forças , e em lhes 
fazer tomar a posição sobre a linha d’Ens, 
a ultima que restou a defender. Moreau pe
netrou o dezignio do Arehiduque, enãoquiz
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deixar-lho o tempo de esperar a juncção das 
levas Húngaras , e Bohemias então em mo- 
vimenlo, e com as quaes este Príncipe podia 
obrigar-nos a acceilar huma batalha desespe
rada debaixo dos muros de Vienua. Em con
sequência duque, R ichepanse recebeo ordem 
cie proseguir, e de se dirigir a Kremsmunster, 
por onde b inimigo se retirava para passar o 
JRnnos em Slever. Nesta epoca haviào emo- 
lução entre os Generaes. O infatigavel Le- 
courbe depois de ler passado as montanhas 
deixando Saltzbourg , tinha alcançado em 
Kremsmunster a retaguarda Austríaca; el- 
ía occupava a Cidade baixa quando Riche- 
panse ahi entrou. A 20 de Dezembro , o 
exercito Francez eslava em linha acima de 
Traiin. A 2 l , o Conde de ÍVJeerfeldl, o ne
gociador de Leoben , chegou como Parla- 
mentario, a Kremsmunster, no momento em 
que R ichepanse ia marchar sobre Sleyer. 
Klle pedio liuma suspensão d’armas ; mas 
JVloreau a quem se tinha prescriplo de re
cusar lodo o armistício, menos que a Áus
tria não se decidisse a declarar guerra a Gràa- 
Jiretanha , não achando suflicierites os pode
res do Conde de IVleerfelJl , que não eslava 
por fôrma alguma authorisado a tratar sobre 
estas bazes , não concedeo o armistício, se
não, entre quarenta e oito horas, isto he , o 
tempo material muito necessário á pergunta, 
e á recepção de novos poderes. Mureau lhe
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declarou, que, passado este (empo tão apro
ximado, ou o Imperador havia de empenhar- 
se a tiatar isoladamente da queslào, e a eva
cuar o Tyrol , ou então elle continuaria sua 
marcha \ictoriosa para a Capital.

Depois dos planos do Archiduque Carlos 
os Generaes Klenau, e Simbscfoon tinhão com
binado suas operações contra o exercito Gal- 
Jo-üaiavo , e a 18 de Dezembro, Augereau 
vio suas duas alas engajadas separadamente 
com os Austríacos, nos arredores deNurem- 
berg, que deu nome á batalha. Augereau, 
á testa de doze mil homens contra trinta mil, 
tinha tido a habilidade de sustentar a cam
panha , de guardar o Rednitz, Wurtzbourg, 
Nureinberg, e finalmente de salvar o exer
cito de Moreau , da diversão de que o Ar- 
chiduque o ameaçava pela acção combinada 
dos Generaes Klenau , Simbschon , e do Ge
neral Baváro , Príncipe de Birkenfeld. O Ge
neral Santa-Suzana , linha também feito pro
gressos sobre a extrema direita de Moreau, 
e eslava senhor de Ralisbonna. Estesucces- 
so roubava aos Generaes inimigo a marcha 
oííensiva renovada por elles , e os torna a cha
mar ás suas primeiras posições. Moreau os
tentou constantemente o mais bello genio mi
litar; mas lambem deveu muito á ccndes- 
cendencia unanime dos Generaes os mais af- 
fastados delle para o secundarem com todos 
os seus meios, como se tivessem obrado de
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baixo da influencia diaria , e directa do seu 
com mando. A honra nacional era dignamen- 
te representada pelos exercilos.

As quarenta e sete horas de trevas, ten
do-se passado, sem se obterem noticias de 
Vienna , Moreau , cujas vedetas , n;To esla- 
vão mais que a dois dias de marcha desta Ca
pital, se avançava sobre Steyer, quando o 
General Grunne se apresentou munido de ple
nos poderes. A ã3 de Dezembro, a Conven
ção foi assignada em Steyer, pelo Archidu- 
que, pelo General Grünne, e por Moreau, 
pelo Lahorie que teve depois hum fim de
plorável. Por este armistício , o Tyrol era eva
cuado e collocado debaixo da disciplina Fran- 
ceza ; a ala direita do exercito d’Allemanha, 
podia operar sua reunião com o exercito d’ i- 
lalia , ao qual o armistício de Steyer não era 
applicavel. O exercito Francez linha á soa 
dispozição todos os recursos da Alta Auslria, 
da Baviera, e da Suabia , e em trez dias de 
marcha chegava debaixo dos muros de Vienna. 
Em vinte e cinco dias, Moreau conquistou no
venta legoas , cortadas, e defendidas pelas 
quatro linhas formidáveis do Inn, do Saltra, 
do Traün, e do Ens , e o grande objecto po
lítico da França , a exclusão da Inglaterra 
pela obra da paz, foi preenchido.

Comtudo as victorias que dezarmavão a 
Caza d’Áustria ás porias de Vienna, longe 
de comprimir em Pariz os inimigos do primei
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ro Cônsul, arma vaio contra elle novos assas
sinos. A 24 de Dezembro (3 Nivoze) tinha si
do este dia escolhido, por homens do bando 
de Jorge Cadondal, para matarem, pelaex- 
plosão de huma maquina infernal , Bonapar- 
te , no caminho da opera, onde a represen
tação do famoso oratorio de Havdn , a C/ea- 
cão do Mundo devia reonir o primeiro Con- 
sui, sua família, toda a Corte, e a flor da 
sociedade da Capital. Os authores deste pla
no execrável se chamavào Saint-Régent, an
tigo Official de Marinha, Carbon, Lim veilan, 
Joyant , denominado o d’Assas, e Lahaie 
Saint-Hilaire. Estes monstros , linhão, diz-se, 
deliberado, se a maquina não seria collocada 
debaixo da salla da opera. Pelas sete horas 
da noite hum carro com hum barril de pol- 
vora , e bailas, foi conduzido, elevado a hu- 
ma das ruas então as mais povoadas de Pa- 
riz, na Rua Saint-Nicaise ; Saint-Regent, e 
Charbon , denominado o Francisquinho , es- 
tavão encarregados da execução. Bonaparle 
recebeu alguns avizos: a exemplo de Cezar, 
elle os desprezou , e não deveu a vida senão 
ao seu cocheiro, que tendo-se embriagado, 
partio a toda a brida , e enganou por dois se
gundos sómerite, a esperança dos conspira
dores. Tinhão friamente calculado o momen
to da explosão, sobre a andadura ordinária 
da sege do primeiro Cônsul; o numero das 
victimas não linha entrado em suas combina-
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çòes. Cincoenla e seis pessoas forão feridas, 
e vinte e duas mortas. A multidão immensa 
que enchia a opera, eslava lao lumultuosa- 
mente cccupada da chegada do primeiro Côn
sul, que o ruido desla lerrivel explosão não 
tinha ahi peneirado. De repente alguns gru
pos se formárão rios corredores, e alguns ca
marotes ficárao silenciosos^ já a noticia do 
acontecimento circulava. Bonaparte appare- 
ceu , e no mesmo instante a salla relinio dos 
mais vivos applausos; mas quando o perigo 
que acabava de correr , foi conhecido na pla- 
té a , e em todos os camarotes, a exaltação 
publica subio ao seu cumulo. Hum vivo en- 
thusiasmo se apoderou da assemblea. Todas 
as vistas, todos os gestos, todas as vozes se 
dirigirão sobre o camarote de primeiro Côn
sul. Este dia vio brilhar sem duvida seu mais 
bello triumfo- pois vio a que preço a flor da 
Capital ligava a sua conservação. Sua salva
ção se dizia linha alguma couza de maravi
lhoso. Podia-se-lhe chamar o homem dos mi
lagres. Também se póde dizer, que o atlen- 
tado do 3 Nivose firmou seu poder mais que 
nenhuma das suas victorias , porque sua exis
tência fui proclamada repentinamente hum 
beneficio publico. Escapado a este perigo 
quasi inevitável, Bonaparte se tornou para 
muitos espíritos religiosos, o elegido da Pro
videncia, e a superstição legitimou sua for
tuna.
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Mas o Cônsul, que tinha mostrado a 
maior firmeza, no momento de perigo, e du
rante toda a representação da Opera, con
templou depois o acontecimento com olhoa 
severos. Fouchet, Ministro da Policia per- 
tendeo justificar-se-lhe da ignoraneia em que 
estava deste crime, que não podia ser senão 
o resultado de huma conspiração , e não hum 
crime isolado. Lembrou-se a proposito doseu 
antigo emprego de proscriptor : em consequên
cia para satisfazer a paixão de momento, que 
fazia attribirir sobre os republicanos todas as 
emprezas contra Bonaparte , e afim de não 
dar lugar á menor suspeita de fidelidade pa
ra com os seus antigos amigos elle lavrou hu
ma lista de cento e trinta patriotas, que os 
Cônsules fizerão deportar por hum Senalus- 
Consulto redigido de noite. Fouché que devia 
renovar em 1015, debaixo do governo de hum 
Rei de França, este meio revolucionário, 
Fouché não se limitou a fazer executar a sen
tença pronunciada contra Cidadãos innocen- 
tes , na trama que se lhes impetrava : pela sua 
relação, as prisões se abrirão para oufras victi- 
mas, porque também i nstituio as cartas de sef- 
lo Consulares ; finalmente Bonaparte, tão bem 
servido pelos homens da revolução que com- 
punhão seus Conselhos devia, ou inleiramente 
abrir os limites da legislação, e pedir huma 
lei que não sómente estabelecesse tribunaes 
eriminaes espeeiaes por toda a parte onde is'-
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lo se julgasse necessário , mas lambem que 
desse aos Consuies a faculdade d’affastar de 
si as pessoas suspeitas; esla proposição foi 
levada ao Tribunato; este corpo mereceo no
bremente sua desgraça próxima por huma dis
cussão arrebatada, á qual o Senatus-Consulto 
d’oílicio , que feria cento e trinta individuos 
sem os julgar, furneceo ainda armas terríveis. 
Jamais batalha legislativa foi mais longo tem
po indecisa. N’esta época, o respeito dos 
Cidadãos, assim como o patriotismo dos ora
dores, tinha ficado sugeito á tribuna; ella 
ressoava sempre de vozes republicanas; os 
debates não tinhão sofirido obstáculos ; as leis 
não erão violadas, ou fosse por assalto, ou 
por seducção. Então Daunou, Chenier, Ben
jamim Conslant, se illustrárão defendendo 
as liberdades publicas , e regeilando as in- 
novações apresentadas pelo Conselho d Esta- 
do. A luta entro o poder, e o Tribunato du
rou sete secções; a resistência dos Tribunos 
recordou as mais bellas lembranças da legis
latura Franceza , e a fraca maioria de oito 
votos, que fez adoptar a lei , tornou cara aos 
Francezes a minoria que a tinha repellido. 
Esla minoria provou á Nação que seus direi
tos podião ainda contar dignos sustentaculos. 
Occupou-se de pronunciar subre todas as cons
pirações que tinhão ameaçado tão directamen- 
te os dias do primeiro Cônsul; a de Arena 
foi unicameete julgada pelo tribunal criminal
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e pelo Jury; os outros culpados comparece
rão perante Commissões militares, e furão 
passados pelas armas. A inspiração da lei que 
creava tribunaes d’excepção vinha dos cam-> 
pos d’Jtalia, e sobre tudo dos do Egypto. 
Comtudo a gloria ia ainda occultar as faís
cas de poder debaixo de novos louros.

Os exerciíos belligerantes, não come
çarão a campanha em Italia senão a 15 de 
Dezembro. Sua condição era a mesma para 
começar as operações. O General Bellegar- 
de, cá testa de setenta mil homens, devia, 
para franquear o Mincio, e entrarem Milão 
esperar a cooperação do exercito do Tyrol, a 
do de Nápoles. O General Brune não podia 
igualmênte tomar a oílensiva sobre a forte li
nha de Mincio, sem que seu flanco esquer
do fosse assegurado pela marcha do exercito 
dos Grisões. A 17 de Dezembro , Bellegarde 
tendo-se posto em movimento, Brune se di- 
rigio para a frente. A ala direita Franceza 
obedeceo ao General Dupont; aala esquerda 
a Moncey ; o centro a Suchet, eavãa-guar- 
da a Delmas. O General Rochambeau, des
ligado da ala esquerda , he destinado a com- 
municar com o exercito de Macdonald. Mar- 
mont com manda a artilheria. O ponto dezi- 
gnado para passar o Mincio he a aldea de 
Monzambano. A 21 hurna acção geral se em
penha : os Austríacos expulsos de todos os 
seus postos , se poem em debandada sobre



Peschiera pela nossa vãa guardá. Moncey apo
dera-se de Monzambano; Sucliet occupa a 
pozição da Volla ; Dupont repelle o inimigo 
do outro lado do M incio ; e se esLabeleee dian
te de Goiite; mas recebe logo ordem de lan
çar hum a ponte em Molino de Ia Volta, de
fronte da Aldea de Pozzuolo , e de dirigir el- 
le mesmo com suas forças a Volta ; encarre- 
gavão-no de fazer hum falso ataque a 2 0 , du
rante a grande passagem que devia eíFectuar- 
ee no mesmo dia em Monzambano; este fal
so ataque, habilmente combinado, e vigoro
samente executado , levou bem depressa suas 
tropas sobre a margem direita , apezar do fo
go do inimigo; tornando-se elle hum negocio 
decisivo que terminava a campanha no seu 
começo, se o General em Chefe não tivesse 
tido as mais poderosas razoes de persistir na 
sua primeira resolução, apezar das mensa
gens de Duppnt.para o informar que estava 
em f<>go com o centro, e a direita do exer
cito Austríaco. Em vão Suchet veio confir
mar que Borghetto era também vivamente 
assaltado pelo General Loison, como Pozznolo 
pelo General Dupont: Bruin ficou inflexível. 
Einalmente, o General Dupont de-spachou 
seu Chefe d’ Estado-Maior , o General Ricard 
para annunciar, e representar que em lugar 
de se limitar á diversão ordenada, elle so 
achava empenhado em hum grande combale, 
de que a passagem do rio. operada com tau-
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{o successo , garantia o resultado, se os trez 
outros Corpos de exercito se reunissem ao 
seu. Nada pôde vencer a obstinação do Ge
neral em Chefe, que conhecia as forças do 
inimigo em Villa-Franca , e previa os peri
gos que podião resultar de hum empenho par
cial, e levado muito longe pelas nossas co- 
lumnas, diante de hum inimigo superior em 
numero; com tudo elle fez investir Borghelto 
por Poudet, e o encarregou de fazer dirigir 
as tropas de Suchel , que elle enviava em 
soccorro do General Dupont.

Co m tu do a batalha de Pozzuolo, á qual 
nos forçavão os vigorosos ataques do exerci
to inimigo durou todo o dia; a aldêa, cuja 
possessão era da mais alta importância foi to
mada e tornada a tomar. O General Suchet 
tinha apoiado com trez brigadas as tropas do 
General Dupont. Pozzuolo ficou em poder das 
tropas Francezas ; o inimigo perdeo seis mil 
homens, de que dois mil forào prizioneiros. 
Esta vicloria, disputada dos dois lados com 
hum encarniçamento extremo nada tinha mu
dado ao plano do General em Chefe. Dupont 
teve ordem de sustentar a defensiva sobre a 
margem esquerda até ás dez horas da manhãa 
e de procurar em se aproximar de Vellaggio; 
Suchet teve que abandonar suas posições, e 
veio tomar seu lugar na operação da passa
gem em Mon^ambano, que leve lugar a 24, 
íipezar da mais forte resistência. Os comba- 
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ies de Vellagio, e de Saüouzo tirarão ain
da seis mil homens ao inimigo, que relro- 
cedeo sobre o Adige. O General BeMegarde 
concentrou seu exercito no Cam po de S. Mar- 
tinho, acima de Verona. Elle foi perseguido 
pelo General Brune, que repetio as hábeis 
manobras do Mincio sobre o Adige. No mo
mento em que Deltnas, á testa-da vàa-guar- 
da , passava este rio, hum parlamentario do 
Conde de Bellegarde veio annunciaro armis
tício de Steyer , e se offereceo de tratar pa
ra huma convenção semilhanle. Mas faltava 
ás preposições deste Gen.er.al a'solução de hu
ma diíRculdade sem a qual o General Fran- 
cez nào podia negociar. O primeiro Cônsul 
tinha, em huma carta, prescri pio as condi
ções de hum-a occupação política, e militar 
da llalia Austriaea.

« Eu vos rogo de fazer conhecer aoGe- 
« nera) Brune, que não deve concluir armis- 
« ticio algum , menos que se lhe não conce
bí da Mantua , Peschiera , Ferrara, Ancona, 
« e ao menos a parle de Legnago que se acha 
« sobre a margem direita do Adige; no ca- 
« zo em que o inimigo não quizesse acceder 
c< a estas condições, que se dirija sobre o 
« Fiava. Vós fareis conhecer ao General Mac- 
« donald que elle deve dirigir-se sobre Teren- 
« to, e secundar por movimentos nos estreitos 
.í< de Bassano, a passagem de Brenla. »

Taes erâo as ordens do primeiro Consulj.



as da Corte de Vienna, mandavão ao con
trario, ao General Bellegarde nada poupar 
para a conservação de Mantua.

No dia seguinte, *2 de Janeiro, (odo o 
exercito Francez estava sobre a margem di
reita do Adige. Bellegarde linha levantado 
seu campo de S. Marlinho, e feito evacuar 
Verona ; elle esperava impacientemente a coo
peração dos Generaes do Tyrol, a quem ti
nha ordenado de se reunir a elle em Vicence 
pelo valle de Brenta. Mas , com seus nove 
mil homens, Macdonald retardava sua re
tirada, ao mesmo tempo que se esforçava 
de responder, ás intenções deBrune, o qual 
constando-lhe que nós tínhamos passado o 
Mincio, lhe prescrevia da maneira a mais 
urgente de prevenir etn Terento a marcha 
das tropas que elle tinha em frente. Para fa
vorecer a execução destas ordens, Brune ti
nha posto á disposição do Chefe do exercito 
dos Grisões os trez mil homens da divizãode 
Rochambeau. Então Macdonald, continuan
do com a mesma audacia o cerco dos montes 
de gelo, e os picos do monte que enchião a 
estrada que elle transitava, linha chegado a 
6 de Janeiro a Storo , a vinte cinco legoas de 
Terento. Se a noticia da passagem do Min
cio tinha redobrado o ardor do exercito dos 
Grisões, a noticia da passagem do Adige, 
tinha augmenlado também o dos Generaes do 
Tyrol Italiano para impedir a juncção de Mac-
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donald , e de Moncey que estarão ein com- 
municaçao desde o dia 4 ;  inaseste ultimo li
nha chegado a 9 a llovoredó , depois de ter 
balido os Austríacos em Chiusa, na Corona, 
e em Serravalle. O General Laudon , tinha 
concentrado suas forcas entre Rovoredo, e 
Terento , quando Macdonald entrou nesta Ci- 

.. dade, a 7, depois de ter andado quarenta 
milhas em hum dia j Laudon escapou a Mon
cey enganando sua lealdade pela falsa alle- 
gação de hurn armistício semilhante ao de 
Sleyer, econcluido entre Brune, e Bellegar- 
de. Moncey não hesitou ein assignar a con
venção, e não conheceo a velhacada de Lau
don, senão depois da acção de Terento, on
de encontrou os reconhecimentos de Macdo
nald.

O exercito Francez seguia vigorosamen- 
te o exercí to Austriaco : depois de huraa ques
tão muito renhida, elle chegou a 8 de Janei
ro de Vicence; a 13 passou o Brenta. Dois 
dias depois, oGeneral Bellegarde linha o Pia
va entre seu exercito, e o exercito victoriosoj 
Murat á testa de doze mil homens escolhidos, 
se avançava a perder de vista sobre o Pô; o 
Coronel Sebastiani peneirava,'em Trevizo, 
onde o armistício foi concluído a 16.

Todas as praças dezignadas na carta do 
primeiro Cônsul aó Ministro de Guerra erão 
entregues aos Francezes, excepto Manlua 
que devia ficar bloqueada a distancia de oi-
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(ocentas toezas. Mas o que era fácil de pre
ver, o primeiro Cônsul, longe de ratificar o 
armistício de Treviso, ameaçou denunciar ode 
Sleyer , se Mantua não fosse entregue. Hum 
novo armistício de que elle ditou as condições, 
foi assiírnado em Luneville a £G de Janeiro 
pelo Conde de Cobentzel, e Mantua abrio 
suas portas ao exercilod’ítalia. Como se aca
ba de vêr, o exercito Francez debaixo do 
cominando do General 13rune, se linha diri
gido em menos de mez e meio das margens 
de Chiusa ás de Piava; senhor de quatro 
grandes rios, occupava o Tyrol Italiano a>,- 
sim como huma parle do Continente Vene- 
ziano; e senão se podesse comparar seus suc- 
cessos ás immorlaes campanhas do primeiro 
exercito <F Itália, comtudo quinze mil prizio- 
neiros, dez mil mortos, e feridos, armazéns 
consideráveis cabidos em nosso poder, a to
mada do Castello de Verona, a Toscana li
vre da prezença dos Napolitanos e dos insur
gentes , íinalmente o caminho de Vienna aber
to diante de nós pela habilidade dos Chefes, 
e o valor dos soldados, não erão medíocres 
motivos de íriumfo para a republica.

A renovação das hostilidades, a coopo- 
ração de Nápoles em favor do exercito Aus
tríaco, linha sido absolutamente nullo, mas 
teria podido tornar-se perigoso, porque o 
General Miollis, a quem trez mil Francezes 
e Cisalpinos, linhão bastado para conter a
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Tosca na , e supprimir a insurreição de Árez- 
zo, se vio na necessidade de fazer frente, 
ajudado desta fraca tropa, aoi(o mil Napolita
nos chegados até Sicune, de combinação com 
as forças Auslriacas do General Sommariva; 
felizmente o armistício de Trevizo, fez pa
rar a marcha dos Austriacos, e a 14 de J a 
neiro, os Napolitanos furão postos, em San 
Donato, em derrota completa. O primeiro 
Cônsul tinha previsto esta diversão, que lhe 
jnarecia hum verdadeiro perigo no cazo de 
hum revez experimentado pelo exercito d’ í- 
lalia ; isto foi pois para oppôr de repente aos 
Napolitanos huma força respeitável, que elle 
tinha dirigido para os Alpes a segunda reser
va de doze mil homens formada na Amiens, 
c que, tendo partido de Milão, a 12 de J a 
neiro, debaixo das ordens de Mural, se di- 
rigio logo sobre as fronteiras de Toscana , e 
sobre Ancona, depois da importante batalha 
do General Miollis. Esta marcha cubria ain
da hum mysterio; porque era lodo em favor 
du Padre Santo, de que Murat devia libertar 
is  Estados invadidos pelos Napolitanos. En
tão o primeiro Cônsul fez entrar pela primei
ra vez a Santa Séde nos cálculos da política 
Franceza, tomando debaixo da sua protecção 
o palrimonio da Igreja, e fazendo c{ecidir o 
Soberano Pontífice a fechar seus portos aos 
Inglezes. Quanto aos Napolitanos não quiz 
jamais ver nelles os confederados da Áustria,
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ainda que elles tivessem sido apanhados em 
írag.rante delieto 5 mas sim os de Inglaterra 
que occupava seus .portos. A mesma consi
deração que o -tinha determinado a excluir a 
Inglaterra da sua nova negociação de Lune- 
ville com a Áustria, o tinlia igualmente de
cidido a defender ao General Brune de com- 
jireliender o exercito Napolitano no armisli- 
cio de Trevizo,.

A esta noticia a Rainha Carolina , já a- 
temorizada pela passagem doMincio, vendo- 
se isolada no interior da Italia , e exposta á 
vingança do vencedor de que sua exclusão do 
IraPado de Sleyer, lhe fazia conhecer toda a 
aniinozidade , não consultou senão a eminên
cia de seu perigo, e partiu para Petersbourg., 
onde ella implorou com successo a interven
ção do Imperador Paulo para com o primeiro 
Cônsul. Em que posição se achava então a 
republica Franceza! O Imperador Paulo lhe 
enviava hum dos principaes Ofbciaes da sua 
Coroa para sollicilar a salvação do reino de 
Nápoles! O Monteiro-IVlór da Iiussia não te
ve trabalho ern fazer consentir ao -primeiro 
Cônsul a mediação do seu Suberano. Bona- 
parte tinha hum interesse muito grande em 
fazer constar a toda a Europa a união que exis- 
(ia entre elle e Paulo I ,  no momento, em 
que em dois dias podia estar em Vienna, seu 
exercito forçava a Caza d’Austria a pedir a 
paz. Esta união acabava de ser assignalada,
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da parle do Imperador da Rússia, por huma 
medida á qual o primeiro Cônsul era todavia 
estranho. Luiz XV111 teve que deixar JYIil- 
tau onde se linha refugiado desde que a Áus
tria o linha feito arfastar das margens do Rhe- 
no , e retirar-se a Varsovia. O Embaixador 
extraordinário da Rússia , obteve em Pariz 
huma recepção solemne; fizerão-se-lhe todas 
as despezas pelo caminho que transitou até 
Nápoles, para onde em conformidade das or
dens da sua Corte, depois de ter terminado 
sua negociação de Pariz, sedirigio, afim de 
resolver a Rainha Carolina aacceitar as con
dições que a França lhe impunha. O exercito 
cPItalia lhe tributou grandes honras, na sua 
passagem. A’ sua chegada a Florença , el!e 
se vio acompanhado, e recebido por Muraf, 
achou a Cidade iliuminada, e quando ap- 
pareceu á noite nolhealro com este General, 
aprezentou-se-lhe huma bandeira Russiana 
que elle juntou a huma bandeira tricolor, di
zendo: « Duas grandes Nações devem ser ami
gas p a ra  paz do mundo, e p a ra  o bem geral. » 

O infeliz Paulo devia pagar com a sua 
vida as próvas da sua adhesão a este princi
pio generozo ; a intervenção deste Príncipe 
susteve nas mãos de Bonaparle o raio pres
tes a ferir o throno de Nápoles; e decidio 
também a Rainha Carolina a subscrever pa
ra hum armistício de trinta dias, que fecha
va seus portos á Inglaterra , sua proteclora
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natural, e entregava suas mais importantes 
fortalezas e a .magnífica enseada de Terento 
á oecupaçâo de hum exercito Francez". Este 
armistício foi a^signado ernFoligno, a lüde 
Fevereiro de 180 l. Nesta circunstancia, Pau
lo I apoiava de huma garantia brilhante este 
systerna continental, cuja renuncia, estipu
lada doze a unos depois no seu proprio pala- 
cio, devia chamar a MoskoW seu alüado Na- 
poleão, e a Pariz seu successor Alexandre. 
A Bainha Carolina determinou-se com tanta 
mais prcmptidão, em acolher as duras con
dições impostas , que iVJurat, reforçado coni 
huma parte do exercito que acabava de des
truir a do imperador seu Irmão, marchava 
sobre Nápoles á (esta de trinta mil homens. 
Deste modo esta Princeza perdia ainda a es
perança de ser comprehendida no tratado que 
a Áustria negociava em Luneville, pela mes
ma razão que tinha induzido Bonaparte a ex
clui-la do armistício de Trevizo. Os doze mil 
Francezes que, debaixo docoinmando do Ge
neral Soult , guardarão as praças fortes Na
politanas, e cspecialmenle a cidade maríti
ma de Trevizo forão designadas na convenção 
d’armisticio debaixo do nome d 'exercito de 
oecupaçâo, e o lhesouro de Nápoles devia, ca
da mez , pagar 500:000 francos a este exer
cito para seu soldo. O tratado que terminou 
a guerra entre a França, e Nápoles, não era 
senão huma ampliação delalhada desta con
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venção' elle fui assignado em Fiorença a 28 
de Março.

Na (arde da batalha de Hohenlinden , 
Moreau disse aos seus Generaes : « He apaz  
que 7iós acabamos de conquistar. » Com eííei- 
to o Conde de Coberitzei , que tinha ficado 
em LuneviIJe, apezar da renovação das hosl ili- 
dades , tinha mudado subitamente de parecer 
depois davietoria de Moreau * em huma nota 
datada de 3 ide Dezembro de 1 800, elle tinha 
declarado que não-estava aut horizado pelo seu 
Soberano a dar aos seus poderes a interpre
tação que lhes tinha dado o PJenipotenciario 
Francez, e a entrar em negociações sem o soc- 
corro dos Inglezes. Esta grande concessão cu
ja conquista acabava de cauzar na Ailema- 
nha , e devia ainda cauzar na Italia tantos 
desastres, e tantas perdas á caza d’Áustria, 
era a paz do Continente. O modo de proce
der do Conde, deCobentzel, formava parle 
da declararão adjuucta. A occupação d’Ita- 
Jia, e a tomada de Mantua , a parcialidade 
do Papa, o accésso tão directo, tão formi
dável do Imperador da Rússia, e a humilha
ção da Corte de Nápoles que ia render-se á 
descripção do primeiro Cônsul pela ordem 
deste Monarcha , conduzirão, a 9 de Feve
reiro, a assignalura do tratado deLuneville. 
Esta famoza convenção, que fazia recordar 
todas as clausulas do tratado de Campo For- 
mio, renovava á França a cessão da Bélgica,
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conferia-ílie todas as soberanias da margem 
esquerda do Rheno; tirava ao Imperador d’- 
Austria o protectorado do Corpo Germânico, 
quebrava o laço federal, abandonava sua do
tação aos interesses de Bonaparte; prepara
va lambem a grande obra da confederação do 
Rheno; fixava ao Adige os limites das pos
sessões Austriacas na 11alia * obrigava a Cor
te de Vienna a reconhecer a independência 
das republicas Cisalpina, Liguriense, Bala
va, eHelvelica; despojava daToscana o Ir- 
mào de Francisco JI e debaixo da vna deno
minação de Reino d 'E truria  , erigido em tro
ca do Ducado de Parma , fazia do Grão-Du- 
cado huma recompensa temporária da fideli
dade da Caza de Bourbon de Hespanha ao 
seu odio contra a Inglaterra.

No momento da publicação deste trata
do , os espíritos se admirarão, e aterrorizarão 
da apparição da nova ordem política que sa
bia de repente dos campos da batalha d’AI- 
lemanha, e da Italia, e do espectáculo des
conhecido que a força e a fortuna davão ao 
Universo. Os homens prespicazes julgarão que 
a authoridade dos campos, origem da primei
ra realeza, ia aprezentar-se á França debai
xo de huma outra fórma, e que não lendo 
mais nada a esperar do amor, ou do reconhe
cimento do povo, nem tão pouco nada a te
mer da sua ingratidão, ou da sua inimizade, 
Bonaparte, elevado trez vezes já sobre o es-
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cudo triunfal pela derrota da Caza d’Austria 
não se contentaria de ser mais, o primeiro ma
gistrado da sua Patria , durante a paz, ou 
seu dictador nos perigos. Os homens de 89 , 
que linhão dado todo o apoio, todos os votos 
e todas as esperanças á revolução do 18 liru- 
maire, entrarão ainda huma vez no azilo de 
suas lembranças; elles não tinhào previsto 
nem tanta gloria, nem tanto poder depois da 
gloria. O tratado de JLuneville offerecia hum 
exame igualmente temível para todos os par
tidos da França, e para todos os interesses 
exteriores : não se ouzava todavia levantar o 
véo do futuro: esperava-se tudo em silencio.

Foi a 1-2 de Fevereiro que a nolicia da 
paz de Luneville veio surprehender a Cidade 
de Pariz, entregue toda aos divertimentos 
do Carnaval. A festa popular tornou-se de 
repente huma festa heróica , a população se 
encheo de enthusiasmo nas Tulherias , ao gri
to mil vezes repetido de viva Bonaparie! e 1- 
la íorinou danças debaixo das suas janellas, e 
arranjou jogos de triumfo , e de paz ; a muzi- 
ca militar da guarda Consular, servio de or
questra ao baile Pariziense; a arlilheria até 
á noite acompanhou os prazeres de sua belli-
cosa explosão : os lheatros retinirão de cantos * 1
de victoria improvisados repentinamente pelos 
poetas da republica; os habitantes illuminá- 
rão espontaneamente a Cidade; alguns Pari- 
ztenzes mostrarão em despeito sua alegria pela



realeza, que tinhão apenas abdicado no (.em
po do terror. A subida dos fundos, depois 
tão infiel aos interesses da França, assigna- 
]ou desde este dia a marcha, ou antes o at- 
Iractivo da opinião; especulou-se sobre o tra
tado de Luneville, como se tinha especulado 
sobre o IsBrumaire, e esta agiotagem, crea- 
da nela gloria que cubria a Fiança, pareceu 
bum penhor dado á fortuna publica. A festa 
a mais brilhante foi a de M. de Tallevrand, 
Ministro das relações exteriores: o primeiro 
Cônsul ahi recebeo a homenagem de tudo o 
que Pariz encerrava de homens distinclos em 
Iodas as classes, ou fossem nacionnes , ou es
trangeiros ; as capacidades da Monarchia , e 
da revolução ou fossem fidalgos, e republica
nos antigos, nobres, ricos, guerreiros, sábios, 
poetas, magistrados, legisladores, artistas, tu
do ahi se achou reunido para honrar na pessoa 
do primeiro Cônsul o passado, oprezente, eo 
futuro. Pariz se entrega sem prevenção a todo 
odelirio da prosperidade nacional : Bonapar- 
te recolhia então os votos desPoulro 18 Bru- 
maire que elle meditava. Jamais a liberdade 
de hum grande povo, tal como os Francezes en
tão erao, succumbio a hum mais bello perigo.

A lembrança deste enthusiasmo, desta 
Beducção lie sem duvida perdido; mas o tri
buto pago á industria pelo homem dos Cam
pos da batalha devia reviver para sempre na 
instituição de 4 de Março de 1801 : a datar

D E  NAPOLEÃO.  1 4 1



HISTORIA

d’esle dia, a exposição dos productos manu- 
facturados , e induslriaes da França, foi de
cretado pelo orçamento do anno republicano de 
17 a 22  de Setembro. Esta creação , que re
velou ainda humá outra superioridade desta 
epoca tão digna de memória, elevou a glo
ria das artes uteis á altura da das armas, a 
qual tem inleiramente sobrevivido , e a scien- 
cia, modesta, laborioza, e fecunda, teve tam
bém suas conquistas, e seus trofeos. Ogenio 
da guerra, que então gosa descanço, votou 
esta homenagem á paz, e a legou á Patria.
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(}801 )
Continuação da guerra com a Inglaterra. — 

Confederação do Norte. — Morte de Paulo 
1 . — Guerra de Portugal com a Hespanha. 
— Paz de Madrid. — Concordata. — Capi
tulação d' Alexandria no Egypto. Paz com 
a  JJaviera. — Preliminares de paz com a  
Gram-JSretanha.—Paz com a Pitssia e com 
a Porta (*) Oilomana.

jU4 Ão restava já como alliada , senão a In
glaterra; Portugal sua Colonia, e a Porta 
tinhão-se tornado contrarias depois da guer
ra do Egypto. Além do Elba tudo era neu- 
tral. Huma neutralidade armada ligava igual- 
inente as Cortes do Norte, as da França, 
d’Hespanha , e d11 tal ia y contra o despotismo 
marítimo da Gram-Brelanha. Nunca decla
ração alguma tão respeitável se dirigio con
tra a soberania dos mares. Este aclo consi-

(*) Dá-se este nome á Corte do Império Turco*
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derar-se-ha como hum dus mais ricos monu
mentos do Consulado de Bonaparte. A quem 
cTEIba, tudo suffria o jugo do tratado de Lu- 
neville. Vietima da derrota d’Austria, o 
Corpo Germânico tinha sido comprehendido, 
sem mesmo se ver citado no Tribunal do ven
cedor , nos sacrifícios impostos ao Imperador. 
Era ainda a Aliemanha , que lhe competia 
indemnisar o Duque de Modena , da peida 
dos seus Estados, e o Grão-Duque de Tos- 
cana. Os Francezes possuiao, ou oecupavão 
toda a Italia a quem do Adige; a abdicando 
dominava a realeza PiemonUza, ea Republi
ca Genoveza ; o mesmo novo Reino dEtru- 
ria não prometí ia senão huma existência vi
talícia, sendo ao mesmo passo governado por 
liam Príncipe valetudinario e muito fraco pa
ra se conservar longo tempo súbdito da Fran
ça; o processo da Corte de Nápoles não es
tava ainda julgado; porem , esperando a sua 
condemnação, os seus Estados existião in- 
terdictos. Todos os Príncipes temporaes da 
Península se achavão exhaustos de forças , o 
Soberano Pontífice sómente se conservava no 
goso d’ellas : o Papa obtinha o pleno goso da 
sua independência política , obrigando-se a 
fechar os seus portos aos Inglezes; e o supre
mo Magistrado da Republica Franceza reco
nhecia os raios do Vaticano.

O General em Chefe, Murat, a quem o 
primeiro Cônsul ordenava, por iulrevenção



do Ministro da Guerra, d’assislir a alguma 
grande ceremonia Religiosa ; tinha sido en
carregado, proximo do Padre Santo de huma 
negociação que por tradiccão se sabe, que se 
referia ao filho mais velho da Igreja. Prescre
via-se igualmente ao General Suult e ao seu 
Estado-Maior, de hir á Missa ao Reino de 
Nápoles, e de se conciliar, e viver em har
monia com os Sacerdotes. Estes Generaes não 
pozerão duvida alguma em promptamente 
obedecer; porem o que se deve olhar como 
huma ordem de simples disciplina militar, era 
tido como hum grande segredo entre oPapa? 
e Bonaparle.

Comtudo, ainda que, toda a Italia sof- 
fria o jugo da Republica, hum porto de hu
ma Ilha visinha do littoral Toscano, ofíore- 
ceu , pela sua longa resistência, huma ex- 
cepqão honrosa ao domínio Francez. Pelo tra
tado de Elorenca , de §8  de Marco, entre a 
França, e Nápoles, a Rainha Carolina, nos 
deixava o Principado de Piombino, e o que 
possuia na Ilha d EIba, de que parte perten
cia áToscana. Porem os Inglezes guardavão 

; a Ilha inteira, militarmente, os portos Na- 
I politanos, Porto-Lougone e Porto-Ferrajo, 
i donde surgião as crusadas Britânicas , que blo- 
’ queavão estreitamente o Reino d’ Etruria , o 

que por mais de hum motivo ddnteresse exi- 
. gia a prompta libertação. ConseguTnlemen- 

te , Mnrat leve a missão de se apoderar da 
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I
D E  NAPOLEÃO.  1 4 ã



Ilha d’Elba; Bonaparte , bem que domina
do, por hum acazo imprevisto, tomou de tal 
modo a peito este acontecimento, que elle 
mesmo deu o plano d’ataque. A expedição 
partio daCorsega aos 30 de Abril, sob o com- 
mando do Coronel Marioti, não encontrou 
opposição senão da parte de algumas posi
ções Inglezas, que logo fbrão repellidas; o 
Governador Napolitano de Porto-Lougone deu 
em virtude do tratado, a Praça aos France- 
zes. A expedição que tinha sahido de Piom- 
bino, ás ordens do General Thurreau , não 
obteve o mesmo resultado em frente de Por- 
to-Ferrajo o Governador era Inglez , e n es
ta qualidade não quiz reconhecer o tratado 
de Florença. Foi necessário resolver-se a hum 
cerco regular, de que o General Warin foi 
encarregado- porem bem depressa a Fro
ta do Almirante Warren formou a invasão 
da Ilha. Os Francezes experimentarão algu
mas perdas marítimas, e as tropas do cer
co se achárão inteiramente isoladas da Ter- 
ra-Firme. Porto-Ferrajo, defiendido por al
guns centenares de homens , resistio çorajo- 
samenle aos mais cruéis assaltos, eaté mes
mo supporton hum bombardeamento: esta Ci
dade teve a mesma sorte da Naçcâo á qual 
pertencia o seu Governador; ella não passou 
is leis da França, senão depois da assigna- 
tura dos preliminares do tratado d’ Amiens , 
cinco mez.es depois da vinda do General Thur-,
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reau. D ’este medo a impaciente vontade de 
Bonaparte teve o seu termo contra este por
to, que o destino reservava para asilo á sua 
quéda ; parecia arrastado, bem a seu pesar, 
a fazer, por assim dizer, hum reconhecimen- 
1o para o futuroj tinha já dado huraa prova 
bem clara d'esta singular disposição do seu 
espirito, logo que, depois do tratado de Lu- 
neville, linha dito aos deputados Belgas : « Ain
da mesmo que o inimigo tivesse tido o seu Quar
tel-General nos subúrbios de Santo Anlonio, 
o povo Francez , nunca ieria cedido os seus 
direitos , nem renunciado á  reunião da Bélgi
ca.

A Inglaterra reinava sobre os mares, e 
se achava embaraçada d’exercer o seu impé
rio, quando todos os portos da Europa lhe 
erào inlerdictos. Tinha querido romper esta 
confederação do Norte, concluída a pedido 
da França no mez de Dezembro de 1800, en
tre a Rússia, a Prússia, a Suécia, e Dina
marca. Mas as negociações feitas em Berlim 
tendo falhado, a guerra de hum embargo re
ciproco , e universal tinha sido proclamada. 
O Imperador Paulo era quem animava prin
cipalmente esta proscripção contra a Ingla
terra. Tinha aliás a vingar hum aggravo pes
soal. A Inglaterra retinha a Ilha de Malta, 
posto que a ordem tivesse nomeado Grao- 
Mestre, este Imperador scysmalico \ singula
ridade sem exemplo até hoje nos fastos de

10 *
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Catholicismo! O plano geral de defeza fui 
■ cPaccordo eom os conselhos de Pelersbourg. 
As hostilidades locaes assignalárão á profia a 
crusada dos confederados. As entradas dos por
tos d’Elba , deYVeser, e deEmsforão fecha
das, o-Ha-nover invadido pela Prússia,. Ham- 
bourgo occupado pelos Dinainarquezes. Nos 
estaleiros, e nos portos da Hollanda, da Rússia, 
da Suissa, e de Dinamarca fazião-se iimnensos 
preparativos. Trez exércitos Russos se reu
nião em Lethuania. Paulo I, alliado , eamigo 
•sincero de Bonaparte desde a volta dos pri
sioneiros IVloskovitas era o Chefe natural de 
todos os pavilhões do Norte contra o direito 
de vizita. Suas forças marítimas eonsistiã» 
em oitenta, e sete náos, e quarenta fraga
tas. A Suécia tinha dezoito navios de alto 
bordo, e quatorze fragatas; a França cin- 
eoenta e cinco náos, e quarenta e trez fra
gatas; dispunha, alem ddsso, da marinha 
Hollandeza, Hespanhola, e Napolitana. Nun
ca momento algum tão formidável, se reu- 
nio contra a potência íngleza. As costas do 
Norte se munirão de baterias. Iluma peque
na frota de Chalupas canhoneiras se estacio
nava proximo de Altona, que protegia hum 
campo de vinte mil homens.

Se houvesse combinação das trez potên
cias do Baltico, e se se tivessem conjuntamen
te servido das suas forças, o pavilhão Inglez 
não teria ouzado mostrar-se. Mas pode ser que
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em Londres conhecessem exactamente o ver
dadeiro estado das cousas , para que Nelson 
não se abalançasse a hir desafiar com vinte 
vasos de guerra os cento, e noventa e seis 
vazos da coalisão, que bem sabia que não 
estavão reunidos. O ponto natural do ataque 
para os Jnglezes, era ainda esta desgraçada 
Cidade de Copenhague , de que o governo 
parece ter tomado para sempre como devisa: 
Honra , e fidelidade. A frota Ingleza , parti
da de Yarmouth aos l l2 de Março, e trazia tam
bém hum Embaixador. Servio-se de proposi
ções tão humilhantes, que o negociador en
carregado de os apresentar ao governo Dina- 
marquez, recebeu seus passaportes, para toda 
a correspondência. Aos 30 de Março, os In- 
glezes franquearão o Sund em trez horas, e 
de tarde ancorarão diante da enseada de Co
penhague. Da Cidade pôde contar-se o nu
mero de vasos de guerra que hiào accomelle- 
la. Via-se reduzida a dedender-se só por si ; 
finalmente porhuma fatalidade que deixa tal
vez a suppôr hum inysleriode coalisão, a fro
ta Sueca não devia apparelhar senão no dia se 
guinte, e as Russas estavão ainda muito af- 
fastadas. Comtudo, guarnecidas com a maior 
força, sob as ordens do Principe Real, as ba
terias de terra, e de mar dos Dinamarquezes, 
fortificadas de novecentas peças, fizerão hum 
tal estrago á armada Brilanica, que o Al
mirante Parker dava já o signal de retirada;
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mas o íerrivel vencedor d’ Aboukir, impas
sível testemunha da sanguinolenta reacçãude 
Nápoles em 1799, Nelson ordenou o combate 
desesperado, e a sahida da frota Dinamarqueza 
foi completada. Nelson era o Seide da política 
de Pi LI. Esta terrível batalha, em que a glo
ria foi para os Dinamarquezes , ea victoria pa
ra oslnglezes, teve lugar aos 2 de Abril; du
rou quatro horas. A perda dos combatentes deu 
a medida das forças respectivas. Os Inglezes 
tiverào a lamentar, pouco mais ou menos a 
perda de mil homens, e os Dinamarquezes o 
duplo. Não havia senão seis mil homens arma
dos em Copenhague,e dez velhos navios atra
vessados. Hum armistício de cem dias, ao qual 
aquiesceu de bom grado, o patriotismo do vale- 
roso Príncipe Real de Dinamarca, poz termo 
a esta lucta desigual.

As tentativas, de Paulo I.° com Bona- 
parte , contra a Inglaterra não se circunscre- 
vião somente á enseada do Baltico. Os dous 
aliiados tinhão projectado a invasão da Índia 
por hu m exercito combinado, Francez, eK os
so de setenta mil homens, que devia, em 
quatro mezes, chegar ás fronteiras da índia. 
A Cidade d’Astembad, sobre o mar Cáspio , 
na Pérsia, era o de reunião geral. Conce
bendo esta audaciosa empresa, Bonaparte 
respeitava o Egypto, salvava o generoso exer
cito que tinha deixado, conservava na Fran
ça esta inapreciavel Colouia, unia á Metro-
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pole os interesses unidos da África e da Azia, 
destronisava a dominação dos mares, abalia 
o Crescente, e mudava inleiramente a face 
do Mundo.

Mas o mais exceravel attentado, servio 
então para augmentar afortuna Brilanica: 
nanoute de 24 de Marco, Paulo 1 encontrou o 
assassínio no centro do seu palacio. Posioque 
houvesse huma defeza heróica , este Prínci
pe , foi morto da maneira a mais barbara, 
pelas mãos as mais nobres do seu Império. 
Depois d?este crime, que preseverou a In
glaterra da sua ruina, lê-se no Admoestador• 
de França: « Paulo 1 fo i morto em a jioute 
de 23, a  24 de Março. A  esquadra Ingleza 
passou o Sutul a  3 0 . A  historia nos porá ao 
fac lo  das relações, que podem existir entre es
tes dous acontecimentos. » A proclamação Im
perial de Pelersbourg publicou que o Impe
rador, tinha morrido de huma apoplexia !

A morte de Paulo I quebrou a coalisão 
do Norte. Julga-se que esta noticia, logo que 
chegou ao conhecimento do Príncipe Real de 
Dinamarca aos 2 de Abril, no meio do com
bate que sustentava tão valerosamenle contra 
a frota Ingleza , o fez decidir a assignar o ar
mistício proposto por Nelson. Logo depois da 
morte do Imperador, Alexandre abjurou logo 
a conducta de seu Pai, e, por hum tratado 
de commercio concluído a 17 de Junho do 
mesmo anno, reconheceu, este odioso direito

DE N AP O LE ÃO .  1 5 1



de visita contra o qual a honra das Nações 
se acabava de armar. Dinamarca, Prússia, 
e a Suécia, deverão aeceniir a este tratado 
quo a força lhe impôz. Hambourgo, foi eva
cuado pelos Dinamarquezes , Hanover pelos 
Prussianos, e todo o liiloral do norte da Euro
pa entregue aos Inglezes. Por cujo motivo hum 
crime lao horrível, concebido, e executado, no 
Pala cio Imperial Russo, Palacio que tantas 
vezes se apresentou coin huma íorrna tragica, 
anniquilou de repente as esperanças dosiNeu- 
lros , de que os Chefes do mais respeitável 
Império, e da maior republica do Mundo, 
tinhão tão generosamente tomado a defesa.

Portugal , unico alliado da Gram-Breta- 
nha , no principio d este anuo, eslava acces- 
sivel, por terra, á invasão da França, e da 
Hespanha. Era o unico ponto do continente 
aoiultí Bonaparte , podia açcommetter , para 
o futuro, o poder Ingiez : não devia haver ou
tra política, senão a de lhe tirar este ultimo 
apoio. Na intenção de completar o bloqueio 
geral, que então rodeava a Europa, elle re- 
solveo valer-se da Hespanha, para effecluar 
os seus desígnios contra a Corte de Lisboa. 
Pinha encarregado seu irmão Luciano , de 
ir na qualidade de Embaixador, negociar a 
JMadrid a invasão de Portugal, pelas tropas 
H, spauholas, e conjunctamente com as tropas 
Francezas, procedimento que foi antecipado , 
pur huma proposição ao Gabinete de Lisboa
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de fazer a paz, debaixo da condição de re
nunciar ;í união Brilanica, de fechar seus 
portos a Inglaterra, e de entregar a quarta 
parte do Reino aos exercitos Francezes, e 
Hespanhoes. Esta preposição tinha sido re- 
geitada pelo Príncipe Regente com tanta mais 
altivez, quanto elle sabia que huma igual 
circunstancia lhe permittia sobre tudo con
tar mais sobre os soccorros do governo, ao 
qual se sacrificava. Mas na Inglaterra, aon
de se calcula mais depressa ainda o proveito, 
do que a honra nacional , o conselho decidio 
que os preparativos •, que se fizerâo aberta- 
íneule para salvar Portugal, cobririão huma 
empreza mais utiI , se fosse inenos generosa. 
Com e(feito os vasos estacionados, para a defe- 
zad’este Reino, se dirigirão para oEgyplo; 
ea maior parte das forças Inglezas, se embar
carão em Lisboa mesmo para este novo des
tino. Deste modo Portugal accelerou a sua 
queda ern allenção a Inglaterra , na mesma 
posição, em que então se achava a Dinamar
ca, em relação á Suécia, vendo-se lambem 
redusido somente ás suas forças.

O primeiro Cônsul tinha interessado na 
cooperação da Hespanha, o amor proprio do 
Príncipe da Paz, favorito mui poderoso, ao 
qual obedecião, o Rei, a Rainha, e a Nação. El
le pretextou pô-lo á testa d’esta expedição, 
composta de hum exercito Hespanhol de qua
renta mil homens , e de hum exercito Fran-
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cez reunido em Bordeos, debaixo do norae> 
d’exercito dos Pyrineos, ás ordens do Gene
ral Gouvion-Sainl-Cyr. O titulo de Genera- 
]issimo, e o de Conquistador, seduzirão Go- 
doy: o tratado foi assignado em Madrid. Ape- 
zar disso, o primeiro Cônsul não quiz incor
rer no risco de huma inteira confiança nos 
lalentos militares do Generalissimo. Elle mes
mo começou o plano da campanha, mas pa
ra melhor assegurar a sua execução, encar
regou o General Gouvion-Saint-Cyr, de hir 
tomar a Madrid a direcção d’esla guerra, e 
deu a seu cunhado, o General Eeclerc , o 
exercito da invasão dos Pyrineos. Comludo 
apezar d'eslas precauções, o genio bellicoso 
do Príncipe da Paz lhe escapou. Hum corpo 
de quinze mil Porluguezes, se tinha posto em 
observação, e depois da troca das declarações 
de guerra entre os dois Estados visinhos, o 
exercito Hespanhol tinha marchado sobre o 
inimigo. Em poucos dias este exercito, pos
to que , commandado, por D. Manoel Godoy, 
não experi menlando resistência, nem nas Pra
ças , nem nas posições, concluio pacificamen- 
te a occupaçao de duas, ou trez Províncias. 
3N’esle estado de cousas, a Corte de Lisboa, 
pareceu-lhe poder applacar a tempestade de 
que os Francezes a ameaça vão, pelo abando
no , á Idespanha da praça d'01ivença, e do 
seu território, pagando-lhe huma somma de 
trinta milhões. OPrincipe da Paz, que tinha
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bem merecido o seu sobrenome, em razão 
desta campanha, o mereceu duplicadamen- 
te pelo tratado que, a 6 de Junho, se apres
sou de assignar em Badajoz, com o Prín
cipe Regente de Portugal, e sem pedir o con
sentimento do poderoso ailiado que tinha pos
to o governo Hespanhoi em movimento. Sua 
vaidade só pode igualara sua impericia ; con
vidou o Rei, e a Rainha, para assistir ao seu 
triumfo, em Badajoz, e receber onze ban
deiras que tinha achado, e nào conquistado. 
Jüsta política teve bem depressa , a sua recom
pensa : o Rei deu duas destas bandeiras ao 
seu favorito e lhe ordenou de as accrescen- 
tar ao escudo das suas armas. Fsta scena ri
dícula chegou logo ao conhecimento do pri
meiro Cônsul, encarregado de coinmunicar ao 
Gabinete das Tuilherias o tratado do Prínci
pe Regente, com a Hespanha , recebeu or
dem de tornar a embarcar, e de ir iden
tificar-se com os negociadores em Badajoz. 
A lucla continuou entre a França, e Portu
gal; o Príncipe Regente manda logo vinte, 
e cinco mil homens; da sua parte o General 
Leclerc , que occupava a Província de Sala- 
manca, começou as hostilidades; finalmen- 
íe , a paz de Badajoz tendo sido considerada 
como não declarada, a 29 de Setembro, Por
tugal assignou outra em Madrid , com a Fran
ça , e a Hespanha. O primeiro Cônsul, ten
do feito esta guerra para obter a paz, con-
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íenlou-se com as vantagens que deila tira
va: a segurança dos Portos, e de todas as 
possessões Portuguezas, para com os na
vios Inglezes , e hum augmento de território 
para a Guiana Franceza. Estipulou-se tam
bém a admissão reciproca dos commerciantes 
das duas Potências nos portos respectivos, es
perando hum tratado de commercio. Estasin- 
gular campanha trouxe ainda para Bonapar- 
íe hum grande resultado; estabeleceu huma 
nova inimizade entre os dous povos da Pe
nínsula.

Comtudo o continente , ou fosse por estar 
cançado dos seus sacrifícios, ou fosse por es
tar submettido ao excedente do governo Con
sular, não queria já tomar mais parte na lucta 
entre a Inglaterra, e Bonaparte. Já  mesmo es
te não tratava senão de popularisar a revolu
ção nos Paizes Estrangeiros; não procurava 
converter os inimigos da Republica senão por 
'meio da victoria. Tornado de facto possuidor 
da França, depois de ler sido seu libertador, 
marchava para o dorninio absoluto á testa 
da massa da Nação, e conheceu que os tem
pos se approximavão ern que devia descobrir 
claramenle os segredos da sua política, e da 
sua gloria. As usurpações do poder escapavão 
aos Francezes , deslumbrados por tantas faça
nhas eslavão já talvez menos esclarecidos so
bre os verdadeiros interesses da liberdade os 
Francezes de 1789 , que o tinhão tão unani-



me, e generosamente saudado desde o seu 
berço. Porem Bonaparte, cuja prudência igua- 
Java á furça , julgou necessário altrahir ainda 
o favor publico por hum benefício que incluís
se todas as classes , isto he pela paz geral.

Esta paz devia antes negoeiar-se, que 
conquistar-se. Muitos symptomas annuncia- 
vão, que aguerra encobria, a possibilidade de 
hum arranjo. Apesar do tratado de Lunevil- 
le, o Embaixador da França, Ott, tinha si
do retido em Londres debaixo de difíerentes 
pretextos; hum encarregado dos negocios In- 
glezes se demorava em Pariz ; os paquetes 
hião continuamente de Calais, a Douvres ; e 
emfim, o ministério de M. Pitt, que, sendo o 
primeiro a combater a liberdade Franceza, aca
bava de desapparecer dascena política. A sua 
retirada era huma grande revolução nos con
selhos britânicos; porque Pitt, não só pelos 
seus antecedentes, como também pela rebel
dia do seu odio contra a França, e particu
larmente contra a pessoa de Bonaparte, cu
jo genio triumfava do seu, formava unica
mente aelle hum obstáculo invencível a toda 
a conciliação. Apezar d’este novo estado de 
cousas , as hostilidades marítimas, em falta 
das hostilidades continentaes , se proseguião 
nas duas margens da Manche, com o mais 
extremo vigor.

Este grande duélo parecia interminável, 
em razão da natureza do campo da batalha,
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e ciados estragos dosdous partidos: hum nüo 
reconhecia até mesmo, o estado político do 
governo Francez ; o outro, a soberania dos 
mares, de que o seu rival eslava de posse* 
A Inglaterra contava entào, cento e trinta 
mil marinheiros, e setecentos e oitenta va
sos de guerra , que dominavão sobre lodo o 
Oceano, e bloqueavão os portos da França 
e dos seus alliados. Ficandosó armado contra 
este terrível adversário, JBonaparle achou na 
energia do seu caracter, e na da Naçào, bas
tantes recursos, para se não omittir a resis
tir á tempestade Britanica. Todos os pontos 
vulneráveis das costas do Oceano, cobrirão* 
se de baterias, e de reductos, desde a foz do 
Garonne até á do Escaldo. Hum exercito 
immenso deffendia todas estas posições. As 
linhas telegráficas forão multiplicadas dePa- 
riz a Bolonha, que, collocada em face do inimi
go, se ofFerecia como o ponto natural da expe
dição projectada. Bonaparte confiou esta expe
dição ao Vice-Àlmiranle Latouche-Tréviile, 
maritimo illustre, que a França , não achou 
quem fosse capaz de substi tuir. A preseveran- 
ça, ea intrepidez Iriumfárão no fim de todos 
os obstáculos do rigoroso bloqueio, que cerca
va a França. Asflotilhas construidas sobre os 
rios chegarão successivamente, debaixo da 
protecção das baterias das costas, ao ponto 
dado de Bolonha. Muitas acções entre as cha- 
lupas Francezasj e os cruzeiros Inglezes de-
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rão valor, a esta nova lucta , e inquietarão 
muitas vezes este tlespreso altivo, que o Ga
binete Britânico conservava contra ella.

Dezoito mezes tinhão decorrido desde a 
vinda de Bonaparle á França • deixando o 
lígypto, tinha prometlido soccorro ao exer
cito que deixara n’este Paiz ; mas tantos a- 
conlecimentos importantes não lhe permiltí- 
rão realizar as suas promessas; unicamente 
conservava a lembrança ; o exercito expedicio
nário eslava desgraçado debaixo docomman- 
do de Menou, successor do vencedor de He- 
liopolis, e dezesperava ao mesmo tempo de 
se conservar no Egypto, e de respirar o cli
ma Francez. Comtudo advertido repentina
mente quehuma esquadra Irigleza sob o conl
uiando de Sir Ralph Abercrombie se reunia 
nos Baleares para cooperar com hum novo 
exercito Turco á libertação do Egypto, o pri
meiro Cônsul concebeo o audaciozo dezignio 
de prevenir esta reunião formidável, e de en
viar igual mente hum exercito em defeza de 
Nilo. O mysterio impenetrável que envolvia o 
projecto desta expedição devia também encu- 
brir a execução delia. O Contra-Almirante 
Gantheaume que linha conduzido Bonaparle, 
fez de vela de Brest corn sete Nãos, e duas 
Fragatas trazendo cinco mil homens de de- 
zembarque ás ordens do General Sahuguet. 
Esta esquadra foi logo assignalada; mas o 
Almirante Harway muda de parecer no pia
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no que tinha concebido tanto lhe pareceo fo
ra de toda a prudência que os Francezes ou- 
zassem com tão poucas forças tentar a nave
gação do Medi lerraneo, e enviou em sua per
seguição hunia divizào nas alturas do Oeste. 
Entretanto que esta divizào vagava sobre as 
praias das Antilhas, Ganlheaume franqueava 
o estreito de Gibraltar e surprehendia a obser
vação de Sir Warren, que eommandava a es
tação Ingleza. Comtudo só por isto. o desti
no de Ganlheaume estava conhecido, expel- 
lido pela esquadra de ia Manche abandonou 
Toulon depois de se ter apoderado de hunia 
fragata ao inimigo. Hunia flotilha sahida de 
Rochefort para secundara sua operação linha 
sido menos feliz ; foi atacada perdeo o seu 
Commandanle , e a tempestade a dispersou.

Bloqueado em Toulon por Sir Warren, 
Ganlheaume recebeo ordem positiva de se 
melter ao mar, e de dezembarcar os seus cin
co mil homens noEgypto. Tirou rezuhadode 
enganar, apezar da vigilância dos Inglezes; 
mas o contagio se propagou a bordo. Vio-se 
na obrigação de se separar das suas trez Nãos. 
Com o resto chegou a avistar as costas do Egy- 
pto. Comtudo no momento de effeituar o seu 
dezembarque foi acommettido, e obrigado a 
acceitar a batalha; teve a felicidade de esca
par á armada de Almirante Keith, na força 
de quarenta velas, e á esquadra de Sir War
ren , e de tornar a entrar gloriosamente em
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Toulon depois de ler capturado huma Não, 
e huma Corveta.

Comtudo Bonnparte longe de affrouxar, 
pelo conhecimento que o inimigo linha, do 
seu projecto nelle presistio. O Contra-Almi
rante Sinois teve que aparelhar em Toulon 
trez Náos, e huma Fragata, ereunillas em 
Cadiz a huma esquadra Franceza e Hespa- 
nhola para partirem juntamente para o Egy- 
pto. Esta esquadra contava doze náos debai- 

: xo das ordens do Almirante Moreno. Liriois 
pariio de Toulon: mas perseguido por seis 
náos Ingiezas, refugiou-se na bahia d’Alge- 
siras onde lhes apresentou nobremente com
bate. Sustentado pelas baterias da costa, for
çou huma náo a arréar bandeira, e huma ou
tra a retirar-se. Este combate teve lugar a 
5 de Julho de J801 , e fez honra á marinha 
Franceza. Se o Almirante Hespanhol não ti- 

iVesse perdido trez dias em sahir de Cadiz, e 
em chegar a Algesiras, onde não appareceu 
senão a 9, o Almirante Inglez nãoleria tem
po de descançar, e a esquadra combinada 
teria levado ao desgraçado exercito do Egy- 
pto os reforços que esperava desde tão longo 
tempo. Moreau foi atacado durante a noite. 
Duas das suas náos, suppondo-se inimigas, 
se abordárão, e perecerão pelo incêndio. Os 
Inglezes se apoderárao de huma terceira. A 
Formidável se desembaraçou de muitos ad
versários que a assaltarão juntamentee póde 
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..voltar aCatliz. Este navio merecia bem o no
me que se lhe deu ; tinha por Commandanle 
o bravo Capitão Tronde, que veio depois a 
ser Contra-Almirante. Deste modo afortuna 
marítima faltava decididamente a Bonaparte 
e o Egyplo em vão esperou soccorros. O Ge
neral Albercrombie tinha dezembarcado em 
Aboukir hum exercito de vinte e quatro mil 
homens, combinado com o do Grão-Vizir que 
vinha fia Syria , e as tropas que o General 
J3aird trazia da índia por Suez. Depois de 
muitas derrotas, o inhabil e presumpçoso Me- 
íiou linha perdido a batalha d’Alexandria on
de pereceo o General em Chefe Inglez, e a 
30 d’Agosto, assignou nesta Cidade huma 
capitularão, em virtude da qual vinte mil 
bravos, os dois terços do exercito expedicio
nário , voltarão immediatamenle para a Fran
ca em navios estrangeiros.

O Almirante Nelson tinha recebido a 
missão de ir incendiar a esquadra de Bolo
nha. A 4 d’ Agosto, tinha-se apresentado com 
trinta nííos , e hum grande numero de burlo- 
tes, bombardas, e canhoneiras. O Contra-Al
mirante Lathouche Treville que o esperava 
na frente da enseada empenhou a acção. Ba
tido pelo fogo daflotilha, e do das baterias da 
costa, Nelson teve que ir reparar a Deal e 
a Mergate os estragos que alguns tvazos da 
sua esquadra tinbão soffrido. A 15, e a 16 
clle tornou a apparecer com setenta velas ,



resolvido a destruir de repente toda a arma
da naval que restasse na Fiança. Aproveitou 
a noite para surprehender o porto , eaesqua- 
dra , com tudo obrigado a reunir de dia cora 
huma perda de duzentos homens, Nelson se 
tornou o objecto da condemnaçào e do des
prezo em Londres. Os seus serviços paten
teados no Egypto não lhe servirão de muito, 
tanto em Bolonha, como em Copenhague; 
porque independentemenle da repetição, que 
ainda quiz tentar por esta occasiáo da sua 
manobra d’Aboukir, tinha lido a fraqueza 
de dizer em Londres a respeito das nossas 
chalupas canhoneiras o que os Mamelucos li- 
nhâo supposto das nossas companhias d’In- 
íãnteria, accreditando que erão todas liga
das com cadèas. Na falta de outras armas , 
huma guerra de penna das mais envenenadas 
continuou os combates da França, e dã In
glaterra; renovada cada tarde nas folhas dos 
dois paizes , ella escondia á Europa os traba
lhos secretos de huma negociação muitoacti- 
•va. Jamais oodio exterior cubrio mais myste- 
riosamente as approximações da paz ; com ef- 
feito a 27 de Julho, poucos dias antes que 
Nelson aparelhasse a sua esquadra para ir in
cendiar Bolonha, o diplomata Francez Ott, 
fazia dar ao ministério Britânico huma nota, 
ditada pela mais honrosa moderação, e pela 
mais sãa politica. « O Governo Francez nada 
« quer esquecer do que pode conduzir a paz

11 *
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a geral, por que está identificada nos in- 
« leresses da humanidade, e no dos alliados. 
« He ao Rei da Inglaterra , que pertence cal- 
u cular se ella está identificada no interesse 
n da sua política, do seu commercio , da sua 
a nação; e se acaso assim he, huma ilha af- 
« fastada (Malta) de mais, ou de menos não 
u póde ser huma razão sufhciente para pro- 
ii longar a infelicidade do mundo... A ques- 
u tào se divide em trez pontos, o Mediter- 
« raneo, as índias, a America. O Egypto 
« será restituido á Porta ; a republica das Se- 
ei te-Ilhas reconhecida ; todos os portos do 
ií Adriático e do Mediterrâneo occupados pe- 
a la França serão restituidos ao Rei de Na- 
a poles, e ao Papa; Mahon será entregue á 
.'2 Hespanha; Malta será restituida á Ordem, 
« e se o Rei d’Inglaterra julga conforme aos 
a seús interesses , como potência preponde- 
u rante sobre os mares, de arrazar as forti- 
<2 licações delia , esta clausula será admitti- 
22 da. Nas índias, a Inglaterra guardaráCey- 
22 lào... Os outros estabelecimentos serão res- 
2< tituidos aos Alliados, comprehendendo nel- 
22 les o Cabo da Bôa-Esperança. Na Ameri- 
22 ca tudo será restituido aos antigos possui- 
22 dores; o Rei d’Inglaterra he já poderoso 
<2 nesta parte do mundo, exigir mais, he sen- 
22 do senhor absoluto da Índia, quere-lo ser 
22 ainda da America. Portugal será conserva

do em toda a sua integridade. EisascondR
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« ções que o Governo Francez está prompto 
« a nssignar. r>

O grande acontecimento que parecia en-» 
tãoíào Jongedo pensamento dos dois paizes, 
ou antes de seus governos, tem de repente hum 
percursor, cuja appariçào bein inesperada, 
veio iírualmenle admirar a Franca filosofa, e 
a Europa Catholica; quero fallar da Concor
data com a Corte de Roma. A conversão de 
Bonaparle parecia arrebatada: todavia ella 
era mais sincera do que então se suspeitava, 
Póde-se também dizer que ficou bem ferida de 
estupor a esta noticia, como ao aspecto de hum 
fenorneno cujas lembranças contemporâneas, 
de que a idade dò mesmo dictador, e de que 
finalmente doze annos de revolução deixavão 
apenas entrever algum vestigio longiquo. Os 
dois terçol da população activa da França 
carecião tolalmente do ponto de partida para 
esta especie de tratado, quedevião contem
plar como huraa estranha inovação. Ella era 
com eííeilo tão extravagante como audaciosa. 
Bonaparle preludiava assim pelo chamamento 
da nobreza ecclesiastica , ao de huma outra 
explicação social. O Altar preparava o Thn> 
no, e reconciliava o primeiro magistrado da 
terrivel republica Franceza com os Frincipes 
das Monarchias Europeas que devia bem de
pressa imitar. Esta Concordata dava aos es
trangeiros hum penhor solemne da volta da 
França a huma parte da sua antiga discipli-
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na. Era hum manifesto contra a revolução, 
e na disposição geral da opinião da epoca, te
ve da parle de Bonaparle o caracter de hu- 
ma verdadeira abjuração. Entretanto, como 
elie formava antes hum acto político para com 
a Nação Franceza do que hum acto de sub
missão á Corte de Roma, manteve-se as li
berdades da Igreja Gallicana em todo o seu 
rigor. O primeiro Cônsul não dezejava adqui
rir senão hum alliado de mais, no Chefe que 
elle restituia á Igreja da França , subitamen
te resuscitada. Tinha também calculado sem 
duvida que a Concordata atrahiria ao seu par
tido huraa grande parte das familias , irrecon- 
ciliaveis até então da monarchia, e lhe as
seguraria sobre hum a parte da população hum 
puder novo; mas teria devido sentir que o 
que era huma concessão para huma fracção 
impotente, para os vencidos da republica, 
devia ser interpretado , corno hum ataque pe
la maioria viril que tinha fundado esta repu
blica : por que se os direitos da nação erão 
representados nas assembleas legislativas pe
los mandatos dos seus deputados, suas ne
cessidades o erão também pelas opiniões dos 
seus funcionários civis, e militares. Os ho
mens públicos; os homens d’Estado, e os fi- 
losofos se achavão de acordo, talvez pela pri
meira occasião , desde a origem das socieda
des , sobre a necessidade de huma tolerância, 
e de huma igualdade religiosa, cujos sacer-
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dofes das duas communhões christãas davão 
jior si mesmos o exemplo. Esles economistas 
de huma nova escola querião que se conce
desse á religião as mesmas franquezas quo 
ao commercio debaixo da igual protecção do 
cornmercio. Poucos d’entre elles tinhão atin
gido a idea de por a cargo do Estado os mi
nistros, e as despezas dos cultos diversos, 
tanto a nação de que elles erão ou os manda
tários , ou os interpretes tinha ficado silen
cioso a este respeito. He pois bem verdade o 
dizer que nesta epoca o primeiro Cônsul nao 
se dedicou senão a favorecer huma excepçãírç 
he igualmente certo que os seus conselhos 
não o dispozerão a isso, e não poude duvidar 
da dezaprovnção de todos os homens que ti
nhão operado, ou condemnado o dia de Iti 
Brumaire, e do descontentamento mais iner- 
gicoque foi altivamente exprimido pelo exer
cito. A obra de huma Concordata ficou pes
soal ao primeiro Cônsul , e não foi nem o me
nor ensaio, nem o menor testemunho do seu 
poder. Esta victoria era dobrada aos seus o- 
liios. A Concordata terminada era d a revolu
ção, e humilhava os gabinetes estrangeiros, 
impondo-lhes huma sorte de respeito para a 
lei do vencedor; lei já sem appellaçào, que o 
Soberano Pontífice acabava dé consagrar pe
la sua alliança. A Concordata se concluio na 
Capital da França a 15 de Julho, e a 15 d’- 
Abril de 1802 se tornou a lei de Estado. O



Papa querendo por si mesmo imprimir hum 
grande esplendor não á negociação que se ti
nha seguido mui secretamenle em Roma, mas 
ao tratado que dahi resultava, enviou a Pariz 
o homem ornais considerável do seu governo, 
o Cardeal Gonsalvi , seu primeiro Ministro, 
acompanhado do Cardeal Caprara e de Mon
senhor Opina, depois Cardeal, então Bispo 
de Gênova.

Tudo prosperava então a industria, a 
administração, o poder e a politica. A com
panhia d’ África restabelecida, a estrada de 
Simplon aberta, huina brilhante exposição 
dos productos de industria Franceza, qua
tro novos departamentos, formados dos ter
ritórios cedidos pelo tratado de Luneville, 
bolças de commercio fundadas nas cidades 
que dellas carecião , as construcções de trez 
pontes sobre o Sena, decretada pelos Côn
sules, o Fórum Bonaparte inaugurado em 
Milão, a sociednde da caridade materna or
ganizada debaixo da protecção de Madame 
Bonaparte mãi , recomendavão o governo ao 
reconhecimento publico. Desta forma, o que 
devia excitar no mais alto gráo este senti
mento, o glorioso anno de 1801 mereceu o 
nome do anno da paz. O l.° de Janeiro se ti
nha annunciado pelo portocolo das conferên
cias de Luneville, a 9 de Fevereiro seguinte 
os plenipotenciarios do Imperador, e do pri
meiro Cônsul assignarào hum tratado defini-
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íívo. O (lia 28 de Março vio renascer a har
monia entre a republica Franceza , e a Cor
te de Nápoles. A l o  de Julho teve lugar a 
conclusão da Concordata com o Chefe da I- 
greja. A 24 d’Agosto, ea 29 de Setembro, 
huma dobrada paz tornou a unir á França a 
Baviera, e Portugal. Mais remarcavel ainda 
nos fastos da historia, o dia l.° de Outubro 
vio prometter, pela assignatura dos prelimi
nares da paz com a Inglaterra, este grande 
acontecimento político que a republica ja
mais linha podido produzir apezar dos seus 
triumfos, e que lhe legitimava a elle unica
mente a forluna do primeiro Cônsul. O pro- 
prio Pitt, lendo reconhecido a impossibilida
de de evitar a paz com a França , tinha dei
xado o ministério para se poupar o desgosto 
de afazer. Mas quando secommunicou estes 
preliminares ao parlamento, elles tiverão por 
adversários as duas oppozições e singularidade 
remarcavel ! não forão defendidos senão por 
Pitt que se tinha recusado a tratar com a 
França. José Bonaparte e Lord Cornwallis 
erao os ministros no Congresso d’Amiens, on
de devia acomodar-se a reconciliação dos dois 
Governos, e das duas nações tão longo tem
po, e tão cruelmente divididas. O cavalheiro 
d’Azzara , e Schimmelpenninck reprezenla- 
vão nesta negociação, hum o Rei d ílespa- 
nha , o outro a republica Baíava. No l.° de 
Outubro lambem, pelo tratado secreto de
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b . í0 Ildefonso, a Hespanha cedia a França a 
imporlante colonia da Luisiana. Finnlmente 
a 8 , a paz conduida entre a França, e a 
Rússia* a 9 os preliminares assignados com 
a I orta Oüomana , e mais (arde hum trata- 
docora a Regencia d’ Argel, coroarão a gran
de obra da reconciliação geral.



D E  N A P O LE A O , 171

(1801 a 1803.)

Novas Constituições das republicas JBaiava , 
Cisalpina, JLiguriense e Helvetica.

>*1  o d a s  esfas conquistas da humanidade so
bre o falai genio da guerra asseguravào ore- 
pouzo ao mundo sem dar segurança aos Es
tados. O nome de Bonaparte ressoava diver- 
sameníe em todas as capitaes nas festas da 
paz. O tratado d’Amiens não começava a 
raiar sobre o horisonie político, senão como 
hum planeta percursor de tormentas e tem
pestades; quanto ao de Luneville, emanado 
das derrotas que tinha soífrido o Imperador 
d’Austria, impunha hum silencio d’etiqueta 
ás representações Germânicas, ao mesmo 
tempo que creava na França algumas gros
sas fortunas diplomáticas, pelo arbitrio das 
indemnisações pertendidas , sobre a margem 
direita do Rheno, pelos Príncipes desapossa-



dos da margem esquerda. Mas se estes dois 
tratados, que fundarão realmente o poder de 
Bonaparte, deixavão em paz, para oprezen- 
t e , as Monarchias vencidas, a de JLuneville 
chamava ás agitações, as republicas amigas 
da França; este tratado continha o seguinte: 
sls partes contractantes, se garantem mutua- 
•mente a independencia das republicas B ata- 
m , Ileluetica, Cisalpina , Leguriense e a f a 
culdade aos povos que as habilão de adapta
rem a fôrma do governo que julgarem conve
niente.

Bonaparte resolveo ser o legislador do no
vo direito publico que devia nascer deste ar
tigo. Tinha concebido odezignio de transfor
mar a reforma Franceza em metropole ; era 
precizo pois que as outras republicas, que 
erao já os satellites armados da nossa, se tor
nassem suasíiliaes politicas. Mas, como suas 
Constituições se aífastassem muito da de Fran
ça , e conservassem, mais ou menos, vestí
gios do espirito directorial, debaixo de cuja 
influencia tinhão sido promulgadas, o Côn
sul se apressou de aproveitar o grande ascen
dente que acabavão de lhe adquirir os preli
minares de Londres, para submetter estas 
republicas a hum mesmo nivel, e colloca-las 
debaixo dosceptro republicano que tinha con
quistado sobre a Constituição Fructidoriense. 
Bem sentio igualmente que as republicas se 
apressarião de tomar á letra o tratado de
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Luneville, e de fazer aclo da independencia 
que lhes era restituida. Na sua qualidade de 
dictador dos Estados populares,"reservava-se 
de intervir política e militarmente ein sua3 
agitações, e impor-lhes instituições confor
me ao vasto syslema da unidade republicana 
que tinha adoptado. Em consequência do que? 
hum Oráculo Brumariense foi ferir ao mes
mo tempo as Capitaes da Ilaya, de Milão7 
de Gênova, e de Berne, advertindo os pa
triotas dos paizes destas quatro republicas quo 
o reinado da liberdade directorial, que tinha 
cessado para a França Consular, devia ces
sar também para os seus alliados.

A revolução da republica Batava se do
mesticou , bem como a de Gênova; ella foi 
prompta como a vontade de Bonaparte, e so- 
cegadacomo o caracter Hollandez. O Embai
xador Schimmelpenninck, desfarçado subita
mente em plenipotenciario de primeiro Côn
sul chegou de Pariz a Haya com os elemen
tos da nova Constituição; as tropas France- 
zas, parte necessária nas mudanças, ajudá- 
rão com a sua unica presença a acção do po
der executivo, porque o proprio Directorio 
Batavo se encarregou por si mesmo do seu 
proprio ostracismo: enviou a Constituição ao 
Corpo Legislativo, annunciando-lhe que não 
havia nada a deliberar, porque já estava sub* 
rnetlida ao voto do povo. Em resposta a esta 
mensagem imperioza, as camaras deliberarão
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decretar a suppressão das medidas exírale- 
gaes que o Directorio tinha ouzado tomar. 
Então o golpe d' Estado leve lugar ; huma pro
clamação ordenou a dissolução das duas Ga
maras , e fez fechar o palacio de Corpo Le
gislativo. No mez de Novembro de 1801  , a 
nova Constituição Balava foi aceita, e publi
cada quazi sem o povo ser sabedor disso-, da 
mesma forma que a de França, guardava to
das as formas da liberdade, destruindo po
rem as revolucionarias: mandava levantares 
seqtiestros , fazia abolir asconfiscações, a re- 
vizào das leis, e assegurava a garantia das 
propriedades- lambem a flor da nação rece- 
beo como hum beneficio huma lei fundamen
tal tão estranhamente imposta por homens 
sem missão, e por huma vontade então irre
sistível.

A revolução da Cisalpina não ofTereceu 
igualmente senão huma unica mudança de 
Constituição; mas esta mudança se efleituou 
com mais ruido. A 12 de Novembro de 1801, 
a Consulta da republica Cisalpina, deliberou 
que seria forrnada huma Consulta extraordi
nária que se reuniría em Lion para fixar as 
bazes das leis organicas da republica. O pri
meiro Cônsul acrescentava o decreto, convi
da a suspender os immensos trabalhos da sua 
magistratura , para repartir com os deputa
dos da Consulta extraordinária o pezo das 
suas deliberações. Não era precizo hum gran
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de esforço d’ inlelligencia para advinhar da 
que emanava huin similhante convite; toda
via era iiuma singular novidade chamar hum 
governo estranho a vir discutir seus interes
ses em huma Cidade de hum Estado vizinho. 
A França , e a Europa forào igualmente to
cadas deste syslema d’autocracia legisladora, 
que divergia totalmente do tratado deLune- 
ville. Quatrocentos e cincoenta e dous notá
veis Italianos partirão para JLion , onde se 
reunirão a bl de Dezembro. O General em 
Chefe do exercito d’Italia, IVlurat, e o mi
nistro de França Petiet, antigo Prezidente 
do Corpo Legislativo da republica Cisalpina 
se dirigirão de Milão a Lion ; os ministros 
das relações exteriores e do interior, Talley- 
rand , e Cha.ptal, ahi chegarão de Pariz, en
carregados de exercerem a mais brilhante 
hospitalidade para com osdepulados d\ltalia; 
Lion se reservou embellezar a solemnidade 
que o primeiro Cônsul hia honrar com a sua 
prezença. A 1 I de Janeiro de 180&, fez em 
Lion huma entrada triunfal, como pacifica
dor, e legislador; occullos debaixo das pal
mas civis, seus louros não tornarão a appa- 
recer senão na magnífica decoração de que a 
industria Lioneza enriqueceo asalla d’assem- 
blea geral. A Consul/a tinha começado suas 
sessões, a 4 de Janeiro, debaixo da prezi- 
dencia do Conde Marescalchi e nomeado em 
seu seio huma commissào de trinta menibios
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que devião propôr ao primeiro Corisul as es- 
colhas para as principaes magistraturas do 
Estado, e especialmente para a primeira ! A 
®5 de Janeiro, teve lugar a ultima sessão 
desta alta commissào, cuja relação concluía, 
em que o General Bonaparle quizesse honrar 
a republica Cisalpina , continuando a gover- 
nalla. No dia seguinte o primeiro Cônsul, 
veio em grande pompa á Salla das delibera
ções da Consulta, e acabou deste modo o dis
curso, que pronunciou ein lingoa Italiana: 
« As escolhas que eu fiz para preencher as vossas 
a primeiras tem sido independentemente deto- 
u da a idea de partido, e de todo o espirito de 
« localidade. Quanto á de prezidenie, eu não 
u leniio achado ninguém entre vós que tives- 
« se bastantes direitos sobre a opinião publi- 
« ca , que fosse assas independente do espi- 
« rito de localidade, e que tivesse tributado 

grandes serviços ao seu paiz para lha con- 
« liar. . . Entretanto estou disposto a adhe- 
« rir ao vosso voto: eu conservarei ainda... 
“ o grande pensamento dos vossos negocies 
a . . . .  » Todos os assistentes se levantarão, 
a salla retinio d'applausos unanimes; e para 
consagrar esta importante mudança, os de
putados pedirão e obtiverão que o nome de 
republica Italiana fosse substituído ao dere- 
pidAica Cisalpina. O primeiro Cônsul nomeou 
Vice-Prezideníe M. deMelzy, depois Duque 
de Lody , e o abraçou. Assim se terminou



esla secção polilica, onde foi proclamada a 
nova Constituição Italiana, sabida do gabi
nete do primeiro Cônsul.

A revolução tomou um outro aspecto na 
Helvecia , onde , em razão das lembranças, 
e do caracter da nação, e das resistências 
parciaes , ella não podia ser introduzida tão 
facilmente como na Hollanda , em Gênova, e 
na Lombardia. O primeiro Cônsul tinha já 
mandado fazer os preparativos desta campa
nha política, antes da assignatura dos preli
minares do tratado d'Amiens pouco tempo 
depois do de Luneville ; propunha-se também 
destacar o Vaiais da união Helvetica , e de o 
tornar independente debaixo da sua protec
ção especial , afim de se assegurar huina es
trada militar para Milão, e de garantir as
sim sua baze d’operação sobre a Allemanha, 
e sobre a Italia. Taes erão então as concep
ções de Bonaparle • ellas apresenlavão o sel- 
lo , não sómente de huma alta especulação do 
seu espirito, mas também de um projecto 
demorado, cuja execução se tornava inquie- 
lanle. Os partidos se declarárão bem depres
sa na Helvecia, e a guerra declarada aos uni
tários pelos federalistas ; o antigo regimen 
atacou altamente a revolução. Huma Dieta 
geral convocada em Rerne a 7 de Setembro 
de 1 8 0 1 ,  estabeleceu hum novo Senado , e hu- 
ma commissão executiva prezidida por Alovs 
•Keding -, chefe ardente da opposiçãofederal. 
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netling se dirigio a Pariz, para conseguir do 
primeiro Cônsul, o restabelecimento da or
dem de couzas que tinhão sido destruídas pe
lo Direclorío. Klle recebeo hum acolhimen
to pouco favoravel. Bonaparle se reslringio 
no espirito do tratado de Lune vi lie , e se con
tentou de mostrar o desejo de ver substituir 
na commissão executiva seis membros do an
tigo regimen por hum numero igual de seus 
adversários. Resultou da sua admissão hum 
plano de Constituição que occupou o Senado. 
Alas, dirigidos pelo ministro da França, os 
seis commissarios eleitos em ultimo lugar se 
reunirão a 17 d’Abr:l de J 802 , ann ulárào es
ta Constituição, c redigirão outra, bem de
pressa acceiiada pelos Cantões aristocráticos, 
e regeitada pelos democráticos : aacçeitacão 
desta Constituição foi encorajada de mais pe
ja promessa cia partida do exercito Francez. 
Bonaparle se aproveitou desta revolução pa- 
ra fazer proclamar a independência do Vaiais. 
A 20  de Julho, suas tropas evacuarão o ter
ritório Ilelvelico. Comtudo a 23 , os Can
tòes democrati cos Sc hvvilz, Uri, e LJnderwald, 
annunciarão cjue se desligavâo da missão. O 
novo Governo declarou illegaes suas assem- 
biéas , e suas resoluções. De repente a insur
reição appareceu , e se espalhou pelos Gan- 
tões cie Zug , Glasís, Apenzell, Saiu Gall , 
e de líneiuthal, toda a Su issa pegou em armas. 
Os insurgentes baterão c m dous encontros as
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forças HelveLicas ; todavia cilas marcharão so
bre Zurich que lhes recusou abrir suas por
tas , e a bombardearão a 7 , ea 13 de Setem
bro , mas inutilmente. Finalmente, a I 8 , os 
insurgentos se apoderarão do Berne , e d’al- 
1 i expulsarão o governo por capitulação. O an
tigo governo foi reinstallado em Berne, por 
huma proclamação que Reding dirigio a Io
das as potências da Europa. A contra-revo
lução estava completa. Huma tregoa se tinha 
concluído que expirou a 26 de Setembro; es
te bom exercito creado debaixo do nome de 
exercito de liga he confiado ao com mando 
do General Bachmann , o qual se poz em 
movimento; poucos dias lhe bastarão pa
ra se apoderar de Fribourg , Morei, e Neuf- 
Chatej.

O Governo Helvetico aproximava-se ao 
momento de evacuar Lausane para se refu
giar em Saboia, quando o General Rapp 
Ajudante de campo do primeiro Cônsul, che
gou como portador da proclamação seguinte.

« O sangue dos Suissos.lein corrido pc- 
« la mão dos mesmos Suissos. Tendes feito 
<í a guerra uns aos outros pelo decurso de trez 
« annos sem procurardes os meios de ater- 
« minar. Se se vos abandonasse por mais tem- 
(< po a vós mesmos , matar-vos-hieis todos ein 
« trez annos, sem nunca vos reconciliardes. 
a Vossa historia próva além disso que vossas 
« guerras inteslinas jamais tem podido ter-

12 *
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« minar-se a não ser por intervenção da Fran- 
« ça. He verdade que eu tinha (omaclo o pari i- 
« do de não me ingerir absolu tamenle nas vos- 
* sas querellas politiôas ; tinha visto constnn- 
« temente vossos diíferentes governos pedir- 
k me conselhos e não os seguir, e algumas 
« vezes abuzar do meu nome, segundo seus 
« interesses, e suas paixões; mas eu não 
« posso nem devo ficar insensível ás infeli- 
« cidades que tanto vos aflligem. Volto pois íi 
« minha resolução , e eu serei o mediador das 
í. vossas questões; mas minha eííicaz me- 
« diação será tal, como convem aos gran- 
« des povos em nome dos quaes eu í a Ho. » 
Esta proclamação explicava todo o pensa
mento de Bonaparte. Happestava encarrega
do de indicar os meios de execução. Cinco d ias 
depois d’esia riot ificação , o Senado devia vol
tar para Berne ; todas as authoridades novás 
devião cessar suas funcções ;' as tropas dos 
confederad s serem licenciadas depois dete
rem deposto suas armas; as tropas Helveti- 
cas unicamente serião conservadas , e as duas 
meias brigadas Suissas vindas de França for- 
marião a guarnição de Berrie. Devião concor
rer deputados seus a Pariz para concorrer 
debaixo das vistas do primeiro Cônsul á for
mação de hiiiiia constil uição federal iva. líapp 
c<mseguio sem iiiuilo trabalho consentir que 
os vencidos annuissiem a huma proposição em 
que revertesse o poder da sua parte • mas em
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Bonne as cousas se passavão mui diííerente- 
mente que em Lausane : declarou-se que se 
consultaria a Dieta de Schxvitz , linha sido en
viada a Vienna, e queria ganhar tempo En
tão Rapp, na sua qualidade de representan
te, » mediador concedeu cinco dias para a 
resposta da Diela; e no cazo negativo o exerci- 
to do General Ney viria occupar o território. 
A Dieta submetteu-se protestando contra a 
sua submissão. Ney sustentou seu movimen
to. Entro as potências que quizerão intervir, a 
Inglaiera foi a que se declarou mais altamen
te. Entretanto a 9 de Outubro a Dieta dirigio 
ás Authorulades Francezas uma declaração, 
na qual recordando a independência assegura
da á Suissa pelo tratado de Luneville , dizia; 
não poder considerar o Governo Helvetico , 
aborrecido por motivos os mais justos, senão co
mo imposto pela força á JSaçâo. Immediata- 
mente o General Ney se poz em marcha com 
o seu exercito; investido do commando, de
via alem disso empregar o caracter de Mi
nistro Plenipotenciario em lugar do .Embai
xador Virminae. O Governo desthronisado 
se tinha retirado para Lucerna , e o Governo 
por elle vencido tinha tornado a apparecer em 
Berne, onde Rapp o installou solemnemen- 
te, entre tanto que Ney avançava sobre a Ar- 
govia , iVlurat General em C hefe do Exerci
to d’Italia , dirigio huma columna sobre o ter
ritório dos Grisoes ; deste modo a Suissa se
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via bloquearia; e invadida. Finalmente pelo 
Senatus-Consulto de l23 de Ou( uliro, que pres
crevia nos dezoito Cantões o melhodo que se 
devia seguir nas eleições, a reunião dos de
putados em Pariz , foi fixada para 15 de No
vembro.

Mas nada tinha podido abalar a resolu
ção da Dieta de Shwilz , e longe de se dis
solver , Bachmann seu General, tinha reuni
do , desde o licenceamento , miliciasrom as 
quaesguardava militarmente a linha de Reufs. 
O General Ney,já senhor de Zurich mandou 
intimar o Governo provrzorio de se separar1, 
e a Dieta de dizer se ndheria d proclamação 
de primeiro ConsuJ. A Dieta obedeceu emlim 
mas continuou a protestar publicamente con
tra a violência que lhe era feita , e a decla
rar , que e!!a uào cedia senão á força , sem 
prejudicar os direitos da Suissa para o futu
ro Aloys Heding foi bem depressa prezo em 
Schwitz , assim como alguns outros por or
dem do Governo Helvetico, e encerrado no 
Gastello de Chilion sobre a lagoa de Gênova. 
A 10 de Dezembro., cincoenta e seis Depu
tados Suissos se reunirão em Pariz. O primei
ro Cônsul traçou o plano de huma nová Cons
tituição e:n huma declaração que fez. Os Se
nadores Barthelemey , Fouché, Koederer, as
sistirão ás Sessões para discutir esta Cons
tituição. Em fim, a Secçãó geral de 24 de Ja
neiro de 1803, não lendo conduzido hum re-
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sultauo positivo, fJonaparte chamou junto a 
si dez membros da Depulaçào, de que cin
co erào unitários, e cinco federalislas ,'e o 
actode mediação , depois de ter sido deba
tido em sua presença, foi definitivamente 
decidido, e dado aos Suissos a 1 9 de Feverei
ro. A lo de Marco a dissolução do governo 
central teve lugar em Í3erne. O acto de media
ção dezignava o General Luiz d’A(Try , Lau- 
damanda Suissa para o anno de 1802 ; a pri
meira Dieta teve lugar em Fribourg a 4 de 
Julho; Alloys Reding ahi prezidio na quali
dade de Deputado de Schwitz. A prezença 
de Chefe dos federalislas á nova Dieta pro
vou que se a reconciliação, não era comple
ta, ao menos a opposição á França mao po
dia mais existir. Eis-alii precisamente o que 
queria o primeiro Cônsul. Queria também a 
felicidade da Suissa. Não houve nunca paiz 
mais feliz, mais tranquillo de que a Helve- 
cía depois da mediação de Bonaparte. O par
tido aristocrático ahi se vio cpnstantemente 
comprimido; também treze annos depois, a 
oligarchia unicamente, e não aNação,abrio 
as portas da França á invasão estrangeira.
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( 1802)

P a z d J m ie n s .  — A m n is lia  dos E m igrados. 
— Reeleição do prim eiro  Cônsul por dez 
onnos. — Legião de Honrei —- Consulado 
vitalício. —

sJLj!’ anno de 1 0 0 2 , que foi preciso an liei par 
para nao levar demaziadamente longe a nar
ração das mudanças operadas na Suissa, e 
intimam ente ligadas com as que o Cônsul 
completou ao mesmo tempo na Hollanda,e 
em Milão, começou, como se vio acima, 
pela filiação da republica Italiana, á re
publica Franceza : a 25 de Fevreiro foi as- 
signada a paz entre a França, e T u n e s ;a 3 5  
de Março, Fariz ouvio proclamar o tratado 
da paz d Amiens, entre a republica Fran
cesa, a líespanha, a republica Bafava, e a 
Inglaterra F.ste tratado que decidia da hon
ra immorte! do primeiro Cônsul, a grande 
questão da liberdade dos mares que o Norte
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tinha perdido desde a morte dc Paulo I , res- 
tituia.á França e nos seus a 11 ia dos todas as 
possessões conquistadas pelos Inglezes , ex- 
cepto a Trindade eCeylão. O Cabo da Boa- 
Esperança tornava para poder da republica 
Batava , ficando aberto ao commercio, e á 
navegação das parles contractanles • a Ilha 
de l\la'ta declarada independente , outra em 
poder da Ordem de S. João de Jerusalém, 
lista ordem religiosa , e militar, desprovida 
de toda a simpatia com a França republica
na , c a Inglaterra presbytera tinha sitio o 
objecio da mais' singular adopção da parte 
do imperador scismatico de todas as Russias, 
que tomava o titulo de Grào-Meslre. A or- 
dem não era de faclo, senão hum emigrado 
despojado em toda a Europa, e de que a po
lítica de Londres devia fazer-lhe hum des
terro perpetuo. B estit uia-se o Fgyplo abor
ta Ollomana cujas possessões erào garanti
das : as de Portugal o erão igualmente. O 
Es'ado Romano, e o Reino de Nápoles se- 
rião evacuados pelos Francezes, assim como 
os portos de Mediterrâneo, e do Adriático, 
que occupavào os Inglezes. A França reco
nhecia a republica das Sete-Ilhas. Era salvo 
a ilha da Trindade , o que o Embaixador Ott 
linha proposto pela sua nota de 27 de Julho 
tle 1801. A 18 cPAbril, a proclamação da 
Concordata deu lugar a huma grande s<leni- 
nidade religiosa Esta festa, ordenada , e pre-
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sidida pelo primeiro Cônsul celebrou na Igre
ja <!e Nossa Sonhora o restabelecimento do 
culto Calholico, e a paz d’ Amiens , cujas ra
tificações forão mudadas no mesmo dia. Ha1 
via„comtudo huma diflerença considerável 
desta ceremonia áquella qu-e o Consulado em 
seu principio consagrou no templo de Marte 
as cinzas de Washington, e aos trofeos d'A;bou- 
kir. A população não o acolheo senão como 
hum acto de poder , etodaa popularidade ahi 
ficou estranha. Pela primeira vez a indifte- 
renca excitou a curiosidade publica a liuma 
solemnidade ordenada pelo primeiro Cônsul. 
Pila foi tratada com mais severidade nas reu
niões domesticas , nas cavernas , e debaixo 
das abobèdas do palacio Consular. A procla
mação da Concordata, deve-se dizer , não se 
confundio para pessoa alguma com a procla
mação da paz , que era a beneficio do mundo. 
Em Londres , onde nunca se involveo o be
neficio com hum interesse que lhe era ao me
nos estranho , o enthusiasmo foi geral , e o po
vo foi o mesmo que conduzio a carruagem do 
Ajudante de Campo do primeiro Cônsul, que 
ahi levou a ratificação do tratado.

A 2 1 de Maio, a republica Liguriense , 
a exemplo da republica Italiana , adoptou de
baixo dos auspícios da Pranca sua nova Cons
tituição. Pila terminou a revolução Consular 
na Palia; porque a 1>5 de Dezembro prece
dente , a republica de Lucca (inha igualmen-



ttí acceilado sua reforma política. A 25 de Ju
nho , a paz foi concluída entre a França, e 
a Poria Ottomana. A Jlha d’Elba cujadefe- 
za tinha honrado durante seis rnezes o valor 
IngFz, fez parte integrante da republica , em 
virtude do tratado de Nápoles. A 2 1 de Ju
lho, o Vaiais se constiluio em republica in
dependente da Suissa debaixo da portecçào 
da Cisalpina e da França: bem depressa es
ta republica proclamou o primeiro Cônsul seu 
libertador. Finalmente o ditoso Bonaparte re
colhia, a II de Setembro, o fructo de sua 
primeira victoria, incorporando o Piemonte 
á França. Os triumfos do vencedor de Mou- 
tenotle,ede Miliessimo , tornarão aserlem- 

I brados, quando se publicou a reunião á re
publica dos seis departamentos do P ò , do 
Doira , da Sezia , da Stura , do Tenaro e de 
Marengo. Eis-ahi os faslos puliticos exterio
res de I CO2.

Quanto aos faslos políticos interiores, 
elles apresentarão vizivelmente o signal deste 
poder subitamente colossal , que levantado so
bre os tratados , e os despnjos da Europa , ne
gociava já ,  á maneira dos conquistadores , 
com as liberdades, e ns instituições do seu 
paiz. Mas o genio de Bonaparte, (jue ocha- 

j raava insensivelmente ao poder absoluto , lhe 
inspirava também a grande idea de elevara 

! França ao cume das prosperidades indu-- 
I triaea , e dos conhecimentos que earecterisão
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o mais alta civil isação. lí He era já o senhor 
do primeiro povo do mundo pela sua gloria 
militar, quiz lambem que este povo se tor
nasse o primeiro pela sua gloria civil. Deste 
modo, a 4 de Março , huma determinação 
Consular encarregou o Instituto Nacional de 
traçar hum quadro geral dos progressos, e 
do estado das sciencias , das lettras , e das 
artes, desde 1783 até 1801. Este quadro de
via alem disso indicar as descubertas de hu- 
ina appücação util á administração publica, 
especificar os spccorros , e o que se devia fa
zer para animar as sciencias, as lettras, e 
as artes , e dezignar o aperfeiçoamento de que 
se.rião suscuptiveis os melhodos empregados 
nos difierènles ramos d’ensino. A instruccão 
publica, confiada ao celebro Fourcioy, re- 
cebco lambem huma nova organisaçao • de- 
rào-se escholas primarias, e secundarias ás 
couimiins; estabelecerão se Lyeeus e escho
las especiaes á custa de Estado-, a lei que 
authorisava todas estas creações appareceo 
no 1.“ de Maio. A 15 de'Junho, huma som- 
ma de G0:000 francos foi destinada aos pro
gressos que os sábios Francezes , ou outros 
podessem fazer no galvenismo , e na electri
cidade: a 4 de Outubro, a sociedade Gal- 
vaniea se formou em Pariz; 16 Lyceos es- 
tavão já abertos em muitas Cidades , ein Mo- 
guncia , em iíruxellas , em Lion ; a 18 hum 
Senalus-Consulloj, que não excedería o go?

/



verno o mais liberal, concedeo os direitos de 
ridadào Francez , depois de hum anno de 
domicilio , a todo o estrangeiro que no espaço 
de cinco annos seguintes livesse merecido 
da republica , por importantes serviços, ou 
fosse por alguma descoberta maravilhosa , ou 
pela creação de hum grande estabelecimen
to. Finalmente , a 2 4 de Dezembro , o Côn
sul ordenou a formação de camaras de Cotr-

*

mercio nas principaes Cidades da republica 
e a de hum conselho geral de com mercio 
em Pariz.

Estas instituições, estes decretos, da- 
vâo huma homenagem brilhante aos Iriumlos 
civis da liberdade. 'Mas esta liberdade , a úni
ca baze Constitucional do poder em 1789 , 
não via mais que o instrumento delia em 1 802 ; 
pois tinha cessado de reinar como le> supre
ma. As innovaç.ões políticas, e legislativas 
de 1302 provarão suílicientemente aquedis- 
tancia o primeiro Cônsul tinha deixado lon
ge de si os principies da rw lução. A 28 
(1’ Abril appareceo hum Senatus Consulto re
lativo aos emigrados, que a França em paz 
e no cumulo da gloria acabava damnFtiar. 
Desde este dia, graças ás disposições favo
ráveis deste acio político, cujo influxo che
gava em dar até nos antigos proscriptos seus 
bens ainda vwndidos , a emigração se recon
ciliou não com a revolução que se exlin- 
guia, mas com 13 maparte que se elevava. A
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7 de Junho seguinte, hum outro Senatiis- 
Consulto . prorogrou a magistratura consular 
])or dez annos na pessoa de Bouaparte. « A 
“ Fortuna tomou para com a republica hu- 
« ma face nzonha , respondeu elle á mensa- 
« gem do Senado , mas a Fortuna heincons- 
k taute ; ah ! quantos homens encheo ella de 
« seus favores durante altjuns annos. O inle- 
« ressc da minha gloria , e o da minha feli- 
« cidade parecido ler marcado o termo da mi- 
« nlut vida publica , no momento em que a 
« paz do mundo fosse proclamada . . , Mas vós 
« julgais que eu devo ao povo hum novo sa- 
« criíicio ; eu o farei , se ó bem tio povo me 
« manda o que o vosso suííragio authori- 
« za. »

Duas Lis absolutamente novas no eodi- 
go ilas nossas liberdades sahirào de repente 
desta modificação á Constituição. A primei
ra, publicada a 19 de Maio, estabelecia a Le
gião d’íl.mra : a discussão desta Isi excitou 
debates mais vivos no Tribunato, queo pro
jecto sobre a Concordata, que obteve huma 
maioria de setenta e uito votos sobre oiten
ta e ciuco. — As denominações da realeza 
Consular e da Ordem de Cavallaria ressoarão 
frequentemente nos discursos. A mais forte 
opposiçào teve lugar da partede M M. Clian- 
velin , e tSavoy Rollin ; no corpo Legislativo 
a lei não passou senão com huma maioria de 
ciucoenta e seis votos j ahi houverão centoe
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dez esperas pretas sobre duzentos e setenta e 
seis votantes. A republica estava morta , mas 
todos os republicanos não o.eslavão ainda. Se 
a igualdade se chegou a declarar em perigo 
no Tribunato, pela occasião da ordern da Le
gião d'Honra , no dia seguinte a liberdade 
natural esteve em verdadeho perigo • p rque 
a 20 de IVIaio appareceo hutna segunda lei 
que mantinha a escravidão nas colonias res- 
titoidas á França pelo tratado d’Amiens. Com 
elleito , a 14 de Setembro, a occupaçãodas 
tropas republicanas desembarcadas na Mar- 
linica , ahi restabeleceo a antiga disciplina, 
cono a expedição de 7 de Maio ultimo o ti
nha feiio um Guadalupe. Mas , por huma ex
travagância , ou antes por huma couza mui
to singular, esta lei tão estranha, decidirá 
a sublevação da Coionia á qual não era appli- 
cavel o tratado uAmiens: os habitantes 
da Colonia de S. Domingos tomarão pa
ra sí a seniença fulminada contra Guadalupe e 
a Martinica. Seus negros não tendo huma côr 
diílerente dos outros das duas c> lonias , não 
poderão sugeitar-sea huma condiçãu dilTeren- 
te.

Finalmente huma questão he de repente 
suhmettida ao povo: Napoleão Bonaparte se
rá Cônsul vitalício? E a 2 dAgosto o Seua- 
tus-G nsullo proclama o voto do povo. A 
mensagem do Senado fui apresentada ao pri
meiro Cônsul pelo Senador Barihelemy seu
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Prezidenle. Ahi se linha estabelecido que 
13,557,885 cidadãos tirihSo volado livremen
te , sendo 8,868,259 pela afirmativa : hesein 
contradicçào huma das eleições as mais re
marca veis da historia « A vida tle hum Ci- 
<í dadão pertence á Palria , respondeu o pri- 
« meiro Cônsul ao Prezidenle do Senad > • o 
« puvo Francez quer que a minha vida to- 
« da inteira lhe seja consagrada, eu obede- 
a co á sua vontade. A liberdade, a igualda- 
« de, e a prosperidade da França serão
« asseguradas. * .............. O melhor das po-
ct vos será o mais feliz. . . * ........ Contente
« pois de ter si 1 > chamado pela ordem 
<c d-aquelle de quem tudo emana , a fazer 
« reinar sobre a terra a ordem , e a igual
ei dade , eu ouvirei dar a ultima hora da mi-
« nhu existência, sem pena......... » A Mo-
narchia eleciiva acabava de ser proclania- 
d a.

Dois dias depois publicou-sc a mudança 
da Constituição. Os trez Cônsules sao vitalí
cios j diversas graus dhleições são instituídos 
O principio sagrado, o principio amnial do 
direito eleitoral se acha destruído pelodivi- 
zão do Corpo Legislativo em cinco series re
novadas successivamente : os eleitores tam
bém tem funcções a preencher. Com Sena- 
lus-Consultos orgânicos, o Senado tem direi
to de anniquilar as instituições, e mesmo o 
Corpo Legislatuo, e o Tribunato. O primei-
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m fica reduzido a duzentos cincoenta e oito 
membros- o segundo que já experimentou o 
ostracismo da illiminação individual, não con
tará mais que cem membros. A Monarchia 
elecliva, torna-se já absoluta.

D E  N A P O L E Ã O .  1 9 3

TOMO II, .13



3 9 4 HISTORIA

(1801 — 1804.)

Expedição de S. Domingos.

4l^ois inezes depois da assignalura dos pre
liminares da paz entre a França e a Ingla
terra , o Parlamento soube com iiuma espe- 
cie de terror que huma frota numerosa, Fran- 
ceza e Hespanbola, levando a seu bordo tropas 
expedicionárias com destino para as índias 
Occidentaes, se preparava a aparelhar do porto 
de Brest. Soube-se igualmente que sete esqua
dras armadas em Lorient, Rochefort, Cadíx, 
Toulon , Brest, Havre, e ern Flessing faziào 
parte deste formidável armamento. Perto de oi
tenta navios de guerra Francezes , Hespanhoes 
e Batavos, compostos de trinta e cinco náos, 
e vinte e huma fragatas, tendo a seu bordo 
hum exercito de vinte e hum mil homens, qua- 
si todo composto dos vencedores de Hohenlin- 
dem, ião dar á véla. Esla noticia tão impre
vista lançou em huma grande agitação o po



vo Inglez, e deu lugar a vivos debates nas 
duas Camaras. Ahi se sustentou que o tem
po intennedio entre os preliminares, e a paz 
era Dualmente reconhecido como um inter-o

vallo de segurança durante o qual se devia 
reciprocamenle abster de toda a demonstra
ção exterior, e se assemelhava a urnaespecie 
de sacrilégio político, a misterioza empreza 
que lançava de repente fora das portas do 
domínio Francez forças combinadas tão consi
deráveis. A Inglaterra pedio explicações ao 
Governo Consular que comprehendeo o ver
dadeiro motivo destes preparativos; elles não 
furão julgados contrários, nem ás condições 
dos preliminares, nem aos interesses dos pos
suidores da Jamaica ; mas entretanto que a ex
pedição Franceza dava á vela para S. Domin
gos , a prudência Britanica enviava também 
huma esquadra de observação para as Antilhas.

A S4 de Dezembro de 1801, a esquadra 
de Brest apparelhou debaixo das ordens de 
Villaret-Joveuse : o Almirante Gravina es- 
lava á testa da Divizão Hespanhola ; a esqua
dra de Lorient, e a de Rochefort, destina
das a formarem a vàa-guarda, debaixo do 
comiriando do Almirante La-Touche Trevil- 
le , partirão no rnesmo dia. Esta primeira ex
pedição, composta de vinte e uma Nãos, e 
dezenove Fragatas, e Corvetas, conduzia on
ze mil e duzentos homens de tropas. As for
ças de terra obedecião ao cunhado do primeiro
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Cônsul, o General Leclerc, nomeado Capitão 
General da Ilha de S. Domingos ,' linha rece
bido ordem de deixar repentinamente o exerci
to de Gironda , que desde a paz de JVladrid 
já não- linha o nome de exercito de Portugal. 
O total do exercito expedicionário, com os 
reforços que ião receber successivamente , 
montavão a vinte e hum mil e duzentos ho
mens; mas os onze mil que se embarcarão 
ao principio debaixo do commando do (Capi
tão General, devião a si sós o acabarem a 
-empreza da primeira occupação. Este exer
cito fazia parte d’ aquelle que acabava dedi- 
ctar a paz mui perto de Vienna; ella nào 
podia ser comparada, pela belleza das suas 
lembranças, e o brilhantismo da sua gloria 
senão ás immorlaes legiões que, depois de 
ter lambem conquistado a paz sobre a caaa 
d’Austria, íinhão seguido Bonaparte ao Egy- 
pto. Mas a expedição do Mediterrâneo, con
cebida, e dirigida pelo proprio Bonaparte 
não deveo ás inslrucções de hum ministro de 
ser compromeltido na sua marcha. Quinze dias 
de tormenta, perdidos no golfo de Gasconha, 
a esperar as esquadras de Lorient, e de Rc- 
chefort, cuja primeira reunião devia ser em 
Belle-Isle, tirarão aos Francezes a inaprecia- 
vel vantagem de surprehenderem a Ilha de 
S. Domingos sem -defeza. O Almirante La- 
touche tendo tomado sobre si a responsabili
dade de nào seguir á letra ordens cuja exe-
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euçao podia tornar-se fatal á sua esquadra , 
cuncedeo quatro dias para se submetler, cru
zando diante de Belle-Isle , tendo depois lei
to sua derrota sobre Santana, onde o Almi
rante Villaret, não se reunio com elle senão 
dez dias depois : d aqui se vê que se temeo 
achar inimigos na defensiva, em lugar de ter 
prevenido a guerra por buma invazào súbi
ta. Mas a expedição não devia experimentar 
esta unica infelicidade á sua chegada : a im- 
previdencia irreparável do seu Chefe maríti
mo lhe deo repenlinamente auspícios bem dif- 
ferentes d’aquelles que o tinhào visto partir 
dos portos da metropole.

Havia oito annos que hum homem ou para 
melhor dizer, hum escravo se linha proclamado 
nesta dezaforluuada ilha , o herdeiro da mais 
sanguinolenla das revoluções, e assegurava pe
lo seu despotismo a i ndependencia do paiz, on
de hum Senhor o tinha comprado. Conduclor 
d’animaes sobre a habitação Breda , este ho
mem na idade de mais de quarenta annos, 
tinha chegado a aprender a ler * a historia fi
losófica das duas índias se apoderou do seu 
pensamento, exaltou sua imaginação, e elle 
nomeou Reinai seu Profeta. Silenciozo como 
os abysmos da (erra, prudente e vingativo co
mo a serpente, violento, e rápido como o 
raio, cioso como hum déspota, e desconfia
do como hum escravo, chegado ao poder an
tes pela sua política, de que pelos seus (a-



lentos militares, allernativamenteo oppressor, 
e o protector das duas cores inimigas . do
minador sem partilha, e sem ostentação, tão 
penetrante como impenetrável, tào frugal co
mo um Sparia, apaixonado igualmente como 
o Africano, Foussaint Louverture parecia 
ter sido assim creado como liuma excepçào 
da sua raça para a civilizar, e a governar. 
No interior do Paiz elle exercia adicladura; 
no interior dos tratados, Chefe da Nação. A 
mesma Inglaterra se linha dignado d entrar 
em relação com Toussaint, de que entre
tanto a elevação, e a causa ameaça vão a se
gurança das suas próprias Colonias. Existia 
entre elle e o General Nugent, Governador 
da Jamaica huina convenção dassistencia re
ciproca que foi annullada pelo tratado de 
Amiens. Habilmente economo da civilização, 
de que queria guardar segredo para melhor 
estabelecer seu segredo, elle tinha do mes
mo modo, que nos primeiros tempos da so
ciedade, dividido todo o seu povo em guer
reiros, e em cultivadores, e concebido o pro
fundo pensamento de se subtrahir á igualda
de que elle proclamava: este svstema atrev i- 
do lhe tinha com tudo dado hum bom resul
tado. Sabia com arte aproveitar-se do seu as
cendente para se tornar indispensável a to
das as classes; a raça branca, e a raça ne
gra respeita vão igualmeníe sua influencia su
prema. Sua vontade sempre desconhecida,
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sempre ínabalavel, ou terrível, formava a 
lei única, diante da qual se curvava sem es
forço toda a população ; sua bypocrizia cheia 
de astúcia cubria babilualmenie os rigores do 
seu governo, lançando sempre todo o odioso 
sobre os seus Tenentes , sobre tudo sobre o 
feroz Dessalines, as mortes prescriplas, e au- 
thorisadas por elle mesmo. O mesmo vêo cu
bria suas operações políticas, ou administra
tivas. Toussaint tinha muitos Secretários que 
escrevião em Francez , o que elle lhes di- 
ciava em lingoa crioula. Tinhão prohibicão 
debaixo de pena de morte, de se cominuni- 
carem a menor moção dos negocios que elle 
confiava á suapenna; demais nunca um Se
cretario terminava o trabalho que tinha co
meçado. Depois de lhe dictar a primeira vez 
o que havia de escrever, Toussaint lhe man
dava esperar as suas ordens, a sessenta, ou 
cem legoas da sua residência, sem nunca lhe 
fixar hum tempo determinado. Os espiões que 
elle entrelinha por toda a parte era também 
os mudos mandatarios deste déspota descon
fiado, e garanliào o silencio dos instrumentos 
de que elle se servia. Chegava repentinamen
te ao Cabo, quando o suppunhão em S. Do
mingos. Nunca havia tempo para o enganar, 
nem se teve jamais pensamento em o trahir. 
Toussaint era hum Mahomet no seu modo de 
proceder : elle achava na sua vontade o Ko- 
ran invisível da sua missão, mas á Lesta da

D E  NAPOLEÃ O.  1 9 9



população brufa dos escravos de S. Dòmin-' 
gos , elle leve o genio de nau fazer descer do 
Ceo o poder que uzurpou sobre esta Ilha. A 
tyrannia do Doutor Francia na Conceição, 
dá huma perfeita idea do governo de Tous
saint- Louverlure.

A existência politiea de Toussaint data
va de 22 d’ Agosto de 1791 , dia em quo a 
revolta excitada pelo preto João Francisco de 
quetn elle era o confidente, descobrio a vas
ta conjuração urdida contra a supremacia dos 
brancos; o incêndio das propriedades tinha 
servido de signal ao massacre dos homens 
desta cor; e couza muito extraordinária, aos 
assassinos marchavão aos gritos de viva o Rei\ 
e leva vão o laço branco, entretanto que os da 
Assemblea Colonial traziau o da revolução. 
Toussaint se tinha bem depressa tornado ce
lebre nesta guerra d extermínio, fructo de 
suas tramas secretas; também o General 
Lavaux, enviado a S. Domingos pela Con
venção, não se dirigio senão a elle secre- 
tamente, e o ambicioso escravo, abando
nando João Francisco, entrou como Coronel 
no serviço da republica. Desde este momen
to cessou o ataque contra os brancos. Mais 
tarde os Inglezes que linha expulso de todas 
as suas pozjções , não quizerão lambem en
tregar o forte S. Nicoiáo senão a Toussaint, 
e não ao General Medonville, novo agente da 
França. Não contente de ter obrigado os com-
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missarios da Convenção a pronunciar a liber
dade dos pretos, Toussaint tinha já resolvido 
a iudependencia da sua Patria adopliva; e 
quãndo elle recusava de se entregará autho- 
ridade dos delegados da metropole, era, di
zia elle. para não dividir com algucni a glo
ria de ter conservado a Ilha de S. Domingos 
à Fravça. Dezernbaraçado da ln!a estrangei
ra , e do dominio da França, Toussaint não 
contava outros rivaes senão Rigaud chefe dos 
mulatos; perseguio-o com todas as suas forças 
e não descançou em quanto não o fez embar
car. Elle reinava sobre a Colonia, quando a 
revolução de 18 Brumaire chamou ao Con
sulado o General Bonaparle. Confirmado pe- 
lo novo governo nas funcções de General ern 
Chefe, que se tinha arrogado apezar dos 
Comrnissarios FrancezeS , Toussaint tinha re
clamado a intervenção da parte Hespanhola 
cedida á França pelo tratado de Bale; bem 
depressa á testa de hum numeroso exercito 
elle fez reconhecer seu poder sobre toda a 
extenção da terra de S . Domingos. Mas quan
do Toussaint pôde apreciar a altura do poj 
der a que o primeiro Cônsul acabava de se 
elevar, começou a inquietar-se da sua pró
pria grandeza, e concebeu, para a conser
var, a idèa de se tornar necessário á Mài 
Patria, e ao primeiro Cônsul: nestas vistas 
pertendeo imitar Bonaparle. Em consequên
cia do que, virão-no dar á Bha huma Cons-
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íiLuição que o nomeava Governador vitalício 
com a faculdade de escolher seu successor •, 
fez depois acceitar pelos habitantes este pa
cto social, e prescreveo-se a execução delle, 
esperando a approvação do Governo Francez, 
que devia soliicitar o Coronel Vrescent, en
carregado de apresentar a nova Constituição 
ao primeiro Cônsul; foi desde então que a 
perda de Toussaint se decretou. Entretanto 
elle tinha igualmente creado bens naeionaes 
provisorios pondo em arrematação os domí
nios dos Colonos ausentes , reservando-se hu- 
ma grande parte delles , e distribuindo o res
to aos seus Generaes para os tornar affeiçoa- 
dos ao seu partido. Esta conducta conciliava 
os interesses da cultura e do commercio com 
os da politica de Toussaint: muitos colonos, 
chamados pelas felizes consequências da sua 
administração, tinhào entrado nas suas pro
priedades. Sem duvida elle não era deliu ma 
medíocre capacidade . aquelle que depois de 
se ler tantas vezes banhado em sangue lhes 
inspirava huma tal confiança. Hum ascen
dente tão singular dispertou , muito mais de 
que a Constituição de Toussaint, as inquie
tações do primeiro Cônsul, que julgou infe- 
lizmente não dever perder tempo para arran
car á Colonia hum chefe tão hábil.

Com eífeito, trinta milhões de produclos 
coloniaes, ou fossem armazenados á chega- 
da da expedição, ou fossem na força da co-
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lheila attesíavão a excellente administrarão, 
e a superioridade de intelligencia de Toussaint 
Louverture. Tinha adoptado por syslema de 
obrar sempre em nome da liberdade dos Afri
canos , e da libertação do paiz; queria affe- 
ctar exteriormente o papel de Washington' 
e vigiava n’aquelles que estavão abaixo del- 
le,afim de mão se arriscar nunca. Não era po- 
rem elle só quem exercia toda a influencia 
no paiz, pois depois da sua prizão, e da sua 
deportação, os direitos da raça Africana não 
perecerão com elle. No mesmo em que eu 
escrevo, esta verdade tem recebido toda a 
consagração dos acontecimentos. O Rei do 
França reconhece emfim a independencia de 
toda a nossa antiga colonia. O povo d’Haüti 
tem tomado lugar entre os alliados da sua 
metropole; os deputados de S. Domingos vem 
a Pariz mesmo a pagar, não o resgate da es
cravidão que este povo tem sacudido desde 
vinte e cinco annos, mas o preço da Sobera
nia que elle conquistou pelas suas armas, e 
sobre tudo pelas suas instituições.

Toussaint teve promptamenle avizo da 
chegada do Almirante Lalouche perto de Sa- 
mana. Transportou-se desta Cidade, onde fi
cou até a reunião da frota principal, e das 
outras esquadras. Julgando que esteimmen- 
so armamento lhe trazia as hostilidades , e 
tomando de repente as lembranças da pri
meira insurreição que elle tinha dirigido, or
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denou do defender iodos os lugares que po- 
de3sem ser defendidos, de queimar tudoaquil- 
lo que senão podesse conservar, e sepôzern 
caminho para o Cabo afim de ahi proclamar 
a guerra como desesperado. Comtudo a Co- 
lonia que (eria sido facilmente surprehendi- 
da , assim como a fidelidade de Toussaint , 
se o Almirante Villarel não tivesse passado 
quinze dias no golfo de Gasconha, se via amea
çado sobre muitos ponlos. O General Ker- 
verseau leve a missão de se a poderar de San- 
to-Domingo; o General Rochambeau do For
te Boudete e do Porto de Príncipe. Estas ex
pedições partirão para seu destino do lugar in
dicado de Samana. O General Leclerc se en
carregava do ataque do Cabo, cujo canal de
via ser forçado se Toussaint se oppozesse á 
descida. A 3 de Fevereiro, hum Capitão de 
Fragata, portador de huma carta do primei
ro Cônsul para Toussaint, e de huma pro
clamação do Governo se apresenta no canal 
com trez navios ; mas as balisas tirihão, si
do levadas de assalto, ossignaesde reconhe
cimento ficarão sem resposta, e o forte Pi- 
colet enviou balas vermelhas ao Cutler que 
penetrava no Canal. Deste modo não hãvião 
mais incertezas sobre as resoluções de Tous
saint; comtudo a frota tendo-se desviado não 
se podia portanto cuidar neste dia em assal
tar os fortes. Por huma imprevidencia que 
nada pôde justificar , Villaret linha despreza-

2 0 4



DE NAPOLEÃO. 205
do de conduzir comsigo pilotos práticos da 
bahia do Cabo; entretanto o Capitão de por
to veio a bordo da AI mirante declarar-lhe que 
esperava as ordens do General Toussaint pa
ra deixar entrar a esquadra. Então o Gene
ral Leclero escreveo a Christovão , que cotn- 
inandava no Cabo : o Ofiiciai encarregado des
ta carta voltou com huina recusa positiva. 
Na falta do piloto para nos guiar, o Almiran
te resolveo servir-se do Capitão do porto do 
Cabo, que elle tinha relido; mas nem sup- 
pücas , nem dinheiro, nem ameaças poderão 
decidillo a isso; era hum mulato chamado 
Sangos. Oflereceu-se lhe cincoenla mil fran
cos; poz-se-lhe a corda no pescoço ; ficou ina- 
balavel. íluma tal resistência provou até onde 
chegava o poder de Toussaint sobre o seu exer
cito. Bem depressa, depois, huma deputa- 
ção veio supplicar ao General Leclerc de não 
tentar o dezembarque do Cabo, se acazode- 
zejasse não dar o si<rnaI de massacre dos bran- 
cos, e do incêndio da Cidade. O projecto de 
Christovão a este respeito era desconhecido. 
Hum tempo precioso se passou em vista do 
Cabo, onde tínhamos precedido em quaren
ta e oito horas a chegada de Toussaint. O 
Cutter tendo passado, as doas Fragatas te- 
rião podido seguiilo, e a frota seguir as duas 
fragatas: o General Leclerc, e o Almirante 
Gravina o querião. Huma dezintelligencia so 
manifestou entre o Almirante Villaret, ú o
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General em Chefe que ambos pertendião or
denar o dezembarque.

Mas tendo escapado este momento o Ge
neral Leclerc se decidio a operar sua desci
da mais para o Oeste, ordenou o embarque 
de seis mil homens , apezar do dezembarque 
de seis rnil e apezar da violência do mar. A 
tempestade foi tão forte, que o navio P a 
triota perdoo liuma parte da sua mastriação. 
A’ entrada da noite, as tropas subirão para 
as canoas, e no dia seguinte pela manhãa 
muito cedo , o General em Chefe dezembar- 
cou cá sua frente junto a Limbé; elle forçou 
todos os portos e chegou de noite á Viila do 
Alto do Cabo, que achou incendiada, e don
de expulsou Christovão. Poucos instantes de
pois da partida do General Leclerc , a frota 
observou hum espesso fumo e faiscas eleva
rem-se acima dos rochedos que cobrem as 
margens do Oeste. Ouvirão-se horrorosas de
tonações; o Ceo final mente cheio de chammas 
não deixou mais a duvidaar que Christovão 
não tivesse executado sua fatal sentença con
tra a infeliz cidade de Cabo. A noticia da 
tomada do forte Dauíin pelo General Ro- 
chambeau , e sua marcha sobre o Cabo, in
duzirão Christovão a efifectuar suas ameaças, 
ou antes para darhuma narração verdadeira ; 
á terceira ordem de Toussaint , seu Tenente 
seria obrigado a obedecer debaixo de pena de 
morte. No dia seguinte pela manhãa, o veu-
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Io íornando-se favoravel, a frota tinha segui
do os navios Scipião , e Patriota, de 74, que 
se apresentarão no Canal, e respondêrão ao 
fopfo dos fortes. Passou-se o Canal , e o de- 
zembarque das equipagens da marinha , teve 
lugar debaixo das vistas do General Hum- 
bert, sobre o sol abrazado do Cabo. A junc-
cão se fez no alto do Cabo com o General Le-

*

cierc. De oitocentas casas, apenas sessenta 
escaparão ao incêndio. Todos os armazéns ten
do sido queimados virão-se obrigados a tirar 
dos navios, as provisões da marinha para sus
tento do exercito. Assim foi inaugurada esta 
fatal expedição.

Por mais que o governo Francez perten- 
desse proclamar na Ilha de S. Domingos o 
principio da liberdade, o formidável arma
mento da expedição annunciava por si mesmo 
antes uma conquista de que huma simples oc- 
cupaçâo nacional. Parecia que os pretos ti- 
nhão descoberto as instrucções dadas ao Ca
pitão General. Suas ultimas disposições pres- 
crevião ao General Leclerc o restabeleci mento 
da escravidão na Ilha; mas esta operação tor
nava-se difficil de executar, não sómente pela 
resistência que elia produziria necessariamen
te entre os pretos, mas lambem na razão das 
opiniões do proprio exercito expedicionário. 
Com efleito nunca exercito mais republicano 
morreu por uma cauza mais antipatica ás suas 
ideas.
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Entretanto o General Kerverseau tomou 
sem trabalho .possessão da parle Hespanhulae 
da Cidade de S. Domingos; Paulo Louverl ure ? 
irmão de Toussaint que ahi commandava , 
oífereceo sua submissão depois de hum simu
lacro de defeza, O General Claparede ocou- 
pou JSant-Yagp, evacuado pelo mulato Cler- 
vaux. O forte Daufin oppoz huma vigorosa 
resistência : foi preciso um assalto para que 
n fortaleza se rendesse ao Geneial Rocham- 
benu. Ahi se acharão cento e cincoenta pe
ças de artiiheria. O General Brunet, com- 
mandante da vãa-guarda teve lambem que 
levar de assallo, e á queima roupa os fortes 
íTAnse , e de Ia 13eze(|ue. O General Hum- 
,bert alacou o porto da Páz; o General Pre
to JVIaurepas, não podende alli manter-se lhe 
poz fogo ; cortado em uma posição muito for
te , este chefe repellio HumberCque não po
de operar sua posição nas Gonaivas com a 
devisão de Bondei; era um verdadeiro revez. 
O molhe de ÍS. Nicoláo cedeu á appariçãode 
uma fragata. A 24- de Fevereiro, o Almiran
te Lathouche , cuja esquadra levava a divi- 
zão de Bondet, appareceu em vista do Porto 
do Principe. O Commandante era hum bran
co chamado o General Age. Recebeu bem o 
Oíficial que lhe trazia caria do General Bon
dei, e a proclamação do Governo Consular; 
mas sua guarnição se revoltou. Releve o A ju
dante de Campo de Bondet: desliluio Iodos



os funccionarios Francezes, fez perder todos 
os Europeos, e expedio para o consultar 
hum Oíficial, ao prelo Dessalines Chefe mi
litar da parle do Oeste em S. Marcos. Este 
apressou-se de declarar que se a esquadra 
Franceza entrasse no porto, a Cidade de 
Porto de Principe, seria queimada, e os bran
cos massacrados. Em consequência do que, 
a 6, o General Boudet dezembarcou , entre 
tanto que o Almirante Latouche ameaçava 
com seis navios a^ppfga^ e o forte Bizolon 
(jue cubria a Cidade. Mas , por um favor da 
fortuna bem inesperado, este forte bem impor
tante que estava çommettido ao mulato Bar- 
det, se submetteo sem resistência com a sua 
guarnição. Então o General Boudet se tinha 
rapidamente dirigido sobre a Cidade, a fim 
de prevenir o seu incêndio A esquadra tam
bém penetrou no porto. Obrigada a ren
der-se, a guarnição respondeo por hum fogo 
muito vivo, e a esquadra fulminou a Cidade, 
onde se precipitarão os granadeiros Francezes. 
Baterão -se com enóarniçamênto nas ruas. Fi- 
nal.mente o valor dos nossos Soldados fez levar 
de assalto o forte de S. José e ás sete horas da 
noite nós éramos senhores do Porto de Princi
pe. Dessalines se dispunha a marchar de S. 
Marcos com todos os brancos para defender o 
Porto de Principe, quando elle soube a vieloria 
de Boudet; fez logo entregar a cidade de S. 
1\1 arcos ás chamas, degolar os brancos, e reti- 

t o m o  11. ~  14,
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you-se sobre a Villa de Petite-Riviere, pelas Al- 
deas de Verretes e de Artiboriet, semeando 
p>or toda a parle o massacre, e o incêndio.

A submissão do Sol seguiu a conquista 
do Oeste. O preto Laplume, que com man
dava em Cayes , pcz-se com suas tropas de
baixo das ordens do General Roudet. !Sua con 
ducta foi pariicipada a Jeremias pelo prelo Do- 
inage. Lm dez dias o exercito expedicioná
rio que occupava no Norte a Cidade do Cabo, 
o Forte Danphin, e o molhe de S. Nicolao, 
occupou também a parte espanhola, a do Sul, 
e a do Oeste de S. Domingos. Não restou mais 
a abranger que Toussaint Louverlure, Des- 
salines, Christovao, e Maurepas, que do
mina vào as facções do interior, e impediàoas 
communicacões do Norte com o Oeste.

O General Leclerc, antes de marchar con
tra Toussaint, lhe enviou seus dois filhos com 
huma carta do primeiro Cônsul, que o nomeava 
Tenente ás ordens do Capitão General, e 
acompanhados de M. Couanon , principal do 
Colíegio onde o Governo os tinha feito educar 
em Pariz. 'Toussaint vio seus filhos, abra
çou-os , e os encarregou de dizer ao General 
em Chefe qne lhe pedia uma demora para se 
determinar. Os filhos tornarão a vir levar a seu 
pai a resposta do General Leclerc, o quai con
cedia só quatro dias: e os filhos de Toussaint 
não tendo voltado, o General Leclerc procla
mou a rebelliàu deste inimigo occulto, quenao
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esperava senão o momento de fazer rebentar a 
guerra. Poucos dias depois, de J2 a 15 de Feve
reiro, as esquadras deToulon, ede Cadix de- 
zembarcárão no Cabo tres mil e oitocentos ho
mens, e a 27 á testa de treze mil homens, o 
General Leclerc começou as hostilidades. To
das as divizoes se puzerão em movimento. O 
General em Chefe partio do Cabo com a di- 
vizão de Hardy , o General Rocbambeau, do 
forte Dauphin- o General Desfourneaux , de 
Umbé} o General'Debelle do Porto da Paz. 
As posições reputadas inexpugnáveis de Don- 
don, da Marmelade, de Ravine a Conleuvres, 
e do Cantão d’Eunery residência habitual de 
Toussaint, forão levados para assim dizer á 
carreira pelas tropas írancezas, e a guerra se 
transportou ao Oeste. Instado de todas as 
partes Maurepas depois de ter reclamado e 
obtido o beneficio da proclamação, tinha reu
nido suas forças á divizão Debelle. A 24 , o 
quartel General eslava nas Gonaüvas, d’on- 
de o General em Chefe se embarcou para o 
Porto de Príncipe, na intenção de ahi regu
lar com Boudet, negocios de ordem publica 
que linhão ficado suspensos, desde a toma
da da Cidade por este General.

Nos primeiros dias de Março, como em 
toda esta terrível campanha, o exercito foi 
alumiado durante a sua marcha pelos in
cêndios, e demorad-o pelos massacres de que 
a ferocidade de Dessalines sobre tudo ti-

14 *
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nba marcado sua fugida. Sobre o mesmo tliea— 
tro das suas barbaridades , este monstro se 
■vio perseguir pelo General Debelle, até o for
te no bosque da Cre(e-a Pierrot. Depois 
desta noticia o General em Chefe deixando o 
Porto de Príncipe como a fraca escolta que o 
tinha seguido das Gonauvas, foi reunir-se á 
divizào de Boudet, que elle tinha dirigido do 
Porto de Príncipe sobre o Mirabelais. A 3 de 
Março-, esta divizão, levou eom um raro va
lor o posto cortado de Tríanon, e chegou ás 
aldeas do Mirabelais, e de Vernettes, incen
diadas por Dessalines, que acabava de fazer 
degolar a população branca em numero de 
mil e duzentos i-ndrviduos. Em Yarreles, o 
General em Chefe ordenou hum segundoata- 
que sobre Crete-a Pierrot. Dessalines ahi 
tinha reunido os destroços, e as reservas do 
exercito preto. O mulato Lamarliniere ahi 
eommandou. O assalto leve lugar, apezardo 
fogo lerivel da praça, e sem artilberia para 
as divizões de Boudet, e Dugua debaixo das 
ordens do General em Chefe. Os dois Gene- 
raes ahi forão feridos j o exercito perdeu seis- 
eentos homens, e chegou-se ainda a lançar 
os necros nos seus enlrincheiramentos. Maso
reconheceu-se que este forte não podia ser 
levado senão com o soccorro da artilheria. A 
tomada de Crela-a Pierrot verdadeiro palla- 
<1 io da guerra, era da mais alta importân
cia.
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O General em Chefe transferiu seu quar

tel General para S. Marcos, esperando a che
gada da arlilheria, e as Divizões de Hardy 
e Rochambeau. A 21 de Marco estes Gene- 
raes estavão sobre o Artiboniet , diante de 
Crete-a Pierrot. Dessaliries o tinha deixado 
na mesma noite e se via cortado no forie pe
lo General Hardy; eile se retirou sobre os 
Altos-Montes. Quanto a Rochambeau, de
pois cle ter batido Toussaint na Ravina a 
Conleuvres, acabava de o pôr ainda rdhurna 
derrota completa sobre a cadea de Cahos, 
que linha passado para dezembocar também 
sobre o Mirahelais. No mesmo dia, 21 de 
Marco, a artilheria se achou reunida. A 2 3 ,  
o ataque foi operado pelas divizões Rocham- 
beau , Boudel, e Hardy. O Chefe do Bata
lhão Bourke , Ajudante de Campo do Gene
ral em Chefe, commandava a reserva; este 
Odicial tinha debaixo das suas ordens o Che
fe de Brigada Petion , que estava á testa da 
13.a meia brigada colonial; este mesmo Pe  ̂
tion elevado depois pelos seus serviços, e pe
los seus talentos a prezidenle da Ilha de iS. 
Domingos, teve a honra de fundar a repiir 
blica (PHaili. Mas os negros, cercados de 
iodas as parles, evacuarão silenciosamente o 
forte na noite de 24 para 25. Ahi se a c h a 
rão quinze peças de artilheria, duas mil e s 
pingardas, e uma multidão de cadaveres. No 
mesmo dia , este forte foi arrazado, e dezar- 
mado.
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Não restava aos negros, mais nenhuma 
posição para continuarem a guerra na parte 
do Oeste. O General em Chefe voltou , para 
organisar a administração, no Porto de Prín
cipe, onde se fez preceder pela divizão Rou- 
det, que foi batendo pelo caminho o negro 
Beloir. Rochambeau marchou sobre as Go- 
naüvas para estabelecer as communicações 
com Plasence, e Hardy se dirigio ao Cabo, 
cuja fraca guarnição podia apenas resistir aos 
ataques contínuos de Christovào. Hardy teve 
ainda que forçar as posições formidáveis de 
Dondon , e da Marmeiade, e não chegou se
rão combatendo sem cessar até ao Cabo, onde 
a divizão Balava da nossa frota dezembarcou 
a õ d’Abril, dois mil e quinhentos homens. 
Hardy quiz com este reforço retomar o forte 
de Dondon sobre Chrislovão , que ahi tinha 
concentrado as suas forças, mas teve que re
nunciar á sua empreza, a fim de não espa
lhar inutilmente o sangue europeo, que cada 
dia se tornava mais precioso conservar. No 
meiado d’ Abril , o General Leclerc voltou ao 
Cabo. O General Rochambeau substituía na 
parte do Oeste o General Boudet , que tinha 
partido para as Ilhas do Vento. Finalmente 
decididos, ou fossem pelo exemplo dosGene- 
raes Paulo Louverlure, Clervaux, Maure- 
pas, e Laplurne, que gozavão da sua gra
duação, e do seu tratamento, ou fosse pelo 
terror das armas Francezas, ou fosse talvez pe-
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Ias inslrncçoes occultas de Toussaint, Chris- 
tovào. e Dessalines apresentarão igualmente 
sua submissão. Precedeo com huma especie 
de manobra política, a submissão do seu Che
fe , que, conforme á vontade do General Le- 
clerc , veio ao Cabo com o seu estado maior, 
e sua Companhia dos Guias, homens esco
lhidos, e experimentados, cuja dedicacãose 
lhe conservou fiel até ao uilimo momento.

Depois de uma longa conversação secreta, 
em que Toussaint não oppôz as reprehensões 
do General Leclerc , sobre sua rebelliào , se
não o silencio, ou a negativa, este ultimo lhe 
ofifereceo de servir nas nossas fileiras como 
um dos seus Tenentes, com a graduação de 
General de Divizão. Mas Toussaint recusou 
isto, mais por calculo, que por fereza *, elle 
pedio em se retirar ao dominio d’Ennery,de 
que tinha feito escolha, o que lhe foi conce
dido. Todavia os Generaes Bronet, e Thou- 
venot tiverão ordem de vigiar Toussaint Lou- 
verlure no seu retiro.

Deste modo em cincoenla dias, Leclerc 
tinha' terminado por huma campanha geral, 
huma guerra d’exterminio, de que soube li
mitar a duração* tinha (riumfado da força, 
e da austucia dos seus inimigos, assim como 
dos obstáculos da natureza: mas elle tinha a 
combater outros flagelos mais terríveis , e as 
traições que se lhe seguirão. Hum dos gran
des dezastres da historia moderna , tão des-



tructivo nas suas proporções como no retiro 
de Moskow, fica reservado a este gloriozo1 o

exercito, hum dos mais bravos que linhãoja
mais illustrado o nome Francez.

Depois da pacificação, o General Lec- 
lerc dedicou-se, e chegou a conseguir os re
sultados , inspirando confiança aos Generaes 
negros; conhecia bem que não podia fazer 
cousa alguma sem elles , e que sua posição 
o constrangia a servir-se da sua intervenção 
para chamar os negros á cultura, e tlezar- 
ma-los. Adoptando este partido indispensá
vel, o General devia mostrar abandono com 
estes homens perigosos, com medo de des
pertar esta desconfiança inherente á sua raça. 
Comtudo o successo excedeo suas esperanças. 
ChrisLovão, Clervaux, Dessalines, Maure- 
pas, rivalisárão em zelo para preencher as 
intenções do General em Chefe ; por seus cui
dados hum exercito negro sereunio; trinta 
mil espingardas forão recolhidas no departa
mento do Norte, e armazenadas no Cabo. O 
General em Chefe se vio mesmo obrigado de 
reprimir o ardor destes Generaes , que fieis 
aos hábitos de huma antiga ferocidade, ma- 
íavão, ou fazião matar os negros, ainda mu
nidos de suas armas. Se esta crueldade para 
com a sua especie proveio de hum calculo da 
sua dissimulação, como houve bem lugar de 
o crer, pode-se fazer idea da deplorável po
sição em que se achava o Capitão General 
Lcclerc.
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Blas a mesma sabedoria das medidas que 
acaba vão de fazer succeder de repente, os 
benefícios da concordia á guerra, e á destrui
ção , devia cavar hum abvsmo maisprofundo 
ao exercito expedicionário, o qual já meio 
enfraquecido, e foi-lhe preciso receber nos cas
cos dos corpos, negros costumados á desor
dem, e a indisciplina; este recrutamentoof- 
ferecia hum perigo ao qual a existência do 
exercito u#o podia subtrahir-se ; com tudo a 
organisação colonial marchava ao mesmo pas
so com a organisaçào militar. Pela mais feliz 
inspiração, o General em Chefe, sabido de 
França com trezentos mil francos sómente, 
de que huma parte pertencia á marinha, re- 
conheceo as vantagens dos regulamentos que 
Toussaint tinha estabelecido; elle confirmou 
os arrendamentos de todas as propriedades va
gas que nunca fossem allienadas; consagrou 
o direito das terras para os cultivadores a 
quem se abonasse o quarto dos produetos; 
abrio os portos da colonia a todas as nações-' 
estrangeiras sem preferencia alguma; deste 
modo, em pouco tempo, o Cabo renasceo das 
suas cinzas, assim como a maior parte das 
Cidades incendiadas; muitos colonos vollá- 
rão; os portos se encherão de navios de com- 
mercio Francezes, e Estrangeiros ; as cobran
ças dos arrendamentos, e dos direitos tanto 
de importação, como de exportação, asse
gurarão o serviço da administração e do exer
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cito; transportes de fazendas, de que antes 
da partida da expedição o Governo Francez 
tinha prescripto, e garantido a emissão, pas
sarão em paga de commercio, e para os vive
res , para rendas dos hospilaes, e para todas 
as necessidades da colonia. Os Americanos 
se distinguírão pela actividade de seus trans
portes em todo o genero, e pelo mais honro
so desinteresse. Nenhum d’enfre elles nem 
mesmo o Governo colonia! , suspeitavão que 
os transportes das fazendas dadas, e recebi
das para salvação ria Ilha, e do Soldado se- 
rião rejeitadas pelo Governo Francez, e que 
huma odiosa banca-rota se tornasse o preço 
de huma confiança tão generosa. O General 
Leclerc, que não podia prover huma tal fal
ta de fé, obteve por todos estes meios, depois 
da mais brilhante campanha, os mais bellos 
resultados de huma grande pacificação civil ; 
a abundancia , e a segurança. Nas vistas de 
assegurar laes benefícios, formou hum Con
selho de notáveis tomados nas tres raças de 
habitantes: attenlo em interessar assim as 
tres cores na conservação da ordem estabele
cida , consagrou por novas nomeações nas 
funcções judiciarias , e inunicipaes , e nas de 
inspectores da cultura as escolhas feitas por 
Toussaint com huma maravilhosas agacida- 
do entre os homens os mais recommendaveis 
da colonia.

Mas por huma fatalidade imprevista, o

S I S



dia 7 de Maio que tinha assignalado cm S. 
Domingos a sugeição de Toussaint Louvertu- 
re vio-se dezembarcar em Pointe-á-Pitre , em 
Guadalupe , trez mil e quinhentos homens che
gados de Brest. No fim do anno precedente 
o mulato Pelagio linha proclamado a indepen
dência de Guadalupe, e embarcado n’hum 
navio neutro o Capitão General Lacross sur- 
prehendido, e apanhado no momento em que 
rondava suas vedetas exteriores. Bem depres
sa os negros tomarão parte na revolução do 
Pelagio, e foi contra elles que o General Ri- 
chepanse, que commandava esta expedição, 
ajudado dos soccorros de Pelagio, teve que 
empregar hum valor tão illustrado na batalha 
de Hohenlinden. Depois de ter suflocado a 
rebellião, Richepanse succumbio, nos pri
meiros dias de Setembro, a este terrível fia* 
gello, cuja volta periódica silenciosamente 
esperada pelos negros da Ilha de S. Domin
gos, tornou-se repentinamente neste mesmo 
mez, o signal de huma fermentação surda 
nas officinas, e nos batalhões coloniaes. Ces
sou-se de distribuir armas; occultarão-nas 
com cuidado; insurgentes debaixo do nome 
de negros fugidos para o mato, se reunirão 
no monte logo que a febre amarella se dezen- 
volveu. Este terrível auxiliar da delibertação 
do Solo d’Haü(y , tal como Toussaint tinha 
concebido primitivamente com João Francis
co, isto he de império negro sem mistura,
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deslruio com huma terrível rapidez , en’huma 
proporção mais temível ainda , o bravo exer
cito que bem depressa os seus quartéis fo- 
rão os Hospitaes que a morte despejava cada 
dia. O General em Chefe tinha ido , com sua 
mulher, e seu filho respirar durante algum 
tempo o ar salubre da Ilha de Tortue, on
de tinha feito estabelecer hum hospital de 
convalescentes; hum imperioso dever o cha
mou ao Cabo no principio do raez de Junho, 
época em que a epidemia reinava com toda 
a sua violência; qtiiz assistir á abertura d’es- 
ta assemblea de deputados formada para se 
tornar huma sorte de Conselho central , e con
sultivo dos interesses, das necessidades, e 
dos recursos da colonia.

Poucos dias depois, a vigilância exerci
tada sobre Toussainl se assustou de huma 
certa agitação á roda da Villa d’Ennery , en
tretanto que huma insurreição completa , reu
nia hum grande numero de negros sobre os 
montes denominados a Montanha negra. Tous- 
saint em logar de ir pessoalmenle apaziguar 
estes movimentos , segundo a promessa que 
tinha feito ao General Leclerc, se contentou 
de armar, para sua segurança, dizia elle, 
negros cultivadores , de que os Francezes, 
fizerão parar hum destacamento. Soube-se lo
go que Toussainl, se regozijava dos estragos 

-tia febre amarclla , e que repetia sen) cessar. 
E u  conto sobre a P r o v i d e n c i a  , nome do gran-



rle Hospital do Cabo. Finalmente algumas 
das suas cartas interceptadas , nào deixando 
existir a menor duvida sobre a conivência 
com o* insurgentes, o General em Chefe or
denou que o prendessem. Toussaint chama
do ás Gonaüvas, pelo General Brunet ahi se 
dirigio para evitar as suspeitas, e eahio no 
laço que elíe mesmo queria armar; foi met- 
í ido a bordo, conduzido para França, e trans
ferido para o forte de Joux, onde morreu dois 
annos mais tarde. Tem-se reprovado amar
gamente a prizão de Toussaint ao General 
Leclere, entretanto que era a expedição con
tra Toussaint que foi precizo reprovar ao Go
verno. A posição do Capitão General, suas 
obrigações para com a metro pole, eseuexer- 
cilo lhe prescrevião de obrar como eílectiva- 
menle fez. No momento em qne Toussaint 
recusava sua cooperação ás nossas tropas , el- 
le se tornava temível, e nenhuma duvida ha 
que se se lhe desse tempo desahir da inércia 
que tinha adoptado, estava decidida a sorte 
da raça branca, e da authoridade Franceza 
em S. Domingos. Nunca mais terrível fata
lidade pezou sobre hum homem investido do 
poder militar, e civil. Alem disso o Gene
ral em Chefe se conformava com as más ins- 
•trucções. Finalmente o effeito que a deter
minação de Leclerc produzio sobre os negros, 
a quem Toussaint, como hum senhor inve- 
'/ivelj mandava que ou se revoltassem, ousa
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curvassem , justificou bem depressa o meio 
da salvação imposta pela política, e pela ne
cessidade.

Carlos Belair, sobrinho de Toussaint, ti
nha levantado o estandarte da insurreição; 
bem depressa tomou hum caracter mais gra
ve , ainda que revestido desta prudência im
penetrável que cobre as tramas dos negros. 
Os Generaes Negros, quemarchavão cornos 
Generaes Francezes contra os insurgentes de 
que elles foinentavão a rebellião, levarão a 
perfídia ao ponto de matar estes infelizes por 
suas próprias mãos. Por huma atroz applica- 
ção deste infernal systema, Dessalines ten
do prendido Belair, o fez julgar, e condem- 
nar á morte, por huma Commissão militar a 
que prezidia o mulato Clervaux, que poucos 
dias Lambem se insurgio. Deste modo, não 
somente a submissão dos negros, mas sua 
obediência, e até sua fidelidade, oíferecião 
altruma cousa tanto mais terrível, comoadu- 
ração delia não podia ser calculada. Esta ex
traordinária inquietação dominava sempre o 
pensamento do General em Chefe*, mas bem 
depressa se vio delia livre por huma circuns
tancia que tinha previsto, mas contra a qual 
toda a preparação era inútil.

No fim de Junho, as cartas de Guada
lupe chegarão. Soube-se o dezembarque do 
General Richepanse, a derrota dos negros, a 
expulsação dos negros, e dos mulatos das ü-
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Jeiras do exercito Francez, a volta do Capi* 
tão General Lacross, e o restabelecimento 
da escravidão: esta noticia subitamente es
palhada entre os negros do Cabo, os ferio de 
huma convulsão electrica. A raça negra, e 
a raça castiça da Ilha de S. Domingos, ti- 
verão o direito de manifestar huma descon
fiança publica $ o que acabava de ter lugar 
em Guadalupe, legitimava a insurreição dos 
altos montes. O Governo tinha, no mez de 
Novembro de 1801 , publicado esta declara
ção : « Em S. Domingos, e em Guadalupe 
d ora em diante não haverá mais escr avos. Tu
do ahi he livre , tudo ahi ficará livre. » Ape
nas se conheceu a falta de boa fé manifes
tada pela contra-revolução de Guadalupe, a 
hum empenho tão solemne, que huma cons
piração se extendeo sobre toda a colonia, Era 
bastante sein duvida para o Governo Colonial 
se ver cada dia dezimar; desde trez mezes, pe
la epedemia, o que restava do exercito bran
co, a revolta dos habitantes dos altos mon
tes, e a  traição recente das tropas negras, 
aprezentavão ao Capitão General huma com
binação de perigos contra os quaes a coragem 
Franceza não podia lutar longo tempo. A in
vasão de tantos flagellos , e sua profunda im
pressão sobre o exercito formavão hum terrí
vel contraste com a felicidade de que a assi- 
gnalura da paz d’Amiens tão tristemente aco
lhida pelos moribundos de S. Domingos , en-
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chia Pariz, e a Franca. Finalmente, o Ca
pitão General, cercado de tantas diffieulda- 
des , devia á sua lionra , e á esperança de 
conservar huma pouca de segurança , de qUe- 
brantar o primeiro pacto da confiança que ti
nha estabelecido com os negros. -

Como era possível supportar por mais 
tempo a anciedade de ver no meio de seus 
batalhões convalidos pela febre amarella , os 
batalhões intactos dos inimigos que se podia 
tomar ainda huma vez? Leclerc apressou o 
dezarmamento de todos os negros estaciona
dos no Cabo, e prevenio assim hum dos pe
rigos qne o ameaçavão; porque a 12 de Se
tembro, Clervaux , e Pel.ion , que comman- 
davào no alto do Cabo, passarão para os re
beldes com trez regimentos; a 16 elles ata
carão o Cabo Francez. Huma vedeta foi for
çada por este assalto tão imprevisto como im
petuoso; mas o General em Chefe, sobre
vindo com quinhentos soldados , e mil homens 
entre brancos e pretos, repellio os revoltosos, 
aos quaes Christovão, e Paulo Louverture sa 
reunirão no dia seguinte. Deste modo se re
novou a guerra de morte entre as duas raças; 
mas que desproporção horrível offerèciâo as 
forças oppostas ! A população negra era de 
quatro a cinco mil indivíduos, e o exercito 
não contava em todas as praças da Coionia, 
mais de oito mil homens arregimentados. 
A guarda Nacional do Cabo servio 5 e ge ba-
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teo com a tropa de linha : ei Ia mereceu ar
mas de honra qoe lhe deu o General em Che
fe. A concentração das tropas que sobrevi
vido á febreamarella se tornou indispensável, 
O Capitão General fez evacuar sobre o Ca-

I bo a guarnição do forte Dauphin, e do Por
to de Paz; adas Gonaüvas se retirou sobre c 
Porto de Príncipe, depois de se ter defendi
do contra Dessalines, que dirigia a insurrei-

Í çao no Oeste.
Huma outra infelicidade esperava ainda 

o exercito expedicionário, e os habitantes da 
Ilha de S. Domingos: na noite do ] ,° para 
2 de Novembro, o General Leclerc morreu 
de febre amarella, novo motivo de luto acres
centado a todas as dores. A perda do Gene
ral Leclerc, foi mesmo na situação desespe
rada da Colonia, hum desastre político. Ne
nhuma lembrança, nenhum empenho liga
va mais á causa da metropole hum unicodos 
indivíduos da raça Africana; o que não se 
devia temer pois de huma tal dezunião, que 

! nos punha á mercê do numero, e das pai
xões as mais exaltadas?

M. Daure ordenador em Chefe da Co
lonia, que desde a morte de 1YI. Benezech , 
preenchia também as funcções de Prefeito da 
Colonia, exerceo então o commmando interi
no de Capitão General até á chegada de Ro- 
chambeau, que se achava no Porto de Prín
cipe. O unico negro Laplume , Commandan- 

TOMO n. 15
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dante da parle do Sul, he que não trahio o 
seu juramento; esta perigosa dedicação de
ve honrar para sempre a memória deste Ge
neral: o mulato Lamarliniere, que tinha 
ino valentemente defendido Crete-a Fier- 
rot, ficou igualmente fiel á bandeira Frau- 
ceza , e pereceo pela mão de seus soldados 
que qtiiz impedir de se juntarem aos revol
tosos.

O exercito linha perdido em nove me- 
zes , isto he de Fevereiro a Novembro o Ge
neral em Chefe, e doze Officiaes Superiores, 
entre os quaes se conlavao os Generaes de Di- 
vizão Dugua, Hardy Debelli; os Generaes de 
Brigada Pambour , Tholon , Saint-Martin , 
Ledoyen, Dampierre, Desplauques, Meyer, 
Wonderweit, Jablonowski; mil quinhentos Of
ficiaes, setecentos cincoenta Officiaes da J un
ia de Saude; vinte e cinco mil soldados; oi
to mil da marinha do Comroercio; dois mil 
Empregados civis, e trez mil brancos vindos 
de França. Sobre esta massa horrível , cinco 
inil homens dos arredores succutnbirão na 
guerra; a febre amarella consumio todos os 
outros. Na morte do General Leclerc , resta- 
vão nove mil e quinhentos homens, de que se
te mil estavão nos hospitae-s. O total das for
ças dezembarcadas em S. Domingos até esta 
epoca, montava a trinta e quatro mil homens. 
Os estados dos Exércitos trazidos a França 
furão registos mortuários. Assim , sobre cin-
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coenia mil indivíduos da raça branca impor
tada, sobrevivião dois mil e quinhentos vá
lidos, e sele mil doente de que morrerão 
os dois terços dos doentes. Os nove décimos 
da população franceza , perecerão em S. Do
mingos. Não ha exemplo na historia moder
na de huma destruição tão grande em razão 
de tempo, e tio numero. Quanto ao massa
cre dos colonos pelos negros, não póde ser 
calculado !

Logo que Rochambeau tomou o cora- 
mando geral, foi-lhe preciso sustentar a vi
da atacada dos insurgentes, que se apodera
rão das montanhas á roda do Cabo ; mas hu
ma bateria que elle fez collocar sobre huma 
habitação mais elevada os forçou á retirada. 
Este successo lhe inspirou o máu pensamen
to de seguir huma marcha diflerente da do 
seu predecessor; em lugar de continuar a 
concentração no recinto do Cabo, a Cidade 
mais ventilada da França, e a verdadeira 
posição militar da Colonia revoltada, o Ca
pitão General quiz tornar a tomar o forte 
Dauphin , e o Porto de Paz ; o General Clau- 
zel se encarregou desta empreza, que apro
veitou. Leclerc, tinha por huma razão es
clarecida, tratado constanlemente com huma 
distincção particular a raça mulata, cujo pa
rentesco Francez , a inlelligencia , a bravu
ra, e o odio para a raça preta , lhe faziào 
hum alliado natural. Rochambeau a perse-

15 *
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guio: muitos bravos Officiaes desta cor, que 
dominavão na parte do Sul, e entre outros o 
commandante Bardet, que entregando o for
te JBizoton ao General Boudet, tinha salvo o 
Porto de Principe do incêndio, e os brancos 
do assassínio , forào proscriplos. Desde este 
momento a vingança a mais encarniçadareu- 
Tiio os negros, e os mulatos- estes uhimos 
exercerão no Sul horríveis represálias, para 
satisfazerem aos manes de seus Chefes tão 
bar ba ra me n t e i m mola dos.

Rochambeairaccrescentou uma falta bem 
grave a estas crueldades: elle transportou ao 
Porto de Principe, a sede do Governo, e dei
xou o General Clauzet, com huma fraca guar
nição, encarregado da defeza do Cabo. Bem 
depressa hum novo inimigo se ajuntou aos 
que o General em Chefe acabava de suscitar 
contra o seu exercito; este inimigo, o temí
vel apoio dos negros, era a Gràa-Brelanha. 
O tratada d’Amiens ia ser quebrantado. En
tão a insurreição geral, fortificada pelos soc- 
corroe que recebeu dos Jnglezes, em armas, 
e em munições, instou mais vivamente suas 
operações oflensivas, de sorte que em poucos 
dias todas as posições do Oeste, e doSulca- 
hirào em poder dos insurgentés. O General 
Laplume conservou-se até ao ultimo momen
to ; mas desde a proscripção dos mulatos os 
homens desta côr se tinhào reunido no Sul , 
debaixo das ordens de hum novo Cbefe cha
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ma do Féron , que combinou com os Gene- 
racs negros a expulsão dos Francezes. Nào 
podendo resistir a tantas forças conjuradas, 
o General Laplume teve que refugiar-se no 
Porto de Príncipe, e d’ahi se embarcou pa
ra a Hespanha onde morreu. O Sulhumavez 
occupado pelo inimigo, as subsislencias fal
tarão totalmente em Porto de Príncipe ; a fo
me da sua parte lançou a desesperação nesta 
infeliz Cidade do Oeste, a unicaondese man- 
tinhão ainda, na vespera de serem situados 
pelos exercites preto, e mulato reunidos, quan
do Rochambeau recebeu ordem muito positi
va da França para voltar ao Cabo, e ahi es
tabelecer a séde do governo. File chegou a 
24 de Junho de 1803 a esta Praça, onde se 
achou bloqueado por hum cruzeiro dos In- 
glezes, que bloqueava igualrnenteas Cidades 
de Porto de Príncipe, e de Caves. As guar
nições Francezas, espalhadas sobre o litoral 
doSul, e do Oeste, tratarão ou com os Ingle- 
zes , ou com os negros; de preferencia porem 
comestes, que em vergonha da política Bri la- 
nica, impunhão sempre condiçoes menos du
ras. O General Lavallelte, que linha ficado 
no Porto de Príncipe pela evacuação, capi
tulou com Dessalines} mas todos os navios 
sobre os quaes se amontuou a população bran
ca desta Cidade , fação pilhados no mar pe- 
Jus Inglezes, que violarão assim a convenção 
emanada de seus novos alijados. O General
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Brunet enfregou Cayeâ aos Inglezes. S. 
Marcos se tinha renhido ; Jeremias tinha 
sido abandonado pelo General Fressinet. A 
metrópole não possui a mais que o Cabo, e 
o Molhe, quando a 18 de Setembro, hum 
exercito de quinze mil homens , sustenta
do pelo bloqueio de hunia esquadra lngle- 
za, sitiou o Cabo Os notáveis empenharão o 
General em Chefe a entender-se com a Es
quadra; mas as proposições do Commodo- 
ro forão tão exageradas , que Rochambeáu 
proferio antes tratar com o barbaro Dessa- 
Jines. Este deu-lhe dez dias para se reti
rar; com tudo a esperança que tinha tido 
Róchambeau de poder enganar a vigilância 
dos Inglezes a favor do tempo brusco, se des- 
vaneceo , e se vio forçado, no curto espaço 
de dez dias, findos os quaes, em razão do es
tado do mar, se havia pôr á discripção da 
frota Ingleza assim como a immensa quanti
dade de navios que levavào tudo o que tinha 
restado do exercito expedicionário, e da po*- 
puiação branca.

Todavia huma acção brilhante honrou o 
retiro do infeliz exercito Francez. O General 
ÜNoailles, antigo membro d’assembiea Cons
tituinte, commandava o Molhe S. Nicoláoj 
querendo partir sem capitulação, e evitar ne
gociar com os Inglezes que elle bem conhe
cia, fez embarcar a sua guarnição, e na pas
sagem do grande comboi do Cabo, metleo-se
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na sua comitiva , sem ser observado pelo 
cruzeiro inimigo: chegado a kuma curta dis
tancia , elle deixou a frota, com as sete ve
las que o acompanhavão, e os conduzio a 
hum porto da Ilha de Cuba. D’ahi elle se di- 
rigio em hum brigue armado, e com tropas 
da Havana, onde esperava reunir-se com o 
General Lavallele, o qual acabava de pere
cer no caminho de Havana, quando foi en
contrado por huma Corveta Ingleza que to
mou por bordagem com seus granadeiros. 
N’este combate terrível que se engajou, este 
bravo General recebeu muitas feridas, de que 
morreo em Havana a 9 de Janeiro de 1804, 
depois de todavia ahi ler feito entrar o na
vio Inglez sobre o qual lluctuava o pavilhão 
Francez. A gloria nacional se apressou de 
recolher a ultima façanha escapada a este 
grande naufragio de hum dos mais valorosos 
exerciíos que a republica leve reunidos de
baixo das suas bandeiras.
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LIYRO SÉTIMO.

(1303)

Terceira cnaJisão — Rompimento com a In
glaterra — Invazâo de llauover.

imbriaguez das feslas dá paz , ao enthu- 
siasmo das esperanças de felicidade, a Fran
ça , e a Inglaterra, linbao feito succeder hu- 
rna altitude de observação inquieta que bem 
depressa modificou a alegria geral. Os au- 
gtnerilos consideráveis da França, provindo, 
ou fosse da incorporação do 1’ iemonte , e da 
reunião da republica Italiana debaixo do mes
mo poder, ou fosse da mediação Helveti- 
ca , e das mudanças operadas na Hollanda , 
e nas republicas d’ftalia, ou fosse também 
destes immensos trabalhos que abriao aos 
nossos exercitos as estradas de Simplorn , do 
monte Genevre , e do monte Cenis, ou fosse



HISTORT A

fmalmente desta concordata que consumava 
a dependencia dTtalia, e dava ao primeiro 
Cônsul o ascendente de huin novo poder mo
ral sobre os estados catholicos do Continen
te: todas estas prosperidades inesperadas, 
sahidas do Tratado de Luneville, tornárão- 
se á vista do Governo Inglez, verdadeiras 
usurpações sobre o terreuo onde o tratado 
d’Amiens acabava de ser infringido, ü  Gabi
nete de Londres, de que Pitt dirigia sem
pre os negocios e debaixo de cujos auspícios 
trabalhava o Successor que elle tinha es
colhido não podia igualmente ignorar que 
o primeiro Cônsul apressado em satisfazer pa
ra si , e seus alliados a todas as clausulas do 
tratado se assustava justamente do vagar mais 
que equivoco, que se punha em entregar a 
ilha de Goréa á França, á republica Bata- 
va o Cabo de Boa Esperança, finalmente a 
Ilha de IV] alta á ordem de S. João. Se a re
publica Franceza tinha recolhido, desde a paz 
d’ Amiens, vantagens desde longo tempo em 
reserva, e preparadas por liuma política, cu
jo tratado , não tinha podido de sorte alguma 
estabelecer a discussão, não resultava por is
so, o direito da Inglaterra gritar pela viola
ção, e ainda menos arguir do tratado de Lu
neville, ao qual ella tinha obstinadamente re
cusado intervir. O ponto de partida para a 
Grãa-Bretanha , e para a França, era a com
pleta, e fiel execução das eslipulaçÔes con-
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vencionadns entre ellas : era o objecto mais 
importante , sem o qual a França não con
sentiría jamais em depor as armas; a resti
tuição do Cabo, e da Ilha de Malta* pare
cia mais que aprazado ao primeiro Corisul. Seu 
interesse e seu direito lhe prescrevião pois 
de apressar com todo o seu poder o augmen- 
to da sua preponderância continental , a 
fim de ahi achar huma especie de equilíbrio 
com a continuação da occupação das duas 
possessões marítimas, que a Inglaterra reli- 
nha contra a fé recfenlernenté jurada. O cam* 
po da difiiculdade oíferecia hum circulo vicio
so que não podia longo tempo conter dois ad
versários tão fortes sem se baterem com vio
lência nas suas discussões. A Inglaterra dizia.
« A França se tem engrandecido desde o nosso
tratado. » «  A França dizia —• A Inglaterra não 
cc executa o nosso tratado » Ilum tal processo, 
cujas partes erão as únicas arbitras, não devia 
julgar-se senão pela guerra. Já, desdeosem- 
penhos definitivos, M. Movre, hum dos Se-»- 
crelarios da iegação Ingleza em Amiens, ti
nha sido enviado á Suissa para dar á Dieta 
de Schwilz seguranças positivas da protecção 
Britânica contra a França; ainda rnais, Lord 
Hawkesbnry tinha mesmo entregue ao Embai
xador Otto em Londres, huma nota pela qual 
o seu Governo condemnava a intervenção 
Franceza nos negocios da Helvecia. Mas co
mo as outras potências perto das quaes a Die-
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ta tle Schwilz linha igualmente deputado, 
se tinhào conservado em hum silencio quasi 
absoluto sobre as suas reclamações, a oppo- 
siçào da Inglaterra não pôde impedir o aclo 
da mediação dado pelo primeiro Cônsul na 
Suissa , a lí) de Fevereiro de 1803.

Entretanto os Gabinetes de Pariz , e de 
Londres, linhão tornado a principiar suas 
hostilidades periódicas nos jornaes, e apezar 
da animosidade destes debates públicos, el- 
les reassumirão lambem negociações supla- 
menlares , em execução do seu tratado. Não 
se esqueceo pois meio algum de augmentar 
esta indisposição; e as duas nações marcba- 
vão de tal sorte de intelligencia corn os seus 
Governos, que o enlhusiasmo da guerra li
nha, poucos mezes depois da assignalura do 
tratado d Amiens, tornado os espirites na 
mesma exasperação que antes da paz. A are
na dos jornaes, onde infelizmenle o primei
ro Cônsul não deixava de ahi ter huma gran
de parle, ofíereceo hum jogo perpetuo deof- 
fensivas personalidades, levadas a hum tal 
ponto de violência da parte dos escriptores 
Inglezes , que, a 1G d’ Agosto, o Embaixa
dor Otto apresentou huma nota OÍIicial na 
qual solíicitava que a Inglaterra prohibisse 
tildo o que fosse prohibido em França, isto em 
i elação aos interesses recíprocos das duas na
ções. Esta nota reclamava lambem o a fa sta 
mento dos emigrados da Ilha de Jersey ; a ex
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pulsão dos Bispos de Metz, e de Saint-Pol 
da Inglaterra , a deportação para o Canadá 
de Jorge , e seus adherentes , e a chamada de 
todas os Francezes que conservassem ainda na 
Inglaterra as decorações da antiga monarchia. 
Finalmenle, por huma oulra perlenção bem 
remarcavel a huma igual época , sobre tudo 
em razão da catástrofe que ferio o Duque de 
Enghien o armo seguinte, o primeiro Cônsul 
exigia ainda que todos os Príncipes da Caza de 
Bourbon fossem intimados para se retirarem 
para Varsovia perto do Chefe da sua fam í
lia. Isto importava nada menos que propor á 
Gráa-Bretanha o sacrifício da sua Constitui
ção, pedir-lhe a violação das suas garantias 
iuridauu nlaes as mais caras a toda a nação 
livro, a da Imprensa, e a do Ilabeas Corpus. 
Huma tal exigencia tornava-se totalmente im- 
polilica da parte do primeiro Cônsul, e de
via torna-lo odiozo a todo o povo Inglez. Po
dia assim fallar ás republicas que elie acaba
va de fundar; mas com a Inglaterra era pre
ciso uzar d’outra lingoagem ; e bem que es
ta lingoagem não fosse senão a expressão da 
desunião que existia já entre os dois Gover
nos, a prudência prohibia de o fazer conhe
cer á França, e ao resto da Europa. O Ga
binete de Londres annunciou que responde
ría a esta nota pelo seu Embaixador. Lord 
Witbworth parlio para Pariz, e o General 
Andreossy veio substituir em Londres M.
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Oito chamado cá missão dos Estados-Uni- 
dos.

O tratado d’ Amiens dizia : « Arligo G. 
(c O porto do Cabo da Boa Esperança, fica 
« pertencendo á republica Batava em plena 
(< soberania— Arligo 8 ° Os territórios, pos- 
« sessões, e direitos da sublime Porta sào 
« mantidos em toda a sua integridade , laes 
« quaes erao antes da guerra. — Artigo 10 ° 

As ilhas de Malta , de Gozo, e de Curni- 
tí no seráo entregues á Ordem de S. João 
u de Jerusalem. As forças de S. M. Britani- 
<t ca evacuarão a Ilha e suas dependencias, 
« isto no espaço de tres mezes que seguirem 
« a mudança das ratificações. . . . S. M. Si- 
« ciliana será convidado a fornecer dois mil 
« homens natos dos seus Estados , para ser- 
« vir de guarnição nas difTerentes fortalezas 
« das ditas Ilhas. — Artigo 12.° As evacua
is ções , cessões, e restituições estipuladas se- 
« rão executadas... para o Continente e os 
« mares d’ America, e d’Africa , em trez me- 

zes.. . . >5
As ratificações tinhão sido alteradas em 

Parizl a 18 d’Abril, e seis mezes depois, a 
16 d Outubro, o General inglez Stuart, obri
gado , no Egypto, pelo Coronel Sebastiani, 
a evacuar a Cidade de Alexandria, lhe de
clarava que elle não Unha nenhuma ordem de 
deixar esta praça  , e que contava mesmo ahi 
passar o inverno. A mesma conducta tevelo^
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gar em Malta, cujo Governador J. Bali res
pondeu a 2 de Março de 1803 , ao Com men
tia dor de Bussy, encarregado dos poderes do 
Grão-Mestre , que no momento em que clle se 
supozesse auihorisado em dar o governo, dar- 
lhe-/na conhecimento disso. Quanto á entrega 
do Cabo da Boa Esperança a's Tropas Bala
vas , e)la devia ser eíTectuada no l.° de Ja
neiro de 1803 ; mas a 31 de Dezembro entre
tanto que os Inglezes se embarcavão, a che
gada de huma fragata Ingleza mudou de re
pente suas disposições, elles entrarão nos for
tes , á vista da guarnição, e da frota Hollan- 
deza , cujos Chefes forão obrigados para do
cumentarem esta falta de fé, de subscreve
rem huma capitulação. Huma capitulação em 
tempo de paz', exclamarão com razão os jor- 
naes Francezes, e esta estranha violação tor
nou-se hum novo motivo de queixa contra a 
Inglaterra. Tinha acontecido o mesmo na res
tituição á França da Ilha de Goréa , sobre a 
Costa do Senegal. De 30 de Outubro a 30 de 
Janeiro, o General Blancbet, não "pôde con
seguir o decidir o Cônsul Inglez Frazir a eva
cuar este porto importante.

Eis-ahi como a Inglaterra executava o 
tratado d’ Amiens. Não era preciso sem du
vida mais, para declarar dos dois lados este 
tratado qnebrantado de facto. Os jornaes das 
duas nações se entregarão ás mais violentas 
hostilidades. Nos da Grãa-Bretanha , paixões
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mtnisteriaes ahi se exprimido sem prudência 
alguiná ; hum processo publico ahi fui instau
rado contra a ambição do pri meiro Cônsul. 
IN ao se esqueceu nenhuma recriminaçào an
tiga, nenlunn aggravo recente; invocou-se o 
tratado de Luneville em condemnação das 
invazòes políticas e terriloriaes da França. O 
M onitcur  respondeu que a Inglaterra, tendo 
recusado reconhecer as republicas Helveti- 
cas , Italiana, e Liguriense , e o Keid Ftru- 
Tia , não tinha o direito de arguir este tra
tado. A s relações da F rança  , e da Ing la ter
r a , dizia o Moniteur, são o tra tado d 'A m i - 
ens , todo o tra tado d* A m ie n s , nada que não  
seja o tra tado d' A m iens . . . . F ina lm ente  o p o 
vo F rancez  . . . f ic a rá  constantemente na a ti
tude que os Athenienses derão a M inerva  o ca
pacete na cabeça, e a lança em descanço... 
Os debates do Parlamento fizerão descobrir 
bem depressa esta grande questão que o jor
nal ofTicial da França acabava de apresentar 
como hum desafio.

A sessão de 9 de Novembro de 1803 apre
senta hum interesse todavia novo nos fastos 
da legislatura Britanica. O celebre Fox, que 
chegava de Pariz onde tinha recebido o mais 
brilhante acolhimento do primeiro Cônsul, 
dos membros do Governo, e da Sociedade da 
Capital, tomou altamente na Gamara a de- 
feza da França. Não se podia render hurna 
mais belia homenagem a esta liberdade po-



íilica, de que a Inglaterra se ensoberbeceo 
com tào justa titulo, A franqueza de Fox , 
era acompanhada de hum caracter de cora
gem, pela firmeza que ouzou oppôr á irritação 
da grande maioria daassembléa contra o pri
meiro Cônsul. Esta animosidade ahi foi tão 
pouco disfarçada, que este illustre oradorex- 
perimentou neslediahuma especie de inqui
rição sobre o motivo da sua viagem á Fran
ça. Seu discurso accrescentou hum novo bri
lhantismo á tribuna Britanica*, mas o parti
do Grainville dominava, e a guerra estava 
quasi proclamada pelo Parlamento.

Por outra parte , o Moniteur accu-ava os 
ministros diplomáticos Drake e Wackmam , 
agentes do ultimo ministério Pitt e Grainvil
le, de semear a discórdia entre todos os mem
bros da fam ília  Occidental. Esta expressão to
da paternal annunciava em toda a plenitude 
que esta familia devia bem depressa obedece v 
a hum Chefe. Então tinha tido lugar a mis- 
sao patente do Coronel Sebastiani no Egypic, 
e na Syria. Este oílicial foi mais feliz junto 
aos Pachás para lhes fazer reconhecer a po
derosa benevoiencia do primeiro Cônsul do 
que junto ao General Stuart para obter aexe- 
cução do tratado d’A miens *, el!e achou o Ori
ente ainda todo cheio da grande /.a do conquis
tador do EgyjFto.

Bonaparle punha em pratica todos os re
curso da sna política para desmascarar ou
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atterrorisar a Inglaterra. Procurou em reno
var esta liga marítima do Norte, acabada pe
la morltí de Paulo 1. Enviou a Berlim o Ge
neral Duroe , e a S Petersburgo, o Coronel 
Augusto Colbert. Mas o Imperador Alexari” 
dre e o Rei da Prússia se tinhão reunido em 
Meme!. o anno precedente, e tinhào ambi s 
conlractado empenhos, que fizerão abortar es
te passo. Com tudo cento e v in(e mil conscrip- 
tos respondido á chamada do Senado As tropas 
apressarão sua marcha para as margens dos 
dois mares: tanto a ilalia como a Hollanda, 
vião chegar novos batalhões ; as con9t rucções 
se apressavao e:n iodos os pulos* Flessing 
sc elevava sobre graves fortificações, como o 
grande arsenal do mais formidável desarma
mentos. Na França, e na Inglaterra tudo res
pirava guerra; nada havia de soceg'ado senão 
a diplomacia das duas nações. As conferên
cias se succedião em Pariz entre o Ministro 
Tallevrand, e Lord Withworth com huma ex
trema serenidade de parte aparte , mas sem 
nada resolverem. ínfelizmente o primeiro Côn
sul se impacientou das demoras Britânicas, 
e suppòz poder termina-las , chamando p*>r >i 
mesmo a huma entrevista particular o Em
baixador Ingiez. Eis-aqui asprincipaes pas
sagens d e •> {a audiência diplomai íca, rjuc du
rou duas horas .. « A paz, diz Bonaparle, r.ão 
« .t‘.‘ij! unicamente produzido mais que hum 
«« ci-imve. r huma desconfiança continua, es-
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« ta desconfiança he hoje tão manifesta, que 
« tem conduzido as cousas a liutn ponto em 
« que he preciso necessariamente acabar. . . 
cc Nenhuma consideração sobre a terra pode- 
« ria fazer-me aquiescer a que vósoccupas- 
<c seis Alexandria, e Malta, e se fosse pr<- 
u ciso optar entre estas duas alternativas , 
« eu querería anles ver-vos senhores do arrabal- 
« de de S. Antonio que de Malta. . . . Cad i 
« golpe de ar que sopra da Inglaterra não 
cc traz senão odio e inimizade contra mim. . . 
cc Hum desembarque he o unico meio oflbnsivo 
« que tenho contra ella , e estou eu mesmo 
4í determinando a pôr-me á testa da expedi- 
44 cão Mas como se pode suppôr que depois 
u de me ter elevado á all ura em que me acho, 
44 eu quizesse arriscar a minha vida, e a rni- 
44 nha reputação, menos que não fosse cbri- 
44 gado pela necessidade; cjuando he prova- 
44 vel que eu, e a maior parte da expedição 
4> nos vamos perder no fundo domar. Ha mil 
44 a aposiar contra hum, que eu nada conse- 
44 guirei, mas não estou menos decidido a 
44 tentar esta desembarque, se a guerra deve 
44 ser a consequência da discussão actual. AI i- 
44 nhas tropas estão de (al sorte dispostas , 
44 que não havería diíTiculdade em achar hum 
44 exercito para substituir outro. . . Eu teria 
44 podido apoderar-me do Egypto , ha mais 
44 de hummez, estando viole e cinco milho- 
44 jnens em Aboukir. . . . mas eu não o farei

! G- *
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“  porque o Egypto não vale a pena dehuma 
guerra que me exporia a perder mais que 
eu não poderia ganhar, pois que cedo ou 
tarde o E gyp to  pertencerá á F rança  , ou 

i4 seja pe la  queda do Im pério  'Vurco , ou seja 
41 por alguma negociação com a Porta . . . 
“  Düas Potências laes como a Eranca, ealr.- 
u glalerra , entendendo-se bem poderião go- 
4‘ vernar o inundo, poderião lambem ani- 
“  quilu-lo na sua lucta. . . Tem-se chegado 
44 hoje a decidir a grande questão de guerra, 
“  ou da paz. . . Para conservar a paz era prc- 
11 dso preencher o tratado d Amiens. . . Que- 
44 ria-se a guerra não era preciso senãodiz- r 
44 ou recusar preencher o tratado. . . Eu não 
u tenho castigado os Argelinos para não exci- 
44 tar o ciúme ; .  . mas eu espero (pie a ín g la ■ 
44 terra  , a Rússia, e a França sentirão hum  
4‘ dta  que he do interesse commum destruir
44 hum igual ninho de salteadores.......  Mas
41 querer foliar de Piemonte , e da Subsa , 

isto são bagatellas. Além disso vós lerios 
*4 devido prevê-lo quando a negociação esta- 
44 va pendente; vós não tendes agora o tli- 

rejto do fallar. . . ,, Esta conferência de que 
o primeiro Cônsul fez pouco mais ou menc s 
todos as despezãs , passou o mar, a ‘í l  de 
Fevereiro de I tiuã, no despacho do Lord Wi- 
iliw ori h.

Alguns dias depois, Bonaparto recebeu 
huuia resposta a iium passo tentado com Luiz
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XV1II , em Varsovia. Parece que elle linha 
ofierecido a esle Principe huma indemnisa- 
çào considerável, on fosse em propriedades» 
ou em dinheiro se quizesse renunciar aos seus 
direitos sobre a Coroa de França. Seja o que 
fôr publicou-se este exlracto da resposta de 
Luiz XVIII : a Eu não confundo de modo 
“  algum , JY1. Bonaparle com aquelles que 
“  o precederão : gosto do seu valor, dos 
c< seus talentos milhares, e mesmo lhe agra-
lí deço alguns aclos de administração........
í; Mas elle se engana se suppqe empenhar- 
u me a renunciar os meus direitos : fora dis- 
£; (o, elle mesmo os esta beleceria, se podes- 
<c sem ser litigiosos, pelos passos que dá nes- 
4í le momento. . - . ,,

Com tudo a 8 de Março o liei dlngla- 
terra annunciou , por huma mensagem á Ga
mara dosCommuns: “  Que em razão dos pre~ 
u parativos consideráveis que se fazicão tanto 
“  nos portos da França como nos da Hollan- 
u da, elle julgava conveniente de adoptar no - 
u vas medidas de precaução para a segurança 
u do Estado; e que bem que estes preparati- 
*■ vos tivessem sido apresentados, como tendo 
u por objecto expedições oolaniaes [enlre óu- 
u tras ade L u iz ta n a p e l> G eneral f ricto?'j co- 
“  m > existia actualmenle com o Governo 
“  Francoz d seu-soes de huma grande impor- 
“  cia cujo resultado ficava incerto, S. M. faasa 
t ; esta communicação a seus fieis communs...
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Li e contava que elles o porião em estado de 
empregar todas as medidas que as circuns- 

y‘ Iancias parecessem exigir para honra da sua 
“ Coroa , e os interesses essenciaes do seu 
u povo. ,,

Tal f >i o resultado da conferência do pri
meiro Cousul com Lord Wilworth. As pala
vras reaes tiverão huma influencia magicá so- 
hre a Inglaterra : no dia seguinte a imprensa 
começou a trabalharem Lortdres; os Almiran-* 
<es partirão para os postos militares, Nelson 
tomou ocommando geral d-as forças do Medi
terrâneo ; irez esquadras se puzerào ao wiar 
largo debaixo das ordens dns Almirantes Sid- 
nev Smith, Saumarez, e Pellew. Huma outra 
mensagem succedeu rapidamente á primeira, 
e ordenava hum augmento nas tropas de terra , 
e de mar. Nunca o axioma si vis pncem, p a 
ra hellun  , tinha sido seguido dos dois lados 
com mais ardor. Mas julgava-se facilmente, 
pela fidelidade em executar o tratado, qual 
dos dois adversários preparava realmente a 
guerra.

Era o argumente da posição do primei
ro Cônsul, que, assim como os seus alíiados, 
tinha substituído todas as obrigações e»tipu- 
liv.i is em Amiens. O mesmo fundo de ideas 
roínpu ha itufnn nota mui ia peremptória do 
Embaixador Andreossy, em resposta á de 1 5 
de Março de Ererd Hawkesbury. Esta riota 
chegada de Pa ri z . não deixava nenhuma du-
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\ida sobre o seuaulhor__ O primeiro Consu^
44 sabe, pelos seus proprios sentimentcs, ejul- 
“  gando outros povos pelo povo Franccz julga, 
‘4 que huma grande nação não pode jamais 
44 ser alorrorizada. Pode-se acabar com hum 
44 grande povo, mas nào intimidailo... Aqui 
“  a chamada appareceu antes que sesuspei- 
44 lasse haver a menor dezintelligencia-, lem- 
mi se assignalado otim das discussões ; antes 
“  que começassem , tem-se declarado o exito 
44 de huma discussão diíTicil , antes que ella 
46 se ventilasse .. He de querer também que 
4t o primeiro Cônsul, qualquer que tenha sL 
44 do , o esplendor, a actividacie, as provo. 
44 cações da guerra que tenhão tido lugar desde 
44 esta mensagem, a Inglaterra, não tenha tido 
“ nenhuma ordem, nem feito disposição, ou 
44 preparativo algum. Klle pòz toda a sua glo- 
4* ria em hum negocio desta natureza, para es- 
44 tar prevenido ao primeiro accidente. Qnan- 
44 to ás queixas que se tem feito relativamente 
í4 ás publicaçòe-s que podiãoler tido lugar na 
4; França , cilas são de huma ordem muito se- 
44 cundaria para poder míluir sobre huma tal 
44 decizão. Teriamos por ven tura remontado 
44 ao secuio d is torneios? Vloti v os desta natu- 
44 reza po lião a ithorizar, ha q ualrocentos an- 
44 no5 o combale dos trinta ; mas não serião 
44 s iiTicieni.es hoje para produzir lium motivo 
44 de guerra entre os dbis paiz‘s... Poucos dias 
44 depois da ratificação da paz, hum do* Ali-
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u nistros de S. M. B. declarou que o estado 
il de paz clevia ser considerável. “  A nola de
nuncia depois os ultrajes commellidos pelos 
jornalistas. u K a t lerancia indesculpável ex- 
u perimentada por salteadores cobertos de 
11 crimes, e meditando sem cessar assassínios, 
‘ 4 taes como Jorge, que continua ainda a per- 
“  mariecer em Londres, protegido, egozan- 
ií do de hum estado considerável. ,, A nota 
pedia lambem reciprocidade para a reimpres
são da imprensa, o que era inadmissível por
que na Inglaterra, a liberdade da imprensa 
he hum direito nacional e todavia indepen
dente, entre tanto que então, na França, esta 
liberdade cativa estava inteiramente entre as 
mãos do Governo. “ Em rezurno de ludoquan- 
44 to se expènde, o abaixo assignado está en- 
44 carregado de declarar cpie o primeiro Con- 
“  sul não quer levantar o desafio da guerra 
44 que a 'Inglaterra lançou á branca • quanto 
u porém a Aialta elle não vê nenhuma mate- 
‘ t ria de discussão, pois ijue o tratado tem 
“ previsto tudo. ,,

Pouco tempo depois, o primeiro Cônsul 
interpelou vivamente o Embaixador d lngla- 
terra n’huina audiência particular: u Vóses- 
1a s decididos a giuerra... vós quereis a guer
ra. Nós a ternos feito durante o espaço de 
quinze annos, vós quereis ainda faze-la quin- 
zei ann«« , e vós a iss<> me forçais. ,, Depois 
v.ltantlo-se para o Conde de i\Iark< íf, Em-
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DE N A P O L E Ã O .  24-9
baixador da Rússia: 44 Os Inglezes querem a 
54 guerra , diz elle , mas se eiles são os pri- 

! u meiros a tirar a espada, eu serei o ultimo 
« a rnctle-la na bainha • eiles não respeitão 
44 nunca os tratados, he precizo paraofulu- 

| <4 ro cobri-los de hum crepe negro. . . Se vós 
| 4t quereis bater vos eu me armarei lambem . . 

44 se vós quereis bater-vos eu me baterei lam- 
44 beai. Pós podereis Lambem matar a França, 
“  mas nunca intimidalla. Infeliz d’aquelles 
“  que não respeitão os tratados! eiles disso 
“  serão responsáveis diante de toda a Euro- 
44 pa. ,, Esta alhicucão motivou, a 14  jde 
Março, hum despacho de Lord Wilhworlh 
ao seu Governo

Bem depressa teve lugar entre M . de 
Talleyrand e Lo;d Withvvorth , que receheo 
da sua Corte a ordem cie perguntar : l.° que 
S. M. B. conservasse suas tropas em Mal
ta durante dez annos ; 2.° que a Ilha de Lam- 
pedouze [que pertencia ao Rei de FSapoles) 
llie fosse concedida em plena propriedade; 
3 o que as tropas Erancezas evacuassem a 
Hollanda . IVoutros termos, aGrãa-Breta- 
nha nos declarava a guerra. Davào-se sete 
dias para admitlir este u/timalum • na falta 
do que o Embaixador era chamado. Em res
posta a estas prop sições inexecutaveis , M . 
de Talleyrand declarou que o primeiro Côn
sul consentia que Malta Ibssg entregue ao po
der de hurna das tres potências garantes, a



Kussia, a Áustria , ou a Prússia quese se rc- 
geilasse esta modificação , eüe fazia hum ma
nifesto no qual provaria que a Inglaterra nào 
tinha ijámais querido executar o tratado. A 
resposta do Gabinete de Londres foi l.° Que 
o Governo Francez nào se oppbria á cessão 
da Ilha de Lampedouze pelo ílféi de Nápoles; 
2.° que S. M. B. ficaria em posse de Malta, 
até que a Ilha de Lampedoúze pudesse se.i 
estabelecida como porto militar 3.° que a 
Hollanda seria assim como a Suissa evacua
da pelos Francez^s; que a Inglaterra reco
nhecería o Bei d’ litruria, e as republicas 
Italianas, e Liguriense.. Hum artigo secre
to dizia que S. M. B. não seria constrangi
do pelo Governo Fraucez a evacuar Malta, 
senào no fim de dez annos. N’esta circuns
tancia , nào erào já os sete dias que se conce
dido para acceitar estas violentais condições, 
ercão trinta e seis horas! Nunca houve desa
fio mais injurioso, mais d irectamente contra
rio á honra de huma nação Mas huma ou
tra iniquidade manchava ainda esta ultima 
communicação : o ministério Inglezdizia , em 
sua nota, que o Imperador da Kussia, re
cusava prestar-se á neg ciação proposta pelo 
Gabinete da França,'de entregar Malta a 
huma das Potências garantes , enti etaríto que 
em Pariz o Conde de Markofl'acabava de re
novar, a este respeito, as intenções da sua 
Corte. A !2 de Maio , Lord Withworlh re-
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cebeo seus passaportes , quo linha pedido trez 
vezes, (anlo a Inglaterra temia de deixar es
capar o flagello da guerra. O General An- 
dreossy se embarcou em Douvres a 18 A 18 
huma mensagem do Alonarcha ás duas Câ
maras era concebida nestes lermos : u fie hu- 

ma consolação para S. M. de rellectir que 
“ lhe nao escapou meio algum , para cortser- 
a  var a seus súbditos os benefícios da paz . .

O Ahnirantado expedio letras de marca 
e de represálias , fez sahir de Torbav Lord 
Cornvvallisj com dez náos , e trez fragatas , e 
enviou o Coinmodoro Saumarez eslacionar- 
so em Jersev e Guernesev. O Gabinete deV a

Londres publicou as peças da negoctnçào , 
assim como hum manifesto jezuitico , em 
analogia da sua conducta. Este manifesto 
avançava: u Que ha hum a lei geral das TSa- 
çôes que he anterior á lei convencional , e que 
he a esta le i , ou regra de conducta que os 
soberanos tem costume invocar , quando he 
reconhecido que a.Lei convencional »c caila. 
CornUudo esta lei fallava bastante alto, eas- 
saz claramente no tratado dWmiens., quan
do ella dizia: A  Ilha  -de M alta será entregue  
á ordem de S. Jcão ; [d ia  será evacuada pc- 
las tropas lin /lezas trez mezes depois Jc in in -  
1 lança das ratificações. A doutrina sofisti
ca dr Gabinete de Londres, formava desde 
cougo tempo a linguagem natural da violên
cia, que exercia sobre esfuulra lei gorai1
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iguahnente anterior á lei convencional , so
bre o direito das nações que possuem mar
gens de mar, direito anterior á injusta per- 
tenção do direito de vizita , creâda pelo po
vo que possue mais vazos de linha. O Gabi
nete das Tolherías deo lambem seo manifes
to , debaixo da forma de huma nota queM. 
de Talleyrand dirigio aLord Wilhvrorth : es
ta nota he hum Chefe de obra de dialeclica, 
de clareza , de razão , de honra política : c4.. 
,, Nunca, diz e 11 a , a França reconhecerá em 
,, nenhum Governo , o direito de annular , 
,, por hum unicoactoda sua vontade , as es- 
,, tipulaçõés dé hum empenho reciproco. Se 
,, ella tem soífrido , que , debaixo de formas 
,, que annunciavilo a ameaça, se lhe apre- 
,, zentasse hum iilLimatum  verbal de sete 
., dias, hum ullim alum  de trinta e seis horas, 
,, e tratados concluídos antes de serem nego- 
,, ciados, nao tem podido (er outro objecto 
,, que conduzir o Governo Britânico, pelo 
,, exemplo da moderação. . . ,,

Oomltido o rompimento não estava offi- 
cia!mente declarado} mas a a^gressão leve 
1 ugar da parte da Inglaterra} dois navios Fran - 
cezes f rão capturados na baliia de Audier- 
m*. Fntão as represálias da França appareoe- 
rn>, e o primeiro Cônsul declarou prizionci- 
ros de guerra Iodos os Inglezes da idade de 
dezoito alé sessenta annos residentes em 
França, par3 responderem pejos Francezes
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que tivessem sido capturados antes da decla
ração da guerra. O parlamento tinha recebi
do a mensagem real ; o Senado recebeo a 
mensagem consular; terminava assim:
“  O |jGoverno se tem demorado na linha 
,, que lhetemtraçdo seus princípios, e seus 

deveres : as negociações são interrompidas , 
,, e nós somos atacados. Ao menos combate- 
,, reinos para mantermos a lé dos tratados, 
,, e para honra do nome Francez. ,,

A França respondeo ás hostilidades ma
rítimas da Inglaterra por ataques territoriaes. 
A 2 i de Maio começou o passeio militar do 
General Mortier, que , .com hum exercito de 
quinze mil homens que commandava náJioN 
landa , entrou no Eleitorado de Hanover ÍJu- 
ma proclamação do liei n Inglaterra , de 16, 
ordenava o recrutamento em massa de seus 
súbditos A llecnães , sob pena de perde retn seus 
bens, c o direito de herança , eannunciava o 
Duque de Cambridge , que acabava de.se por 
á lesta delles Esta proclamação serviu mais 
tarde de modelio aos Russos para subievar, 
em 1813, toda a Allemanha contra Napnleào. 
Houve injustiça em reprovar aos barbaros do 
Norte sua proulamaçào: ella era como a sua 
confederação da fabrica Ingicza. Masapezar 
do urgente convite de Jorge Jil a seus lieis 
súbditos d’í !anover, nada impediu Mortier 
de estar a 2 de Junho, em Sublmgen , de
pois de ter derrotado o int migto perto d'c Rors-
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te!, e de ameaçar o cimo da ponte de Nietn-* 
bourg: sobre o Weser. O General tinha lam
bem respondido por liuma proclamaçao á do 
Rei d lnglaterra , e fez, declarar aos Hanove- 
rianos , que nada comprehenderào rdestà com
pensação , que os Francezes se apoderarião 
do seu paiz, porque a Inglaterra guardava 
Malta contra a fé dos tratados. A 3, o Ge
neral Dulanloy sc pôz em marcha com suas 
dezoito peças d’artilheria jpara J ir metralhar 
o cimo tia ponte que contava as suas sessen- 
senta. A Regencia tinhajá dado hum passo in- 
ulil para evilar o exercito Francez ; ella en
viou huma segunda deputação ás vedetas, e 
sollieitou huma suspensão d armas, annun- 
eiárido ao mesmo tempo proposições vantajo- 
zas. iVlortier replicou (|iie nào aceeiíaria senão 
aocenpação immediata do Eleitorado , ea en
trega das praças fortes. Para obedecer a esta 
s dlicitaçào, entregou-se todo o paiz aos Fi an- 
cezes , assim como os armazéns militares , e as 
rendas do Estado. A 5,  Morlier en'rou em 
Ilanuver, onde recolheu assim como em Ni- 
cm bourg, Uameln, c Zell , immensos apri- 
visiunamentos de guerra. Quinhentas buccas 
de fogo, quarenta mil espingardas , e os fun
dos para o soldo do exercito. ÍotíVo os IruüLos 
desta campanlia de dez dias- Duas dbizões 
li verão ordem de se apoderar dos navios In- 
gle/es , que podiào achar-se sobre Elba , e so
bre o Weser. O Duque de Cambri-lge, em-
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barcou-se a Ioda a pressa , antes que o General 
Frere se tornasse senhor das embocaduras 
do Elba. O General VValmoden, tendo substi
tuído o Duque de Cambridge no commando 
em Lawembourg .jfez com aregencia, a ratifi
cação da Convenção de Suhlingen.

Comtudo a iuvazào de Hanover , deu lu
gar a huma Carta pela qual 1VI. de Tallev- 
rand abria ainda á Inglaterra huma facilida
de de restabelecer a boa harmonia : nella se 
dizia : Que o primeiro Cônsul não linha li La cm  
vista senão ohler penhores para  a evacuação 
de M alta  , e de trabalhar em cum prir a exe
cução do tratado d 'A m iens  , eque elle espe
rava a ratificação do Kei d Inglaterra para 
ratificar a Convenção de Suhhngin. Lord 
1 Iawkesbury , declarou com altivez, que o l\ei 
na sua qualidade d’Eleitord Hanover, recla
mava osoceorro tio Império , que tinha garan
tido sua neutralidade. E estando as cousas 
deste modo , era ainda pela guerra que res
pondia o gabinete Kril.mieo. Então o Gene
ral iVíortier esçreveo ao Feld Marechal VVal
moden j (]ne a 30 tle Junho o armistício se 
rompería , mem s que o exercito Hanoveria- 
no não depozesse as armas, e não consentis
se em ser enviado á França corno prisioneiro 

[ do guerra Walmoden recusou estas humj- 
lianies pr.iposiçòes , e as hostilid tdes reco
meçarão. O Elba que era preciso a< ia vessar,
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era agora o campo da batalha. GsHanoveria- 
nos se fortificarão sobre a margem direita, e 
Mortier fez reunir bum grande numero de bar
cos para efleituar a passagem do rio. A 4 de 
Julho, no momento em que nós iamos tentar 
isto, huma nova negociação veio prevenir a ef- 
fusão de sangue. A moderação do General 
Francez honrou seu caracter; elle respeitou 
a honra do exercito Hanoveriano: a dissolu
ção deste Corpo teve lugar, mas suas armas 
furão entregues pelos ofüciaes ás A ulhoridades 
Civis; os soldados devião perceber seu soldo 
durante hum anuo, debaixo da condição de 
nào servirem em quanto a guerra durasse ; o 
que elles sobretudo dezejavão. Esta capitula
ção foi concluída, eassignada em hum barco 
de passagem, nomeio do rio, peba Generaes 
era chefe. « O exercito Hanoveriano estava 
« reduzido á ultima desesperaçãe , escreveo 
a o General Mortier ao primeiro Cônsul; el- 
« le implorava a vossa elemerieia j eu pensei 
« que abandonado pelo seu Liei, vós quere- 
« rieis Irata-lo com bondade.., »

Assim acabou a campanha d’ Hanover ; 
ella durou de 26 de Maio até 5 de Julho de 
I«03 ; mas a ínglateira eslava em armas e 
nào devia mais d*“polas senão depois da  ruí
na do-seu inimigo , ainda que esta tucta de
vesse aniquilar o mundo I

2 5 6  H I S T O R I A



D E  N A P O L E Ã O . 2 5 7

■ » \ w \ v w v \ v \ w v \ v \ v \ v \ -■v-v wvvwlVV vx v v w w w W -v-% V »  V W

iâfllil® MI.

[1301 — 1 804.]

Nápoles occupada com tropas F rancezas  —  
Fortificações em A lexa n d r ia  — D efeza  da 
H ollanda  — A rm am entos , e consiruccão das 
flotilhas — Orgamsação , t  reunião dos exer- 
cilos Francezes sobre as Costas do Norte  —  
Preparativos d 'Ing la terra .

\yl Continente vai pagar o systema de In
glaterra. Honover não offerece hum penhor 
suíliciente para equilibrar a |>osse de Malta; 
a Italia apresenta margens que contemplào 
este novo Gibraltar. Bonaparie tem cuidado 
em lhe oppôr outro; he o porto de Terento 
que elle escolheo para receber em dois me- 
zes , leda a fiota de Toulon. Fm virtude do 
tratado que acabava de violar a Inglaterra, o 
exercito Francez, depois de ler evacuado o 
reino de Nápoles, se tinha acantonado na par
te central da Península ; mas a condição des~ 
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ta evacuação não tendo sido preenchida, o 
primeiro Cônsul suppoz estar no direito de 
tornar a tomar o Stalo quo anterior ao trata
do. Csla nova occupaçào do reino de Nápo
les lhe parecia tanto mais legitima, cjue nos
sos portos podiào ser, de hum momento pa
ra outro, invadidos por immensas forças na- 
vaes que navègavao no Mediterrâneo, debai
xo do pavilhão de Lord Cornwalis Já , no 
inez d’ Abril, logo depois da mensagem do 
Rei d’Inglaterra , o General em Chefe Mu
ra l , tinha recebido ordem de reunir doze mil 
homens, destinados a passarem para poder 
do General Gouvion-Sairil-Cyr, que a Í L 
de Maio, veio a Fnenza tomar o commando 
em chefe, com a missão de tornar a oecupar, 
no reino de Nápoles, as antigas posições do, 
General Souit antes da paz. Desta maneira 
Gouvion-Sainl-Cyr se pòz em marcha, e es- 
tabeleceo g uarnição nas Cidades de Reschie- 
ra , d’Olra;-ite, de Terento &c , e deixou 
Ancona livre, em razão das atlenções que o 
primeiro Cônsul linha prescriplo para a Cor
te de Roma. A proclamação seguinte prece- 
deo a invasão do reino de Nápoles.

« O Rei d Inglaterra faltou ao que tinha 
c.- promeltido debaixo da sua assignatura, re- 
u cusííu executar o tratado d’ A miens, na par
tí te que diz respeito á navegação de Malta 
u O exercito Fraocez se vè pois obrigado a 

oceupar as posições que tiuiia deixado em



rv virtude deste tratado. A ambição desmedi- 
« dada Inglaterra , se acha desmascarada por 
« esta conducta inaudita: senhora da índia, 
« e da America , ella pertende ainda selo do 
a Levante: a necessidade de manter nosso 
« commercio, e de conservar o equilíbrio po- 

litico, nos obriga a occupar estas posições 
« que nós guardaremos , em quanto alngla- 
« terra presistir em guardar Malta.»

Corntudo Terento tornou-se como Fies- 
singue, hum arsenal militar, hum grande por
to fortificado. Liorne onde se prenderão todos 
os ínglezes, foi posta em estado de sitio ■ ar- 
mnrào-se as baterias da costa da Spezzia; 
reunio-se Piombino ;í França: esta Cidade 
entrava etn hum vasto systema de guerra of- 
fensivo, edeflensivo concebido por Oonapar- 
te. O General Campredon teve que fortificar 
Porto Lougone e Porlo-Ferrajo. O General 
IMoreau commandava na Corsega • o General 
Busca na Ilha d’Elba; o General Mural na 
Ilalia. O primeiro Cônsul traçou por si mes
mo, instrucções admiráveis para a defeza 
combinada da Corsega, da Ilha d’Elba, e 
de Toscana. Dez mil obreiros concorrerão a 
elevar estes famosos trabalhos que fizerão d’- 
Alexandria, ágrande praça de armas d’Iía- 
lia. « Eu considero esta praça dizia Bona- 
« parle , como a possessão de toda a Ilalia ; 
« o resto he negocio de guerra: Alexandria
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* he negocio de política.»As mesma ordens co
brirão igualmenle de baterias, e de fortifica- 
ções as costas da Hollanda , desde Flessingue 
até Texel. O General Victor collocado á testa 
das tropas Bafavas reunidas ás tropas France- 
zas, eslava encarregado aletn de outras cousas 
de defender as embocaduras de IVleuse, e do 
Escalda. A Ilha de Walkeren tornou-se hum 
cornmando particular, confia Io ao General 
Momnet. Assim, desde a embocadura do F.l- 
ba até ao porto de Terento, Bonapar e t inha 
fechado todos os portos aos Inglezes.

Os departamento responderão ás cha
madas doprimeire Cônsul para darem vazos 
de linha, navios de transporte, e artiünria. 
Houve hum estaleiro de construcçao em Fa- 
riz , e em todos os portos do Occeano , desde 
Cherbourg até Texel. Bolonha foi contempla
da justamente como o verdadeiro porto mili
tar tio dezembarque : mas era preciso ainda 
hum mais vasto fiara receber as divisões de 
fiotdhas (jue devião ahi reunir se. Executara* - 
se os mesmos trabalhos nos portostl1 Etaples, 
de Vimereux , e de Ambleleuze; o exercito 
os arranjou. Faltava em Bolonha hum forte que 
protegesse os navios ancorados ao largo: o 
primeiro Cônsul fui lançar as fundações de 
huma torre enorme sobre hum recife isolado. 
Ao mesmo (empo que o forte se elevava, oc- 
citjiarão-se em estender até distancia de hem 
tiro de bala, poças de grosso calibre até duas
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mil toezas Os postos cTOstencle, de Dunker- 
que, de Calais, intermediários nas emboca
duras do Escalda, se apinhavão lambem de 
artilheria-; Ioda a costa que conlempla a In
glaterra pode ser nomeada a Costa de ferro, 
A mais absoluta necessidade dirigia este vas
to systema contra as forças Inglezas que cu- 
bria > o Occeano ; era ainda indispensável pa
ra defender, a distancia das praias, as floti- 
Ihas que se dirigião successivameníe para o 
Jugar indicado de Bolonha. A Inglaterra ti
nha posto no mar tudo quanto possuiadeva- 
zos de linha: Toulon, Gênova, e Leorne es- 
tavào bloqueados ncJ Mediterrâneo, pela es- 

íquadra de Nelson : os portos d’Hespanha, e 
o Cabo de S. Vicente , observados pelo Almi- 

t irante Peliew, as costas de Brest por Cornwa- 
1h , entretanto que a frota do Canal mano
brava debaixo das ordens do Almirante Kei- 
th, e de Sydney Smith.

A republica Batava, apezar do reconhe
cimento da sua independência pelo tratado 
de Luneville, não formava já senão luima 
Província, hutna praça de armas Franceza. 
Achava-se compromettida na guerra que a 
grande republica ia levar á Inglalera. Na 
Helvecia era preciso porem proceder de ou
tra maneira; o General Ney , tinha ficado 
c m hum caracter diplomático neste paiz, e 
ahi concluio a primeira capitulação para qua
tro regimentos. Esta innovaoão paçeceo inju-
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riosa ao exercito , e á Franca: no exercito, 
que unicamente, desde quinze annos, fazia 
respeitar sua gloriosa nacionalidade por toda 
a Europa-, na França que então republicana, 
se indignou da volta deste trafico de soldados 
estrangeiros , estabelecido pelo orgulho , ou 
pela violência dos lieis. Mas esta medida era 
toda publica - ella roubava á Inglaterra, e as 
euaiisões hum alliado perigoso para a França, 
cuja fronteiras oriènlaes não tem defeza, por
q u e ,  desde alguns séculos, nossos K eis paga- 
vào aos Suissos para guardar estas mesmas 
fronteiras.

Os immensos preparativos cujo movi
mento enchia a Bélgica, receberão então hum 
novo a cnlo Cuiu a presença do primeiro Côn
sul , q u e  partio de Pariz , a 2 5  de Junho, 
para os ir inspecionar por si mesmo, n hnma 
viagem que se póde chamar huma carreira 
triuinfal. File visitou toda a costa, demorou- 
se em Flessing para observar as suas fortifi
cações , em Garul pelo seu commercio, íur- 
imndo a vêr Anvers, onde entrou a -20 do 
J.iluo-, decidio que seu porto mercante, se
ria Q maior porto militar, o maior arsenal, e 
u maior estaleiro de consirucçao do Continen
te. M iWalonel foi nomeado Prefeito marí
timo em Anvers, e encarregado dos Iraba- 
11» ss desta poderosa creaçao, que, sábio, ca
ra assim d zer , todu armado do gênio iie Boi 
oapaile. De Auveis o pnmeiru Lonsul \eip



recolher em Bruxellas as homenagens do re
conhecimento do comrnercio, que ganhava 
toda a sua reunião em França.

Voltando a Pariz, soube que os agitadores 
desde longo tempo assignalados, das Ilhas de 
Jersev, e do Guernesey, tinhão tentado tor
nar a atear na Yendea , os furores da guer
ra civil, e que. fieis aos seus juramentos, os 
Vendeenses, regeilando estas insinuações Bri
tânicas , continuavão a dividir por todos os 
que vivião á borda d’agua do Oceano , o 
armamento das costas, a construccao , e a7 > 7
direcção das esquadrilhas. Hurna nobre idea 
se apresentou então ao seu espirito, para res
ponder a esta nova trama da política íngle- 
za ; foi de formar linma legião de Vendeenses 
eommandada por M d’ Antichamp; deu or
dens por tal motivo ao Ministro da Guerra , 
a 7 de Julho, por hum despacho datado de 
Life. «Esta legião, escreveo elle , pela sua 
« própria mão, deve ser composta , de Offi- 
« ciaes, Soldados, e dos homens que tem fei- 
« to a guerra da Vendêa contra nós. »

A 14 de Junho, Bonaparte tinha arran
jado a primeira baze da organisação do gran
de exercito (1'Inglaterra. Elle era devidido em 
seis corpos, nos campos da Hollanda , de 
Gaml, de Saint Omer, de Compiegne , do 
Saint-Malo. e de Bayona. O campo de Hol
landa estava fixado em trinta mil homens 
Francezes , e Batavos \ os de Saint Omer o
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fie Compiegne cada hum em quinze mil 
homens. O General Marmont commandàva 
em Chefe a artilheria  ̂ o General Faullrier 
era Director geral dos parques; o Conselhei
ro d’ Estado Peliet, intendente geral do exer
cito; e o ministro da guerra Berthier, acres
centou ás suas funcçôes as de Major General. 
No inez de Setembro, o General Soult veio

t .  ?  .

a Bolonha, pôr-se á testa do campo de Samt- 
Omer; o General Davousl , dirigiu-se a Os- 
lende , para o do Campo de Bruges ao prin- 
cipio o campo de Gand. O General Ney, to
mou em Outubro, ocommando tio campo de 
Compiegne, em Morilrevil, depois de tor ca
pitulado com dezoseis milSuissos queoCotn- 
sul poz debaixo das ordens do General Bara- 
guay d ílilliers, corno corpo de reserva. () 
General Pino passou á Franca com huma di- 
viaào de tropas Italianas, para fazer parte da 
expedição. O General Augereau , reunio nos 
arredores de Bavona , oex; rolo dos Pyriné s 
destinado a obrar contra Portugal, se o Ge
neral Fannes enviado a Lisboa, nào obtives
se deste Governo swa renuncia a toda a in
fluencia Brilanica. FDta negociação foi feliz- 
menle terminada: Portugal que teáo ouzava 
romper nem com a França , nem sobro tudo 
com a Inglaterra, comprou seu repouso por 
liiitn tributo annual de dezeseis milhões , de 
que pagou sua neutralidade ; este trabalho foi 
con luidu em Lisboa a 25 de Dezembro. A
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Hespanha, cuja posição tinha enlão, liuir.a 
grande afinidade com Portugal, lhe tinha da
do o exemplo desta transacção entre sua po
lítica, e seus interesses. Em lugar de forne
cer á França, o contingente estipulado no 
trato de St.° Ildelonso , e 11a o tinha conver
tido'em hum subsidio annual desessenta mi
lhões, pela Convenção assignada em Madiid 
a 1!) de Outubro, entre o General Beurnou- 
ville, e D. Cevados. A Inglaterra não sur- 
prehendeo ao principio o segredo desta im
portante modificação no tratado de St.° Iide- 
fonso- mas logo que ella o reconheceo, jurou 
que a Hespanha não gosaria longo (empo das 
vantagens que a neutralidade procurasse em 
seu commercio, e de que a França recolhesse 
todo o proveito.• O primeiro Cônsul porhunia 
outra negociação, linha igualmente subtra- 
hido huraa preza segura á marinha Briianica 
cedendo aos seus fieis aliados os Estados Uni
dos da America, a bella Colonia da Luizia- 
na,'por huma soinma de setenta milhões. Es
tas operações  de huma admiravel provi len- 
cia marchavão parallelamente com os prepa
rativos de huma guerra de que todos os ele
mentos erão implacáveis.

Oomtudo , insensivelmente as formas re
publicanas desappareeião dos hábitos polili- 
cos da nação. O exercito que dividia a realeza 
consular, recebeu por si mesmo o signa! de 
huma reforma ramar.avel que sem prejudi-
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ear , sem duviila as lembranças da sua flo
ria , alterava pelo menos os litnlos. O nome 
de Regimento foi imposto ás meias brigadas; 
o de Coronel dado aos seus Chefes. Sem os 
números, que o Cônsul quiz conservar, ter- 
se-hia inteiramente perdido os vestigos des
tes bellos sobrenomes do Impetuoso do Inven
cível, do Terrível, concedidos como recom
pensas, debaixo da verdadeira republica pe
lo heroe daltalia. Estas mudanças se ( pera- 
váo sem a menor observação, da parte das 
tropas que aeabavão de subir com o seu Ge
neral sobre o throno republicano, e que, ha- 
biiuadas por sua natureza á obdíencia pas
siva, sanccionavão para ellas, e para seus 
cirladãos por liuma submissão cega r todas as 
inspirações da vontade do primeiro Cônsul.

Ein vista de Iodos os arranjos formi
dáveis de que os dois mares da França erno 
o llieatro, a Inglaterra aflectava disposi
ções políticas, e demonstrações da mais alta 
importância. Em terra, seu Parlamento, na 
atitude quasi convulsiva á voz do Coronel 
Crawfurd , o grande terrorista do dezembar- 
que , resuscilava as leis dos Anudo-Saxoniosj 
e o estatuto de Henrique 11 í ,  para votar 
por acclamação , o recrutamento em massa 
do povo Iuglez. « Não o duvideis exclama- 
« va este Orador, o objeeto do inimigo he 
<•- certamente de marchar sobre Londres e 
« de subjugar de liuma vez a metrópole e o
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« Império. » Decretou-se lambem a forma
ção de hum exercito de reserva. O patriotis
mo das associações de coininercio se apres
sou em assignnr fundos consideráveis para 
encorajar, e recompensar o zelo dos defen
sores do Estado: Traçárào-se acampamentos 
sobre a costa-, proclamou-se o recrutamento 
em massa nos trez reinos, logo que o acto 
de doíeza fosse revestido da sancção real, e 
o Duque d’Yorck fosse nomeado Generalissi- 
iiio. Deste modo o medo do desembarque, 
no qual ninguém acreditava em França , ly- 
rànnizava cruelmente os conselheiros Britâni
cos, e a Nação. No mar o espectáculo se 
mostrava ainda mais grave , e provava ao 
mesmo tempo, a agitação inquieta que tinha 
pervertido a sabedoria do Governo. Selecen- 
tas trinta e quatro velas de guerra faziãoflu- 
ctuar o pavilhão da Grã-Bretanha sobre to- 
dus os mares d > Norte, e sete esquadras blo 
queava) iodos os portos , e todas as emboca
duras dos nos desde o Sund até aos Darda- 
neüos • o mesmo Tamiza era o prizioneiro do 
terror líritumco \ huma ca de a de fragatas , 
amarradas por enormes barras de ferro, f r- 
inavão a entrada delle. Independen-temente 
destas precauções , os inimigos bombardearão 
successivarnenle, mas sem resultados os por
tos de Grunville, Dieppe, Fecamp, Saint 
\ alerv, Bulohba , Galais. A pesquiza rigo- 
i.oza, diari mente exercida contra os combois
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das flotilhas que marchavâo sobre Bolonha , 
deu lugar a liuma multidão de pequenos em- 
penhos onde os Prancezes livcrào sempre a 
vantagem, especialmenle no Cabo Branco, 
e no Cabo Guiné. Os Ir glezes se admirarão 
de ver os Capitães de Navios Sainl-Ouen , e 
Pervieux, ouzar atacar com frágeis embarca
ções seus navios de guerra, esuas fragatas. 
O primeiro Cônsul assistia a bordo de hu- 
rna galera, a hum d s combates, em hu- 
ma* viagem inopinada a Bolonha, onde che
gou a 4. de Novembro. Apresentou batalha 
aos Inglezes , que nào poderão romper a li
nha (1’embossage atravessada pelos Francezes. 
Depois de ter inspecionado as tropas de ter
ra e de mar, e feito executai á sua vista os 
ensaios d embarquc •, depois de ler visitado 
os trabalhos dos ditlerentes portos e suííicien- 
temenle concorrido pela sua presença , Á in
quietação. dos seus inimigos, elle tornou a 
partir repentinamente, a 17 para Saint Cloud; 
a 18 tinha continuado no curso dos negocios 
do Governo.

Na mesma epoca, a esquadra de Brest, 
em f«Tça de nove navios, e seis fragatas, se 
preparava a dar á véln , debaixo das ordens 
do AlmiranteTruguet, e ameaçava a Ingla
terra de ir reanimar as perturbações de que 
a Irlanda acabava de ser o lhealro. A Ingla
terra tinha lambem visto, desde a paz, hir 
ma conspiração contra o Rei eo Governo, ur-
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elida pelo Coronel Dupard, qne soílreu a mor
te assim como seus cúmplices, pelo crime de 
alia traição. Na ílollanda o ataque linha si
do demagógico, e executado ao principio com 
vantagem pelos paizanos, que debaixo da di
recção de hum mancebo fauatico chamado 
Emett, colmnettèrão alguns assassínios na 
j)ropria Cidade de Dublin , e forào bem de
pressa dissipados por hum punhado de solda
dos. O Governo Inglez, reprimindo no seu 
paiz , o espirito de conspiração, o linha pu
nido como hum grande altenlado, inas por 
hum rever, súbito da sua moral política, sup- 
pôz dever aeceitar como auxiliar para ar- 
mar a republica contra seu primeiro magis
trado. Esta iusigne violação do direito das 
gentes se imroduzio em França, e nos Es
tados vizinhos, a favor do assombro geral de 
(pie a Europa estava apossada, eníre o le- 
uii r de successo de dezembarque que ter.a 
aniquilado a Inglaterra, e o temor de ver 
succumbir Bonaparte cuja perda Leria tor
nado a abrir subitamente o abismo vias revolu
ções. A I rança unicamente não devia ter es
ta grande inquietação; mas lambem sem o sa
ber, ella encobria ja em seu seio hum jjerigo 
mais real.

DE NAPOLEÃO.

— * —
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Conspiração de Jorr/e— Mnreau— Pichegru — Morte do Duque d. Knghien—Conspirações de Drakc, c da Barorpeza de Reic/t.

•^0)ois annos depois o 10 Fructidor, que ti
nha Irazido a deportação <)c Pichegru, o Di
reciono foi derribado, como se (em visto, e 
o 10 Brumaire, eollocou o antigo discípulo 
deste General atesta desla republica. Neste 
dia, iVlorcnu , em lugar de se restringir co
mo outros Generaes. a hum a neutralidade hon- 
roza para os princípios cjuese lhe suppunhão, 
se oflereceo por sua livrò vontade a Bonapar- 
(e, afim de cooperar no succosso desta revo
lução, eacceitou a missão de ir investir opa- 
lacio do Governo, onde se a chavão ainda os di- 
rectores Gohicr, e Moulins. JMoreau não li
nha sabido, nem representar o papel de Bo~ 
naparte , antes da volta do Fgypto, nem de
p o i s  fazer-se esquecer; trez annos antes não



linha ousado na sua qualidade de General em 
Chefe , denunciar ao Governo Picliegru co
mo traidor, e não se tinha decidido a preen
cher este dever , senão quando pôde temer 
para si mesmo. Com (udo apezar desta con- 
dueta , que devia separar estes dois Generaes 
por huma amizade iri econciliavel, hum moti
vo eiitão desconhecido, mas sem duvida da 
mais alta importância , tinha renovado suas 
relações de amizade ainda que habitassem 
hum a Inglaterra, e o outro a Fiança.

Escapado dos dezerlos deSynamary, Pi- 
chegou veio procurar hum aziloem Londres, 
onde perlcmJia ter dire tos a reclamar da pro
tecção de Bonaparíe da emigração , e do 
ministério: receberão-no com todo o favor 
d'huma vieíima revolucionaria^ o partido rea
lista sc deix<iú cegar ao pon! o de esperar del- 
le ainda o suecesso das suas antigas esperan
ças- mas Piciiegru de quem a Europa intei
ra conhecia a traição, se tinhn tornado jus
tiça. Bem sen! io elle que huma igual íembran- 
ça não podia e.->tar ainda extineía no exerci
to : que o primeiro Cônsul, fjue elle contem
plava como seu inimigo pessoal, possuía es 
meios de o deshonrar tic m vo para cem os 
Cidadãos, c Soldados, e que devia por con
sequência limitar-se a lazer hum pã,pel secun
dário , em lugar de tomar o de lYlom k, ao 
qual tinirão chamado, ao exercito do Rheno 
cm I7‘J5 ,  a conlianoa d<i Luiz X\ 111 , a do
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Principe de Conde que seu jurament o obriga' 
va a combater, e á política corrompida da 
Inglaterra. Em consequência doqueeliede- 
zignou aos Príncipes Francezes, e ao Gabi
nete de Londres , pára collocar á testa da 
contra-revolucão o Geueral Moreau , o ven- 
cedor de Mohenlimlen ; aquelle que se quali
ficava de chefe militar da opposiçào que se 
elevava contra Ronaparte, e de representan
te da cauza republicana. A approxitração en
tre estes dois Generaes, tinha sido hobilmen- 
te conduzida em Pariz , em 1802, pelo Ab- 
bade David , antigo cura, amigo de Pichc- 
gru. O Abbade David tendo sido prezo ern 
Calais, Pichegru enviou de Londres, a Mo
reau , o General Lajolais , filho de hum ren
deiro da Raroneza de Reicli, parente dos 
Generaes Klinglin , e Wurmser, e ligado na 
Allemanha ao partiJo anti Prancez. Não se 
tratava mais de reconciliação, mas de confi
dencias contra revolucionarias da parte de 
Pichegru. Lm nome dos Príncipes France
zes, e do Governo Britanico , sustou-se hum 
plano de conspiração \ Lajolais foi portador 
delia , e parlio para Londres depois de ler 
conferido em Pariz com Moreau. Os conspira, 
dores iFalem-mar forão divididos em trez ban
dos aos quaes se marcou trez linhas, parlindo 
das rochas escarpadas de Biville para a sua via
gem de Pariz. A 2 1 d’ Agostode 1 803 se ope
rou hum primeiro dezembarque, commanda"
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do por Jorge Cadoudal ; hum segundo de que 
Coster Saint-Viclor fazia parte a 10 de De
zembro, e hum terceiro onde se achavào Pi- 
chegru , e Lajolais , a 16 de Janeiro. Hum 
quarto mais importante devia ainda ter lugar: 
os ventos contrários o impedirão : era aquelle 
que conduziría á França hum Principe Fran- 
cez. Jorge, e duas pessoas da sua confiança, 
forão adiante de Pichegru, á herdade de Po- 
terie ultima estação da estrada dos conjurados.

Muitos esíavào já prezos ; soube-se pe
los seus depoimentos, e pelos de seu pro- 
prio irmão, que Pichegru tinha dezembar- 
cado em Chaillot, em casa de Jorge, de
baixo do nome de Carlos, e que tinha oe- 
cupado diversos alojamentos. Os que não 
conhecião este General declarárão , que, 
quando hurr.a certa personagem chegava a 
eaza de Jorge, cada hum se levantava, e 
o tratava com hum respeito particular; es
tas narrações particulares da conspiração, 
derão á policia o temor que hum Principe 
da casa de Bourbon não estivesse já em Pa- 
riz. O Governo soube bem depressa que Mou- 
reau tinha visto Pichegru em sua caza , eque 
n’huma outra conferência que houve de tar
de, no baluarte da Magdaleria , Pichegru lhe 
linha aprezentado Jorge Cadoudal; duas ve
zes ainda Pichegru, e Moreau tinhão tido 
entretenimentos particulares d-onde tinha re
sultado , apezar de alguma dissidência nos 
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meios d’éxecução, o projecto de mudar to
tal mente a forma de governo. Entretanto na
da de mais hetorogeneo que a união destas 
Ires personagens , lembranças, condições, vo
tos sencialmente difierentes , e obrigados a fal- 
larem com clareza, para combinarem juntos as 
mais poderosas considerações. Moreau, o de- 
nunciador de Pichegru , era o autbor da sua 
perda. Pichegru tinha, até ao ultimo momento, 
tentado de fazer bater Moreau pelos Aus- 
triacos, e Jorge o mais fogozo Chefe dos 
Chouans se via com sentimento associado a 
dois Generaes republicanos, que podião trahir- 
se ainda, e arruinar a conspiração. Pichegru 
comtudo, inteiramente dedicado ao seu suc- 
cesso , nutria sobre tudo hum odio antigo con- 
Ira o primeiro Cônsul, a quem elle reprovava 
os acontecimentos do 13 Vendemiaire, e o 
apoio dado pelo exercito ddialia ao 18 Fructi- 
dor. Piciiegru esquecia-se deque, desde J 795, 
o direilo de accusar já não lhe pertencia mais. 
PI um dos seus amigos Rolland^ antigo for
necedor dos mantimentos militares , assás co
rajoso para lhe dar asilo em sua caza , o em
penhou, vivamenie, diz-se, a renunciar á 
sua criminosa em preza. Assegura-se que Pi
chegru lhe respondeu que tratava em virtude 
dos mais altos poderes, que tinha á sua dis
posição os recursos d’Inglatera, e que trazia 
duas pistollas de que huma seria para aquel- 
le que quizesse prendelio, e outra para si
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mesmo. Jurou que elle não perecería j a 
mais pelas mãos dos carrascos de Jdonapar- 
ie.

As prisões encerra vão já quasi todos os cúm
plices, em numero de quarenta e cinco. Não 
reslavão ainda livres senão Moreau, Pichegru, 
e Jorge, os (riumviros da conspiração. Os con- 
jurados sechamavão: Bouzet de Lozier, Ron- 
silion Rochelle , Armand e Julio de Poli- 
gnac , d’Plosier de Riviere, Leridant, Picot, 
Coucherie Rolland, Lajolais, David , Gail- 
Jiard , Roger, Iierve, Lenoble, Coster La- 
grimandiere, Joyant, Luiz, e Noel Ducorps, 
Darty, Burban , Lemercier, Pedro Cadou- 
da), Lelan , Even , JMerille , Gastão, e Pe
dro Troche, Monnier e sua mulher-, Denaue 
sua mulher- Verdet e sua mulher; Spin, aJo- 
ven Hésay, Duberisson e sua mulher \ Ca- 
ron , Gallais e sua mulher.

A 15 de Fevereiro, as informações ten
do parecido satisfatórias, Moreau foi preso. 
A 17, a ordem geral da guarnição de Pariz 
dizia: “ Cincoenta salteadores... penelrá- 
« rão na Capital, Jorge e o General Piche- 
« gru estavão á súa frente. Sua chegada li- 
« nha sido provocada por hum homem que se 
« conta ainda nas nossas fileiras, pelo Gene- 
u neral Moreau, que foi ainda hontem pos- 
« to nas mãos da justiça nacional. Seu pro- 
« jecto depois de ter assassinado o primeiro

Cônsul, era de entregar a França aos hor-
18 *
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« rores da guerra civil , e ás terriveis con~ 
« vulsões da contra revolução. »

A opinião ainda que esclarecida des
de longo tempo sobre a vida politica de 
Moreau , se recusou em acreditar taes ac- 
cusações. A gloria das armas lançava en
tão profundas raizes; o publico a quem o 
invelecimento de suas grandes famas, e o sa
crifício da sua longa admiração, são igual- 
mente insupportaveis , se poz a sustentar hu- 
ina especie de guerra contra Bonaparte. Es
ta oppozição declarada ganhou rnais rapida
mente ainda os veteranos do exercito do Nor
te , que Moreau linha com mandado com tan
to successo. A França militar, então reuni
da toda inteira debaixo das vistas do pri
meiro Cônsul, se dividio de novo, e tornou 
a tomar suas antigas rivalidades entre o exer
cito d Italia, e do Egypto, e o exercito do 
Rheno. A causa deste tinha ficado intacta, 
assim como a sua veneração para seu ultimo 
Chefe. O genero de vida adoptado- por Mc- 
rcau parecia a muitas pessoas, e a seus an
tigos Officiaes , hum retiro ao menos contra 
a injustiça, senão era corttra a perseguição; 
também esta ordem de dia do Governador de 
Pariz, recebeo hum acolhimento pouco favo
rável , tanto isto chocava as opiniões, e este 
favor republicano de que Moreau gostava em 
se envolver. A razão publica se voltou á idea 
ile huma conrãveucia com Jorge, e á do as-
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sassinio do primeiro Cônsul. Deste modo o fim

Ide provara culpabilidade de Moreau , que no 
dia seguinte se tornava a matéria da relação 
do Regedor da Justiça ao Governo, foi ex
cedido, e por consequência falto. A justiça 
teve que luctar, coin huma singular difficul- 
dade , a incredulidade do publico,* elle jul
gou o crime impossível por causa da sua enor
midade. A oppozição que reinou durante to
do este processo, chegou quasi a tomar hu
ma altitude sediciosa: erro honroso para o 
caracter nacional, que ficou indeciso enlreo 
culto que devia tão justamente ao primeiro 
magistrado da republica, e a causa de huin 
illustre accusado.

A 28 de Fevereiro hum Senalus-Con- 
sullo suspendeu por dois annos o processo fie- 
lo Jury, e investio os tribunaes criminaes 
para tomar conhecimento dos crimes de alta 
traição, de attenlados contra a pessoa do pri
meiro Cônsul, e contra a segurança interior, 
e exterior da republica. No mesmo dia huma 
lei especial applicou a pena capital aos que 
íinhão encoberto os conjurados como cúmpli
ces; no mesmo dia ainda, logo a proclama
ção desta lei fez com que Pichegru fosso de
nunciado na rua da Chabanais, por huma 
somma de 100,000 francos e por hum homem 
a caza do qual se tinha refugiado. — Logo 
pela manhàa, agentes de policia, munidos 
da chave que este hospede pérfido, e para
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sempre infame lhe tinha dado, enlrárãò no 
quarto onde dormia Pichergru , apossárão-se 
das suas pislullas , e se lançarão sobre elie. 
Este general, com quanto surprehendido , e 
sem armas, se defendeo longo tempo, e não 
cedeu senão ao numero. Foi preciso liga-lo, 
e conduzi-lo em camiza á Prefeitura da Po
licia , onde soffreo hum primeiro interrogató
rio; dahi foi transferido ao Tem plo  e confron
tado com spus cúmplices; reconhecêrào-no 
por ser o Carlos, a quem se testemunhava 
em caza de Jorge tanto respeito. Os signaes 
de Jorge Cadoudal tinhão sido communicados a 
todas as barreiras, a todos os gendarmes , a 
todos os delegados da policia , e affixado por 
toda a parte. Finalmente a 9 de Março, Jor
ge foi preso, em Cabriolet não longe da en
cruzilhada de Bussy , por dois agentes de que 
matou hum e ferio o outro, com dois tiros de 
pistola. Trazia ainda hum punhal, mas a 
multidão o cercou, e o impedio de se salvar. 
Condusido á policia, elle confessou sem he
sitar: Que Unha vindo a P a riz  p a ra  a tacar  
o prim eiro  Cônsul p o r  meios de viva  fo rç a  , e 
co\p meios iguaes aos da sua escolta, e da sua 
guarda. ; mas que esperava p a r a  isto cjue hum  
P ríncipe  F rancez tivesse chegado a P a riz . 
Pichegru , ao contrario, limitou-se constan- 
temente a lium systema de denegação abso
luta, ou fosse em relação a Jorge, ou a Mo- 
reau , apezar das declarações feitas na sua
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presença por Bouvet de Losier , Kolland,  
Couchery, Lajolais, eMoreau debutou lam
bem no mesmo syslema ao qual teve bem 
depressa que renunciar. A natureza lhe linha 
dado a coragem dos campos da batalha , re
cusando-lhe porem esta força morai que en- 
nobrece sempre a adversidade, e algumas 
vezes o mesmo crime.

A 8 de Março, escrevia ao primeiro 
Cônsul huma carta justificativa j neila se acha 
o embaraço que caracteriza as que elle di- 
riüio de Strasburgo ao Director Barlhelemy. 
Depois de ter estabelecido suas primeiras re
lações com Pichegru, a quem devia, dizia 
elle a graduação de General de Divizào, o 
commando do exercito de Alto líheno, eem 
ím que tinha igualmente substiluido no exer
cito do Rhe.no, dizia... « iNa curta campa- 

nha do anuo V (a de £0  até 23 de Março 
« de 1797) nós tomámos as Secretarias do 
« Estado Maior inimigo : trouxerão-me huma 
« grande quantidade de papéis, que o Ge- 
u neral Desaix então ferido, se divertio em 
a correr pela vista. Pareceo-nos por esta cor- 
« respondencia, que o General Pichegru ti- 
« nha lido relações com os Príncipes Fran- 
« cezes. Esta descoberta nos causou muita 
« pena, e a mim particularrnenle e convie- 
« nios deixa-la em esquecimento. Pichegru , 

no Corpo Legislativo , podia tanto menos 
a prejudicar a cauza publica, pois que a paz
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k esíava assegurada. Eu tomo com tudo pre- 
a cauções para a segurança do exercito, re- 
« lativas a hum a espionagem que podia pre-
« judicar-lhe........ Os acontecimentos do 18
« Eructidor se annunciavão; a inquietação era 
a muito grande: em consequência do que, dois 
« Oíficiaes que tinhào conhecimento desta cor- 
« respondencia me ernpenhárào a dar conhe-
« cimento delia ao Governo........ Euerafunc-

cionario publico, e não podia guardar hum 
« mais longo silencio... Durante estas duas ul- 
« Umas campanhas da Allcmanha , e desde a 
u paz  , tem-se-me algumas vezes feito proposi- 
« çoes ainda que hum tanto misteriosas , pa- 
<( ro saber se seria possível fazer-me entrar em 
<í relações com os Príncipes Francezes. Eu 
n achei tudo isto tão ridículo, que nem raes- 
i‘ mo dei resposta alguma a isto. Moreau ne- 
t< ga depois ter a menor parte na conspiração 
« actual , e accrescenta : Eu vos repito , 
i‘ General , qualquer proposição que me ie~ 
i‘ nlia sido fe ita  tenho-a repellido por opi- 
ií nião. . . Similhantes proposições feitas a mim, 
ii particularmente isolado, não lendo queri- 
ií do conservar nenhuma relação, nem no 
ií exercito de que nove décimos delle, tem ser- 
ií vido debaixo das minhas ordens, nem com 
« nenhuma aulhoridade constituída, podião 
ti exigir da minha parte senão huma recusa. 
c‘ Huma delação repugnava demasiado ao meu 
« caracter. Eis-ahi General, o que eu tinha



« a dizer-vos sobre minhas relações com Pi- 
u chegru ; ellas vos convencerão segnramen- 
« te que se tem tirado indticções bem falsas,
« e bem tiradas ao acaso, de passos, e d’acções 
« que com quanto imprudentes, estavão lon- 
£* ee de ser criminosas. » Moreau esquecia-se 
de que era obrigado como Cidadão, depois 
de o ter sido como General em Chefe, de re
velar as conjurações tendentes a derribar o 
Governo do seu paiz 5 esquecia-se também da 
que linha denunciado Pichegru ao Directorio, 
e sabia muito bem, por Jorge e Pichegru que 
novas maquinações ameaçavào a vida do pri
meiro Cônsul, e a salvação da republica. Fi
nalmente era ainda a elle que dirigião, mes
mo depois da paz, para dar hum Chefe a 
liuma conspiração. IVioreau tinha sabido me
lhor defender a França, do que defender-se 
a si mesmo; sua carta foi unida ás peças do 
processo que começou, e que occupou a at- 
tenção de todo o Pariz : o palacio dajustiça, 
e suas avenidas estavão, desde o raiar do dia, 
cercados de huma multidão deliberante que a 
prezençn das tropas podia difficijmenle con
ter. O atrevimento, e a publicidade das opi
niões davão a este negocio o caracter de hum 
grande interesse nacional. Tocado desta ad
mirável expressão do pensamento, que di
vidia a Capital entre o Chefe do Governo, 
e hum accusado, o primeiro Cônsul encar
regou o Coronel Sebastiani de ir confidencial-
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mente informar-se a hum dos Juizes M. de 
la Guillaumye, antigo Intendente da Corcega, 
da consequência que podiãoleros debates. Es
te magistrado lhe disse que Moreau era cul
pado, mas que as provas legaes faltavão pa
ra huma convicção plena, e inteira • que além 
disso a força da opinião publica combatia sua 
aulhoridade, e finalmente, que elle não pre
via que Moreau podesse ser condemnado a 
huma outra pena , senão a huma prisão limi
tada : u E a  G uillaum ye tem razão , diz o pri- 
a meiro Cônsul ao Coronel : os Parizienses são 
u. sempre pelos accusados. Guando B iron fo i  
íi condemnado ã morte pelo P arlam ento , bem 
u ju s ta m e n te , como tra id o r , virão-se obrigados 
*( a dobrar a g u a rd a , e fa ze -lo  executar publi- 
u cam enteá  porta  do A rsenal. » Hum General 
que se achava presente a este entretenimento, 
representou ao primeiro Cônsul que teria si
do muito mais simples de fazer comparecer 
Moreau diante de huma commissão mili
tar: « E u  não o tenho fe i to  respondeo Bona- 
parte, p a r a  sa lvar a vossa cabeça e a  m i
nha. n Algum tempo depois, como o nego
cio se aproximasse da sua conclusão, o Con
selheiro CJavier, ardente republicano, que 
figurava igualmente no numero dos juizes de 
Moreau , foi também advertido sobre a sen
tença. Assegurou-se-lhe que a intenção do pri
meiro Cônsul, se o tribunal pronunciasse a 
pena de morte, era perdoar a Moreau. Quem



me perdoará a mim? « replicou elle brusca- 
mente. » E com eííeito, a França não oabsol- 
veo senão dez annos mais tarde , quando em 
1813, Moreau npj)areceo nos Conselhos, a 
nos exercitos da sexta coalisão que matou a 
sua patria, e o seu inimigo. A resposta dos 
dois magistrados, e as palavras do primeiro 
Cônsul exprimem fielmente a sua situação 
das causas, e do espirito, nesta grande épo
ca ein que a liberdade não tinha ainda nem 
perdoado tudo, nem tão pouco dado tudo á 
gloria, e ao gênio. O que também com
pleta o quadro desta situação , foi a affluen- 
cia diaria desta multidão de representações, 
que expedidas de todas as partes da França 
por cada tribunal, cada administração, cada 
regimento, cada corporação ecclesiastica , 
iinalmente tanto pelas menores como pelas 
mais eminentes funcções da republica cn- 
chião todas as paginas do Moniieur. A ne
cessidade de salvação tio primeiro Cônsul era 
universal; também o sentimento desta neces
sidade appareceo unanimente quando se co- 
nheceo o perigo. IMoreau foi condemnado, 
nestas representações, por tudo o que repre
sentava a França política, administrativa, 
judiciaria , e religiosa ; mas Iiuma multidão 
de Cidadãos quizerão intervir por si mesmos 
no juizo desta cauza extraordinária, onde lo- 
mavão partido, tanto para innocencia de Mo
reau como para a conservação de JBonaparte.
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Entretanto que esta maquinação inferior 
occupava o primeiro Cônsul, hum a outra ma
quinação urdida no exterior, e que pela sua 
marcha, assim como pelo seu fim, lhe pareceo 
idêntica com a primeira, altrahia suas vistas 
sobre as margens do Rheno. Ambas ejlas po
rem tinhão sua origem em Londres. O Mi
nistro Inglez em Munich, M. Drake, linha 
sido escolhido, assim como seu collega de 
Stutgard, Spencer Smith , para fomentar as 
conspirações contra a vida do primeiro Côn
sul, e contra a França as insurreições civis, 
e as traições. Estes infames meios, repelli- 
dos pelo direito das gentes, e mesmo pelo di
reito da guerra, forâo empregados com hu- 
ina tal falta de pudor , que Bonaparle resol- 
veo faze-las conhecer na Europa, para a es
clarecer emfim sobre o jnachevilismo do Ga
binete de S. James. A conducta deste Gabi
nete não era nova; ella datava da adminis
tra cão de M. Pitt, nos primeiros tempos da 
revolução. No interior, a corrupção brilanica 
cercava a França nos conselhos republicanos, 
e nos seus exercitos reaes ; no exercito, ella 
o atacava nas suas conquistas, e dirigia a ci
lada do assassinio debaixo dos passos de seus 
soldados. Em 1799 , M. Wyndham, ministro 
junto á Corte de Toscana , se fez na Italia 
hum nome famozo ; depois da perda da bata
lha de Trebia, pelos Francezes, elle entrou 
em Florença á testa da insurreição sangui-
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naria ri’ Arez2o, tendo a seu lado, com o ti
tulo de segundo Commaruianle , Alessandra 
JVIari , sua amante. Ajudado desta tropa de 
frades , e de sicarios, debaixo das bandeiras 
da Virgem, e de S. João Baptista , dirigio 
a atroz reacção de que os Francezes , e seus 
partidrstas forão victimas, em toda a Tosca- 
na. Anteriormenfe a esta epoca , em 1793 , 
quando a menor suspeita de intelligencia cora 
o estrangeiro, ou a posse innocente de hurn 
falso assignado, condemnava a morte, M. 
Wi.ckam, Ministro Britânico na Helvecia ti
nha sido o primeiro a abrir esta detestável 
carreira; seus emissários corrido os departa
mentos vizinhos da fronteira, e compravao a 
traição com assignados de fabrica íngleza: 
combinação inevitável, e fatal como a deQui- 
beron ! Elias forào igualmente maladoras aos 
Francezes dos dois partidos ! Era a morte que 
cegamente assoldadava o odio da Inglaterra, e 
a justiça Franceza. O genio do mal não po
dia inventar nada nem mais atroz, nem mais 
pérfido. Em 1803, e 1804, M. Wickam se 
achava ainda na Suissa como Ministro da 
Grãa-Bretanha, encarregado das mesmas pra
ticas contra a França. M. Drake, e Speneer 
Smith formavao com elíe hum triumviro de 
proscripção contra o primeiro Cônsul, e cons
pirações contra a republica. Eis-ahi o contin
gente que o ministro Inglez linha posto em 
linha com o exercito do imperador d’Austrin,
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de que fazia parte as tropas de Condé.
A policia de Pariz foi de repente sabe- 

dora do segredo destas manobras infernaes 
pela prizào em Kehl , deMéhée de Latouche, 
deportado em Oleron , na occazião do atten
tado de 3 Nivoze, ao qual era completa men
te estranho. Mas o primeiro Cônsul o tinha 
notado como hum dos authores presumidos 
nos acontecimentos de 2 de Setembro. Esca
pado da Ilha, Méhée se refugiou na Inglaterra, 
onde se ligou á trama que a renovação das hos
tilidades renovava contra a França e Bonapar- 
te. Acreditado bem depressa, na qualidade de 
victima da tyrannia consular, junto aos princi- 
paes instigadores destes crimes, Ibienviadoa 
M.Drake para o ajudar a assegurar o seu suc- 
cesso. O Ministro o acolheo, acceitou seus 
serviços, e o fez partir paraPariz, com ins- 
Irucçôes relativas á revolta de França, pela 
perda do primeiro Cônsul e finalmenle pela 
contra-revolução. Prezo em Kehl com seus pa
péis , nos fins de Setembro de 1803 , Méhée 
se vio na alternativa de soífrer a pena capi
tal, que elle merecia, ou de se tornar o agen
te do governo para frustrar a conjuração es
trangeira ; não hesitou pois em tomar o ulti
mo partido. Frão todos de parecer que elle 
pertencia á policia Franceza desde a sua par
tida d’Oleron para Londres, e que não cor
ria perigo algum tornando a entrar na sua 
patria.
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A conspiração formada nomeio da Fran
ça pelos delegados deM. Drake tinha adqui
rido hum a especie de madureza , e o plano 
alem de ser forte era muito extenso. Existião, 
nos diversos Coram uns, Commissões perma
nentes, e encarregadas d’excitar, de pôr em 
movimento, de fazer executar huma contra- 
revolução desastrosa , dezorganizando parte 
do exercito, ordenando a pilhagem, e o in
cêndio dos arsenaes, o dos armazéns da pol- 
vora ; enlregando, ou fosse Strasburgo, ou 
fosse Huningue, ou Bezançou ; finalmente 
operando, não importa porque meios, a des
truição de Bonaparte. . . Não se tratava mais 
desde a prizão de Pichegru , e de Moreau , 
que de achar hum chefe militar, que podes- 
se representar o papel de Monck. Taes fo- 
rão summariarnente as provas que resultavão 
das inslrucções, e dos poderes dados por 
Drake e Monck. Couza remajxavel ! as ma
nobras das pessoas de con^ãnça deste minis
tro, anteriores á missão de Mehée , tinhão 
já produzido huma associação da parte de al
guns Jacobinos, que preferião se diz, a vol
ta da familia real, á continuação do que cha- 
mavão a lyrannia de Bonaparte.

Entretanto M. Drake ignorava comple- 
tamenle a passagem de Méhée, debaixo das 
bandeiras da policia de Pariz, assim como a 
sua prizão. Tanto debaixo das vistas desta 
policia , como da do Cidadão Shée, Prefeito
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do Baixo-Rheno em Strasburgo, Méhée co
meçou a sua correspondência com o Ministro 
inglez, como se chegado ao seu destino, el- 
]e tratasse de cumprir os projectos de que es
tava encarregado. Drake nas suas respostas, 
se entregou com o maior abandono, tanto el- 
le se suppunha certo do successo, depois das 
cartas que recebia. Méhée lheescreveo final- 
menle que tinha descoberto hum General 
Erancez, capaz de se por atesta da insurrei
ção; enviava-se ao mesmo tempo a M. Drake 
hum O/hçial inteJJigente, e qualificado aju
dante de Campo do General conspirador. Es
te Ofiicial chamado Rosey, se apresentou em 
caza de M. Drake que o acolheo perfeitameri- 
t e ; fallou-se-lhe com a maior confiança: vol
tou mesmo trazendo as bazes fabricadas para 
a execução da trama, assim como cartas pa
ra o que se intitulava General, o qual por 
prudência, não tinha querido ser nomeado. 
Ivesultou desta missão, tão felizmente preen
chida, huma nova correspondência muito ac
tiva entre M. Drake, e o pretendido Gene
ral. O Capitão Rosey fez duas viagens aMu- 
nich , e a Stuttgard. M. Drake o dirigio a 
seu collega Spencer Smilh, que devia forne
cer-lhe hum complemento de fundos destina
dos a augmentar as perturbações interiores. 
Devolta desta ultima viagem com huma som- 
ma de 13 0 : 0 0 0  francos em oiro , o Oíficial a 
depoz em poder do Prefeito do Alto-Rheno.
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Eis-aqui o estado em que se achava esta 
segunda maquinação Brilanica, quando hu 
ma relação de Gendarmeria, dada direcla- 
mente ao primeiro Cônsul em Malmaison, lhe 
fez saber que o Duque d’Enghien, residente 
em Ettenheim, no grande ducado de Baden, 
ahi tinha reunido muitos emigrados, e entre 
outros o General Dumouriez. No mesmo ins
tante Bonaparte determinado, não sbmente 
pelas tramas que na mesma epoca Drake a 
Fpencer Smith urdião contra elie, mas ain
da, e mais fortemente sem duvida, pela de
claração tão positiva de Jorge Cadoudal, que di
zia  esperava a chegada de hum  P ríncipe F ra n -  
cezpara  então a tacar o p rim eiro  C ônsul; pos- 
suidu alem disto da idéa de que, desde mui
tos dias, o importunavão com as relações de 
policia, de que o Duque d’Enghiem, devia 
penetrar na França do lado de Soeste no mo
mento em que rebentasse a conspiração , e o 
Duque deBerry do lado do Oeste; recordan
do-se também dos papéis achados nos carros 
cobertos do General Austríaco Klinglin, em 
1797, e as duas Cartas de Moreau aoDirec- 
torio que fazião menção do Duque d Enghien, 
Bonaparte tomou immediatamente a resolu
ção, como elle depois o disse em S.la Hele
na, de levar o terror a seus inimigos, e até 
mesmo a Londres. Convocou o Conselho de 
Ministros, e a ordem seguinte foi dada ao 
da Guerra.
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Pariz, 19 Ventose Ànno XLI (10 de Março de 1804).

« Estimarei bastante, Cidadão General, 
« que deis ordens ao General Ordener, para 
«,tí«que eu vos authoriso, e vos dou todos os 
« poderes afim d’elle partir de noite, e pela 
«. posta até Strasburgo: Deverá viajar de- 
«  baixo de outro nome, que não seja o seu; 
« virá o General de Devisão. O fim da sua 
«  missão è dirigir-se sobre Ettenheim , cer- 
« car a Cidade, e capturar o Duque d’En- 
■« gbien , Dumouriez, hum Coronel Inglez, 
« e qualquer outro indivíduo que pertença ao 
« seu séquito. O General de Divizão, o Ma- 
« rechal do Corpo principal da Policia que 
« que tem ido reconhecer Ettenheim , assim 
■a como o Commissario de policia, lhe darão 
« todos os signaes necessários. Vós ordena- 
<( reis também ao General Ordener de fazer 

partir de Sechelestal trezentos homens do 
u ©6 .° Corpo de Dragões que se dirigirão a 
■u Rheinau, onde chegarão ás oito horas da 
<í noite. O Com mandante da Divizão envia- 
cí rá quinze porlageiros a Rheinau, onde che- 
ci gárào igualmente ás oitos horas da noite 
« e que ao receber desta , partirão pela pos- 

ta , ouem Cavallos de artilhcria ligeira. In-



u dependeníemente do barco de passagem, de? 
« verá havertbuina prevenção de quatro a cinco 
« grandes barcos, de maneira que possa fazer 
« j)assar de huina unica viagem trezentos ca- 
u vallos. As tropas se deverão munir de pão pa- 
« ra quatro dias, bern como de cartuchos. O 
« General de Divizão deverá ajuntar mais 
« hum Capitão ou Oílieial, e hum Tenente 
« de Gendarmeria , e tres ou quatro (trinte- 
a nas) brigadas de Gendarmeria. Logo que o 
« General Ordener tiver passado o Rheno, 
u dirigir-se-ha em direitura a caza do Du-? 
«  que, e á de Dumouriez. Depois desta ex- 
u pediçào terminada, fará sua volta sobra 
« Strasburgo. Passando a Luneviile, oGene- 
« ral Ordener dará ordem que o Official de 
« Carabineiros que tem commandado odepo- 
u sito em Ettenheim se dirija a Strasburgo 
« pela posta, para, ahi esperar suas ordens. 
<< O General Ordener, chegado a Straburgo, 
<< fará partir secretamente dois agentes, ou 
« sejào civis, ou militares, e se entenderá 
u com elles para que venhno ao seu eneon- 
a tro.

« Tamhem deveis dar ordem para que no 
cf mesmo dia,e á mesma hora, eslejào duzentos 
<f homens do de Dragões debaixo das or- 
u dens do General Caulaincourt, aoquaesda- 
<f reis ordem por consequência, se dirijão a 
<f Offemboungj, para ahi cercar a Cidade, e 
« prender a Baroneza de Uecih, sb acaso nãa
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da sua pronunciação, ti ri hão tomado General 
Dumouriez pelo General Thurnery , lidado ao 
Principe, erro que se acreditava, trocando a ha
bitação do Duque d’Enghien em Eltenheim, 
as tramas, e as cartas de Drake, com as 
tentativas e as declarações de Jorge. Em se
gundo lügar, não é preciso esquecer a ac- 
tividade extralegal da Gendarmeria em dar 
direclainenle ao primeiro Cônsul a relação da 
sua espionagem em Eltenheim, em lugar de 
a dirigir ao Conselheiro d’ Estado-Real, ex
clusiva, e especialmente encarregado por Bo- 
naparle de todos os vcstigios relativos ás cons
pirações.

Caulaincourt e Ordener receberão suas 
ordens do Ministro da Guerra, em virtude 
das do primeiro Cônsul.

Comtudo como as operações confiadas aos 
Generaes Caulaincourt o Ordener deviâo cum
prir-se em paiz estrangeiro e antigo, M. de 
Talleyrand, Ministro das relações exteriores, 
acreditou sua missão por huma carta ao Mi
nistro do Eleitor de Baden , e deixou a Cau
laincourt o cuidado de lha faz^r chegar. A 
carta de Talleyrand ao Barão de Erlelskeim 
acaba de descobrir a conducla seguida pelo 
Governo Francez em Eltenheim e Offem- 
burg.

« Sr. Barão, eu vos tinha enviado huma 
nota cujo conteúdo tendia a requerer a 

« prizâo da Commissão d’emigrados France-
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c. zes habitando em OíYembourg, quando o 
tc primeiro Cônsul, pela prizão suceessiva dos 
u salteadores enviados á França pelo Gover- 
« no Inglez, como pela marcha, e o resulta- 
« do dos processos que aqui estão instaura* 
« dos, recebeo conhecimento do toda a par- 
« te que os agentes Jnglezes em OITeinbourg 
« tomavao parte nas terriveis conjurações con- 
« tra a sua pessoa, e contra a seguiança da 
« França. Tem igualmente sabido queoDu- 
« que d’ Engihen , e o General Dumori.es so 
a achavào em Eüenheim ; e como he impôs- 
a sivel que se achasse nesta Cidade sem a 
n permissão de S. A. E. , o primeiro Cônsul 
« nâo tem podido ver sem a maioc profunda 
n dor que hum Príncipe ao qual tirfha apra- 
ii zido fazer experimentar os efi’eitos maisas- 
tt signalados da sua amizade com a França, 
« podesse dar hum azilo aos seus inimigos.os 
a mais cruéis, e lhes deixasse urdir tranquil- 
(í lamente conspirações tão funestas. He pois 
a nesta oceasião tão extraordinária queopri- 
u meiro Cônsul tem supposto do seu dever, 
« dar a dois pequenos destacamentos a ordem 
a de se diriffirem a Ofíembourg e a Eüenheim 
a para ahi lançar mão dos instigadores de 
a hum crime que, pela sua natureza, poz 
« fóra do direito das gentes todos aquelles 
i< que manifestamente ahi tomarão parte. He o 
a General Canlaincourt, que, a este respei- 
a to, está encarregado das ordens do primei-
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« ro Cônsul: vós não podeis duvidar que exe- 
« cutando-as elle não observa todas as con
te templações que S. A. pode dezejar. Elle 
« terá a lionra de entregar a V. A a car- 
« ta que eu estou encarregado de lhe escre- 
« ver. »

<* €arl. íiT. «zTaÜcyrauIr. »

Esta carta escripta a 1 1 de Março, en
tregue a 12 a Caulaincourt , não chegou ao 
Ministro de Baden senão depois da captura 
do Duque d'Enghien , que teve lugar na noi
te de 1+ para 1£>. Ella não estava destinada 
a prevenir este ministro da violação do terrí
vel de Baden, pois que Caulaincourt tinha 
ordem de não lha enviar senão depois de cum
primento da sua missão em Offembourg, a 
qual devia execular-se, e se executou com 
efleito ao mesmo tempo que a do Duque de 
Enghien. Tornava-se pois absolutamente im
possível que o Duque d’ Enghien, e a Baro- 
reza de Keich podessem ser advertidos pelo 
ministro de Baden ] o que teria necessaria
mente acontecido, se o Barão d’ Edelshei ra 
tivesse recebido a carta de M. de Talleyrand 
antes da invasão dos Bailjos d’OÍTembourg e 
cEEltenheim pelas tropas Francezas.

No dia seguinte 16, immediata mente de
pois da recepção desta carta , e o conheci
mento que deveo ter dos acontecimentos d’Oí-
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fembourg, e d’Ettenheim, o Governo de Ba- 
den se contentou de publicar hum decreto 
contra a habitação dos emigrados nos seus 
Estados'. Este decreto encerrava a seguinte 
passagem :

« O Governo Francez acabando de re- 
« querer a prizão de certos emiyrcidos afarna- 
« dos implicados na conspiração tram ada, ehu- 
« ma patrulha militar acaba de fazer a  
u prizão das pessoas ccmprehendidas nesta 
k classe; o momento chegou em que S. A. 
« E he obrigado a ver que a habitação dos 
tí emigrados nos seus Estados he prejudicial 
« ao repouso do Jmperio, e suspeito ao Go« 
« verno Fraucez. Por consequência etc. ect. » 
Nunca hum Estado tão pequeno deo huma 
prova mais completa da sua fraqueza a hum 
vizinho poderoso.

Talvez também, depois deste documen
to remarcavel da chaucellaria de Calsruhe, 
a violação pela força armada do território de 
Baden , paiz amigo da França não constituís
se hum crime tào grande como então se sup- 
poz.

O Duque (1’Enghien foi apanhado no seu 
leito no dia 15, as b horas da manhàa bem como 
oMarquez de Thumery, o Coronel Barão de 
Gríinstein , o Tenente Schmedt, o Abbade 
Wemborn, o Abbade Miguel, M.deSl.  Jac- 
ques, Secretario do Duque, e trez dos seus 
criados que também furão prezos. Foi então
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que somente o Commanclante da Gendartne- 
ria reconhecêo que o General Dumourieznào 
era outro senão o General Theumery O Prín
cipe lhe declarou quenunca  D um ourieztinhcs 
vindo a E tte n h e im , e que não o teria  recebi
do se ahi tivesse vindo. Disse mais que elle 
estim ava B onaparle  como hum  grande homem  $ 
mas que como príncipe  da caza de Bourbon  
lhe tinha dedicado hum odio im placável. Trans- 
ferirão-no para a Cidadella de Strasburgo, on
de se demorou o dia 16 e 17. A 18, pela noi
te , elle partio em liuina posta para o Cas- 
tello de Vincenes, onde chegou a £ 0  ás no
ve horas da noite. Huma comrnissão militar, 
composta de hum General de Brigada Pre- 
zidente, de seis Coronéis, e de hum Capi
tão fazendo de relator , e de outro fazendo 
de escrivão, se transportou a Vincenes, em 
virtude da ordem do Governador de Pariz , 
depois do decreto do Governo de 19 Ventoze, 
que declarava o D uque d 'E ng liicn  implicado 
em ter pegado em arm as contra a repub lica ; 
de ter estado , e de estar a inda ao soldo da  
In g la te rra  • de fa z e r  p a rte  de conjurações tra 
m adas por esta ultima potência contra a 
segurança interior, e exterior da republica. 
Interrogado á meia noite pelo Capitão rela
tor, o Príncipe declarou que elle não tinha  
nunca visto P ichegru  ; que este G eneral tinha  
desejado ve lo ; que se louvava de não o ter 
conhecido, depois dos vis meios d e , que se

2 9 8  HISTORIA



<7/3 , elle quizera servir-se, se são verdadei
ros que elle tinha sempre commanda-
do ct vüa-guarda no exercito de seu Avô; que 
vão tinha p ara  viver senão o tratamento que 
R efaz ia  a Inglaterra , isto he cento e cincoen- 
ta guinéos por mez. A ntes cTassignar o proces
so verbal deste primeiro interrogatório , j o 
Principe escreveo em baixo: Eu peco huma 
audiência ao primeiro Cônsul: meu nomeq 
minha qualidade , meu medo de pensar, e o  
horror da minha situação, me fozem esperar 
que não se recusará à  minha supplica. Nr» 
Commissão diante da qual elle compareceo 
duas horas depois, declarou que elle estava 
prompto a f a z e r  a g u e r r a , e que elle devia 
servir naqnella que a Inglaterra faz ia  ainda 
á  França. Advertido pelo Prezidente que a3 
Com missões militares , j ulgavão sem nppella- 
ção, o duque respondeo : E u  não dissimulo 
o perigo que corro ; desejo porém sómente ler 
huma entrevista com o primeiro Cônsul.

Pelas quatro horas darnanhãa, huma ex
plosão se fez ouvir nos fossos do Caslello: o 
ultimo ramo da Caza de Condé morria, pela 
sua dedicação á Cauza Real, junto á forta
leza onde o grande Condé linha sido encerra^ 
do como culpado de ter pegado eni armaS
contra o Rei de Franca.

>

Comtudo a 21 de Marco no meio da vio- 
lenta agitação dc que o processo de Moreau 
e Pichegru infflamava os espíritos j sabe-se
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de repente que o Duque cPEnghien fóra fuzi
lado em Vincenes. Hum profuudo assombro 
se estende sobre a Capital; os prisioneiros do 
Templo são esquecidos durante este dia cer
cado de hum lucío desconhecido-; e o q-ue tor
na esta emoção tão sombria, tão sinistra, h-e 
© caraeter misteriozo impresso ao terror ge
ral, como nas grandes calamidades de que a 
cauza he occulta. Com efleito, ignora-se o 
crime, nao se conhece a victima. JVIais de 
dois terços da população viril da Capital não 
sabe xjuem heesle Príncipe que acaba de pe
recer em Vincenes; não o sabe senão este 
exercito que tem commandado os prisioneiros 
do Templo, Pichegru eMoreau; neste exer
cito que tem visto combater contra si trez 
gerações da Caza de Condé. Tocada de huiu 
sobresalto profundo, a opinião procura toda
via em penetrar hum segredo que a morte 
pode ter tornado impenetrável; queria ligar 
este facto tão estranho á conjuração que a oc- 
cupa, e se perde com huma especie de de- 
zesperação em conjecturas que nenhuns in
dícios, nem provas vem sustentar, ou expli
car. Se assim fosse, diz-se, a mesma cons
piração , teria posto o novo culpado em 
prezença dos antigos, e não teria sido sepa
rado logo por hum juizo, e huma execução 
nocturna.

A morte do Duque d'Enghicn não he hum 
crime diz então hum homem de Estado, he
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muito peror ainda pois que he huma fah». 
Napoleão tomou unicamente para si esta f a l 
ta toda inteira no seu testamento, onde so 
exprime assim :

« Eu fiz prender, e executar o Duque 
« d’ Engbien, porque assim era necessário á 
n segurança, ao interesse, e á honra do po- 
w vo Francez. . .. JVbuma similhante circuns- 
« tancia , eu obraria da mesma maneira.

Nas suas memórias (T. II pag. 228) Na
poleão diz ainda,

« O Duque d’Enghien,. pereceo porqtio 
cc era hum dos airthores principaes da cons- 
cí piração de Jorge, Pichegru, e Moreau, O 
« Duque figurava já ,  desde 1796, nas inlri- 
« gas dos agentes d’ lngl!aterra, como o pro- 
« vão os papéis apanhados nos carros deKIift- 
« glin , e as cartas de Moreau ao Direclorio 
a de 17 Fructidor 1797.

Tem-se dito e repetido que Bonaparle 
tinha muito interesse em ver, questionar por 
si mesmo o Duque d’Enghien-, depois de ser 
sentenciado; eu o sustento também, e he 
certo que o Conselheiro d’Estado, Real, espe
rava em sua caza , a 21 de Março pela ma- 
nhãa , a ordem de ir interrogar o Duque; e 
quando Harel Com mandante do Castello de 
Vineenes veio dizer-liie que a execução tinha 
tido lugar, Rt al ficou tão admirado, que sup- 
poz que liarei lhe fallava da evasão do pri
sioneiro. Finalmente todo o homem que co-
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nheceo Bonaparte não póde duvidar, que se 
elle tivesse admittido o Duque d-Enghien á 
sua presença, o tlescendente do grande Con- 
dé, leria vivido para servir talvez de refens; 
e sanguinolentas stigmas não marcarião o 
fnn destes bellos dias Consulares. Quanto á 
sentença do infeliz Príncipe ellediz. a O Pre
sidente ordena que esta sentença seja execu
tada immediatamente.

Napoleão explica deste modo a morte do 
Duque tTEnghien (T. II pag. 340— 341 de 
suas Memórias) :

« A Oommissao Militar, tinha a condem- 
« na-lo' se o achou culpado. Innocente ou cul- 
u pado, Caulaincourt e Ordener devião obe- 
« decer ao que se lhe tinha ordenado: rnes- 
« mo no cazo de o achar innocente, ella ti- 
« nha a pagar huma divida* porque nenhu- 
cc ma ordem pode justificar a consciência de 
« hmn juiz...  A morte do Duque d1 Enig hien 
u düve ser att ribuida ãs pessoas quedirigião, 
u e determinavão em Londres o assassino do 
« primeiro Cônsul , e que destinavão o Du- 
■u que de Berrv a entrar em França pelas 

costas de Beville, e o Duque d’ Enghien 
« por Strasbourgo. Também deve ser at tribui- 
« daáquelíes que se esforçarão, por relações, 
« e conjecturas, a apresenta-lo como Chefe 
-« da Conspiração. De^e finalmente ser repro
va vada aquellès que, abastados por hum ze- 
« lo criminozo não espedavão as ordens do seu



n s o b e r a n o  p ara  executarem a sentença da  
« Commissáo milit-ar. O Duque d Enghiea 
« pereceo vicLima das intrigas da época \ sua 
ü morte tão injustamente reprovada a Napo- 
« leão, o prejudicou, e não lhe servio tleal- 
u guma utilidade política. SeNnpoleão tives- 
te se sido capaz de ordenar hum crime, Luiz 
« XVIII e Fernando nao reinarião hoje: sua 
u morte lhe fui proposta, e aconselhada mes- 
« ma muitas vezes. »

í\ào se tem cessado de repelir bastantes 
vezes, que era o partido revolucionário quem 
tinha exigido de Bonaparte a morte do Du
que d’ Enghien. Quem poderia acredita-lo en
tre os Contemporâneos tão numerosos desta 
época , quando qualquer se recorda com que 
facilidade este partido, salvo algumas raras 
excepeões, tinha abjurado aos pés do novo 
-Cezar sua religião política, © lambem quan
do se observa a obscuridade de todos os cons
piradores patriotas , exeepluando o Ajudante 
General Arena, que pagarão com suas cabe- 
-ças osallenlados imprehendidos contra Bona
parte ?

A aristocracia deste partido tinha deixa
do os perigos a seus prcdeclarios, prometten- 
do-se sem duvida de recolher os fruclos del- 
les, se osuccesso cs viesse coroar. Mas como 
todas estas execráveis maquinações, forão pu
nidas, esta aristocracia veio logo formar outra 
consular, ese resignou com a mesma facilidade
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a tomar a aristocracia Imperial. Pouco (em* 
p°, com efleito, depois de 18 Brumaire, to
dos os homens que ainda se chamavão jaco- 
binos, estavão ou seduzidos, ou dispersos 5 
elies não tinhão, nem podião ter junto ao pri
meiro Cônsul, reprezentanle assás importante, 
e assás energico, para lhes impor como pe
nhor da sua fidelidade á revolução o sacrifício 
do Duque dEnghien. Quanto aquelles que 
gozavão de algum credito junto deile, já se
não interessavão mais pela cauza da liberda
de, abandonada por elies ; nem mesmo guar- 
davão fidelidade á revolução ; porque he justo 
que se diga, que Bonaparte não deveo nem 
aos que agora estavão junto deile, nem á tro
pa, os acontecimentos dos dias 18 e 19 Bru- 
uiaire que mudárão o governo. Da mesma 
sorte elle achou tantos Ajudantes de Campo 
para sustentarem esta mudança, quantos ti
nha tido para a operarem. Ora independente
mente desta multidão que corre sem cessar 
em soccorro do vencedor, os homens políticos 
se puzerão todos a consolidar a obra deSant- 
Cloud , huns no interesse da revolução de 89, 
os outros no da ambição, outros que previão 
menos no interesse da republica - estes erão 
em maior numero do que senão stippõe hoje: 
elies não tinhão visto senão o triumfo des 
seus principios na queda do Directorio, e na 
elevação de Bonaparte. Erão os mesmos que, 
na epoca a que alludo , suslentavão, apezar
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das luzes espalhadas pela instauração do pro
cesso, que Moreau não tinha conspirado com 
Jorge e Piehegru : entre as pessoas honradas 
as menos esclarecidas, tem mostrado incli
nação ein atlribuir aos homens de quem gos- 
tão, os sentimentos que sua consciência lhes 
inspira. Desta forma, os defensores de Bona- 
parte contra os Jacohinos defendião Moreau 
contra o primeiro Cônsul.

Esta digressão, achará desculpa, eu o 
espero , para com os leitores justos que não 
tem tributado as honras divinas nem á Con
venção, nem aBonaparte; ella poderiacom- 
tudo parecer ao menos ociosa a alguns pre- 
veligiados de todos os governos, que, cheios 
de impunidades, de riquezas, de honras não 
se lembrando, e deixando esquecer o passa
do, dezinteressados do futuro , se repousão no 
seio de huma sorte de apatia gloriosa , e in- 
differente para o futuro, no que o seu paiz tem 
experimentado, e ao que elles mesmos tem 
sido. Eu volto á minha questão.

Nada mais faltava , desde as viagens 
doCapitáo Rosey a Munich, a Stuttgard ; e 
a busca dos papéis da Baroneza, nenhuns 
esclarecimentos davão sobre as maquinações 
urdidas na Allemanha Eleitoral contra a re
publica e o primeiro Cônsul. Bonaparte re- 
solveo, em consequência disto, de decidir a 
convicção publica,* pondo á vista da Europa, 
pelo echo do Moniteur as peças de correspon- 
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ciência, de Prake e de Méhée, e posterior- 
mente aquellas que dizião respeito á commis- 
sào do Capitão Kosey. Duas relações do Ke- 
gedor da Justiça acompanharão a publicação 
dastes estranhos documentos. A 24. de Março 
2\1. deTalleyrand dirigiu esta Circular a to
dos os membros do corpo diplomático, resi
dentes em Pariz„
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« ôntljor.

« O primeiro Cônsul me encarregou de 
w dirigir a V. Ex .1 hum exemplar da relação 
<í que lhe foi apresentada pelo grande juiz so- 
« bre huma conspiração incidente tramada 
«£ na França por M, Drake Ministro de S. 
a M. 13. junto á Corte de Munich, e que, 
« tanto pelo seu objeclo como pela sua da- 
« t a , se ligava á infame trama que neste 
« momento os tribunaes se occupão em jul- 
« gar». . Huma tal prostituição da mais hon- 
u rosa funcção que possa ser confiada a ho- 
í< mens , era sem exemplo na historia das na- 
a çòes civilisadas. Eila admirará pois , e a 
gí ligará á Europa, como oescandalo de hum 
íí crime enaudilo, e que até este momento 
n os governos os mais preversos nunca ouzá- 
a rào meditar. O primeiro Cônsul conhece 
ct demasiado os sentimentos, e as qualidades 
ci que distinguem o Corpo diplomático acre- 
« ditado junto a elle , para não eslar cum eu-
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u cido que elle verá com huma profunda d.»r 
« a profanação do caracter sagrado d’Embai- 
« xador, indignamente mudado em ministro 
« das conjurações, d’embancamento, e de 
« corrupção. »

cc o c c c M a tu ? .»

I O Ministro recebeo successivamente res
postas no sentido desta nota do Cardeal Ca- 
prara, legado ã lalera da santa Sede, do 

Conde de Cobenlzel. Embaixador d’ Áustria, 
do Marquez de Lucchesini, Ministro da Prús
sia , de M. de Seliimmelpeninck , Embaixa
dor Balavo, do Barão de Dreyer , Ministro 
da Dinamarca, do Marquez de GaJlo, Em
baixador de Nápoles, de M. Cetlo, Minis
tro da Baviera, do Conde de Bunau , Minis
tro de Saxonia do Conde de Beust, Minis
tro de Principe Primaz, do Barão de Pap- 
penheim, Enviado de Darmstadt, do Bai- 
lio de Ferrete, Ministro de Malla, de M.

I Abel, rezidenle das Cidades livres do Impé
rio, de M. Ferrari. Enviado de Gênova, de 
M. Belluoni , Enviado de Lueca , de M. de 
Mailliardot, Ministro da Helvecia, de M. 
Souza, Enviado de Portugal, de BI. d Ou- 
bril, Encarregado dos negocios da Rússia , 
de BI. Liwigton, Ministro dos Estados-Uni- 
dos , do Barão de Stanb, Enviado de "W ur- 
tenbery , de Barão de Dalberg , Blinistro de

20  *
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Baden , do M. d’ Hervaz, Encarregado dos 
negocios d’Hespanha, e d’Elruria, de M. 
Marescalchi , enviado da republica Cisalpina, 
e do M. de Malsbourg, Enviado d’Hesse- 
Cassel. A diplomacia Britanica fui condemna- 
da pelos representantes de todas as potências 
da Europa; de huma parte se reunia secre- 
íamenle á Grãa-Breianha j>or interesses ana- 
lagos aos projectos que acabavâo de ser des
cobertos.

A 31 de Março M. de Mongelas , prin
cipal Ministro do Eleitor de Baviera , diri
gindo a M. Drake a copia impressa da sua 
correspondência com o Cidadào Mehée, o in
formava por huma nota: « Que o Eleitor de- 
« via cá sua dignidade á sua honra, ao inte- 
«í resse do seu povo, de lhe declarar que, 
« desde este momento lhe era impossível d-e 
« ter nenhuma conununicaçao com elle, e 
* de o receber para futuro na sua Cor- 
« le. . . . v

O Eleitor de Wurtemberg. seguio o exem
plo da Baviera , e o Ministro ínglez Spencer 
í^mith fugio vergonhosamente de S-lnKgard. 
Nunca a opinião da Europa foi táo esclare
cida sobre nenhuma manobra polilica, como 
sobre a que deshonrou tão justamente entáo 
o gabinete de S. .James.

A segunda relação do Ministro da Jus
tiça no primeiro Cônsul terminava assim. « Eu 
«■ peço pois com instancia, e todos os meu3
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x< deveres para com vosco Cidadão primeiro 
« Cônsul, me impõem a imperiosa lei que o 
« Gabinete (orne medidas muito serias, afim 
te de que os Wiekmes , os Draks, os -Spen- 
u cer Smiih , não sejào recebidos entre nen- 
« huma potência amiga da França, debaixo 
* de que titulo, e caracter for. Os homens 
k que pregão o assassínio, e que fomentão as 
u perturbações civis, os agentes da corrup- 
u cão, os missionários da revolta contra oás /
« Governos estabelecidos, são os inimigos de 

todos os Estados, e de todos os Governos. 
tí O direito das gentes não existe para ei- 
o les. »

Lord Haukesburv, Chefe do^Gabinete 
Britânico, respondeo a este respeito, eouzou 
declarar.

« Que todo o Governo sabio se deve a si 
« mesmo e ao mundo em geral, o aproveitar- 
a se de todo o descontentamento que exista no 
cí paiz, com o qual se póde achar em guerra, 
« e por consequência prestar a ju d a , e assis
te tencia aos projectos dos descontei des. >■>

Desta maneira o Ministério Inglez não 
temeo sanccionar por hum de seus actos públi
cos tudo o que o Regedor da Justiça em França 
tinha avançado nas suas duas relações. A dou
trina de Lord Hawkesbury, que não era ou
tra cousa senão a escoia do assassínio, deu 
lugar a huma replica fulminante da parte 
de M. de Talleyrand que cobrio de vergonha
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o gabinete de S. James, sein todavia o forcar 
ao silencio.

Tal foi em resumo, e em Iodos os seus 
detalhes, o episodio lerrivel que desviou a 
atlenqão publica dos conspiradores do Tem
plo. Todavia apezar da impressão quea mor
te do Duque d’Enghien tinha produzido em 
todos os espíritos, esta morte não deixou 
resultado algum. Nenhuma demissãoassitrna- 
lou o descontentamento de hum funccionario, 
ou fosse civ il, ou militar, ou ecclesiast ico , 
Dem de nenhum daquelles que tem procura
do depois pelos seus escriptos, ou pelo seu 
silencio, justificar-se de ter tomado parle nes
ta catástrofe.

Com tudo o Imperador da Rússia, na 
sua qualidade de mediador, e de garante da 
paz continental , protestou contra a invasão 
do paiz de Baden, e notificou, a 7 de Maio, 
sua prolestação nos Estados do Império. Eile 
era poderosamente secundado neste grande 
passo pelo Rei de Suécia, Genro do Eleitor 
de Baden , e mesmo pelo Gabinete de Lon
dres, que ouzou também intervir nesta re
clamação, ainda que salpicada doscrimesde 
seus agentes diplomáticos. Quando o respei
to da moral universal pode favorecer seus in
teresses, nenhuma potência mostra tanta cons
ciência como a Inglaterra. A Corte de Pe- 
tersburiro tinha tomado luto pela morte do 
Duque d Enghien j hum,a terceira coaliçàose
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annunciou. Os sinistros acontecimentos aos 
quaes a França servia de thealro, e os novos 
perigos, onde huma guerra continental ia ar
rastar a Europa , tinhão todos sahido não 
terno affirn:a-lo da recnza da Inglaterra de 
obedecer ao tratado d’Amiens, o maior at-* 
tentado poliíico, pelas suas circunstancias, 
e seus rezultados, que lenhão jamais lido lu
gar entre hum povo civilisado. A historia tem 
o direito de declarar que a execução do tra
tado d’Amiens pela Grâa-Bretanha teria pre
venido o processo de Moreau, e a sentença 
do Duque d’Enghien. Deve também acres- 
centar-se que o successo d’ Etlenheim tornado 
ao menos inútil pela descoberta das tramas 
de Drake manchou estebello periodo Consu
lar, onde JBonaparte tinha recolhido tão jus- 
lamente os votos, e as homenagens da Fran
ç a , e da Europa.

Mas a annulaçao do tratado d’ Amiens 
presagiava outras calamidades. Bonaparte h- 
cou como assom brado de hum raio, pelorom- 
pimento da paz. Senlio que esta paz tão ca- 
ramente comprada, tão diíficilmente empe
nhada, nao poderia dar lugar, senão a com
bates perpeluos; elle sondou o futuro com 
huma vista irritada, e o vio para sempre im
placável; desde então não se snppondo mais 
em segurança, nem á Erança, nem a elle, de
baixo da egide da dictadura republicana, cha
mou ein seu succorro a dictadura Imperial.

D E  N A P O L E Ã O .  8 1 1



A violação do tratado d’Amiens, e a 
exaltação de Napoleão ao Império, se eleva
rão de repente hum contra o outro, como 
duas forças desconhecidas, de que a ordem 
social seria a preza. Estas duas cauzas des- 
cobrião em seus princípios os mais lemiveis 
elementos que tinhào ainda levantado os in
teresses, e as paixões dos homens desde as 
guerras de religião. O genio deiNapoleào de
via leva-lo a subir sempre, e o da Gràa-Bre- 
tanha a cavar sempre hum abysmo debaixo 
dos pés do seu inimigo fiara o engolir. Estas 
duas grandes figuras, chocando-se mui uamen- 
te sem cessar na atmosfera Européa, até ;í 
destruição necessária de huma dellas, pare
cem pertencer ás criações gigauiescas de 
Dahle, e de Camões. O mundo se aniquilará 
pela sua luta. A França, e a Inglaterra já 
senão limitão á antiga rivalidade que as se
parava huma da outra; ellas se tem aproxi
mado para se darem huma guerra de morte. 
Eis-ahi os auspicios do Império.
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H IST O R IA .

« que não ha favoritos-, mas quando isto não 
acontece, eque em lugar dos amigos e dos 

« parentes do Príncipe, lie precizo fazer a 
« fortuna dos amigos , e dos parentes a to- 
u dos aquelles que tem parte no Governo, 
a tudo está perdido : as leis sào eludidas mais 
« perigosamente, duque nàosào violadas por 
« hum Príncipe, que sendo sempre o maior 
« Cidadão do Estado, tem por tal motivo o 
« maior interesse na sua conservação. »

Tal era , com o esgotamento total do 
thezouro publico, a posição da França direc- 
torial no anno VIII} isto devia produzir hu- 
rna necessidade mais forte do que a sua in
felicidade.

Bonaparte chegou do Egypto, no mo
mento em que huma lucla i.. abrii-se entre 
Syeis e Barras , entretanto que a sociedade 
do M anejo, armada da tradicção Convencio
nal, esperava esta crize para fundir sobre os 
dois adversários, e collocar talvez nas mãos 
de Bernardotle o sceptro do proteclorato re
publicano. Pode-se dizer em toda a extenção 
de palavra que havia perigo na demora desta 
crize, quando os gritos de alegria dos mari
nheiros de Erejus, annunciárào á França hum 
libertador; Bonaparte se vio de alguma sor
te levar até Pariz nos braços da população, 
e o 18 Brumaire teve lugar. Eu penso, como 
muitas pessoas , que existia hum outro meio 
de salvar a França ; mas allesto sem temor
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de ser contradito, que não existia outro pa
ra Bonaparle. ü  Conquistador do Egypto não 
podia conspirar como 8ieys. Seus elementos 
naluraes erão os Soldados ; também foi com 
elles que elle annulou o que a legislatura só, 
tinha o direito de dissolver.

E quando mesmo, importunado cada dia 
rm Pariz pelas mais graves soilicitações de 
operar huma mudança política, teria elle ti
do vontade de esperar huma revolução legai. 
Quem sabe se ella teria sido feito para e l le ,  
ou senão teria sido feita contra elle? Bernar- 
dolfe, e Augereau espiavão a occazião propi
cia. O tempo urgia, tanto sua volta espontânea 
tinha subitamente amadurecido os lernores, as 
esperanças, e a agitação publica! A sabedoria 
de Sieys , depois de huma longa temporiza- 
ção, tinha acabado por não achar demora an
tes de 18 Brumaire, para se servir do braço 
de Bonaparle. A liberdade da escolha faltava 
já ao idolo do povoe do exercito,  entre subs
tituir hum poder invelecido, que cada hum 
o empenhava em destruir, e de que trez di- 
reclores sobre cinco lhe ofTereciào a partilha, 
ou dezapparecer obscuramente, como o Ge
neral Hoche,  debaixo da influencia silencio
sa de huma vingança ou de huma intriga. 
Bonaparle preferio salvar a França a elle mes
mo: o Conselho dos Antigos ,  os habitantes 
de Pariz, a França, e o exercito,  furão os 
cúmplices de realeza que proclamou debaixo
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do veo da Com missão Consular* mas desde 
o primeiro momento elle acceitou sua magis
tral ura como huina conquista , e não como 
huina eleição.

A monarchia Bonapartista, começada 
no 20 Brumaire anuo V11J (l l  de Novembro 
de 1799), teve phases rapidas; elecliva, e 
temporária a 15 de Dezembro de 1799 , de
clarada perpetua a 2 de Agosto de 1802, tor
no u-se hereditária debaixo do nome d’ Impé
rio, a 18 de Maio de 1804. Estas modifica
ções não emanavào da unica vontade de Bo- 
n a parle, dependerão também da marcha das 
couzas , que conduzião ao direito de succes
são. Cônsul temporário, hum golpe d1Estado, 
]ium simples ataque repentino, podia expul
sar Bonaparte, como tinha expulsado o Di- 
rectorio, e como o Directoriose linha a si mes
mo dezimado no 18 Fructidor, e no 30 Prai- 
liai. Cônsul perpetuo, bastava-lhe hum assas
sino } e Jorge esperava ainda debaixo dos fer
ros o castigo de hum attentado reconhecido 
por elle mesmo. Bonaparte tomou o direito 
de successão como hum escudo, afim que se 
cahisse viclima de hunia nova conspiração, 
o Estado não perecesse com elle  ̂ porque des
de quatro annos e meio que durava o Con
sulado , podia-se contemplar a frança como 
collocada em vigiar huina cabeça sem ces- 
sar ameaçada. O direito de successão era 
sem duvida o pensamento de Napoleão torna-
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do Imperador; ella era também huma lei de 
necessidade1.

Tudo altesta , apezar das recriminações 
elevadas, por o que pode restar ainda dos 
membros da Convenção, e do Directorio,  
que a França nesta epoca se achava na im
possibilidade desupportar rnais huma magis
tratura electiva. Nossa situação política en
cerrava tantos elementos de dissolução, que 
o mesmo Directorio se tinha visto reduzido,  
em vista da sua conservação, a constiluir-se 
em tyrannia, e em crear desde o l .°  de Ja
neiro de 1796, a funesta instituição de hum 
ministério da policia geral, que tornava o go
verno odiozo pelo ignóbil terror, com que fa- 
tigava a liberdade.

A realeza Imperial começou a l o  de Maio 
de 1804. Comtudo aquelle que, em 1799, so 
tinha aprezentado como herdeiro da revolu
ção, e que tinha disposto em sua vontade 
deste tempestuoso patrimônio, nãoquiz com
tudo erigir-se em herdeiro da antiga Monar- 
chia. Faz-se imperador, titulo conhecido na 
historia dos Príncipes, e dos conquistado
res,  mas que entre suas mãos se torna hu-

I
ma couza toda nova; porque elle consulta,  
ereando-a , ao menos tanto as necessidades de 
tempo, como as inclinações da sua nature
za,  e as ptoporções das suas faculdades pes- 
soaes. Elle coiloca maravilhosamente sobro 
sua cabeça a coroa de hum Monarcha; mas



acautella-so de lhe entregar o que a revolu
ção lem para sempre banido do cortejo de to
da a realeza na França, isto he os direitos 
feudaes , huraa nobreza exclusiva, e privili- 
giada , o direito de primogenitura , hum cle
ro , ordem rio estado , a venalidade dos Ofíi- 
cios, a confusão do thezouro publico no do 
Príncipe, a dezigual d ade, ou aexempçãodos  
portos &c. &c. Proclama huma Monarchia 
Imperial Constitucional, onde elie só he ab
soluto, e onde a revolução estabelece a liber
dade das pessoas, das propriedades, dos cul
tos , a igualdade c iv i l ,  e política , a admis
são a todos oa empregos, das distincções sem 
privilégios, a separação das rendas do Esta- 
do , do thezouro do soberano, a entrega das 
cofitas de cada Ministro & c . . .  Tal fui cons
tantemente durante o seu reinado, o espirito 
das Constituições de que elle dotou os reinos 
de Nápoles, da Hollanda da Westphalia , da 
Italia, o Grão-Ducado de Varsovia, e a Iles- 
panha. Estas Constituições devem ser con
templadas como grandes manifestos da nova 
eivilisaçào que tinha prophetizado ao Direc-  
torio, quando lhe disse no seu regresso de 
Kadstadt : a . . .  D a p az que acabais de con
c lu ir  , da ta  a era dos (/ovemos representati
vos. n

Fm tenho avançado que nada havia de 
absoluto n«> Governo Imperial , senão Napo- 
l eã o ; afíirmo lam bem , que depois delle ,  no
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governo de seu filho , ou no de hum Prínci
pe cuja educação polilica, não tivesse sido 
o despotismo de hum General em Chefe sem
pre victurioso, nem os direitos de conquista
dor da sua republica, esta Monarehia Impe
rial recaiiia por sua própria natureza ao nível 
das necessidades, das vontades, dos princí
pios da sociedade Franceza , n’huma palavra 
no regimen de huma verdadeira IVlonarchia 
Constitucional , que conservou Napoleão até  
ao derradeiro dia oecullo á sombra das suas 
bandeiras. Sob hum tal successor, o Conse
lho d1 Estado descia da cathegoria dos pode
res legislativos ao de Commissão consullati- 
va do Monarcha e de seus ministros; a legis
latura recobrava a palavra; o ministério da 
policia, poder odioso, violento, arbitrário, 
entrava nas attribuições legaes do ministério 
da justiça; a imprensa recobrava sua liber
dade ao mesmo tempo que a nação.

Napoleão estabeleceo em França toda a 
liberdade, e todo o despotismo que suppoz 
ella não podia suportar. Quando elle reuniu 
ao nosso território huma metade da Europa,  
e que o viajante marchava sobre as terras do 
Império desde Teracine até Lubech , en- 
tristecêo-se desta grandeza colossal : Quem  
depois de m i m , dizia elle,poderá  conduzir hum  
tu l j a r  do.

Ile este prodigioso destino , inseparável 
do sentimento prufur. 'o de que a flecta va o
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pruprio Napoleao , que eu proponho á medi
tação do leitor,  agora que as cinzas desie 
grande homem sào o ludibrio dos ventos do 
Atlântico; que Alexandre, o amigo, o rival, 
o inimigo, e o herdeiro do senhor de tantos 
povos dorme como elle no tumulo; que nlo  
ha já hum braço que possa manejar o srep- 
tro Europeo ; e que o Novo Mundo apresen
ta á Europa admirada e inquieta no liberta
dor Bolivar , o Napoleao da liberdade triun
fante.
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g a f s e iw .® n «
(1804.)

E xaltação  ao Império — Proiestação de Lu iz  
X P I I I -  — Juizo da Conspiração de Piche- 
gru. — Ministério da Policia Geral. — In a u 
guração da Legião de H o n ra . — Campo de 
Bolonha. Sagração do Im p era d o r , e da 
Im pera triz. — Declaração da guerra da  
H espanha á Ing la terra .

I

S uma vontade singular de Napoleão fez sa- 
hir o primeiro voto ao império do ultimo re
cinto, onde se refugiava ainda a sombra da 
liberdade Franceza. Apresentada a 30 de 
Abril, pelo Cidadão Curée, membro do tri- 
bunato, a proposição de nomear Imperador o 
primeiro Cônsul, e de fixar o direito de su
cessão na sua familia, passava com unanimi
dade, a não ser a opposição do Cidadão C a r -  
not que lemos visto Ministro de Napoleão 
nos últimos dias do seu poder. A 2 de Maio, 
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mier com o qual linha tomado Toufon.
Tem-se visto na guerra cTJ1 a!ia, que con

templações , que homenagens o General em 
Chefe prodigalisou ao Soberano Pontífice. Pou
cos dias antes da sua elevação ao Império, 
Bonaparte tinha feito presente ao Papa do 
Brigue S . Pedro. Também , na elevação ao 
Império,  o clero se appressou de saudar com 
todos os titulos que os livros Santos poderão 
fornecer a sua pedantesea adulaçào. O novo 
imperador tornou-se o novo Cyro, o novo 
Moyses chamado dos dezertos do Egvpto; o 
novo Mathias enviado pelo Senhor, o piedo
so Onias , o novo Jozapbat &e. . . .  A Igreja 
devia este reconhecimento ao author da Con
cordata de 1801. Mas oo negocios com a Cor
te de Roma derão pelo decurso de tempo 
muito embaraço a INapoleão : he o que fez di
zer ao celebre Foz! « E u  lería tido menos trar- 
balho em estabelecer na F rança a conjissâo 
<VAusçjburgo. Estas palavras provão que Na- 
poleão comprehendeo, ou não quiz compre- 
hender sua época; porque se póde, eu re
ceio affirmar que em 1804, e sobre tudo em 
1801, havia indifferença completa na repu
blica em matéria de religião; e a apathiada 
nação debaixo desta relação, era tal, que não 
deixava a nenhum legislador a faculdade de 
escolher para si entre todas as communhões 
Christãas. He preciso que se observe bem,  
este estado de coizas, existia na maioria dos
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Francezes, e‘ a tal ponto, que a organisação 
do culto calholico, em virtude da Concorda
ta Consular pareceu ao povo huma innovação 
mais altrevida que a violação da representa
ção nacional no dia de lí) Brumaire. A Ke- 
li-rião nào se achava identificada com os cos- 
lum es,  nem, eu ouzaria quasi dizeilo, nas 
necessidades da nação; a era Franceza era 
toda philosofica desde Luiz XV.

M u ito s  decretos  pela alegre  elevação res- 
í ituirâo a l iberdade a  individuos condemnados 
correcionalmente ,  e aos  devedores  do E s t ad o  ; 
h u m a  amnist ia  foi igualmenLe concedida aos 
So ld ados  de terra , e de mar , e dezer iores  
que  se reunissem ás suas  bandeiras .

A 27 de M aio ,  o imperador solemni- 
zou o juramento do Senado. O voto dos cen
to e oito departamentos da França chegou 
bem depressa aos pés do Throno. Com tudo 
hum manifesto feito em Varsovia , e datado 
de 6 de Juuho, manifesto ao qual os acon
tecimentos de 1814. derão depois huma autho- 
ridade prophetica, era dirigido a todos os Go
vernos da Europa.
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Frotestação de L u iz  X F I l l , R ei de F rança ,
contra a Uzurpação de Bonaparte.
u Acabando de tomar o titulo de Impe- 

« rador, querendo tornando hereditário em 
« sua familia, Bonaparte acaba de por o sel- 
K lo á sua uzurpação. Este novo acto de hu- 
« ma revolução onde tudo na sua origem tem 
“ sido nullo, não pode por forma alguma ca- 
ii ducar meus direitos. M as,  tornando-me, 
a responsável pela minha conducla, aseme-  
a lhante respeito , a todos os Soberanos cu~ 
« jos direitos não são menos lezados que os 
u meus,  e cujos thronos estão todos abalados, 
« pelos princípios perigosos que o Senado de 
u Pariz tem ousado manifestar aos povos; 
u responsável á França, á minha Familia, e 
« á minha própria honra, eu supporia (rahir 
« a cauza commum , guardando silencio em 
« semelhante occasião. Declaro que (depois 
a de ter renovado minhas protestações contra 
i‘ todos os actos illegaes , que,  desde aaber-  
ií tura dos Estados Geraes de França, tem 
a trazido a crise horrivel na qual se achão a 
a França, e a Europa) declaro na prezença 
a de todos os Soberanos que longe de reco- 
ií nhecer o titulo imperial que Bonaparte aca- 
“ ba de fazer deferir por hum Corpo que não



« tem mesmo existência legal (o Senado) eu 
«. protesto contra este titulo, e contra todos 
« os actos subsequentes aos quaes elle pode- 
« ria dar lugar.

Napoleão fez publicar esta proteslaçao no 
M oniteur.

Poucos dias depois o Imperador assigna- 
lou , por hum grande acto de c lemencia, o 
primeiro momento do seu reinado. Vintos dos 
co-acuzados de Jorge Cadoudal, linhào sido 
condemnados á morte, a 10 de Junho, pelo 
tribunal criminal de la Seine; e outrosespe-  
cialmente o General Moreau , a dois annos 
de detenção. No numero dos primeiros se con
tava : Armand de Polignac, o IVlarquez de 
Riviere, Bouvet de Lozier, o General La- 
jolais, Russilion, Rochelle , Gailliard , e Car
los d’Hozier. A Imperatriz Josefina juntou 
suas lagrimas ás de Madame de Polignac. « 
E u  posso perdoar a vosso marido  , diz Napo-  
leào , porque he á minha vida que se atten- 
tava. y> O perdão para Armand de Polignac 
foi pronunciado. Madama Murat se encarre
gou do de M. de Riviere, e o obteve. O G e
neral Rapp, Ajudante de Campo de Napo
leão, foi a S. Cloud solJicitar o de Russilion; 
elle o conseguio como Madame Murat. O 
Imperador, perdoou ainda a outros c inco;  
deste modo oito dos conjurados escaparão ao 
cadafalso.

Jorge, não tendo querido implorar cie-
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mencia , perecêo com doze dos seus cúmpli
ces. NapoleSo commutou a detenção prunun- 
ciada contra Moreau em hum desterro pa
ra os Eslados-Unidos.

Estes princípios são bellos. A França 
«pplaudio a estas brilhantes provas de huma 
verdadeira generosidade. Julgou que era di
gno de governar, quem exercia logo, em fa
vor de seus inimigos, a mais bella proroga- 
tiva do poder. Mas em quanto Napoleào , por 
hum acto do seu Conselho privado , concedia 
a vida a conspiradores, que a lei tinha con- 
demnado, fazia justiça , por hum decreto Im
perial , dos Sectários de Layola , que,  debai
xo do nome de Irm ãos da f é  d’Adoradores de 
Jezus, de Paccanaristas, acabavâo d’ejevar 
muitos estabelecimentos sobre as ruinas da 
republica , e sobre as fundações do Império. 
Como Napoleão não deve tomar o titulo de 
D efensor d a fé^a . qual não lhe parece estar em 
perigo, não tem necessidade desta milicia se
creta, deste corpo de mineiros religiosos que 
querem alojar-se nos subterrâneos do seu go
verno. Mas elles saberão bem entrar ahi hum 
dia ,  debaixo da protecção de seu lio, o Car
deal Fesch , que está encarregada das repre
sálias ecclesiasticos sobre as conquistas da re
volução. Sahido do seio desla revolução, e 
condemnado sem ella á obscuridade, Fesch 
deixará apnz si esta funesta herança, a este 
império dos Gaulas de que elle foi o Primaz.
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Memorável exemplo deste falai espirito da 
igreja Romana, que nào conhece nem famí
lia , nem patria !

Quando Napoléão chegou ao poder Con- 
i sular, o ministério da policia geral de que 

Fouché se linha querido fazer o principal au
xiliar de 18 Brumaire, existia já ;  desde o 
primeiro anno elle supprimio este ministério 
e o reunio ás attribuições do ministros dajus- 
tiça Comtudo, desde então, sua vida tinha 
estado muitas vezes em perigo com quanto 
bem tivesse reconhecido que as formas da 
justiça, que são ordinariamente lentas, por
que nào são ? protectoras , não podião fa
zer o seu ef ), ainda menos previnir, a 
rapidez, e a diversidade do taes atlentados, 
ou seja por huma especie de indifferença pa
ra o perigo que lhe era pessoal , ou seja pe
la sua repugnância secreta para hum seme-

I lhaníe ministério, elle se tinha até á eleva
ção ao império, recusado em o restabelecer. 
Mas no momento em que entrava em huma 
nova existência , onde longe de poder espe
rar o gozo socego da cor-oa , devia esperar, 
depois da attitude que linhão tomado os In- 
glezes, em ser ao menos tanto Commandan- 
le dos seus exercitos, como Soberano dos 
Francezes; suppoz dever oppôr aos inimigos 
do interior huma força domestica capaz d’im- 
por a suas tramas, e resuscitou o ministério 
da policia, infelizmente entregou a pasta tio
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ministério a este falso republicano que tinha 
tão ardentemente servido o terror convencio
nal, e também trahido a fraqueza direçtorial 
Fouché de Nantes, que he preciso não cha
mar nunca Fouché de Lion foi encarregado 
de vigiar a França , e a Europa.

Apezar desta prova de confiança tão pou
co merecida, por consequência tão própria 
em excitar hum reconhecimento eterno, Na- 
poleão não será hum objecto de gratidão pa
ra Fouché. Todavia o Imperador, que unica
mente conhece o que quer fazer, faz planos 
sobre os seus destinos futuros, á insciencia 
de tudo quanto o cerca, e não vê no seu mi
nistro de policia geral senão o carcereiro da 
sua politica interior, quando os acontecimen
tos que podem ameaça-llo, o conduzirem fo
ra da Capital, ou longe das fronteiras que a 
republica tem traçado pela suas victorias, á 
roda de seu império.

Desde esta epoca, Napoleão teve a in
justiça de se suppôr assás poderozo para dar 
hum tal ministério a hum homem que esla
va longe de estimar. Não foi aunica vez que 
commetteo semelhantes erros , os quaes de- 
vião hum dia ser-lhe tão funestos como á Fran
ça. Mas já este caracter, que muitos tem 
folgado ern julgar independente de toda a in
fluencia porque tinha bastante inergia, mos
trava inclinação em se deixar dominar por 
habito, ao ponto de não consentir em aflás-
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íar seus inimigos, se acazo tinhão recebida 
delie importantes favores. Até ao fim do seu 

| reinado, Napuleào se contemplou como obri
gado para elles pela altivez das pozições que 

:í lhe guardavão. Se huma tal conducta não ti- 
■ vesse oulro fim j ĵje de não querer desaprovar- 
it se , abandonando suas creaturas , nunca teria 
I havido fraqueza menos desculpável, pois que 
a cauzou tanto sentimento a cauza publica, não 
Iteria sido reprovada a hum grande Príncipe.
3 Comtudo deve-se confessar, mão ha mais nobre 
ú orgulho, do que aquelle que nào recorda se-

Inào seus beneficios no meio das traições.
A lei de 29 de Maio de 1802, tinha crea- 

do a ordem da Legião da Honra; a inaugu
ração desta grande instituição torna a ver hum 
dia caro á França desde treze annos, o da 
federação de 14 de Julho. Esta festa teve lu- 

a gar no templo de Marte, na igreja dos Iriva- 
I lidos. A cerimônia apparece com todo o bri- 
E lhantismo da grandeza republicana, e de to- 
i da a pompa Imperial. He no edifício de Luiz 
| X IV . , fundador da Ordem de S. Luiz, que 
E Napoleão dá solemnemente a decoração áglo- 
t ria militar da liberdade. No mesmo dia para 
i melhor consagrar ainda esta memorável épo- 
> ca da primeira confederação dos Francezes, 
5 as cruzes de honra são destribuidas pelosGe- 
í neraes em todas as guarnições do Império.
. Napoleão dividio com a patria os votos de to- 
í dos os seus defensores.
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Entretanto o imperador não esquece as 
vastas concepções do primeiro Cônsul: ern 
primeiro lugar figura a invazão que elle tem 
preparado contra a Inglaterra nos portos de 
França, e do doininio Franeez. Os portos da 
Mancha sâo ao mesmo tempo os estaleiros, 
e os arsenaes da expedição que deve recor
dar, pela immensadade das tropas, e dos 
transportes, o deXerxes contra a Grécia. Os 
campos estabelecidos sobre as costas tem por 
Chefes nossos primeiros Generaes. O Mare
chal Davoust commanda os campos de Dun- 
kerque, e d’Ostende; o Marechal Ney os 
de Calais, e deMontreuil; o Marechal Souit 
o de Bolonha; o General Junot o de Saint 
Omer onde he substituído pelo General Ou- 
dinot, que se vê lambem pôr á testa deste 
famoso Corpo de granadeiros illuslrados por 
tantas viclorias. O General Marmont com- 
manda a ala direita na Hollanda ; elle tem 
debaixo das suas ordens a marinha deste paiz 
para o embarque das suas tropas. O porto 
da Bolonha continha pá novecentos navios; 
os d'ElapIes; de Vimereux; de Calais, de 
JDunkerke, estavão cheios delles. O porto 
d’ Ambleteuse as quinhentas velas da flotilha 
Batava , debaixo do commando de Almiran
te Verhuell que formava a ala direita, e de
via conduzir as tropas do Marechal Davoust. 
A 1.6 de Maio de 1 8 0 4 ,  depois das mais há
beis manobras, e huma brilhante acção com



o Commodoro Sydenv Senilh , o Almirante 
i Verhuell fazia entrar no porto distende a 
Í primeira divizão da sua flotilha ; a segunda 
; seguio de perto com o mesmo perigo, e a 
|  mesma felicidade. Os Inglezes não obtiverão 
ninais successos diante de Brest, e Haríluser, 
conde huma flotilha forçou suas esquadras a 
ihuma fugida vergonhosa. Nos dias 17, ®3 de 
I Julho, e 1 d’Agosto seguintes, nossos inimi- 
« gos procurarão também, mas inutilmente, 
b de incendiar o porto d’Havre. As divizões

IFrancezas dal 1 i sahirão, e todas ellas chega
rão não sem combate ao seu destino. O Con
tra-Almirante Magon e o Capitão do navio 
I JYloritcabrie tiverâo combates gloriosos com os 

a cruzeiros inglezes , hum diante de Calais, o 
o outro diante de Bolonha. Aclimatados a este 
n novo genero de guerra, as tropas de terra, 
n mesmo as de grossa Cavallaria, que bivo- 
c acavão por divizão sobre barcos da Ootilha, 
e solicitavão a honra de formar as guarnições 
b dos Corsários e dos navios que aparelhavão. 
3 Checarão algumas vezes a levar sua audacia 
i até á embocadura do Tamiza, onde os gra- 

nadeiros capturarão navios mercantes, e hu
ma corveta. Nelson era igualmente rejíeüido, 
nas enseadas de Toulon, pelo Almirante La- 
touche-Treville que commandava todas as for
ças navaes do Mediterrâneo, como em Bo
lonha o Almirante Bruix todas as do Occea- 
no, e especialmento as flotilhas contra a In-
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glalerra. Esta potência conhecêo talvez me
lhor do que a França, onde se dirigiu a ílo- 
lilha, o perigo da expedição de que a Cidade de 
Bolonha era junlamente o estaleiro principal, j 
o Arsenal , o porto, e a Cidadella.

A  8 de Julho Napoleào parte de St. Cloud 
para ir visitar estes campos temiveis que 
ameacão a InHalerra. Em Bolonha, desde I 
a sua chegada , passa a revista das tropas , 
das flotilhas • em Vimereux , em Calais, em 
Dumkerke, em Furnes, em Nieuport, em 
Oslende, elle faz manobrar os Regimentos; 
tem sido visto de todos os soldados do exer
cito expedicionário. Se o motivo ostensivo da 
sua viagem he de apressar os arranjos mari- 
limos contra a Grãa-Bretanha, elle tem ainda 
o fim bem ligilimo de mostrar a este exerci
to que elle conhece desde longo tempo, o Im
perador dos campos da batalha: também elle 
vai chamando-a ao juramento, e á recompen
sa dos bravos, eternizar a lembrança desta j 
viagem. A  19 d’ Agosto elle está de volta ao 
seu Quartel General da Fonte de Brique em 
Bolonha; o exercito ahi cheg-a de todososla-i 
dos; a estrella da Legião, se guia para a i 
Torre da Ordem , que deriva seu nome da i 
Torre de Cezar.

Escavando-se a terra para o acampamen- 
to do primeiro Cônsul , tinha-se achado hu- 
mn hacha de armas Romanas, e em Amble- 
teuse medalhas de Guilherme o Conquista
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dor. No mesmo anno, escavando se junto á 
Torre da ordem para se collocar a barraca do 
Imperador, descobrem-se os vestígios de hum 
campo Romano. A época he tão grande, que 
huma especie de maravilhoso se liga, por to
da a parte onde apparece Napoleão , até nas 
couzas as mais simples. Mas para que nada 
falte á illustração que o Imperador, eo exer
cito devem receber desta grande cerimônia, 
ella leve lugar no dia seguinte 16 d’ Agosto, 
dia da festa de Napoleão.

Oitenta mil homens dos campos de Bo
lonha, Montreuill estão reunidos debaixo das 

! ordens de Marechal Soult,  para assistirem á 
g solemnidade.

A ’ direita do porto abaixo da Torre de 
■ Cezar, a natureza tem traçado hum vasto 

arnphiteatro no centro do qual se eleva hum 
throno sobre hum pedrestal trinnfal. As co~ 
lumnas do exercito ahi são dirigidas como ou
tros tantos raios que figurão como estrellas 
de honra, magnífica expressão desta lingoa 
heróica em que fallarão as artes debaixo do rei
nado de Napoleão! Cercado de seus irmãos, 
de seus Marechaes, de grandes officiaes.

Napoleão pronuncia o juramento da or
dem ; elle he repelido com enthusiasmo por 
todos os Candidatos, dispostos em pelotões 
á testa de cada columna. Depois dojuramen- 
to as decorações são distribuidas aos legiona- 
rios. Hum v iv a t  geral do exercito saúda es-
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ta brilhante inaugeraçào da ordem do mere
cimento Francez, e a mesma exaltação pro
nuncia o juramento de fidelidade ao Impera
dor. Pela mais feliz conjunctura, porque a 
fortuna então acompanhava, bem corno a glo
ria, os passos do heróe do século, o Capitao 
do navio Daugier penetrava no porto de Bo
lonha com huma divizão de Havre, em for
ça de quarenta e sele velas, ao rijid' oasac- 
clamações de terra. Mas hum instante de
pois, appareceo subitamente huma tempes
tade horroroza, que separou alguns navios da 
flotilha. O Imperador foi até á enseada, e 
ahi deo as ordens necessárias ; nào deixou o 
porto senão quando os navios dispersos em 
numero de dezaseis tiverão entrado. Elle vol
tou ao campo, e os prazeres começarão. Nu
merosas destribuições ás tropas, danças, can
tos guerreiros, prolongarão pela noite a fes
ta militar. Para ahi fazer participar a fróta, 
e as costas da Inglaterra hum bello fogo de 
artificio attrahio de repente as vistas do cru
zeiro inimigo, e da população de Douvres 
sobre o terreno elevado do campo da esquer
da, onde quinze mil homens em forma de ba
talha executarão hum fogo por filas com car
tuchos em forma d’estrellas; tributo pago pe
lo exercito á estrella da Legião d Honra que 
ella acabava de receber. Nada falta pois á 
magia deste dia, nem mesmo huma tempes
tade. Este acontecimento inesperado, podia
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tornar-se tão fatal, so accrescentou ainda ao 
ascendente de Napoleão; as tropas lhealtri- 
buirão a salvação da esquadra. Deste enthu- 
siasmo supersticioso em lhe altribuir o privi
legio de domar as tempestades, nào estavão 
longe. Os soldados, crédulos, e enlhusiasma- 
dos com a presença de seu Chefe, se per- 
snadião todos que a victoria obedecia á sua 
vontade. Não estava mais que na vontade de 
Napoleão de fazer delles hum exercito Gre
go ,  ou Romano; mas parecia-lhe mais glo
rioso commandar Francezes, que debaixo das 
suas vistas se suppunhão invenciveis.

No mesmo dia em que se celebrava a 
festa do Império em Cherbourg, pela inau
guração da bateria ISapoleáo , e em Anvers, 
pela do A r s e n a l  m a r i l i m o  , este vasto porto 
de construcçào contava apenas hum anuo do 
estabelecimento; com tudo (rez vasos de li
nha e huma fragata hião sahir dos seus esta
leiros. A 1G d’Agosto se vio lançar duascor- 
vélas ao mar.

Antes de deixar Bolonha para se dirigir 
aos quatro departamentos de Rheno , e Im
perador inspeccionou a flot ilha huma ultima 
vez; com tudo não foi esta a ultima que pas
sou revista ao seu exercito dTnglalerra. D‘is- 
so recebeo huma nobre prova de dedicação, e 
respeito; pois lhe votou huma estatua colossal 
em bronze que havia de ser collocada no meio
do campo de Cezar. Todas as patentes do

o o
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exercito ofíerecerão huma parte do sen soldo 
para este mouumento que se elevava a si [res
ino , mas o bronze faltava. O Marechal Soult, 
que presidio a esta grave homenagem, ao he
rde da França assim 1 íie diz; « Senhor, empres- 
s‘ laime bronze, eu vo-lo restituirei na primei- 
t; ra batalha. » Dois mezes mais tarde o Mare- 
chal desempenhou sua divida em humaaldea 
da Mor a via.

Durante sua habitação em Bolonha, Na- 
poleào deo huma nova organização toda mi
litar á Fscola Folytechnica N u tridos nas ideas 
republicanas, os dfsçipfdos não tinhão acolhi
do a creaçào doimperio com hum grat.de en- 
thusiasino ; de fuluro ti verão uniformes, e fo- 
rão sujeitos á disciplina militar. A escolha não 
deixou bem depressa de ser a primeira da 
Europa, e conserva ainda hoje seu lugar. Na- 
poleào datou igualmente do campo de Bolo
nha o memorável decreto dos preços dosce- 
reaes : esta alta recompensa, para a qual de
vem concorrer todas as seiencias, e todas as 
bellas artes, consagrará a época de huma res
tauração , porque ella será dada no 18 Bru- 
maire. Move grandes prêmios de 10:000 fran
cos cada hum, são instituídos: dois perten
cem ao inventor da machina a mais util as 
artes, e ás manufncluras, e ouiro ao fun
dador do estabelecimento ornais vantajoso á 
agricultura, e áimluslria nacional; a primei
ra distribuição he íi\•»da para o 10 Brumaire
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do anno XVÍÍI [9 de Novembro do 1809] O 
Calendário do Império he ainda republicano.

Em quanto o Imperador dos Francezes 
preparava sem o saber, seu exeicilo d’ íngla- 
(erra a huma guerra d’Allemanha , Francis
co II acrescenlava aos seus titulos o d'I mpe- 
rador hereditário d’Austria, como se previa- 
se que fosse o unico que Napoleao deixasse 
em descanço. Entretanto, de Bolonha partio 
para Aix-la-Chapelle. Refere-se queem Ar
ras o prefeito lhe disse : Deos crt<.u Boua- 
p arte , e repousou depois Nnpoleão que nun
ca repousava, deixou Arrás depois de ter 
passado em revista a reserva dos granadeiros 
commandados por Junot, atravessou Valen- 
ciennes, Mons, e chegou a 3 de Setembro a 
Aix-la-í hapelle. N’esta antiga resideneiado 
primeiro imperador dos Francezes, eJleacin u, 
e se applicou , como huma antiga herança, 
ás lembranças de Carlos Magno • mas hum 
passo poli tico, de huma alta importância pa
ra Napoleao assignalou esta habitação d’Aix- 
la-Chapelle : no grande Conselho onde o Im
perador d’A!lemanlia resulveo a IO d’Ag<s- 
to precedente, de tomar o titulo de Impera
dor hereditário d’Austria, este Príncipe sé ti
nha decidido igual mente em reconhecer a exal- 
(açáo de Napoleao. Eogo que se fey. constar 
a notificação desta exaltação, ás cortes estran
geiras , a Áustria tinha consultado a Rússia 
sem delia obter resposta. Mais vizinha da
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França, sentio com razão que seu silencio so
bre huma igual commumcação equivalesse a 
hum rompimento; e comoella não se achasse 
ainda em estado de a declarar, o Conde de Co- 
bentzel , seu Embaixador, recebeo ordem de 
ir a Aix-la Chapelle , entregar suas creden- 
ciaes a Napoleão. No mesmo dia 6 de Setem
bro, M. de Talleyrand apresentava igualmen- 
te no novo Imperador o Conde de Lima, e 
M. de Souza, hum Embaixador extraordiná
rio , o outro enviado extraordinário do Prín
cipe Regente de Portugal, o Gailio de Feret- 
te , Ministro da ordem de Malta, e o Mar- 
quez de Gallo , Embaixador de Nápoles.

Fundador de huma Dinastia , como Pe
pino, Nnpoh ao quiz lambem que o Soberano 
Pontífice passasse os montes para lhe confe
rir a unção Imperial. A Santa Sede, já prepa
rada para reconher o Império pela concor
data Consular, não balanceou hum unico mo
mento. Iindependenlemente deste fac>o , a 
eonducta de Etienne 111, que , em 7ó4 tinha 
vindo sagrar Pepino o Breve, seus dois filhos 
e sua raài, bastou á Corte de Boina, ou fos
se para reconhecer , ou fosse para sagrar o 
Imperador dos Francezes. O Papa Zacha- 
vias, precedessor dKliemie, chegou a profe 
rir esta grande sentença política: síqucVtquc. 
tem maior poder, he que hc o maior Príncipe.

O Bispo d'lmola, que, a 53 de Dezem
bro de I7'.>7. pregava ás suas ovelhas 03 prin-
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cipios da democracia, tinha cingido a tiara, 
e o General republicano Bonaparte , que com- 
mandava então na Ilalia, se tinha erigido 
hum (hrono , orava-se por tanto em Roma, por 
mandado do Padre Santo, em todo ocalho- 
locismo, pelo Imperador Napoleão, e por 
sua familia, como se tinha orado pelo pri
meiro Cônsul.

Quanto á Hespanha , não linha tido ne
cessidade do exemplo da Corto Pontifícia pa
ra reconhecer Napoleão. A tradicção política 
dos dois Estados, e sua alliança remonlavão 
igualmente á republica, como a da Corteda 
Prússia , e do Grão-Ducado de Toscana.

Deste modo todos os Governos Catholicos 
saudavão Napoleão com o titulo Imperial : era 
huma immensa conquista, senão sobre as lem
branças ao menos sobre as paixões da reale
za Europea. Napoleão recolhia amplamente 
os fruclos da Concordata de 1 80 1. O succes- 
so da negociação com Pio Víí poz o cumulo 
a este triumfo. Pode-se fazer huma idéa da 
importância que esta grande cerimônia da sa
gração , celebrada no seio da Capital , na ba- 
silica Metropolitana devia ter aos olhos de 
Napoleão ; com efleito e 1 Ia. sanccionava sua 
elevação á vistá di-s povos de toda a Christan- 
dade , e lhes fazia desvanecer , como aos seus 
Soberanos , toda a mancha de uzurpação.

D’ Aix-la Chapelle , o Imperador parllo 
para Moguncia, onde Chegou pela estrada
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nova , depois de (er vizitado Juliers, Coio- 
jiha, e Coblentz. Recebeo em Mognncia o 
Eleitor do Império Germânico.  o IVlulgrave 
d« Baden , e muitos Príncipes potentados do 
Norte. Durante esta primeira habitação em 
Moguncia , já occnpada por hum systemada  
confederação do Rheno,  com a França , Na- 
poleão preparou nos seus interiemmentos com 
estes Principes , a dissolução do'Imperio G er
mânico. Fez lhes entender que elles nada 
mais tinhão a esperar do Imperador d-Aust ria } 
entrelant» que tudo podiào esperar delle- 
prometten lhes m^smo, á custa (PAslria,  
aeresrentar-lnes tanto o lerritorio como o po
der a caria um delles,  e de que lhes sabería 
garantira posse Alguns empenhos , cujo re
sultado de ! ia ser proxiino , respondercào a e s 
tas confidencias , ás quaes o caracter de Na- 
pobão e as forças do império Francez da vão 
hum credito absoluto.

De IMognncía Napoleào foi a L.uxem- 
bourg Tornou remarcavel sua presença , no 
seio das principaes Cidades e dos Departa
mentos do R hêno,  porem por tantas dispozi- 
çòes relativas, < u fosse ao bem-estar dos habi
tantes , e ao valor da sua industria, como fo se 
ao aperfi içoamento do system a geral de de fez a 
das fronteiras, nas praças lorles assentadas 
sobre a barr-t ira do Itheno. Desta época re 
monta ta nbem o decreto da organização das 
escholas, das pontes e calçadas , e o une de
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terminou lambem o estabelecimento das doze 
escolas do direito. Depois de trez mezes de 
atrzeecia ,íNapnle3o torna a apparecer em St. 
Cloud a lá de Oulubroj, e os preparativos 
da sagração são ordenados.

A 17 do mesmo mez, hum decreto con
vocava o Corpo Legislativo para assistir a esla 
cerimônia. A í) de Novembro o Santo Padre 
deixa a Capital do mundo Christáo; a 18 
chega a Leão ; a 58 Sua Santidade he rece
bido pelo I rnperador em Fonlaiuebleau ,ea2G 
os dous Soberanos se dirigem juntos ajPariz,

No I.' de Dezembro , o Senado aprezen- 
ía a Napoleào o votodo povo em favor do di
reito de snccessãoao império em sua familia. 
Huin Senatus Consulto, tem proclamado es
te plebiscita. Sessenta mil registos tinhão si- 
d i aberto nos cento e oito departamentos : 
sobre I rez milhões quinhentos selenra e qua
tro mil oitocentos e noventa e oi to votantes, 
dois mil quinhentos e setenta e nove votos 
erão negativos. Esta minoria puramente repu
blicana , e que se enfraqueceo ainda mais pou
co tempo depois , provou suíb ciente mente que 
a nação, tendo todavia mudado seus costumes , 
adheria com sinceridade ao Governo do ho
mem que tinha achado nelle unicamente , bas
tantes forças para operar hmna igual revolu
ção. O Senador Francisco de Neufchateau, in- 
vesi ido do privilegio de orar nas occaziões so- 
lemncs, foio mesmo que pronunciou, rio 18
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J3 rum a ire , esla especie de sentença ; tão alla- 
menle desmentida pelos factos: A Constitui
ção está collocada sobre o aliar do Deos Ter- 
mo , disse elle a Napoleão : 0  vasto espelho do 
passado he a lição do futuro. Oeve-se tambein 
notar nesta circunstancia, o fim da resposta 
do Imperador: « Nossos descendentes conser
varão lotvjo tempo este throno. Não devem 
perdo- jam ais de vista que o desprezo das leis 
co transtorno da ordem social não são mais 
que o resultado da fraqueza, e da incerteza 
do Príncipe. «

No dia seguinte, que foi de hum frio o 
mais rigorozo a cerimônia Leve lugar na Igreja, 
de Nossa Senhora. A extravagancia da pom
pa Pontiticia contrastava singnlarmenle no 
cortejo com o brilhantismo da pompa Impe
rial. O Papa sagrou a Napóleâo e Josefina 
em presença dos Príncipes da Caza Imperial, 
d »s Membros do Sacro Collegio, edos Pre
lados Francezes , de todas as ordens, do lis-ado 
do Corpo diplomático, e de hama deputaçào 
da republica Italiana. Mas apenas o l\mti- 
fjee abençoou a coroa, Nap leàose apossou 
delia, e a collocou sobre a sua cabeça , eeU 
le mesmo coroou a Imperatriz. Fslascena j;t 
pa sou , e nào pertence portanto :í nossa idade. 
Quasi que se leme em reconhecer se contem
porâneo de acontecimentos (ão estranhos aos- 

• tempos actuaes. A magestude da historia de 
»e também achar-se ferida de que a vida or
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dinaria dos liomens seja suficiente para ver 
nascer, triunfar, e desapparecer suas maio
res fama , e suas maiores revoluções. Des
de t de Dezembro de l 00-1 , os raios do Va- 
ticando tem perdido sua força, e já não exis
te no mundo mais do que a excommunhão po
lítica. Esta fica nas mãos do JYlonareha que 
o Papa se apressou de vir sagrar, e que por 
si mesmo, se coroou ; mas os raios do Vatica
no dormem , e não se extingnem nunca.

No segundo dia das festas da coroação , 
liu ma bella sole umidade militar, e a deslribui- 
ção das aguias, reunio todas as tropas no 
Campo de Marte: «Soldados diz então Na- 
íi poleão, eis-aqui vossas bandeiras: estas 
Cl aguias vos servirão sempre de ponto de reu- 
“  nião : ellas estarão em toda aparte ondeo 
“  vosso Imperador as  julgar necessárias para 
“  a defeza do seu throno, e do seu povo. ,,

No mesmo dia, 3 de Dezembro, M, 
Pitt , mui recentemente chamado ao minis
tério , conto o unico adversário, que se po
de oppor ao mais Lemivel dos inimigos da 
Grãa-Bretanha, assignava o tratado de Sto- 
ckolmo, e pagava hum subsidio á Suecta, 
para que cila obrasse hostilmente contra nós. 
Poucos dias depois , a Inglaterra, procura
va , com o soccorro de liuma maquina infer* 
ml , fazer saltar o forte vermelho de Calai.'", 
mas foi tão feliz como hum mez antes, quan
do o Almirante Keith, com cineoenta e duas



velas, edoze borlotes tinha querido incendiar
0 por(o , a flotilha de Bolonha , e o não con- 
seguio. Mas este Governo se vingava , pela 
mais despótica tirannia , da sua impotência 
contra a França , sobre a nossa mais fiel al- 
Üada: a 9 deOuíubro, sem preceder decla
ração de guerra, o Almirante More ousou sub- 
melter ao direito de vizita quatro fragatas 
Hespnnholas que voltavào d’Arnerica a Ca- 
dix carregadas dos thesourou do México. As 
fragatas repellirão corajosamenfe este aten- 
laclo, e sustentarão um combate rnais que de
sigual no qual Irez dellas furão tomadas, e 
a quarta foi rnettida a pique. Não contentes 
destas violências, as esquadras I nglezas incen- 
diavâo os navios mercantes nos portos da Pe- 
ninsula, e destruião os combois entretanto 
que o Fmbaixador Hespanholj, o Cavalleiro 
d'Ànduagna, residia ainda junto d3 Corte 
de Londres. Huma igual violação do direito 
das gentes, exercitada para com huma nação 
que estava em paz com a Grãa-Bretanha , re
voltou justamente o Governo Hespanhol, que, 
a 12 de Dezembro, lhe declara a guerra por 
hum manifesto da mais alta inergia. Deste 
modo pois, se a Inglaterra soube fortificar- 
se , no norte , da alliança ofíensjva da Sue-
1 ia , pouco temivel para a França, a França 
\ è  unir-se ao seu pavilhão os setenta e c in
co vazos do linha que a (Iespanha possue ain
da. Hum exercito se põe em marcha para ir
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oecupar o campo de S. Roque, e ameaçar 
Gibraltar. Napoleâo sabe nesle mesmo mo
mento que a Corte do Vierma debaixo do pre
texto de augmentar o cordão sanitario estu
fa decido por cauza da febreamarellaquep.ro- 
duz grandes estragos na Tose ma, acaba de 
reforçar com seis regimentos seu exercito d' I- 
taha • esta invenção Austríaca se tornarátra- 
dicional para os Gabemies.

O anno, o memorável anno de 1 804., se 
Trminou pela abertura do Corpo Legislativo. 
Aplaudirão-se estas palavras no discurso que 
fez o I m p e r a d o r :  E u não quero nccrcscentar 
o território do Im pério  , mas sim manter a 
sua intey idade. Na exposição da situação do 
Império, o ministro do interior declarou que 
a França não acceitaria outras condições senão 
as do tractado <l'dmiens. A Inglaterra o sa
bia bem , e tinha com tudo quebrantado es
te tratado que dava a paz ao mundo, debai
xo da egide da França. A Inglaterra inten
dia a paz como intendia a liberdade dos mares, 
exercendo hum direito de visita tanto sobre os 
gabinetes corno sobre os navios. Fara chegar 
porem a este fim, era preciso matar a heran
ça e Napolecão.
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R om pim ento com ci Rússia  — Carta do Im pe
rador ao Rei d In g la te rra — Napoleão R e i  
íi’ Ita lia  — Coroação em Milão — Reunião  
da L ig u tia  á França  — A  In g la terra , R ú s 
sia , e Á ustria  declarão guerra á França  
— Batalha dos trez Imperadores em A us- 
terlilz —• P az de Pelersbourg — B ata lha  N a 
val de P rafa lgar.

oi nos fins do nnrio de 1803 que o Impe
rador Alexandre se linha ofierecido o Napo- 
leao para servir de arbitro entre a França, 
e a  Inglaterra; mas lendo sido liuma das con
dições impostas por elles , de evacuar a Hol- 
landa , a Ilalia , e a Suissa como hum penhor 
de acceilação desta mediação, este Principe 
não podia ser escutado. Napoleão tinha con
sentido quanto lhe era possivel em evacuar a 
Ilelvecia, e no fim desta paz linha proposto 
hum armisticio , e hum Congresso. OGabi



nete de Londres tinha ido mais longe ainda 
que a Rússia na sua polilica, pois linha exi
gido a evacuação de Manover , antes de ad- 
mittir a mediação da Rússia. Não era possi- 
vel tratar-se com mais dureza hum inimigo 
vencido. A Rússia preservando ao seu siste
ma , o Embaixador MarkofT tinha deixado 
Pariz, onde M. d'Oubril tinha ficado na qua
lidade de Encarregado de negocios. Esta re
solução tinha ainda tido por motivo a inuti
lidade dos passos do Gabinete Russo afim de 
obter da França, a indemnidade prometlida 
ao Rei de Sardenha pelo Piemonle , em vir
tude do tratado de !l de Outubro de 1801. 
A Rússia d’outra parte, persistia ern oceu- 
par a republica das sete Ilhas, apezar das 
eslipulações desta época. Finalmente a viola
ção do território de Baden e a morte do Du- 
que d’Enghien tinháo tolalmente alterado o 
resto d’intelligencia que subsistia ainda en
tre Pariz e Petersbourg; ou antes os aconte
cimentos servião do signa! á mudança total 
do systema do Imperador Alexandre, entre
gue á política Britanica. A exaltação de 
Napoleão ao império se torna também hum 
novo motivo de dissenção para o descenden
te dos RomanofT. Iíuma troca de notas hos
tis , huma verdadeira guerra de recriminarão 
tinha tido lugar entre os Gabinetes de Pelers- 
bourg, e das Tolherías. O Encarregado de 
negocios M. d'Oubril , tinha partido de Pariz a
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29 d’ A gosto cio anno precedente, depois da 
entrega de huma nota muito hostil , e a dieta 
de Ratisbona tinha acolhido as declarações 
do Imperador Alexandre. A Rússia estava 
pois publicamente empenhada em não reco
nhecer o Imperador dos Francezes. O Gabi- 
netede Londres tinha se habilmente aprovei
tado d’estas circunstancias para decidir o 
de Petersbourg a romper com a França, e a 
assigriar com eile hum tratado, a 8 d’Abril 
de 1805. Da sua parte a Rússia, tinha feito 
com que o Divan recuzasse em reconhecer o 
Imperador Napoleão; de sorte que o iMare- 
nhal Bruno se tinha visto na necessidade dj 
deixar Constantinopla , como o General ílo- 
douville Fetresbonrg. Fsquadras Russas ti- 
nhào passado os Dardanellos, e o Sumi: el- 
las ameaçavão a Italia , d zembarcavão tropas 
nas Ilhas Jonias, eparecião marchar de conbi- 
naçàocom as esquadras Brítanicas. Tenho já 
fallado do augmento das forças da Áustria so
bre a fronteira Italiana. Nesta conjuração de 
tantos elementos hostis, Napoleão se achava 
forçado a conquistar, sobre a parte mais te
mível da Furopa , o throno a que a França 
acabava de chamado. Alas, na esperança sem 
duvida que a opinião da nação Ingleza . quo 
eile sabe ser contraria a esta guerra puramen- 
te de capricho , poderá arrastar o Ministério, 
Napoleão dá ainda hum penhor das suas in
tenções pacificas , renovando ao Rei da Gràa-
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Bretanha o passo generoso e franco que mar
cou os primeiros passos deBonaparle 11a car
reira consular, Em consequência pois, eile 
escreve direclamente a este Príncipe, a 9 
de Janeiro de 1805'

“  Senhor meu Irmão , Sendo eu chama- 
u do ao throno da França pela Providencia , 
44 e pelos sufiragios do Senado , do povo , e do 
44 exercito, meu primeiro sentimento lie hu m 
44 volo de paz. A França, e a Inglaterra es- 
44 tragão sua prosperidade. Pudem he verda- 
44 de lutar séculos, mas por ventura preen- 
44 cherào desta maneira o mais sagrado de seus 
4' deveres? E tarilo sangue vertido inutilmen- 
“  te , e sem a perspectiva de hum fim, nào 
44 as accusa na sua própria consciência? Eu 
4< nào contemplo deshonra em dar este pri- 
‘c meiro passo. Parece-me lenho provado bas- 
44 tente ao mundo que não temo as vicissitu- 
4‘ des da guerra; ellas nào me.ofíerecern alem 
“  disso nada que eu possa temer. A paz he 
“ o voto do meu coração ; mas a guerra não 
44 tem jamais sido contraria á minha gloria. 
44 Eu eonjuro pois V. Al. de não se recusar 
44 á felicidade de dar a paz ao mundo; que 
“  deixe esta doce satisfação a seus filhos / 
“ Porque em fim nào houve nunca mais bel- 
“  la circunstancia, nem momento mais fa„ 
4‘ voravel para fazer callar todas as paixães 
“ e escutar unicamente o sentimento da hu- 
4‘ inanidade , e da razão. Este momento hu-
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c‘ ma vez perdido , que termo se deve mar- 
i( car a huma guerra que todos os meus es- 

forços não teriao podido terminar? V. M.
4< tem ganho ha mais de dez annos em terri- 
44 torio y e em riqnezas , o que a Europa não 
44 tem d’0Xtenção ; sua nação está no mais 
“  alto ponto de prosperidade. Que perlende 
“  pois esperar da guerra? coalizar algumas 
“  potências do Continente ? O Continente fi- 
<4 cará tranquillo. Huma coalizão não fará 
c mais do que augmentar a preponderância, 

e a grandeza continental da França. Reno- 
«4 var perturbações interiores? Os tempos já 
11 não são os mesmos Destruir nossas finan- 
44 ças? finanças fundadas sobre hu ma boaagri- 
44 cultura, não se destroem nunca. Arreba- 
u lar á França suas colonias ? as colonias são 
u para a França hum objecto secundário, e 
t‘ V. M. nào possue já bastante quantidade 
4‘ deilas , que até mesmo lhe cusia a conser- 
t4 va las ? Se V. M. quizer prestar attenção 
44 a isto, verá que a guerra he sem íim al- 
“  gum , e sem nenhum resultado prezumivel 
44 para si. Ah! qne triste prespectiva não 
í4 he a de mover os povos para que elles se 
“  batão ! O mundo he assásgrande para que 
44 as nossas duas nações possào nelle viver , e 
44 a razão tem bastante poder para que se 
“ achem os meios de tudo conciliar , se de 
4; parle a parle houver huma sincera vonía- 
“  de. Eu tenho todavia preenchido hum de-
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« ver santo e precioso ao meu coração. Que 
« V. M. acredite pois na sinceridade dos sen- 
« limentos que eu acabo de lhe exprimir e 
a nos dezejos que acabo de dar provas.

IV]as era ainda ao implacável odio do Ga
binete de S. James que Napoleào se dirigia; 
e foi em data de 1-1 de Janeiro, que Eord 
M ulgrave escreveo a M. de Tallevrand o se- 
guinte.

« S. M. acaba de receber a Carla que 
“ lhe foi dirigida pejo Chefe do Governo Fran- 
« cez , datada de 2 deste mez. Nào ha ne- 
« niium objecto que S. M. tenha maisapei- 
« to, que de aproveitar a primeira occasião 
« para provar de novo a seus súbditos asvan- 
« tagens de huma paz fundada sobre bazes 
« que n io sejào incompatíveis com a segu- 
o rança permanente, e os interesses essen- 
« ciaes dos seus Estados. S. M. está persua- 
<< dido que a este fim não se pode at tingir, 
» sem que tenhão lugar as negociações que 
« possâo ao mesmo tempo prover d seguran- 
“ ça , e á tranquillidade futura da Europa, 
« e prevenir a renovação dos perigos, e das 
* infelicidades nas quaes eila se acha envol- 
« vida. Conforme a este Sentimento , S. M. 
« sente que lhe lie impossível de responder 
« mais particularmenle ás proposições que 
“  se lhe fizerào , até que tenha tfdotempode 
« communicar com as potências doContinen- 
u te com as quaes se acha empenhado por 
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« ligações, e relações confidencíaes , e par- 
« ticularmente com o Imperador da Rússia, 
cc que tem dado as provas as mais fortes da 
« sabedoria, e da elevação dos sentimentos 
« de que he animado, e do vivo interesse 
et que toma na segurança, e na independen- 
a cia da Europa. »

Fis-ahi a Carta que dicidio da sorte do 
mundo Europeu. Era huma fria e vaga para- 
phrase de sentença de morte pronunciada pe
ja oligarchia Ingleza contra a França, eNa- 
poleã'0 , no rompimento do tratado d’Amiens. 
Cinco dias depois desta resposta ao Gabine
te de França, o Gabinete de S. James en
tregava ao Embaixador da Rússia, em Lon
dres, liuma nota onde elle tinha proposto ao 
seu Governo de cooperar em tirar á França 
todas as su-as conquistas , e reduzi-la aos li
mites de 179-2 ; em despojar igual mente seus 
alliados , e entre outros a casa d’Hespanha, 
de seus interesses na Italia, em proveito da 
Tose a na- em engrandecer o Piemonte com 
os estados de Gênova, em tornar a collocar 
a Áustria na Lombardia. e em reunir os 
Paizes Baixos á Prússia. Tal era o novo di
reito publico que Pilt improvisava a 19 de Ja
neiro, depois da segurança que o Em baixa* 
dor Russo tinha dado da conivência secreta 
da Corte de Vienna.

Nunca se vio a política respectiva daln- 
glalerra , e da França reduzida a hum amai-a
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simples expressão. Estas duas potências es
ta vão igualmente convencidas que a paz ge
ral assegurava o dominio de Napoleão; pois 
hurna das partes tinha para pedir sem ces
sar esta paz, as mesmas razões que a outra 
para nella não consentir. Entretanto as pro
posições de Napoleão acharão sobre os ban
cos da opposição Ingleza hum energico pro
tector no seu Chefe o orador Fox. Da sua 
parte o Imperador ordenou de communicar 
estas proposições, assim como a resposta de 
Lord Mulgrave aos trez Corpos da Legisla
tura, a 4 de Fevereiro. A franqueza desta 
communicação levou ao mais alto gráo o en- 
thusiasmo publico já exaltado pela generosi
dade do passado tentado com Jorge 111. A 
guerra que sanccionava assim a opinião, a 
guerra tornou-se , por esta nova recusa do 
Gabinete de Londres, o unico, o verdadeiro 
o legitimo refugio da França e de Napoleão. 
Todas as guerras continentaes que vão en
sanguentar a Europa, não terão pois outro 
fim, da parte da França, que de obter á for
ça de triumfos a paz geral. Mas esta paz se
rá recusada constantemente , debaixo do pre
texto de illegitimidade do Imperador dos Fran- 
cezes , pelo invencível machevelismo de hum 
Governo cujo esplendor não data senão da 
época em que a caza de Hanover tem occu- 
pado o ihrono da Inglaterra , em detrimento 
dos Stwarts.
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Desta forma a Europa he condemnada 
pelo Gabinete de S. James, ou antes por hum 
linico homem, porPitt, a immolar-se aoodio 
que elle consagra, não somente ás prosperi- 
dades da França, mas também afortuna pes
soal , á gloria , ao genio de Napoleão. Dez 
annos depois, afim que a posteridade não pos
sa nunca enganar-se sobre o author deslas 
prospjeridades, este mesmo Gabinete digno 
executor testamentario do filho de Chatam , 
proclamará em toda a Europa sublevada e as- 
soldada por seus subsídios, que he contra Na
poleão unicamente que elle arma a vingança 
do mundo, e a França duas vezes viuva do 
heroe que elia acaba de coroar, será final- 
inenle senão a preza ao menos a vjctima do 
ciume Britânico.

A 14* de Janeiro, Napoleão recebeo da
Nação o mais bello de todos os trofeos : sua *
estatua foi inaugurada no Corpo Legislativo 
para eternisar a creação do codigo civil , a 
memória do seu fundador, e o reconhecimen
to dos Francezes. Huma pompoza solemnida- 
de consagrou esta grande homenagem nacio
nal ; elia teve lugar na prezença da Impera
triz, da familia Imperial, de toda a Corte, 
e dos primeiros poderes do Estado. M. de 
Vaublanc, linha a palavra e disse.

« Senr.s , vós tendes assignalado o aca
te bamento do codigo civil dos Francezes por 
* hum aclo de admiração, e de reconhecí-
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u mento. Vós tendes discernido huma esta- 
« tua ao Principe illustre cuja vontade firme 
a e constante tem feito acabar esta grande 
íí obra, ao mesmo tempo quesua vasta intel- 
u Jigencia tem espalhado a mais viva luz sobre 
íí esta nobre parte das instituições humanas. 
« Primeiro Cônsul então, Imperador dos Fran- 
íí cezes hoje, elle apparece no templo das 
« leis, com a cabeça ornada desta coroa triun- 
« fal, com nue a victoria o tem cingido tan- 
« tas vezes, presagiando-lhe o triumfo dos 
í< Reis & c. «Hum banquete e hum baile, of- 
ferecidos á Imperatriz, seguirão esta secçâo. 
O Imperador appareceo á noite no baile; as 
artes nesta beila festa, que celebravào tão 
juslamente o primeiro beneficio de toda a ci- 
vilisação, mostrarão em despique tudo o que 
se póde produzir de mais brilhante emais en
genhoso.

Comtudo Napoleão tinha-se habilmente 
aproveitado da justa exasperação do Gabine
te de Madrid contra as violações Britânicas, 
e, a 12 de Janeiro huma Convenção foi assi- 
gnada em Aranjuez entre a França, e a Hes- 
panha. Esta convenção, pela qual a Hespa- 
nha seempenhava em pôr ádispozição do seu 
alliado trinta vazos de linha, e cinco mil ho
mens de dezembarque, encerrava também o 
detalhe das forças de terra, e de mar reuni
das nos diversos portos do Império: emTexel 
trinta mil homens debaixo das ordens do Ge
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neral Marmont, com os navios de transporte 
necessários; em Ostende, Dunkerke, Calais, 
Bolonha, no Havre, flot ilhas próprias para 
conduzirem cem mil homens, e vinte e cinco 
mil cavallos ; em Brest vinte ehum vazos de 
linha, e transportes para hum acampamento 
de vinte e cinco mil homens* em Rochefort 
seis náos, quatro fragatas, com quatro mil 
homens de tropas * finalmente em Toulon , 
onze náos, oito fragatas, e transportes para 
nove mil homens. E era no momento em que 
INapoleào se propunha de pedir direcíamenle 
a paz á Inglaterra, que a11 i contava cento e 
noventa e trez mil homens promptos a em
barcar-se em setenta e nove náos de linha , 
e mais de duzentos navios de guerra e de 
transporte, todos armados, náo esperando 
senão o seu signal, ou a esperança de seis 
horas de bonança para vogarem para o Ta- 
miza.

Durante sua habitação em Moguncia, Na- 
poleão tinha demorado as dispozições de suas 
forças navaes, e as tinha dividido em trez ex
pedições : a primeira para as Antilhas, de
baixo das ordens do Contra-Almirante JVlis- 
siessy , e do General Lagrange; a segunda 
debaixo das ordens do General Lauriston, 
contra Surinan , então em poder dos Ingle- 
zes; a terceira se achava confiada ao Ge
neral Reille que devia apoderar-se deS.la He
lena! Foi poucos dias depois da sua sagração
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queNapoleão regulou definilivamente lodo o 
que concernia a occupação desta Ilha. A reu
nião da Ilha cTElba^ á republica linha igual
mente seguido de perlo a proclamação do Con
sulado vilalacio. Parecia que burn destino mis- 
teriozo queria dezignar ás duas elevações de 
Napol-eào os apanagios dos seus dois infortu- 
nius.

No meio dos i«imensos preparativos que 
Napoleào multiplicava em todos os portos da 
França, da Hespanha, da IlolJanda , e da 
Bélgica para triunfar da Inglaterra em Lon
dres, ou para a constranger á paz, huma no
va coroa, a coroa de ferro dos Reis d Jtalia 
veio co!locar-se sobre a sua fronte: he a da 
gloria republicana. Napoleào a tinha proposto 
a seu irmão José; mas a abolição do tratado, 
pelo qual a Italia se empenhava em nos pa
gar huma contribuição a nu uai de 30 milhões, 
para o sustento de hum exercito Francez 
de 30,000 homens, destinados a defende-la , 
com a condição da acceitação, Napoleào ac- 
ceita para si o voto da nação Italiana. Ao 
mesmo tempo, com o fim de socegar a Euro
pa , e sobretudo a eaza d’Áustria, elle pro- 
melle de dar este throno a hum filho adopli- 
vo, e cie o separar para sempre do de Fran
ça, logo que IVIalta lenha sido restituida pe
la Inglaterra , e a republica das Sete-llhas 
evacuada pela Rússia. Devia então evacuar 
também os Estados Napolitanos, o •conduzir
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assim a independencia do Estado Lom bardo. 
A depulaçào solemne de Milão, que refere 
a Napoleào o voto do povo Italiano, tirado 
dos grandes eorpos do novo Reino, a mesma 
que, conduzida por M. de Melzi, prezidente 
da Consulia, assisto em Pariz ;í coroação, he 
aprezenlaila ao Senado. Napoleào ahi se diri- 
gio a 28 de Março, rnez tão historico na sua 
vida. « O genio do mal, diz elle então, pro- 
« curará em vão pretextos para pòr em gner- 
« ra o continente. O que foi reunido ao nos- 
« solmperio pelas leiscoustitucionaes do Es- 
íf tado, ahi ficará reunido. Nenhuma nova 
a poiencia ahi será incorporada. . . » A 2 d’- 
Abril, o Imperador, e a Imperatriz íleixào 
sua Capital da França, e se dirigem para a sua 
Capital d ítalia.

Tres dias depois, o Papa, menos feliz 
que seu illustre alliado , torna a partir para 
a metropole do mundo Christão. Pio VII li- 
nha esperado, em reconhecimento da sagra
ção, recobrar as ligações cedidas á França 
pelo tratado de Tolerilino, e esta esperança 
tinha, diz-se inclinado seu Conselho a roga- 
lo d'acceder ásupplica de Napoleào. Mas se 
o Santo Padre se aífastou de Roma com os 
projectos de hum Soberano temporal, elle não 
foi chamado, e recebido em Pariz senão co
mo Soberano espiritual. Napoleào tornado Rei 
iTJtalia tem a Santa Séde , debaixo de hu- 
ma dependencia ainda mais directa.
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Antes de ir tomar em Milão, a corôad'» 
ferro o Imperador se demoruu em Troves, 
onde deixou por hum momento a Imperatriz, 
soa corte, e seu palacio. Acompanhado do 
s< u Camarista , e de dois oíiiciaes, dirigio-se 
precipiladamente a Brienne, onde o attra- 
hia, entre as duas coroações, as lembranças 
da sua infancia7"Nào tornou a ver pois sem 
hum a viva emoção o berço da sua educação 
Franceza; elle ahi encontrou torla a memó
ria de seus primeiros annos, reconheceo até 
os criados da escola militar, cujas ruinas o 
entristecerão visivelmente. Perguntou com 
empenho por hum ecclesiastico, que tinha 
sido Sub-Prefeito de huma classe da escola; 
este padre que então era vigário de humaal- 
dea vi-dnha d’ali , chegou perfeitamente ves
tido com huma sobrecazaca escura : « Porque 
« razão não viestes vestido de batina? »» lhe 
disse severamente Napoleão. « Hum padre  
« não deve nunca deixar as suas vestes. Aão 
« he preciso que elle occulte seus costumes 

hum só momento: ide vestir-vos. » O ec
clesiastico voltou com a sua batina, e o Im
perador achou o meio de oíTuscar a impres
são da sua reprimenda. Napoleão esqueceo 
realmente em Brienne, durante vinte e qua
tro horas, o Império da França, e o Reino 
dTtalia.

No dia seguinte de manhãa muito cedo 
elle estava a cavallo j aquelles que o segui-
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rao o perderão bem depressa de vista. Depois 
de muitas pesquizas da sua parte, Napoleão 
tornou a apparecer ao ruido de tiros de pis
tola, que a inquietação, fazia atirar a seus 
officiaes: elle tinha ido não lontre da aldea 
de Rothier, vizitar em hum dos passeios fa
voritos da escola, o campo da batalha onde, 
Jiove annos mais tarde, trahido pela fortuna 
elle devia combater para salvar a indepen
dência da França e sua própria vida. Napo
leão deixou Brienne, não sem ahi deixar ves
tígios generosos da sua presença. De volta a 
Troyes, o Imperador se dirigio a Lyon, onde 
habitou algutn tempo. Tudo o que o genio 
desta Cidade tão celebre das artes uteis pó de 
crear de mais brilhante, de mais triunfal foi 
posto em obra para celebrar a passagem do 
Imperador. O reconhecimento estava para as
sim d izer gravado sobre os muros desta grande 
Cidade, de qne Napoleão tinha levantado as 
ruinas. Jámais população se mostrou transpor
tada de hum enlhusiasmo mais verdadeiro e 
mais legitimo. Ella devia a Napoleão o reco
nhecimento e a protecção do commercio, elle 
saudava com tanto mais enlhusiasmo as no
vas grandezas que se reunião sobre a cabeça 
deste Príncipe , grandezas que abrião hu- 
ma immensa carreira á s . principaes fabri
cas de Lyon; também ella dezempregou com 
profusão nesta circumstancia as maravilhas 
desta industria toda real de que se embelie-
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zarão em Pariz as mageslosas solemnidades da 
sagração. Lyon que a natureza unica do seu 
coinmercio (ornava odiozo á republica, tinha 
sido assolada no tempo do terror como porhu- 
ma vingança. Nenhuma guerra civil, ne
nhuma proscripção desde as de Koma ofíereceo 
hum quadro mais terrível e mais deplorável 
dos furores e dos infortúnios humanos; a lem
brança disto estava muito longe de ser offus- 
cada; esta mesma lembrança na volta do 
Egypto tinha acolhido o libertador com huma 
acclamação toda sediciosa; esta mesma lem
brança , fortificada das vantagens recolhidas 
desde a purpura Consular exaltava no mais 
alto grão os espiritos, e as almas desta Ci
dade ardente, á qual Napoleão testemunhou 
constantemente huma predilecção de que en
tão ella era tão feliz, e de que ainda agora 
póde honrar-se.

Durante o tempo que Napoleão se de
morou em Eyon , concebeo hum plano cujo 
successo (eria incontestavelmente feito pro
duzir o projecto de dezembarque na Ingla
terra. Esta concepção apresenta o sello do 
seu aulhor, que transrnilte por sua própria 
mão todas as inslrucções ao Ministro da ma
rinha. O Almirante Gantheaume devia sahir 
de BresL assim como a sua esquadra, e o al
mirante Viileneuve dar á vela para as An- 
tilhas com as esquadras combinadas deTou- 
lon, e da Hespanha. Estes movimentos ti-
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Jihao por objecto de levar para longe da Man
cha as forças navaes da Inglaterra , de faci
litar a reunião, e de operar a partida das flo- 
lilhas extraordinárias. Para conseguir este fim 
importante, á sua volta das Antilhas, as es
quadras de Villeneuve, e de Gravina devião 
reunir-se ás do Occeano, em Rochefort, e 
e m  Brest. Esta juncçâo apresentaria huma 
massa de ciricoenta e seis vázos de linha de 
alto bordo, com os quaes o Almirante Ville
neuve entraria no canal. Estas ordens forão 
pontualmenle executadas; mas tendo Ville
neuve voltado do Oeste á testa de vinte ehu- 
ma náos Francezas e Hespanholas, encon
trou, no Cabo Finisterre , o Almirante Cal- 
der, que não tinha mais que treze. O com
bate se engajou, e Villeneuve apezar da van
tagem do numero foi batido, e fez até mes
mo perder duas náos á marinha Hespanhola. 
Deste modo falhou, pelo acontecimento que 
devia assegurar a sua execução, pela teme
ridade do Almirante Jnglez, este bello pro
jecto que a fortuna parecia ter recebido com 
complacência do genio que o concebeo ! Vil
leneuve que contava seis náos de mais que o 
seu inimigo, teve que refugiar-se em Cadiz 
até ao desastre de Trafalgar. Na Inglaterra 
ter-lhe-hião logo tirado o commando, e ain
da mais teria talvez pago com a vida a af- 
fronta feita á sua bandeira. Mas Napoleão 
não sabia senão julgar e  não punir. A cie-
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mencia que ouzou para com ViIJeneuve cus
tou á França a sua marinha.

O Imperador continuou sua marcha por 
Clanbery e Turim ; demorou-se alguns dias 
no Castello real de Slupinitz, onde esperava 
o Papa. I)irigio-se depois a Alexandria, on
de allectou huma sornma de vinte milhões 
para fazer desta Cidade a primeira praça d’ar- 
mas da Europa. Esta imtnensa fundaçào mi
litar, devia ser também hum grande monu
mento poli tico da alliança indessoluvel da Fran
ça , e da Peninsula Italica. Ella consagrava 
para sempre a lembrança deste dia que o  

destino da guerra marcou com huma derro
ta que leria desterrado Napoleão da Italia, 
e de huma victoria que lhe deo o império. 
Elle tornou também a apparecer com o uni
forme republicano de Marengo sobre este cam
po de batalha que vio conquistar a Peninsu
la pela segunda vez. Ahi no meio de trinta mil 
homens, de que recompensou os mais bra
vos pela condecoração da Legião de Honra , 
elle poz solemnemenle a pedra do monumen
to que o seu reconhecimento exigia aos he- 
roes que linhão succumbido em Marengo. Era 
o mesmo que entrar em Milão por hum arco 
de triumfo. Entre estas victimas da gloria 
que o vencedor se aprazia em honrar no seu 
tumulo, o nome do illuslre Desaix não po
dia ser esquecido. D ’ Alexandria , Napoleão 
parlio para Pavia onde o recebeo M. de Mel-
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ei. Finalmente a 8 de Maio, Napoleno fez 
em Milão huma entrada magnífica; a 26 le
ve lugar a segunda coroação. Napoleào foi 
eagrado pelo Arcebispo Cardeal Caprara. Es- 
la cerimônia ofiuscou a de Pariz pelo seu ex- 
plendor historico. No fim de dez séculos, a 
coroa de ferro dos Lombardos , collocada so
bre a cabeça de hum Imperador dos France- 
zes, instruía ao mundo que Carlos Mairno 
tinha hum successor. Assim como em Pariz, 
Napoleão se coroou a 9Í mesmo, e tomando 
a  coroa sobre o altar: u J^eas ma d á , disse 
c elle em alta voz, sentido em quem ato  ar \»  
A ordem da Coroa de ferro fui creada cmn i-s- 
taã palavras por devíza.'~~K 8 de Junho, Na
poleão nomeou o Príncipe Eugênio Vice-Rei 
d’Italia. Elle não podia dar a seus novos súb
ditos hum penhor mais certo da sua affeição, 
que escolhendo para o representar como So
berano , o filho da sua adopção, e o discípu
lo da sua gloria militar.

A 4 de Junho o Idoge Durazzo, o Arce
bispo de Gênova, e huma deputaçào do Sena
do desta republica, tinhão vindo a Milão pe
dir a reunião do Estado de Gênova ao Impé
rio Francez. A 9, M. de Champigny, Mi
nistro do interior, proclamava em Gênova esta 
incorporação, assim como a divizào do terri
tório em trez departamentos, Gênova, Mon- 
tenotte, e osApeninos. No mesmo dia, o Im
perador prezidio em Milão á abertura solem-
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re do Corpo Legislativo do reino d’ I tal ia , e 
recebeo o juramento do Vice-Rei. EHe ter
minou seu discurso por estas palavras que de- 
viào atemorizar aCaza d’Austria. « Eu espe
te ro que da sua parte os meus povos tPItali», 
« quererão occupar a praça que eu lhes des- 
« tino no meu pensamento; elles não o con
te seguirão, sem estarem bem persuadidos que 
« a força das armas he o principal suslenta- 
« culo dos Estados. He tempo finalmente que 
u esta mocidade que vive no ocio das gran- 
« des Cidades , cesse de temer as fadigas, e 
k os perigos da guerra. »

A Italia levantou nobremente, debaixo 
das vestes do seu Vice-Rei, a luva que aca
bava de deitar Napoleão. A gloria militar do 
novo povo debutou por igualar á de França, 
econseguio imita-la, mas morreu com ella sof- 
frendo o mesmo supplicio, isto he a invazão 
estrangeira e a traição.

Duas embaixadas especiaes, chegarão 
também a Milão; huma trazia a Napoleão a 
condecoração de Portugal, e a outra huma car
ta de felicitações do Padre Santo. S. Santidade 
acabava sua carta por huma especie de ma
drigal. “ A reciprocidade do nosso amor, di
te zia eile, e esta ternura paternal que nós 
te experimentamos para comvosco, nos lornão 
« muito agradavel, tudo o que vos he glorio-
te zo.

A lo de Junho o Imperador partio de Mi-
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Jào para continuar a revista dos seus írofeog 
d’ILaIia ; quarenta mil humens commaiidados 
pelos Marechaes Jourdan e Bessieres oespe- 
ravào no Campo de Castiglione; elle ahi lez, 
como ern Marengo huma deslribuiçào solem- 
ne da cruz de honra. Depois foi vizilar IVs- 
chiera , Verona, a inconquisiavel JVlantua , 
e a Cidade de Bolonha, onde se demorou até 
o dia 21. lie ahi que elle deo audiência ao 
JYÍarquez de Gallo, Enviado pelo Rei de Ná
poles para sollicitar e garantir a neutralidade 
deste Príncipe, assim como a huma deputa
rão do Senado de Lucca, que pedia á Fran
ça hum soberano. Pouco tempo depois, esta 
pequena republica erigida ern principado, tor- 
nou-se o apanagio da Princeza Eliza , depois 
Grãa-Duqueza de Toscana. A 21 de Julho se
guinte, os Estados de Parmà, obtiverão tain- 
bem a incorporação ao Império.

Finalmente a 30 de Junho, Napoleão en
trou em Gênova seguido dos Embaixadores 
de Gênova e de Portugal. O maior brilhan
tismo acompanhou a ceremoniada tomada da 
posse da antiga rival de Veneza. A Cathe- 
dral vio o Imperador com toda a pompa de 
huma terceira coroação, receber os juramen
tos e destribuir as condecorações. Foi em Gê
nova que o Cardeal Maurv tào célebre pela 
sua opposiçào á revolução Franceza, eadmit- 
tido em 179-2 no Conselho dos Príncipes emi
grados , appareceo na prezença de Napoleão
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que lhe concedeo voluntariamente a permis
são de voltar a Pariz.

A 8 de Julho, o Imperador chegou a 
Turim, e dalli partio no meio de hutna ma
nobra da guarnição, ejá sabedor das noticias 
da esquadra de Villeneuve. A l t  eslava ern 
Fontainebleau. Napoleão ahi soube o segun
do combate da flotilha Balava, que debaixo 
das ordens do Almirante Verbuell , triunfou 
a 17 e 18 de Julho, dos esforços do cruzeiro 
Inglez, reunido no primeiro dia em numero 
de quinze vazos , e no segundo, de quarenta 
e cinco. A flotilha chegou ao seu destino, no 
porto d’ A ubleteuse. Esta acção audacioza, que 
coilocou o Almirante Verhuell no numero dos 
primeiros homens de guerra da Europa, ferio 
ainda a attenção por huma particularidade 
verdadeiramenle cavalharesca, bem conforme 
ao genio bellicozo dos grandes militares des
ta época. O Marechal Davoust, Commandan- 
te do campo de Dunkerke, no momento, em 
que apparelhou a flotilha Balava , quiz ser 
voluntário debaixo do pavilhão do Almiran
te, subio a seu bordo, á frente da linha de 
batalha, e foi ao mesmo tempo huma illuslre 
testemunha, e hum historiador fiel deste bel- 
lo feito de armas com que elle devidio os 
perigos, e cuja gloria devia ficar-lhe estra
nha.

Mas entretanto que Napoleão se coroava 
em Milão, a Inglaterra instada pelo senti- 

TOMO IX. 24
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mento profundo do perigo que lhe fazia sentir 
a eminencia, no dezembarque dos Francezes, 
assi<rnava em Petersbourg, hum tratado no 
qual a Rússia seempenhava em levantar me
diante hum subsidio de cincoenta tnilliões, pa
ra reconquistar o Hanover, libertar a Hollan- 
da, e a Suissa, restabelecer sobre o throno 
o Rei deSardenha, obter a evacuação do rei
no de Nápoles pelo exercito Francez, e íinal- 
mente para dar na Italia hitmci jronieirci á 
Áustria: rPhuma palavra, a Inglaterra, que 
tinha quebrnntado o tratado d Amiens arma
va a Europa contra o de Luneville.

He para observar que o poder que iaac- 
eeder publicamente ao novo tratado decoali- 
são, renovou todas as condições delle , oito 
annos depois , nas negociações que precede
rão o Congresso de Praga, tanto foi inhaba- 
Javel desde a origem o systema da politica 
Austríaca para abater a França. A corte de 
Vienna igualmente fiel aos princípios desta 
temporisação fraudulosa que cobre constante- 
inente a marcha do seu governo, pnreceo ao 
principio querer contentar-se em fazer o pa
pel de conciliadora propondo-se á França pa
ra intermediaria entre ella , e a conlisão dos 
gabinetes de Londres, de Petersbourg, e de 
Stockholmo. Bem depressa ella vociterou al
tamente pela violação do tratado de Lunevil
le , porque a republica Italiana se perlendia 
dar a Nápoles como parte integrante do rei-
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d o , e a republica de Gênova reunida á Fran
ça como província. Comtudo a Áustria, ti
nha seu representante em Luneville, quando 
o artigo 11 estipulava, em favor dos Italia
nos e dos Ligurienses, a liberdade de dispor 
delles, e de adoptar tal forma de governo co
mo lhes conviesse escolher. Corno nesta épo
ca , em que ella discutiu , se chamou espe- 
cialmente a discutir esta clausula, sua pene
tração ordinaria se acha por ventura tão illu- 
dida , ao ponto de não prever que a Iialia e 
aLiguria nãotomavão muito trabalho em dis
simular? Porque razão nãopedio ella franca
mente hum a explicação sobre a natureza da 
independencia reclamada por aquelles dois 
Estados? A razão he muito simples: os res
sentimentos da Áustria assignalaria em Lu
neville, da Áustria immovel nassuas paixões, 
como na sua política, se occultavão então; 
mas no momento em que se renovou a coali- 
são, e 11es se envolverão de repente, para me
lhor se desenvolverem depois, do vêo de hu- 
111a oíTiciosa intervenção. Esta generosidade 
estava calculada; porque Vienna estava em 
tudo combinada com Londres, com Peters- 
bourg e com Slockholmo. A embaixada do 
Conde de Cobentzel em Aix-Ja-Chapelle de
via cubrir esta inlelligencia. Agora a Corto 
d’Austria não se aprezentava como interme
diaria senão para ganhar tempo, e terminar 
seus armamentos. È  na fim ella accedeo em 9
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d7 Agosto ao tratado dacoalisão d e l i  d’Abril 
pelo qual se entendia com a de Petersbourg,. 
e por elia com a Corte de Londres, desde os 
primeiros dias de Janeiro, acceitando tam
bém huma parte na destribuição dos subsídios 
lnglezes. Esta potência ensaiava em 1805, o 
papel qne representou depois em 1813-  foi 
arguindo de infracção o tratado deLuneville 
que ella appareceo de repente em armas na 
Baviera sem declaração de guerra, como de
pois se lançou sobre o Campo de batalha do 
Dresde, accusando o rompimento do Congres
so de Praga.

A 16 d’ Agosto , no momento em que a 
Áustria suppõe Napoleão oceupado em eífei- 
luar hum dezembarq.ue na Inglaterra, seus 
exercilos se pde em marcha; noventa mil ho
mens se abalão debaixo das ordens do Archi- 
duque Fernando, cuja tutella militar he con
fiada á impotente presumpção do General Ma- 
ck. A 7 de Setembro, este Príncipe invadiu 
subitamente a Baviera, de que Francisco II 
queria incorporar o exercito ao seu. A Ingla
terra forneceu á Áustria o exemplo de buma 
igual violação, atacando no tempo de paz os 
navios, e os portos da Hespanha. A Corte 
Liei (oral de Munich teve que ir refugiar-se 
em Wurtzbourg.

Quarenta mil homens commandados pe
lo Archiduque João tomào posição no Tyrol, 
e cem mil combatentes se dirigem para o Adi-



g e , debaixo das bandeiras do Archiduque 
Carlos, que parte a seu pezar para vingaras 
lembranças d ’ I tal ia.

Napoleão tinha penetrado o dedalo da te
nebrosa politica da Áustria. El 1 e conheciaos 
empenhos secretos desta potência com a Áus
tria , e a Rússia, e elle soube seusmovimen- 
tos militares no-campo de Bolonha, onde li
nha vindo fazer huma repetição de dezertibar- 
que , para enganar os Austríacos, e occupar 
a attenção dos Inglezes. Com effeito debai
xo das suas vistas, suas equipagens forão 
embarcadas ; todas as forcas do Marechal 
Soult se embarcarão em quarenta e oito ho
ras ; huma parte da vãa guarda do Marechal 
JNey tinha aparelhado de Monlreiull , e tinha 
entrado em Bolonha. O Imperador Napoleão 
sabia também , que em menoscabo de suas 
ordens formaes, e em prejuiso da alta em- 
preza que abateo o crgulho , e o despotismo 
da Inglaterra, o Almirante Villeneuve tinha 
conduzido a esquadra combinada nos portos 
de Hespariha • com tudo elle esperava aind;/. 
que este Almirante, depois de ter reunido 
n esquadra de Carthagena á grande esqua
dra Hespanhola e Franceza, reconquistaria o 
mar com quarenta e tres vasos de linha, e 
que ajudado pela esquadra do Contra-Almi
rante Lallemand , se apresentaria diante de 
Brest, ahi faria desembaraçar o bloqueio a 
Gantheaume , chegaria ao canal com sessen-
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(a e oito náos, e cobriría o caminho da flol ilha 
oue devia levar o exercito, e a fortuna do no-

x

vo Cezar. No estado de dispersão emquees- 
tavão as frotas Inglezas, Cornwalis nào linha 
rnais de quarenta náos a oppôr a esta immen- 
sa reunião de forças. Assim , apezar de tan
tas mudanças contrarias, apezar das faltas 
graves que acabavão de dezarranjar as pro
fundas concepções de genio , a expedição le- 
rião conseguido hum resultado favoravel, se 
o Almirante Villeneuve se apressasse de re
parar, como o podia ainda, as consequências 
funestas da sua inconcebível desobediencia ás 
ordens do Imperador.

Napoleão esperou durante alguns dias a 
cheg ada do Almirante j elle os consagrou com 
o seu ardor costumado a preparar todos os 
meios de repellir hurna injusta aggressão, e 
de ir punir os authores delia até á Capital 
da Áustria. Ilum decreto, feito no campo 
Imperial a d’Agos(o pôz em aclividade 
sessenta mil conscriptos, de que trinta mil 
perlencião á reserva destinada a estabelecer 
o exercito sobre o pé de guerra, segundo a 
lei do recrutamento. A França e a ítalia res
ponderão de todas as partes ao reclamo do 
Imperador. Querendo assegurar-se hum exer
cito formidável , que se apressava em deixar 
para voar á Allemanha, vigiando também so
bre a conservação de nossas esquadras espa
lhadas fóra , e de nossos immensos prepara-

3 7 ^  H I S T O R I A



(ivos d’invazão contra a Inglaterra, Napoleão 
improvisava em seu pensamento, a vasta reu
nião das memoráveis operações militares da 
campanha d’AusterJi(z. Jle impossível ornit- 
lir na vida deste grande Capitão o tacto re
ferido a este respeito por huma pessoa de 
que ninguém recusará a testemunha. « M. 
Daru estava em Bolonha, preenchendo as func- 
çôes de intendente geral do exercito, quando 
huma manhãa o Imperador o faz chamar ao seu 
gabinete ; Daru o acha transportado de cóle
ra , passeando a grandes passos no seu quar
to , e não rompendo hum morno silencio se
não por exclamações ardentes, e curtas. . . » 
Que marinha!... Que Almirante?... Que 
sacrifícios perdidos!... « Minhas esperan- 
u ças estão acabadas. Este Villeneuve! em 
it lupfar de estar na Mancha , acaba de en- 
tt trar no Ferro!/ Está pois decidido! Ella 
« ahi será bloqueado!... Daru, assenlai- 
a vos ahi, escutai, e escrevei. O Impe
rador tinha recebido pela manhãa cedo a no
ticia da chegada de Villeneuve, a hum por
to d’Hespanha. Considerou immediatamen- 
le a expedição da Inglaterra abortada; as 
immensas despezas da frota, e da flotilba 
perdidas por longo tempo , e para sempre tal
vez! Então no excesso de hum furor que não 
permitte mesmo aos outros homens de con
servar seu juizo, elle tinha tomado huma das 
resoluções as mais atrevidas, e traçado hum
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dos planos de campanha os mais adiniraveis 
que nenhum conquistador tinha podido conce
ber com vagar e sangue frio. Sem hesitar, sem 
se demorar, elle diclou todo o plano de cam
panha d’ Ausíerlitz, a partida de todos os cor
pos do exercito, desde o Hanover, e a Hol- 
Jarula, até os fins do Oeste, e do Sul da Fran
ça : a ordem das marchas, sua duração, os lu
gares de convergência e de reunião das co- 
lumnas, as surprezas, e os ataques de viva 
força, os movimentos diversos do inimigo, 
tudo foi previsto, a victoria assegurada em 
todas as hypotbeses. Taes erão a segurança, 
e a vasta previdência deste plano, que, so
bre huma linha de partida, de duzenlas legoas 
de linhas de operação, e de trezentas legoas de 
comprimento forão seguidas, depois de indi
cações primitivas, dia por dia, e lugar por 
lugar, até Munieh. Acima desta Capital, as 
épocas unicamente experimentarão alguma 
alteração, mas os lugares forão marcados, e 
a reunião do plano foi coroado de hum feliz 
successo.

iNo mesmo momento em que elle hia pôr 
suas tropas em movimento, debaixo do no
me, de Exercito Grande substituido ao de 
Exercito d Inglaterra , Napoleào encarrega
va seu Marechal de palacio , o General Du- 
roc, de se dirigir a Berlim para se assegu
rar da neutralidade da Prússia. Esta nego
ciação fez triumfar a diplomacia Franceza
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apezar dos esforços dos Generaes Russos, do 
Priricipe do Metternich, e de outras perso
nagens não menos eminentes, reunidas em 
Berlim para empenhar a Corte da Prússia na 
coalisão. Hum exercito de cem mi] homens ás 
ordens do velho Marechal de Mollendorf, sá
bio Conselheiro do throno nesta circunstancia, 
huma reserva de cincoenta mil homens com- 
mandados pelo proprio Rei , devião garantir 
sua neutralidade armada. Antes de deixar 
Bolonha; o Imperador erigio o prytaneo de 
S. Cyro em prytaneo militar Francez, debai
xo dos auspícios da escola especial de Fontai- 
nebleau , onde seriáo recebidos os discipulos 
de S. Cyro. A 4 de Setembro, o Imperador 
volta a Pariz; o Rei de Nápoles ahi tinha 
enviado hum negociador que regulou, a 21, 
por hum tratado sua neutralidade dezarmada.

Quanto ao tratado que ligava a nova 
coalizão para a cooperação commum das for
ças da Inglaterra, da Rússia, da Áustria, 
e da Suécia contra a França, elle levava a 
mais de trezentos mil homens os exercitos 
Austríacos. Mas a Áustria tinha calculado 
mal o emprego das suas tropas; não medita
va senão a conquista da Italia, entretanto 
que Napoleão queria chegar a Vienna pelo 
Danúbio. A Rússia se tinha empenhado em 
enviar cem mil homens á Allemanha nos fins 
de Outubro. Suppunha estar ao mesmo tem
po acautelado para demorar a marcha do cain-
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J)0  de Bolonha. Hum outro corpo devia de 
Corfou dezembarcar em Nápoles, e ahi reu- 
nir-se aos Inglezes , e aos Napolitanos, e 
avançar-se sobre o Pò em quanto o Archidu- 
que Carlos passasse o Adige com seu gran
de exercito. Hum terceiro corpo Anglo-Rus- 
so se reuniría ao exercito Sueco commanda- 
do pelo Rei Gustavo, e se apoderaria de Ha- 
nover. Finalmente hum quarto exercito Rus- 
so collocado sobre o Bug , nào longe de Var- 
sovia, eslava destinado a observar ao menos 
a Prússia , e a conter, ou arrastar sua neu
tralidade. Em vista destas massas immensas 
que se abalào de todas as extremidades da 
Europa, a França nào conta senão duzentos 
trinta e cinco mil combatentes, mas de que 
cento e sessenta mil sào divididos em sele 
corpos, debaixo dos commandos de Bernar- 
dotte , Ney,Soult, Lannes, Augereau, Mar- 
mont , e a Cavallaria debaixo do commando 
de Murat receberão na Allemanha as ordens 
de Napoleão ; deste modo aguerra nãohe du
vidosa para elle, acima do Rheno. O invencí
vel Massena he seu Tenente na Italia. O Ma
rechal não tem, para lutar contra o Archi- 
duque Carlos, senão cincoenta mil homens, 
e os vinte e cinco mil da occupação Napoli
tana do General Gouvion Saint-Cyr. O Im
perador dirigio de Pariz ao Marechal , a 17 
de Setembro, hum plano tie campanha, no 
qual lhe prescreveo, de começar as hostiIida.-
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des a 57. Toda a Furopa está em armas. A po
sição de Massena tornava-se difficil de preen
cher, porque o Archiduque tinha para si a 
immensa vantagem do numero, e a força da 
posição. Alem dislo huma ílotilha armada cm 
Trieste, e em Veneza, apoiada por fragatas 
Russas, estava prompla a cooperar nas em
bocaduras do Pô, e sobre as costas do Adriá
tico, nas operações da ala esquerda do Prín
cipe. JVias os Francezes iào dezempregar de 
novo seu valor sobre o theatro de suas anti
gas façanhas, e se Bonaparte o Itálico não 
os conduzia mais, elles tinhào para si a au- 
dacia, a intrepidez, o caracter do filho que
rido da Victoria, do Ileroe de Rivoli, do 
vencedor dos Austríacos nas vinte batalhas 
coroadas pela de Zurich.

Com tudo Napoleão não desprezava ne
nhuma occazião de dar penhores á Europa 
contra as lembranças da republica. O Sena- 
tus-Consulto de 15 de Setembro linha resta
belecido o uzo do Calendário Gregoriano. To
davia se a Europa tem supposlo triumfar da 
republica do 13 Brumaire , ella agora sem du
vida lamenta o Consulado e sobre tudo o Di
reciono quando vê duas grandes coroas so
bre a cabeça do primeiro Capitão dos tempos 
modernos. O Governo Consular, sob Bona
parte, convinha mais certamente á Europa 
e talvez á Fiança. O sello da republica não 
tinha sido quebrado, a niagestade de nossas
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fronteiras era huma lei que não podia ser trans
gredida senão para as defender, e os Fran- 
cezes aprezentavão hum povo compacto que 
a prudencie ordenava de não atacar nas suas 
barreiras naturaes.

M as mais o odio se mostra violento fora 
da França contra o Imperador, mais arden
te, mais apaixonada he a exaltação da Fran
ça para Napoleão. A S.3 de Setembro dirigia- 
se solemnemente ao Senado onde o seu minis
tro das relações exteriores faz a exposição dos 
motivos que havião contra a Caza d’Áustria. 
Depois d es (a leitura, dois Senatus-Consultos 
fiorão propostos: hum relativo a hum recruta
mento de oitenta mil homens pertencentes á 
classe de 1806 , e o segundo á reorganisação 
das Guardas Nacionaes * porque nos momen
tos de perigos, os Governos advertidos, pela 
necessidade, esclarecidos pelo sentimento da 
sua elevação, (em tido sempre recurso desde 
vinte annos a esta bella instituição que faz a 
força dos impérios, eque os estrangeiros tem 
imitado nas suas ultimas conjurações contra 
a França victorioza. O Senado decretou as 
duas proposições, e deferiu ao Imperador a 
nomeação dos OÍIiciaes da Guarda Nacional. 
Decretos imperiaes devião sustar sua organi
zação definitiva,' elles apparecerão e chama
rão ás armas todos os Francezes de vinte e 
hum annos até sessenta. Os Batalhões toma
rão o nome de cohorles ; esta imniensa cons-
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3 eripção se entendia sobre todos os departa
mentos limilrophes desde Calais até ao Jago 

; de Gênova ; formava quatro dislriclos cujos 
Commandos forão dados a quatro Senadores, 
os Generaes Rampon , d’ Aboville, os Mare- 

» chaes Lefebvre e Kellerman ; estes dois Ma- 
rechaes receberão de mais o commando de 

. dois Corpos do exercito de reserva, hum em 
[ IVÍoguncia, o outro em Strasburgo. Hum 
t terceiro Corpo guardava Bolonha debaixo das 
) ordens do Marechal Brune; tres campos vo- 
í lantes de Granadeiros deviào ser estabeleci

dos em Rennes, naVendea, e no Campo de 
honra de Marengo. O General Colland oc- 
cupava Anvers e Flessing. O Príncipe Luiz

I tomou o commando das forças da Bélgica e 
da Hollanda. Hum enthusiasmo extraordinário 
exaltava o espirito do exercito: he pois ella 

i; também que ama a guerra; collocando-se á

Iroda do seu Imperador, sabe queelle susten
ta sua própria obra. As guardas Nacionaesse 
mostrarão ufanas de serem arrancadas á sua 
vida domestica, e de tomarem lugar no exer
cito para a defeza do território.

Napoleão, partio de Pariz a ©4 de Se
tembro, estava em Strasburgo a ©7; no dia 
seguinte elle recebeo de todos os Corpos 
do seu exercito, as testemunhas as mais po
sitivas, e as mais satisfactorias. Já o Prínci
pe Murat, e o Marechal Lannes tinhao pas
sado o Rheno, e operado o movimento em
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ajuda do qual o Imperador procurava fazer 
acreditar ao General Mack que nós quería
mos peneirar na Suabia pelos desfiladeiros do 
Bosque Negro, e ganhar a origem das agoas 
do Danúbio, para manejar sobre a margem 
direita. Ao mesmo tempo, e d’oulra parte, 
os Marechaes Ney , Soult, e Davoust linhão 
marchado o primeiro sobre Sluitgard , o se
gundo sobre Heilborn , o terceiro sobre as al
turas dRngelfigen , e depois sobre o Elten- 
gen acima de Necker. Os outros corpos li
nhão seguido o movimento geral sobre cada 
ponto que lhes era indicado.

O proprio Imperador se achava no l.° 
d^utubro sobre a margem direita do Rheno, 
depois de ter dirigido ao seu exercito huma 
destas proclamações, que tem prophetizado 
durante quinze annos a victoria, sem desmen
tir as palavras do oráculo inesperado pelo 
seu genio. O Eleitor, e os Príncipes de Ba- 
den vierão a Ellingen a diante de Napoleão, 
que ia combater pela primeira vez sobre o 
theatro de nossos triunfos republicanos. O 
Eleitor de Raviera punha todas as suas espe
ranças no apoio de Napoleão: a Corte de Ba- 
den , apezar da sua inclinação para a Rússia 
não podia senão entregar-se ã mesma protec
ção. Esta Corte se linha visto obrigada a tran
sigir por hum contingente de quatro mil ho
mens que obedece á bandeira Franceza. A 
mesma operação tinha tido lugar com o Du-
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que de Hesse Darmstadt. Mas foi preciso 
impor pelas demonstrações da força ao Elei
tor de YVurtemberg, e conquistar suaallian- 
ça, talvez em segredo voluntário, e ao menos 
também conforme nos interesses do Príncipe, 
que necessitado pela sua situação, colloca- 
tlo entre dois exercitos, era obrigado a to
mar hum partido, e decisivo. Ney se tinha 
visto obrigado a fazer abrir as portas de Slut- 
tgard a tiros de artilheria. Napoleão impre- 
gou alguma seducção junto ao Eleitor, con- 
cluio com elle hum tratado que nos deo hum 
corpo auxiliar de oito mil homens, e ganhou 
hum alliado cuja fidelidade lhe foi sempre 
ulil , e nunca onerosa.

Entretanto Napoleão para assegurar o 
successo do grande movimento da sua ala 
esquerda que elle escondia aos inimigos, e 
separar o General Mack dos reforços Austría
cos, e Russos que corrião para elle, dirigia 
Iodas as suas divisões sobre Nordingen. Era 
preciso sobre tudo que Bernardotte, com hum 
corpo engrossado pelas tropas Gallo-Bata- 
vas commandadas por Marmont, marchasse 
sobre Wurtzbourg ond.e a Corte de Munich 
se tinha refugiado, tomasse o commando do 
exercito Bávaro, em força de vinte e cinco 
mil homens, c manobrasse na mesma direc
ção que as outras divizões. O tempo faltava 
ao Marechal para se dirigir sobre o Danúbio, 
em Ingulstadt, menos que elle nào violasse
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as possessões Prussianas na Franconia. Na- 
poleão não ignorava as más disposições da 
Prússia, então toda declarada contra elle, 
excepto o Rei ; sentia os perigos da acessâo 
desta potência á coalisão, mas também sabia 
que ella nutria o ultimo pensamento de ob
ter o Hanover para preço da neutralidade • o 
Imperador tinha feito propor ao Rei de oc- 
cupar este eleitorado durante a guerra. A pe- 
zar deste passo, cuja intenção era íavoravel 
ás vistas da Prússia, não podia fiar-se no ca
racter lemporizador do Gabinete de Berlim; 
previa que a audiência , e o successo de hu- 
ma resolução que desse hum golpe terrível 
sobre os alliados, suspendería ao menos os 
graves efíeitos dos ressentimentos os mais 
exaltados: em consequência do que, a ordem 
de franquear o território d’Anspach, ede Ba- 
reuth, foi dado a Bernardotte nestes termos. 
« Attravessar estes territórios, evitar de ahi 
« se demorar, fazer muitas protestacoes em 
« favor da Prússia testemunhar-lhe muita de- 
« dicação, as maiores contemplações que se 
« lhe possão fazer, depois atravessar suas pos- 
«í turas com rapidez, allegando a impossibi- 

lidade de fazer de outra sorte, porque esta 
« impossibilidade he real. » Eis as precauções 
dicíadas por huma razão previdente. As ex
plicações de M. Laforet em Berlim, e M. 
Oito em Wurtzbourg não impedirão a Prús
sia de fazer mostrar seu descontentamento,
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e suas ameaças} ella abrio a Silezia , e suas 
outras províncias ás tropas Russas para so 
dirigir ao seu destino.

Durante este tempo, o Rei de Suécia 
punha a soldo dos lnglezes doze mil homens 
que deviào operar na Pomerania com oiten
ta mil Hussos, ás ordens do GeneralTolsIoy, 
que coadjuvaria huma legião de Hanover for
mada na Inglaterra 5 a renovação do Eleito
rado era o tim daexpedição. Nem estas tem
pestades elevadas contra elle, nem a dispo
nibilidade de todas as forcas da Monarchia

*

de Frederico abalarão Napoleão. Da sua par
te a Prússia mão se determinou em chegar ás 
ultimas extremidades, e paralisou mesmo pela 
sua continência, os esforços dos al liados \ a 
Prússia finalmente temporisou por temor , por 
interesse, e por huma prudência de que não 
teria devido aífastar-se. Mas para os governos 
como para os particulares, o que ha de mais 
raro no mundo, he a preseverança nas reso
luções tomadas com madureza ; ptois da mobili
dade como da fraqueza, onde ella toma mui
tas vezes nascimento, decorrem huma mul
tidão de infelicidades que a constância teria 
quasi sempre desviado.

Mack, dobradamente enganado , ou fos
se pelos demonstrações de Napoleão á entra
da das gargantas das montanhas do Rosque 
Negro, ou fosse pela marcha rapida e a reu
nião para Stultgard dos trez corpos do exer- 

TOAIO II. 25
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cito da Guarda Imperial, tinha igualmente 
ignorado o movimento circular da nossa ala 
esqu-e-rda, composta dos outros Corpos, ás 
ordens dos Marecbaes, Ney, e Davousl as
sim coma as do grande parque d’Artilheria 
sobre Noroliingue. Soube emfim que o grosso 
do exercito Francez se dirigia sobre o Danú
bio; a esía noticia elle concentrou suas for
ças á roda da Cidade de Ulm , como anti
gamente o velho Feld-Marecbal Kray o ti
nha feito na prezença do General lVloreau. 
Mas as posições respectivas, e sobre tudo o 
adversário estavão mudadas ; o genio de Napo- 
leão planeava sobre huma vasta extenção, di
rigia com actividade os Generaes, inflamava os 
soldados, rivaes no ardor, e na fidelidade, para 
cumprir seus projectos com a mais admiravel 
precizão. He assim que cem mil homens se 
acharão no mesmo dia sobre a margem es
querda do Danúbio, e o passarão immedia- 
tamente-, de 6 a 7 de Outubro, em Dona- 
wert, Neubourg, e Ingolstadt. Hsla mano
bra, cujas proporções hão de augmenlar ain
da na campanha da Rússia , cortava a linha 
da operação dos Austríacos, tirava-lhes toda 
a possibilidade de retirada para a Baviera, e 
os encerrava nesta parte da Suabia, entre as 
montanhas do Tyrol, e do Danúbio. Duran
te a execução de huma tão grande combina
ção estratégica , o resto do exercito ao prin
cipio reunido emSluttgard, no dezignio que
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se (em visto, e encarregado depois de passar 
o Danúbio a vinle, ou trinta legoas abaixo 
de Ulm , ia tomar a linha do Lech , e es
tabelecer-se sobre a retirada do inimigo. O 
Imperador estabeleceo seu Quartel-General 
em Donawert, e fez tornar a passar o Lech 
ao General Murai., para interromper a com- 
municação entre Ulm , e Augsbourg.

A passagem do Danúbio a occupaçáo de 
huma parte da Baviera , e a prezença de hum 
exercito Francez que fechava na sua reta
guarda o circulo traçado por Napoleào , en- 
clieo de grande assombro o General Auslria- 
co ; no meio de huma tal surpreza , elle reu
ne as suas tropas sobre o 11 ler, com a louca 
esperança de nos levar acima do Danúbio, e  

de se defender ao menos até á chegada do 
exercito Russo. Para conseguir este fim , el
le quer apoderar-se da ponte de Donawert 
com hum corpo composto de doze batalhões 
de granadeiros chegados do Tyrol , e susten
tados por quatro esquadrões de coiraceiros d’- 
Alberto. Murat marcha com sete mil homens 
de cavallarla para Zusmershaussen, encon
tra em Wertingen, a quatro legoas de Do
nawert, este corpo escolhido ; elle manobra 
no mesmo instante para o cercar, e cortar- 
lhe a retirada. Hum combate obstinado se 
empenha entre os Francezes, e o inimigo; 
íinalmente reforçado pelo General Oudinot, 
chegado de Donawert em seusoccorro, Mu-

2í) *
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rat dispersa a divizão Austríaca, e lhe faz 
trez mil presioneiros. Nossos soldados então 
impacientes de experimentarem as armas Irn- 
periaes que conservão ainda as mesmas mãos 
que linhão assegurado o triunfo da cauza 
republicana, depois eleclrisados pelas pri
meiras tacanhas na campanha, e cheios do 
sentimento da admirave) posição em que o 
seu General os collocou , se persuadem ain
da mais fortemente, depois desta brilhante 
acção , que a vietoria suhio ao throno com 
Napoleão. O Imperador recompensa nobre- 
níente seus bravos sobre o campo da batalha. 
D ’out.ra parte temos em derrota , o grosso 
exercito Austríaco encerrado em Ulm, dou
tra parte fazemos progressos- na Baviera. Ao 
combate de Wertingen , suceede de Guns- 
bourg; em vão os Austríacos resistem com 
encarniçamento ; em vão o Principe Fernan
do corre para sustentar com a sua presen
ça a coragem dos seus*, para defender esta 
posição, o Marechal Ney ajudado e secunda
do pelo heroismo das tropas, se apodera da 
ponte, e da cidade depois de ter feito mil e 
duzentos prisioneiros, ficado com seis peças 
d’arlilheria , e inorPo dois mil homens ao ini
migo. No decurso desta acção, o General Du- 
pont, a quem Baraguay d’Hilliers , devia 
reunir-se perto de Albeck para se dirigirem 
juntos sobre Ulm , chega só á floresta dílas- 
slaeh; acha as escarpas da praça guarnecí-
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<]as por huma grande parle do exerciío Aus- 
íriaco : vinte e cinco mi! homens estão dian
te dello, e não commanda senão sete mil.,Su 
recua hum momento, fica talvez perdido tan
to elle como a sua divisão; não hesita pc-is 
em callar á baioneta o inimigo que marcha 
para o involver, e rompe sua primeira linha. 
Este successo anima as tropas em parte com
posta de conscriptos : mas estes conscriptos 
tem hum bello nome a sustentar, o && incom
parável 9.a ligeira, o da brava 32.5ambas, iin- 
mortalieadas na Ilalia. Também os alaques 
successivos dos Austríacos são repellidos com 
hum admiravel vigor. A aldea de Jungingen, 
foi retomada seis vezes por este punhado de 
heróes. Tendo ficada senhor do Campo da 
Batalha, Dupont se retira com mais de qua
tro mil prisioneiros, numero quasi igual ao 
que ainda tinha de soldados depois de hum 
combate tão terrível, e torna a tomar antes 
de dia o caminho do seu campo d’Albeck.

Napoleão não dá nenhum allivío a seus 
inimigos, resolvido como está a cercados na 
Praça de UJrn, e de cercar sua ala direita 
para lhe prohibir toda a coinmunicaeão com 
o Tvrol. No mesmo dia da tomada de Gunz- 
bourg, elle se dirige a Ausbourg, d’onde en
via Soult sobre JVJenimengen. O Marechal 
teve hum brilhante encontro coin hum corpo 
inimigo, e inveslio esta Cidade defendida pe
lo General Spangan , á testa de nove bata-
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Ihões, que capitulão : Soult prosegue em seus 
successos , repassa o Iller, e vem collocnr-se 
diante de Ulm. Do lado do Oeste, o Mare
chal Lannes acaba o cerco desta praça e dá 
Ioda a cooperação ao General Marmortl, che
gado d'Ansbourgo com o segundo corpo, as
sim como a guarda Imperial commandada pe
lo General Bessieres , e a divisão da grande 
força de Cavallaria , commandada pelo Gene
ral Haut posei todos em posição diante da Ci
dade ameaçada. Os annaes militares conser
varão tlernamenle a lembrança da allocução 
que Napoleão, no meio da neve e do frio o 
mais vivo, dirigio sobre a ponte de Lech aos 
Drancezes e aos Holla.ndezes formando o cor
po de Marinont. Eile lhes explicou da manei
ra a mais preciza , a situação dezesperada do 
inimigo, fruclo de suas combinações, e da 
constância do exercito em arrostar as maio
res fadigas, annunciou-lhes huma batalha ine
vitável, e lhes promelteo hum triunfo certo. 
Jamais huma falia pronunciada em circuns
tancias tão desfavoraveis á eloquência, produ- 
zio igual eíTeito sobre tropas: nunca as ac-
clamacões dos Soldados de Cezar derão mais *
seguros persagios da vicloria ao seu Gene
ral.

Mackpode reunir ainda sessenta mil ho
mens, mas não afírontar com elles osFrance- 
zes na posição temivel em que estão defron
te delle. Cuida pois no meio de salvar huma
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parle doseu exercito antes da inteira invazão 
da Praça. Delibera-se sobre o partido que se 
ha de tomar: o Archiduque adopla experi
mentar de ganhar Nordlingen, e de passar á 
Franconia afim de chegar ds fronteiras de Bo- 
hemiacom hnm Corpo considerável. Para exe
cutar este movimento, he precizo forçar a po- 
zição de Dupont. Os dois adversários estão 
em prezença, e combalem com furor. O 
Principe se estabelece diante d Albeck.

A 13 de Outubro á noite, o exercito se 
acha junto de Ulin , e por toda a parte era 
face do inimigo. O imperador ordena que o 
ataque geral seja no dia seguinte. No dia 14 
de manhãa elle mesmo vai fazer hum reco
nhecimento: d:huma parte nossos atiradores 
repellein todas as vedetas Austriacas, e da ou
tra parte, o Marechal Ney ataca as temiveis 
posições d’Elehi«gen que defendem quinze 
mil homens, e quarenta peças de artilheria - 
a ponte he levada d’assalto, apezar da viva 
resistência dos Austriacos. Bem depressa Ln.u- 
don que occupa Elehingen, vê seus soldado9 
opprimidos e perseguidos até ao pé de seus 
entrincheirnmentos; perde trezmil prisionei
ros, bandeiras, e muitas peças d’arlilheria. 
Dois regimentos quazi inteiros tem perecido; 
dois batalhões são envolvidos pelo 3.° regi
mento de Hussards, e depõem as armas. Es
tes novos louros, queacabão decingir a fron
te do bravo dos bravos, Scão caramente com-
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prados, e o nome d’Elehingen recordará ao 
Marechal Ney hum dos seus maiores perigos 
n’hum dos seus mais bellos feitos d’arinas. 
Durante esta brilhante e rude acção, o Ar- 
chiduque se prepara em eíTeituar sua retira
da com duas divizdes debaixo do com mando 
dos Generaes de Werneck , e de Hohenzol- 
Jern , e huma reserva de Cavallaria debaixo 
do seu commando , que deviào reunir-se em 
Nordlingen.

Comludo Napoléiio prescreveo a Dupont 
de[afugenlar o inimigo para Ultri; mas as 
relações deste General fortemente ameaçado 
entre Álbeck e Languenau pelos 25,000 ho
mens do General Werneck que não tem podido 
tornar a entrar em Glni depois do combate 
d’Elehingen , decidem o Imperador a enviar 
a estes lugares o General Moulon hum dos 
seus Ajudantes de Campo. Moulon chega no 
momento em que o combate vai começar, e 
procura demorar o General Dupont. Este, 
apezar da enorme desproporção das suas for
ças , persiste em executar as ordens positi
vas que recebeo. Depois de huma hora de 
Jucla dezigual , e sanguinolenta, Napoleão 
instruído do verdadeiro estado das couzas , 
destaca duas divizões dhnfanieria , e a caval
laria de Murat em soccorro da divizào em
penhada em hum tão grande perigo; o ini
migo he derrotado, e o Aichiduque separa- 
do das tropas de Werneck ? que elle quer
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rfunir, fica reduzido á extremidade desahir  
d’U lm ,  e a fugir sobre Aaien , pelo decurso 
da noite com cinco mil cavallos. iVlurat se 
dedica á pesquiza tanto de Werneck como 
do Archiduque. Todas as operações marcháo 
simultaneamente; sobre a margem direita do 
Danúbio, o Marechal Lannes faz levar a pon
te levadiça da Cidade de Ulm com tanta vi
vacidade que a Cavallaria Austriaca pode 
apenas entrar na praça; no mesmo dia o G e
neral Marmont completa o bloqueio sobre a 
mantem direita.

Napoleào vê tudo do seu Quartel-Gene
r a l , estabelecido na Abbadia d’Elehingen.  
Na noite de 11-j)ara 15 de Outubro elle faz pas
sar o Danúbio sobre a ponte desta Cidade,  
ao Marechal Lannes , que vai reunir-se ao 
Marechal N e y , para assaltar sobre a mar
gem esquerda, as alturas guarnecidas de re- 
ductos e de entrincheiramentos do General 
M a c k ,  afim de cubrir Ulm deste lado. O 
movimento comeca ás duas horas da ma- 
nhàa. O Imperador no meio dos seus Solda
dos, devide suas fadigas, e dirige as mano
bras; ao raiar do dia elle se dirige á floresta 
d’H;as.slaeh com a sua guarda, belas suas or
dens o General Bertrand attaca e forçaoM i-  
chels-Berg , em quanto o Marechal Ney lan
ça para os arrabaldes as tropas que seapoia-  
vâo a esta posição. Napoleào se avança pa
ra ella seguido da sua escolta,  e aleima era
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não se afiasíar dc huma bateria de cinco pe
ças de artilheria, de repente descoberta, e 
que faz a pontaria em distancia de meio tiro 
de espingarda. Lannes se apossa da redea 
do cavallo do imperador para o obrigar a af- 
fastar-se. Napoleão quer prender Ney por se 
achar exposto a hum fogo terrivel, e obriga-o 
a esperar a chegada do Marechal Lannes na 
mesma altura sobre o seu flanco esquerdo. 
O in trepido Ney  se recusa em partilhar a 
gloria ; alem do que elle tem previsto o ata
que inimigo. Debaixo do commando de Su- 
chet o General Claparede, e o Coronel Videl 
fazem prodígios e se o seu movimento fosse 
secundado por maiores forças, talvez a Cida
de fosse tomada de assalto, mas huma dobrada 
sortida do inimigo suspende estes bravos , e 
lhes custa muitos oíiiciaes e soldados.

Napoleão chega sobre o declive da es
carpa de Michels-Berg, contempla a seus 
pés a Cidade de Ulm dominada de todas as 
pa rtes , em distancia de meio tiro de peça,  
pelas nossas posições, e o exercito Austría
co encerrado em todos os muros desta praça, 
e não podendo para futuro dei xa-la senão com 
a permissão do vencedor. Seus dezignios são 
completos ; faz retirar suas tropas que se acha- 
vão muito engajadas, restabelece a ordem 
em todas as communicações, e espera o re- 
zultado desta acção com huma paciência vi
gilante,  sem querer ceder aos gritos de seus
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soldados que pedem o assalto. Elle dezeja 
poupar sangue ; mas prefere antes uzar do 
seu ascendente para determinar os Austría
cos a renderem-se, do que a destruir de hu- 
ii) a vez hum a grande Cidade, e hum valo- 
rozo exercito trahido pela fortuna , ou antes 
pela imprudência , e incapacidade do seu Che
fe. He com a horrorosa prespect iva dehuma 
infelicidade igual á de Jaífa que elle tenta 
de persuadir logo o General Mack, e de
pois o Príncipe de Lichteistein , da necessi
dade de capitular. O inimigo hesita : tiroteia- 
se a praça durante vinte e quatro horas, as 
faxinas, as escadas, as tropas, tudo está 
prompto para o assalto: Mack em vão per- 
tende dissimular sua posição por huma ordem 
do dia ameaçante para aquelles que fallassem 
de entrega : mas no dia seguinte 17 apresen
ta-se no Quartel-General Francez , e acceita 
a capitulação movida sobre a situação deses
perada do seu exercito. Eflecti vamcnte, el- 
Je não podia mais salva-lo, e que faltas elle 
tinha commeltido para o perder, desde o co
meço da campanha! A traição não teria pro
duzido rraiores desastres que os que a Áus
tria deveo á imprevidência , e á in habilida
de deste General, verdadeira imagem do pre- 
sumpçozo Varron diante de Annibal.

Mas Murat ainda não abandonou o pro
jecto de perseguir o Archiduque na sua fuga; 
a 1G de Outubro, encontra na aldea de Lan-
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guenau a retaguarda das tropas deWerneclc, 
e lhe toma trez mil homens, entretanto que 
o Imperador ordena ao Marechal Lannes de 
se dirigir sobre Aalen, e Nordlingen para 
cortar ao inimigo o caminho do Danúbio. 
H um encontro deMurat com Werneck sobre 
o ponto de Nereshimenos dá ainda mil e du
zentos prisioneiros. O Archiduque, que aca
bava de chegar no mesmo momento, não tem 
mais que o tempo precizo para montar a ea- 
vallo, e abandonar seu corpo d’exercito. Fi
nalmente a 18 d’Outubro, os oito mil homens 
que resino ao General Werneck depõem as 
armas. Para pôr o cumulo a tantos revezes, 
huma quantidade de cento ecincoenta seges, 
que hião unidas a este exercito, cahem nas 
mãos dos dragões do General Fauconnet. Per
to de dois mil cavalleiros, eis-ahi tudo o que 
resta ao Archiduque dos vinte e cinco mil 
homens que tinha feito sahir de Ulm para a 
defeza d’ Elehingen. A 17 ainda se tinha se- 
parado de Werneck, e tinha tomado a estra
da de Nuremborg. Foi assim que este Prín
cipe teve a felicidade de escapar ás medidas 
de Napoleão, para o pôr á direcção de Mu- 
rat, e acrescenta-lo aos irnmensos trofeos da 
vicíoria.

Este successo quazi incrivel tendo sido 
communicado pelo mesmo Napoleão ao Feld- 
Marechal Mack que chamou ao seu Quartel- 
General a 18 de Outubro, determinou-se a
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entregar a Cidade, debaixo da condição que 
ella seria cccupada pelas tropas do Marechal 
Ney , que podia mais facilmente defende-la 
que investi-la. Mack tinha de tal sorte per
dido a cabeça, que em lugar de reter ainda 
durante seis dias diante de Ulm as tropas de 
Soult , de Marmont , e a guarda Imperial, 
decidio-se a entregar esta praça no dia se
guinte. A lí)' trinta mil homens, commanda- 
dos por dezaseis Generaes, sessenta peças de 
artilheria , quarenta bandeiras, e trez mil 
cavalios, desfilarão diante do exercito Fran- 
eez, em forma de batalha sobre as alturas 
de Michels-Berg ede Franemberg. Napoleão 
cercado do seu Estado-Maior, e da sua guar
da se regozijou em segredo de hum triumfo 
ainda desconhecido para elle, entre as suas 
mais brilhantes victorias dTtalia, e do Egyp- 
to. Tratou os vencidos com iiuiita nobre be
nevolência, não todavia sem deixar cahir, 
entretendo-se algumas vezes com os Generaes 
inimigos, palavras ameaçadoras queparecião 
oráculos na boca de hum homem costumado 
a realisar as promessas de seu genio, e a des
concertar por maravilhas inesperadas, todos 
os cálculos da prudência humana.

iNa occaziào mesmo destes successos inau
ditos. Napoleão que, em maiores interesses, 
que os de huma vãa ambição de sufiragios , 
linha sempre nomeio das suas mais longiquas 
expedições, as vistas íitas sobre Pariz, como
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antigamente o vencedor de Dario sobre Alhe- 
nas , dava aos magistrados da Capital , ban
deiras, e doas peças d’artilheria tomadas no 
combate deWertingen; fazia lambem home
nagem ao Senado de quarenta bandeiras tira
das ao inimigo em diflerentes occaziões que 
seseguirão aeste combate. A mensagem fal- 
lava ainda mais á Naçào que aos Senadores- 
era huma chamada dirigida pela gloria á co
ragem da mocidade Franceza. Antes da nos
sa partida do Quartel General d’Ulm, decre
tos uteis, e huma proclamação que rião tem 
outra igual na vida de nenhum illustre Capi
tão, porque ella retrata as consequências ad
miráveis de huma concepção declarada infal- 
livel por resultados previstos, e annunciados 
com antecipação, desempenharão o reconhe
cimento de Napoleão para com o exercito.

Mas a violação do território Prussiano 
tinha augmentado muito a preponderância 
do partido Russiano em Berlim. Alexandre 
tinha vindo em pessoa afim de excitar o des
contentamento do Rei : para dar ainda maior 
impulso a estas más dispozições, o Archiduque 
Antonio logo depois da derrota de Ul'm , veio 
com a missão de representar aos dois Sobe
ranos a urgência dossoccorros reclamados pe
la Caza d’Austria. Dois dias depois da sua 
checada teve 1 u a r  , a 25 de Outubro, en-O  0  7

tre Alexandre e Frederico Guilherme, hum 
tratado misteriozo que foi de alguma sorte



renovado , e jurado sobre o tumulo do gran
de Fiederico, em Potzdam. Esle tratado, es
te juramento, linhão raizes mais profundas, 
de que então senão suppoz; erão inspirados 
por este jezuilismo político, que ligou cons- 
lantemente liuma restracção mental a todas 
as convenções que a Europa concluiu com 
Napoleão, desde as deLuneville, ed ’ Amiens.

A alliança da misticidade Rússia Prus
siana que teve huma influencia tão furte sobre 
a sorte da França e da Europa, data da sce- 
ua de Potzdam. Alexandre foi o grande Sacer
dote desta religiosidade que devia morrer com 
elle, e cujo caracter, puramente pessoal a 
este Príncipe, não tem obtido lugar na his
toria, senão porque seu fundador era, depois 
de Napoleão, o Monarcba o mais poderozo 
da Christandade. O nome de Santa Alliança 
he huma das mais singulares audacias do po
der em hum século lodo filosofico, e foi preci
sa a atteneão continua de todas as forcas fi&icas * »
dos Governos para sustentar durante alguns 
annos o credito desta estranha parodia dos di
reitos do homem. Esta extravagante ficção 
do despotismo tem expirado sem convulsão 
diante da necessidade do tempo, resta agora 
como escarnecida por seus proprios deserto
res , como ordinariamente acontece com as 
aberrações de política pela razão universal. 
O arco não se quebrou ; elle se tem estendi
do por si mesmo, quando a morte gelou o
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braço que o sustinha ainda. Os seclarios da 
Loyola se apreseutão em vão para herdar es- 
la arma desacreditada que Jhe hade ser fala! ; 
por que se ella póde ser util aos Reis para 
occupar com violência seus Estados, ella já 
não he boa agora, e sobretudo em mãos rno- 
narchicas, senão para inquietar seus possui
dores.

Entretanto que a Áustria, a Rússia, a 
Prússia, e a Inglaterra interveem pelos seus 
enviados para regular os subsidios destinados 
a assoldadar a cooperação desta ultima potên
cia , preparavão nossa ruina, Napoleão, a 
exemplo de Cezar, não se demora senão hum 
momento em IVIunich, que o recebe como li
bertador, e prosegue o curso da sua fortuna; 
já todas as suas divizões chegadas simulta
neamente aos diíTerentes pontos dezignados, 
tern passado o Inn, apezar de todas as demons
trações, e mesmo os seus esforços de huma 
viva resistência. Soult, Lannes, e Murat 
tem ido adiante do dos Russos. A 28 deOu- 
tubro , Lannes occupa Braunau , praça im- 
jiortante para nós_, onde se ajiodera de arma
zéns consideráveis. A 30, Murat, que não 
tem deixado hum momento de repouzo ao 
Principe Fernando, depois de o ter ainda 
batido entre Furth , e iNoremberg, peneira 
de novo sua retaguarda em Mehremback O 
Archiduque lhe escapou, e pôde retirar-se 
para a Bohcmia. Não resta mais do exercito
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deste Príncipe senão a divizão de Jelacheh 
que se lançou no Tyrol , e que bem depres
sa capitulará em poder d’Augereau. Bernar- 
dolle entrou em Saltzbourg. A 4 de Novem
bro , Mural, e Lannes dispersão huma reta
guarda Russa em Amsleten: no mesmo dia 
Davoust occupa Steyer na Áustria Inferior, 
e Vicence abre suas portas ao exercito d’ Ila- 
lia : Massena tem já feito capitular hum cor
po Austríaco. O Archiduque lambem come
çou a sua retirada. A 7, Ney livra o Tyrol 
do exercito de Archiduque João, e se torna 
senhor das Cidades de Hall, e d’Insprunck. 
Trez dias depois, Davoust derrota, no com
bate de Marienzell. as tropas de Meerweldt 
entretanto que Marmont chega a Leoben. Es
ta pequena Cidade recorda a Napoleào, a 
mais bella lembrança da immortal campanha 
dTtalia, o tratado de Campo Formio, eapaz 
dada ao Imperador d’Austria pelo General 
Bonaparle. IVIas desta vez o Imperador dos 
Francezes quer ir a Vienna*, porque agora 
resta-lhe fazer a sua fortuna de Soberanno* 
e he nas Capitaes dos Impérios que elle obri
gará a Europa a respeitar seu titulo Imperial.

A I I ,  no terrivel combale de Dierns- 
tein , o Marechal Mortier colhe huma das 
mais bellus palmas desta guerra memorável: 
não tem senão cinco mil soldados , e encon
tra em hum desfiladeiro a retaguarda Russa 
em força de vinte e cinco mil homens. Aac-

TOMO II. 2(i
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ção dara desde as seis horas da manhaa até 
ás quatro horas da tarde. O Marechal mala 
ao inimigo dois mil homens i faz novecentos 
prisioneiros, toma dez bandeiras e seis pe
ças de artilheria alcança huma passage atra- 
vez das columnas Russas , e reune-se ao exer
cito com a sua heróica tropa sobre a margem 
direita do Danúbio.

A 19, os aldeões de Vienna recebem o 
vencedor em seus muros. A Capital he oc- 
cupada, mas nao o he a Monarchia ; a Áustria 
tem aletn disso transportado o campo da ba
talha. Napoleão desprezou depois o conselho 
que então lhe deo a hum antigo Monarcha : 
conheceo no dia da infelicidade que hum im
pério tem seus penates por toda a parte on
de possue ainda hum exercito , e que hum 
campo he a verdadeira capital de hum Esta
do invadido.

Entretanto o Archiduque Carlos teve que 
abandonar todas as suas posições da primei
ra guerra d’I tal ia. A l3de Novembro, Mas- 
sena tinha passado o Tagliamenlo; a 14, Ney 
estava em Terento: o Alto Adige, o Isonzo, 
Gradisca , Udina, Palma Nova, Goritz tem 
tornado a ver as falanges Francezas. Da sua 
parte o Marechal S. Cyro obtem em Caslel- 
Franco huma brilhante vantagem , em con
sequência da qual hum corpo de sete mil ho
mens commandado pelo Príncipe de Rohan , 
he obrigado a render-se. No Bosque Negro,

4 0 2



Augereau se apodera de Lindau , de Bergen,
de Feldkirch. Lannes e MuraL expulsão o
exercito Russo d’Hollabrünn. Ahi comeca a

*

diplomacia militar dos dois alliados. Em Hel- 
Jabrunn , hum parlamento Austríaco pede que 
seja permittido ás tropas Austríacas de se se
pararem dos Russos: Murat o concede. Pouco 
depois hum Ajudante de Campo do Impera
dor da Rússia vem sollicitar huma capitula
ção para o exercito Russo; Murat nisto con
sente, mas Napoleão declara que elle quer a
ratificação d’ Alexandre. A 27 de Nuvem- )
bro se retirou para Olmutz, e despacha M. 
M. de Stadiou e de Giulay munidos de ple
nos poderes para negociarem com Napoleão, 
que oflerece provisoriamente hum armistício 
afim de evitar a eflusão de sangue. Elle re- 
conhece bem depressa que todos estes passos 
dos seus inimigos não são mais que astúcias 
da guerra cujo fim he de deixar a hum ter
ceiro exercito Russo o tempo de chegar. A 
28 de Novembro o segundo exercito Russo 
faz sua juncção em Wischau com o Marechal 
Kuturoflf. Napoleão mandar comprimenlar 
Alexandre em Wischau, e propor huma en
trevista a e&te Príncipe , que lhe envia seu 
Ajudante de Campo Dolgorouki. Napoleão 
acabava de fazer premeditadamenle hum mo
vimento retrogrado de trez legoas. Dolgo
rouki o acha occupado em fortificar sua no
va posição, e volta a profetizar a seu se-
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nbor a ruína do exercito Francez. Os Russo» 
lançào ardentemente mão desta louca espe
rança : elles veem Napoleào desvairado pela 
victoria a duzentas legoas da sua fronteira , 
no centro da Moravia , operando sobre hum 
espaço de noventa legoas em paiz inimigo, 
ameaçado á sua esquerda pela Bohemia, á 
direita pela Hungria, e inquietado de mais 
pela accessão secreta da Prússia , e pela fer
mentação do povo de Vienna. Napoleào julga 
d’outra maneira sua situação; não tem cora- 
mettido a imprudência de ficar em Vienna, 
onde poderia ser attacado ao mesmo tempo 
de huma parte pelo Archiduque , que volta 
da Italia quasi a marchas forçadas , e da ou
tra pelo exercito Russo que corre da Mora- 
via. O grande homem da guerra se tem acau- 
tellado bem de dormir n’huma Capital que 
seu adversário resolveo de lhe abandonar. El- 
le calcula as marchas do Archiduque e corre 
a dirigir-se sobre Brün , onde chegará anles 
dos Russos. « D'ahi diz elle eu escolherei meu 
momento e meu inimigo. » Com eífeito sua li
nha de communicaçào estava lambem segu- 
T a  , e também curta pela esquerda do Danú
bio sobre Lintz, que tinha feito fortificar, 
como sobre Vienna pela direita do rio, e 
podia pois muda-la á vontade. Vencedor el
le a conservava sobre Vienna; vencido eífe- 
ctuava sua retirada, tendo a direita apoiad i 
nas montanhas da Bahemia, e a esquerda na



margem esquerda do Danúbio. Mas , cegos 
pela sua presumpção, suppoem apanhar Na- 
poleào em fragante delicto; eiles veem todo 
o exercito Francez compromettido se chegão 
a cortar a cominunicação sobre Nicolsbourg. 
Napoleão o sabia antes delles ; era esta ma
nobra de flanco que lhe pareceo ter premedi
tado , quando, chegado abaixo de Brúnn. na 
planice d’ Austerlitz, disse a seus Generaes : 
et Estudai este campo de batalha, em oito 
dias nós ahi veremos o inimigo. »

Ou fosse confiança nos recursos do seu 
genio, ou fosse conhecimento da dobrada fal
ta que os alliados iâo cominetter vindo atta
ca-lo prematuramente sobre o campo da ba
talha que elle mesmo tinha escolhido, mano
brando pela sua esquerda, como dezejavacoin 
tanto ardor, Napoleão espera a victoria; el- 
la não enganará a sua esperança. A 28 de 
Novembro, os coaligados estão áquem de Wis- 
chau, ecomeção o fatal movimento, que Na
poleão lhes tem, para assim dizer, inspirado 
por huma fingida retirada. Nos dias seguin
tes este movimento continua. No l.° de De
zembro , os inimigos se achão debaixo d’ar- 
mas em frente de nós. A ’ noticia da sua mar
cha Napoleão reunio debaixo de sua vista, 
todas as tropas que destina para combate, e 
estabelece sua linha de batalha, a direita no 
lago de Menitz, a esquerda ao pé das mon
tanhas entre as duas bacias de Schwartz e
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deMarch. Esta linha tem diante de si o.San- 
ton , posição elevada, d’onde Napoleão póde 
abranger de huma vez todas as operações. A 
30 de Novembro correndo as alturas de Prat- 
zen elle disse a seus Generaes, a respeito 
desta bella posição comparada com adeíSan- 
ton. u Se eu quizesse impedir o inimigo de 
« passar, heaqui que eu rae collocaria ; mas 
u eu não teria senão huma batalha ordinaria ; 
« se pelo contrario eu aperto a minha direi
ta ta, retirando-a para Brune, e que os Rus- 
u sos abandonão estas alturas, estão perdidos 
« sem recurso. »

Nósdeviainos combater debaixo dos mais 
felizes auspícios: Triesle se tinha rendido a 
Massena , e pela mais glorioza , corno pela 
inais sabia combinação os exercitos France- 
zes d’ Allemanha, e d' í tal ia , tinhão a 29 de 
Novembro, unido seus louros em Klagenfur- 
th. A sorte da Monarchia Austríaca ia ser 
decidida nas planícies da Moravia, á roda 
de huma pequena Cidade a duas legoas de 
Brüne.

No 1.° de Dezembro, Napoleão vê com 
huma indizivel alegria os Russos, animados 
da mais funesta confiança, executarem em ple
no dia seu movimento de flanco para voltar a 
nossa direita. Elle exclama muitas vezes: « 
Antes d amanhãct á noite, este exercito lie 
meuj e neste mesmo momento elle dieta hu- 
ma proclamação , que põe as tropas na con-
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fidencia dos projectos do inimigo, e do suc- 
cesso seguro de nossos esforços. A’ noite ella 
quer vizilar incógnito, os bivaques do seu 
exercito, mas reconhecido á primeira vista, 
de repente toda alinha he ailumiada por fei
xes de palha, e nossos soldados transporta
dos d?alegria, celebrao deste modo o primei
ro anniversario da coroação. Com Francezes 
que feliz presagio não he este enthusiasmo 
militar J

De volta ao seu bivaque , Napoleão faz 
immediatamenle suas dispozições. Davoust 
diriire-se para Raygeru para conter a ala es
querda dosaliiados: Murat está á lesta de 
toda a nossa cavallaria ; Bernardotle com man
da o centro; Soult a direita, onde o esforço 
deve ser decisivo; Lannes defende a esquer
da, e apoia huina das suas alas em Sanlon , 
que o Imperador tem feito fortificar, e armar 
com dezoito peças de arlilheria , debaixo da 
guarda do 17.° Regimento de Infantaria Li
geira. Esta poziqão he a chave de todas as 
operações ofíensivas. Napoleão se acha na 
reserva com os dez batalhões da sua guar
da, e os dez batalhões dos granadeiros do 
General Oudinot. Finalmente a 2 de De
zembro, cercado de seus Marechaes , o Im
perador espera, para dar as suas ultimas 
ordens, que o horizonte esteja lodo escla
recido. Cada hum se dirige a seu posto: 
« Soldados! diz Napoleão, passando pelafren-
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« te das bandeiras deinuilos regimentos- he 
« preciso acabar esta campanha por hum iro- 
« vão; » e o combate começa aos gritos de 
viva o Imperador] A’s sete horas da manhãa, 
o exercito combinado deixa as alturas de Prat- 
zen ; o movimento dos alliados está decidido, 
o Imperador o vê , e quer logo qne o Mare
chal Soult, que elle tinha collocado navespe- 
ra adiante dos desfiladeiros com suas tropas 
Iodas promptas, vá apoderar-se da posição; 
mas elle crê dever suspender ainda esta ma
nobra. Comtudo hurna violenta descarga de 
arlilheria se estende para a direita, qne os 
Russos desguarnecem já, masque pensão ler 
vollejado. Davoust tendo vindo em soccorro 
do General Margaron forma a frente das suas 
tropas em Buxhowden, para Telnilz e Socolui- 
Iz, com huma admiravel constância; brilhan
tes successos recompensarão seus esforços. 
Ka  sua parte, Soult recebe ordem de atacar 
as alturas na retaguarda , e na esquerda da 
ribeira de Pratzen. Pm vão Keslusoíf, que 
rcc mhece a enormidade da sua falta, e que 
conhece a importância desta posição, quer 
torna-la a tomar, e guarda-la a preço dos 
maiores sacrifícios : elle he forçado depois de 
duas horas da luta a mais obstinada, a aban- 
donar-nos as alturas que occupa com toda a 
arlilheria que a cerca. Desde este momento 
occupamos o centro, e a esquerda do inimi
go que se achão cortados pelo corpo da bata-
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lha , e toda a esperança de os restabelecer 
está perdida.

Todas as nossas operações marcha vão de 
frente. Sonlt e Lannes, se avançavão hum pa
ra as alturas de Blasowitz , o outro adianta 
sobre a sua esquerda na direcção de Baweni- 
tz , para proteger a cavallaria de Murat que 
devia sustentar depois de concerto com asdi- 
vizões de Bernardotte, no altaque simultâ
neo de Blasowitz pelos dois Marechaes. Gra
ças a esta união das duas armas os Francezes 
se apoderarão successi vamente das alturas de 
Blasowitz, das posições de Kruh , e Hollu- 
bit. Na direita, no centro, na esquerda, por 
toda a parte o successo correspondeo á cora
gem das nossas tropas, e os Tenentes do Im
perador se mostrarão igualmente dignos de 
seguir as inspirações de hum tão grande Ca
pitão.

Os destroços da ala direita dos inimigos, 
involvida, prisioneira ou destruída, nos dei
xarão senhores do cainpo da batalha ; masel- 
les tenlão de resarcir a vantagem no centro, 
com ajuda da sua reserva, e da Cavallaria 
da Guarda Imperial Russa. Já mesmo esta 
Cavallaria tinha derribado e dispersado dois 
batalhões dos mais bravos do exercito Fran- 
cez, que se tinhão perdido pelo seu demazia- 
do ardor. Napoleão o sabe, envia huma por
ção da Cavallaria da sua guarda debaixo do 
Com mando do General Kapp : hum combate



terrível se empenha, e apezar de todos os 
seus esforços os Russos, são obrigados defen
derem áeonstancia e á intrepidez dos vetera
nos do exercito; em hum fechar de olhos, 
peças, artilheria, estandartes, ludocaheem 
nosso poder. Hum instante mais tarde, o Prín
cipe Constantino estava no numero dos pri- 
zioneiros. Os dois Imperadores da Rússia e 
d’ Austria, presenceão este desastre das al
turas de Austerli tz. He na planicie desie no
me, que depois da derrota da sua direita, e 
do seu centro, os restos da sua ala esquerda 
seachão envolvidos em consequência das ma
nobras de Napoleão, e da rapida execução 
das suas ordens; he ahi que se completa a 
ruina do inimigo. Esmagados pela artilheria 
que funde sobre elles, apertados de todos os 
lados por ataques diferentes, fechados em 
hum circulo de fogo, suas divizões perecem, 
depõe as armas, ou se (leitão a nado-, que
rendo fugir sobre o gelo que quebra debaixo 
de seu pezo. Quinze mil homens mortos, hum 
numero enorme deferidos, perto de vinte mil 
prizioneiros, quarenta bandeiras, perto de 
duzentas peças de artilheria, quatrocentas 
carretas d’artilheria , todas as grossas equi- 
pagens , huma quantidade de cavallos, eis- 
ahi os fructos deste immortai dia.

O intrépido Rapp se distinguio em Aus- 
terlitz, entre todos os seus rivaes, por pro
dígios de valor; he este General que vem todo
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Í ensanguentado, com seu sabre quebrado, seu 
cavallo coberto deferidas, annunciar ao Im
perador o successo da carga decisiva contra 
a Guarda Imperial Russa. O pintor Gérard 
escolheu este brilhante episodio para immor> 
(alisar lambem sobre o panno a mais bella 
vietoria talvez, e sem duvida a mais impor--* 
tante pelos seus resullados, que Napoleào 
tem ganho sobre os inimigos da França.

A 4 de Dezembro, o Imperador Fran
cisco veio saudar o vencedor ao seu bivac. w 
jEu não habito outro palacio ha dois m ezes, 
lhe diz Na pole ão — Vós sabeis muilo bem tira r  
p a rtid o  desta habitação , continua Francisco 
II, e ella deve pois agradar-vos ,• e pedio-lhe 
logo a paz. Na vespera da batalha, o Con
de de Hangwilz tinha chegado a Brüne, quasi. 
no momento em que os Russos atacavão a 
van-guarda Franceza. Estava encarregado de 
obter huma satisfação de Napoleào pela vio
lação do território d’Anspach por Rernardot- 
te. A Prússia se tinha posto em armas des
de o tratado de Potzdam de 3 de Novembro. 
Napoleào sabendo o movimento oílensivodos 
Russos empenhou Ilaugwilz em ir para Vien- 
na esperar sua resposta. No dia seguinte Hau- 
gwilz, tle volta, se vê forçado a mudar de 
lingoagem , e com efeito, como elle felicita
va Napoleào sobre a vietoria d’Austerlitz : « 
Eis-ahi, replicou este Príncipe, hum com
primento de que fortuna mudou a lingoagem.
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Era responder de huma maneira picante ao 
tratado sentimental jurado sobre o tumulo do 
grande Frederico entre Alexandre e Frede
rico Guilherme. O General Savary foi instruir 
o Imperador da Rússia da capitulação con
vencionada entre Francisco e Napoleão. O 
exercito Russo eslava opprimido. Alexandre 
subscreveo ás condições que o obrigavão a 
retirar-se, a evacuar a Áustria, e a Polo- 
nia. Assegura-se que este grande salvo con- 
ducto comprehendia pessoalmente este Prín
cipe. Resulta de huma outra versão, que 
Murat se (inha enganado na direcção que Na- 
poleão lhe tinha dado para fechar o caminho 
ao exercito Russo pois este exercito esta in- 
teiramenle livre ou de effeiluar sua retirada, 
ou mesmo de continuar a guerra. Napoieão 
linha nesta época tanto mais interesse em se 
desfazer promplamenle, e a todo o preço d’ A- 
lexandre e do seu exercito, pois que o Ar- 
chiduque Carlos se achava já muito perto do 
Danúbio, e podia sublevar a Hungria, pois 
que as reservas do inimigo não eslavão lon
ge de Olmúlz, e o Archiduque Fernando fa
zia a guerra com successo contra os Bavaros 
do General Wzede, e finalmente que cem 
mil Prussiannos, reunidos na Saxonia, nãoes- 
peravão senão hum signal para entrar na Fran- 
conia. Seja o que for o Imperador Alexan
dre tomou , na noite de 4 para 5 de Dezem
bro, a estrada dos seus Estados.
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A 6 publicou-se solemnemenle o armis- 
ticio de Austerlitz, e a Cidade de Presburgo 
foi escolhida para a reunião dos plenipoten- 
ciarios Francezes e Auslriacos. No mesmo 
dia, dois bellos decretos honrarão o vence
dor. Elle via com dor as fileiras do seu gran
de exercito eliminadas pela perda de huma 
multidão de bravos: concedeo 6:000 francos 
de pensão as viuvas dos Generaes mortos em 
Austerlitz; 2:400 francos ás dos Coronéis e 
IVlajores; ás dos Capitaes 1:200; ás dos Te
nentes e Alferes 800 francos; e 200 francos 
ás viuvas dos soldados. Por hum outro de
creto o Imperador adoptou seus filhos, os 
quaes deverão ser creados e estabelecidos á 
gua custa, permitindo-lhes de juntar aos seus 
nomes o de Napoleão.

A 13, olriunfador he comprimentado so- 
iemnemente, em Schambrunn, pelos maires 
de Pariz, e lhes entrega quarenta e cinco 
bandeiras tomadas em Austerlitz que orna
rão as abóbadas da Igreja Metropolitana. A 
lõ por huma convenção provisória assignada 
em Vienna, a Prússia abandona á França os 
paizes d’Auspack , de Cleves, o ducado de 
Berg , com que Napoleão dota, o Príncipe 
Murat, e o Príncipe de Neufchatel, que de
ve recempensar os serviços do seu Chefe d’Es- 
lado-Maior da Italia, do Egypto, e d’Alle- 
manhà. A Prússia recebe como indemnisa- 
ção o eleitorado de Iianover. A 26, pelo Ira-
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tado de Presbourg entre a França e a Áus
tria, Napoleào reeonhecido Rei d’11a 1 ia , faz 
ceder á sua nova coroa os Estados de Vene
za, a Dahnacia, assim como o Albania. O 
Eleitor de Baviera acrescenta aos seus Esta
dos o Tyrol, e o Inn Verlil , pertencente á 
Áustria, e o paiz d Anspach pertencente á 
Prússia. A Suabia Austríaca be devidida en
tre o Duque de Wurtemberg, e o Mulgrave 
de Baden. O paiz de Wurtemberg lie dado ao 
Grão-Duque de Toscana, que renuncia ao 
de Saltzbourg em favor da Áustria.

Para recompensar a corajosa fidelidade 
dos dois primeiros Soberanos, Napoleào os 
faz Reis. Estas realezas datarão para sem
pre do segundo annodo reinado de Napoleào. 
1'iile faz mais: obriga a Áustria de dar aos 
Bavaros, as peças, e as bandeiras tomadas 
por ella em 1740. O Mulgrave de Baden, re
cebe o titulo de Grão-Duque.

A 27 de Dezembro, huma proclamação 
relativa aos seus dezignios sobre o throno de 
Nápoles, faz saber á Europa que elle o des
tina a seu irmão José. Napoíes, apezar do 
tratada de 21 de Setembro, não tem cessado 
de abrir seus portos aoslnglezes. No meiado 
de Novembro, doze mil Russos, e seis mil 
Inglezes tinbào entrado na enseada desta Ca
pital, onde os esperava hum exercito de vin
te e cinco mil Napolitanos. Nápoles tinha de
vido muitas vezes sua salvação á intervenção
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da Hespanba, e á do Imperador Paulo. Es
ta potência tinha feito o seu jogo constante- 
mente com tratados implorados pela sua fra
queza, e especialmente de que o Rei tinha 
ratificado a 8 de Outubro precedente. Tan
ta perfídia deve receber hum castigo que o 
impeça de se reproduzir. Final mente o Im
perador dá com mão victoriosa , e libertado
ra , a seu filho adoptivo reconhecido Prínci
pe e Vice-Rei d’Italia a bella Princeza Real 
de Baviera, e o declara seu successor á Co
roa de Milão no cazo d’elle morrer sem pos
teridade.

Tal foi a sahida da nona campanha de 
Napoleão; assim se desfechou a terceira coa- 
lisão. Em vão as potências que a tem forma
do , a Inglaterra, a Suécia, e a Rússia per
sistirão em não tratar como Imperador dos 
Francezes e Rei d’Italia, este Napoleão que 
acaba de cingir o deadema a dois Príncipes 
Allemães, e que toma trezSoberanos em sua 
familia. Nunca se poz ofacto em lugar do di
reito de huma maneira mais inergica; pare
cia pois singular aos publicistas deverem os 
Monarcbas d Inglaterra, da Suécia, e da 
Rússia obstinar-se em nào sauccionarem a do
brada eleição de Napoleão para o povo Fran- 
cez e para o povo Italiano. Estes Monarcbas 
não podião comtudo esquecer sua origem real, 
nem mostrar titulos tão incontestáveis e tão 
poderozos como os de Napoleão, a admiração
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e a confiança das Nações. A derrota dos dois 
Imperadores, senhores de metade do conti
nente, estabelecia suíficienlemenle ao menos 
a legitimidade do campo da batalha. Todavia 
o descendente de Romano;]', se tinha recusa
do em ratificar o armistício d1 A usterlitz. Bas
tante afastado docenlro da Europa, para ser 
forçado de consentir em devidir a humilhação 
da Corte de Vienna, elle tinha tomado rapi
damente a estrada da sua Capital; feliz em 
se ter aproveitado da generosidade de Napo- 
leão , deixava indeciso entre este Príncipe e 
elle, não a questão da guerra, mas sim a da 
sua prolongação.

O gabinete Russo nem por isto deixava 
de reconhecer hum dia no tratado que M. de 
Talleyrand acaba de assignur em Presbourg 
com o Principe João de Lichtemtein, e o 
Conde de Giulay, a grande idea desta con
federação gernranica , que debaixo de nome 
de confederação de Rheno, he destinada a 
estender a fronteira armada da França até 
ás margens d’Elba, contra a potência Rús
sia, e a representar hum papel tao activo, 
e tão importante nos negocios do Império Fran- 
cez.

A nona campanha de Napoleão, a mais 
memorável pelos seus resultados, de todas as 
que illustrarão até ao fim o reinado do gran
de Capitão, linha em sessenta dias transpor
tado cento e sessenta mil Francezes de hum
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ppqueno porto da Mancha*, e da peninsula Iia- 
lica ás origens do Danúbio, aos desfiladeiros 
das montanhas negras, d’ahiaos montes Kra- 
paes, e aos gelos donde sabe o Vistula ; ti
nha visto, o vencedor dos dois Imperadores, 
entregar a hum, seus Estados, a outro seu 
exercito, distribuir coroas a seus alliados, 
soberanias  a seus Generaes , e proclamar a 
Victoria, patrona de França.

Mas se hum novo Império doGc.cideníe 
parece renascer á voz do heróe d’ Austerlitz, 
o sceptro dos mares fica sem partilha ao seu 
implacável inimigo. A política d’ Inglaterra , 
a quem Napoleão deve tantos trofeos, e gran
deza. pode consolar-se também por brilhan
tes triumfos da alta fortuna do homem , que 
ella tem dedicado á gloria, e á vingança. 
Sem a campanha do Vice-Almirante Missies- 
sy , que partido de Rechefort a II de Janei
ro , tinha dezembarcado munições na Mar- 
tinica, feito em S. Domingos hum dezem- 
barque feliz, tomado Guadelupe, assolado al
gumas ilhas ínglezas, e finalmente tirado o 
bloqueio cá ilha de S. Domingos, a mari
nha Franceza em 1805 não contaria senão re- 
-vezes. Depois do deplorável choque que ex
perimentarão, a 22 de Julho no Cabo binis- 
terre , as esquadras combinadas Franceza e 
-Hespanhola contra a esquadra Ingleza, a 21 
de Outubro: a Inglaterra tinha yanho sua ha-O*
talha d’Austerlitz no Cabo Traíalgar contra 
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os dois alliados. Nelson commandava vinte 
e oito náos, Villeneuve desoito, e Gravina 
quinze. A esquadra Franco-Hespanhola, a 
excedia em cinco náos. Em menos de seis ho
ras , os alliados perderão quatro náos; as 
quaes lhe forão apanhadas, trez queimadas, 
trez mettidas ao fundo, outras escangalhadas, 
e incendiadas; unicamente nove entrarão em 
Cadiz, e quatro que chegão a escapar-se de
baixo das ordens do Contra-Almirante Du- 
manoir são capturadas, a 4 de Novembro, 
muito proximo das costas de Galliza , por for
ças superiores. Da parte dos Inglezes, somen
te dezeseis navios se conternplão incapazes de 
mais navegarem. Esta terrível batalha cus
ta a vida aos trez Almirantes: Nelson he 
ferido de huma balia defendendo a bordagem 
do seu navio, e Gravina ferido mortalmente. 
Villeneuve sahido das prisões de Inglaterra, 
se suicidirá bem depressa em Rennes para 
se subtrabir ao juizo que o espera; deve-se 
á sua irnpericia e á sua indecisão as catás
trofes da nossa marinha, tanto em Aboukir, 
como no Cabo Finrsterre, e em Trafalgar. 
Duas vezes batido este anno por hum inimi
go inferior, elle quererá escapar por hum obs
curo suicídio á indignação da França. El Ia 
teve a lamentar hum dos seus mais bravos 
officiaes, o Contra-Almirante Magon ; quan
to á esquadra Ilespanhola o Vice-Almirante 
Alava foi gravemente ferido; e o Contra-Ai-
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mirante Cineros cahio em poder do inimigo.

Tanto a Inglaterra corno a França live- 
rão o direito de cantar o Te Deum da victo- 
ria pelos acontecimentos do anno de 1805 ; 
sua rivalidade se justifica por façanhas igu aes; 
mas depois do combate de 6 de Fevereiro do 
1806 , onde na bahia de S. Domingos, se
le náos ínglezas batem cinco náos Francezas, 
que sâo tomadas, ou se desbaratão, a Fran
ca não torna a apparecer mais sobre os ma
res e também não deve oppor á Inglaterra 
senão o dominio, e o bloqueio do continente. 
A França tem razão, pois tem hum exerci
to de quinhentos mil homens, e a Inglater
ra huma esquadra de trezentos vazos de linha.
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Napoleão em M unich. — Cazamento do P r ín 
cipe E ugên io .— Proclam ação do R ei da B a -  
v ierc t, e do R e i de W urtem berg  , no acio 
da sua Coroação — P olta  de Napoleão a 
P aris. — G randes fundações. — Conquista 
do R eino  de Nápoles. — José R e i de N á p o 
les. — M u ra l G rão-D uque de B erg . — A  
P rinceza  P a u lin a , D uqueza  de G uasta lia .
—  Cazamento da Princeza S tepham ia  com 
o G rão-D uque de B a d e n .— B erth ier P r ín 
cipe de N eu fcha te l. — L u iz  R e i da H o la n 
d a . —B e rn a rd o tte , P ríncipe de P or to-Cor
v o . — T a lle y ra n d , P ríncipe do B énavente
—  M orte de P itt. — M inistério de F o x . — 
Negociação com a In g la terra . — Confede
ração do Rheno.

4 | ^ a época do arniislicio, que trouxe 
por consequência o tratado dePresbourg 
da a Monarchia Austriaca se achava occ
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da pelos exercilos Imperiaes da França. Nun
ca Possessão sustentou com mais firmeza os 
seus direitos; nunca houve verdade mais di
gna de se relatar: a  caza d'Axiüria cessou 
de reinar. Nenhuma força humana podia op- 
pôr-se a hutna igual sentença. O Imperador 
da Rússia fugia para o Norte com os despo- 
jos que o vencedor lhe tinha deixado : ge
nerosidade impolitica que dispunha a desafiar 
nova lucta. ü  Rei da Prússia, duas vezes en
gajado , em 1805, com a Rússia e contra a 
França em huma guerra violenta, tinha en
viado a Brünn hum Embaixador affoito, en
carregado de declarar o rompimento delia a 
Napoleão no cazo de ler sido batido, e de o 
saudar se a victoria coroasse as nossas armas. 
Os novos Reis de Baviera, e de Wurtemberg 
não se devião interessar muito no restabele
cimento de hum Império, de que hum o li
nha quasi libertado, e de que o outro era o 
vassallo. Comtudo a Baviera guarda va o sen
timento de huma injuria recente, e o seu des
tino se achava repentinamente referido ao de 
Napoleão pelo casamento da Princeza lleai 
com o seu Filho adoplivo. Toda a Italia se 
hia tornar Franceza : a ordem de deslhroni- 
zar a familia de Nápoles tinha partido de 
Schoenbrunn. A Jlespanha não procurava de 
modo algum favorecer a Áustria. Portugal 
subtraindo á influencia da Inglaterra tinha 
assistido por huma Embaixada exlraordina-
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ria á coroação de Milão, e á reunião de Gê
nova. Paris tinha extincto os raios do Vatica
no : nunca o poder espiritual dos Papas pa
receu mais incerto que n’esta época. Huma 
negociação vantajosa para a França se des
cobria no Divan. Não restava pois actual- 
mente ern armas contra elIa senão a Grãa- 
Bretanha; e talvez a Dinamarca se visse com 
satisfação, apoiada como estava nas suas re
la çoes com a França, ea Suécia, mais conti
nental , que marítima, aventurar-se a' huma 
questão, que a Kussia terminou com detri
mento do seu al 1 iado. Napoleão foi , durante 
o mez de Dezembro de 1805, não arbitro, 
mas o senhor do Continente, e o possuidor 
de toda a potência Austríaca. O Marechal 
Bernardotte occupava a Bohemia, que, do 
mesmo modo que na Hungria tinha sido oslen- 
sivamente opposto a guerra. O Marechal Mor- 
tier estava collocado em Moravia; o Mare
chal Davoust possuía Presbourg durante o 
tratado; o Marechal Ney guardava Carintia; 
o General Marmont a Styria; o Marechal 
Massena a Carniola; o Marechal Augereau 
a Suabia. O Prineipe Eugênio hia tomar o 
commando superior de todas as tropas es
tacionadas nus Estados de Veneza, tornados 
Italianos, no Reino d’ ítalia. O General Saint- 
Cyr marchava a toda a pressa sobre Nápoles; 
com e 11 e o novo Rei, o Prineipe José, a quem 
Napoleão tinha dado a investidura d’esta in-



falível conquista. Quem ousaria levantar a 
voz, então a favor da casa d’Áustria, li
gada já á grandeza de Napoleão pelo trata
do de Lunneville, e pelo reconhecimento do 
seu titulo Imperial ? Somente huma tiniea voz, 
sem duvida, a da Grãa-Bretanha, mas ella se 
quebrará sobre.as costas da Europa , que bem 
depressa lhe vão ser fechadas. Em Paris, 
em 1814, a casa d ’Austria tem ella defen
dido a causa de seu genro, que, em Praga , 
se lhe tinha entregue com a esperança que 
salvaria na sua volta o seu generoso liberta
dor? Certamenle não; comtudo Francisco 
adoptando esta conducta, não Leria ainda se
não fracamente pago a divida de Presbourg; 
porque em Presbourg Napoleão estava só ; ti
nha sido atacado, e tinha vencido; e por es
ta agressão tão súbita, e tão violenta nos 
seus eífeitos, tão terrível pelo seu pacto, li- 
nhão-no reduzido á justiça da vingança. Tam
bém em lugar de hum laço de família , não 
existia entre Francisco II, e Napoleão senão 
a guerra d’invasão, e o canhão d’A usterlitz.

No primeiro deJaneirode 1806, a pon
te do Jardim das Plantas, chamada ponte 
d’Aus(erlitz , foi aberta ao publico. Eis-aqui 
o primeiro monumento, que consagrou a lem
brança de huma victoria de Napoleão, mas 
não restou senão o unico destino a perpetuar, 
isto he o d1 A usterlitz.

Ella deo bem depressa este nome á hu-
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ma Aldea, que foi batida próxima de Sai pi- 
triere , sobre o baluarte do Jardim das Plan
tas. Foi do bron2e Russo, e A uslriaco que se 
formou a columna da Praça Vendome, o mais 
bello troféo que jamais houve, ainda mesmo 
nos tempos antigos, que fui dedicado á gloria 
de hum grande ca pi tão no centro da capital de 
liuma grande Nação. A batalha d’ Austerlilz 
Jie o primeiro feito d’armas da historia, des
de a batalha d’ Actiuin, de que podia lam
bem renovar a fortuna, se, por huma pro- 
pençao inexplicável , e tornada depois bem 
fatal, Napoleao não mostrasse para a Áustria 
fraquesa, o que jamais lhe póde ser negado.

Depois de ter regulado em Scboenbrunn 
os interesses de huma alta importância, que 
ahi o tinha retido alguns dias, Napoleao par- 
tio para Munich, aonde chegou no dia 3 1 de 
Dezembro. O novo anno foi inaugorado mes
ta Cidade pela proclamação do Príncipe Ma- 
ximiliano José, na sua exaltação ao Throno. 
Munich vio lambem celebrar o casamento do 
Príncipe Eugênio e da Princeza Real, com 
a mais brilhante solemnidade, em presença 
de Napoleao. O Marechal Berthier, nomea
do Príncipe Soberano de Neufchatel, despo- 
sou huma Sobrinha do Rei. O Imperador es- 
creveo ao Senado, para lhe dar parte do tra
tado de Presbourg, de que ordenou a publi
cação como lei do Império. Instruio igual- 
mente o Senado do cazamento do Vice-Rei
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i íPRalia, edos salientes poderes que acabava 
i d’accumular, ou conferir áeste Principe. De 
! Munich, Napoleào, passou á Stuttgard, aon-
> de recebeu as maiores homenagens do Rei 
i de Wurtemberg', e de Já a Carlsruhe, na
> Corle de Baden, que huma nova ligação hia 

bem depressa unir á França. A 26 de Ja-
, neiro o Imperador, e a Imperatriz estavão 
I para vuliar para Pariz.

A’ 28, o Senado, decretou o erigir-se 
hum Monumento, a Napoleào—o—Grande. 

A’ 3 , de Fevereiro, a Porta Oltomana, 
í apesar da sua nlliança, com a Rússia, e ape

sar da influencia do Gabinete Britânico, re- 
i, conheceu Napoleào Imperador dos FVancezes. 
, A 15, hum decreto ordena huma exposiçào

!dos productos ddndustria Franceza para 25 
de Maio, época natalicia das festividades, 
que liverâo lugar nas recordações dos (riumfos 

) do grande exercito. A feliz idea d’associar

I estas duas glorias da França á huma mesma 
solemnidade, afim de com isso interessar 
mais a Nação, era dominante em Napoleào. 
Esta idea tinha-se rnoslrado completa nains- 

I tituiçào da Legião-de-Honra, destinada a re- 
> compensar todas as superioridades e todos os 

serviços; o mesmo pensamento tinha-se des- 
I coberto também na fundação dos prêmios de- 
l cennaes. Quatro dispozições inspiradas por 
í este espirito de união das illustrações milita- 
I res, e civis, forão igualmente publicadas no

D E  N A P O L E a O. 4 2 5



HISTORIA

mez de Fevereiro. A ’ 19, hum decreto pres
creveu a celebração da festividade de São 
Napoleão, e a do restabelecimento do culto 
Catholico, no dia 15 de Agosto de cada an- 
no, dia d ’Assumpção, e época da conclusão 
da Concordata. Pelo titulo, ®.°, oanniversa- 
rio da Coroação, e o da batalha d’Austerlilz 
serião celebrados no primeiro Domingo de 
Dezembro. No dia 20 de Fevereiro, publi
cou-se outro decreto ,  q u e ,  consagrando a 
Igreja de São-Denis ,  á sepultura dos Impe
radores, ordenava erigir-se n’esta Igreja tres 
Capellas, em honra das cinsas reaes das Ires 
gerações. O mesmo decreto dava ao culto 
Catholico a Bazilica de Santa Genoveva , e 
lhe conservava o destino que a Assemblea 
constituinte, tinha mandado gravar sobre o 
seu frontespicio : Aos grandes homens a P a- 
ir ia  reconhecida j as sepulturas d’este T em 
plo devião receber também as cinzas dos di
versos dignatarios do Império.

O que fez, com que Napoleão exercesse 
até 1812, hum Império absoluto sobre as 
vontades e sobre os sentimentos dos France- 
zes , procedeu de não perder occasião algu
ma, de revestir a sua gloria pessoal das ho
menagens devidas á Patria; rnas quando as 
desgraças forão levadas a excesso,  o descon
tentamento se apoderou subitamente de todos 
aquelles, que a admiração occupava. A Fran
ça vendo, que o seu heroe era invulnerável,
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juJgou-se ferida de morte. Como a não podia 
defender mais exteriormente, não buscou se
não resistir aos Povos, que tinha vencido com 
elia. A confiança de huiria Nação hemais ly- 
ranica do que a lei d’aquel)e, de quem tem 
abraçado a fortuna, porque quer que esta 
fortuna dure sempre.

No dia 24, de Fevereiro, o Imperador, 
soube no espectáculo a entrada do seu exer
cito no Reino de Nápoles. Talma recebeo or
dem de annunciar esta noticia depois do pri
meiro acto (VAlhalia . O Moniteur publicou 
esta circumstancia applicando-a áfamoza rai
nha Carolina d’Austria, e a acompanhou de 
considerações que o tempo actual tem mostra
do como lições aos Reis da Europa. « O sceptro 
a de chumbo desta moderna Athalia acaba 
« de ser quebrado de huma vez. O mais bel- 
« lo paiz da terra terá para o futuro hum go- 
u verno firme, mas liberal. O Imperador res- 
ií tabelecerá o reino de Nápoles para hum 
« Principe Francez ; mas restabelecelo-ha fun- 
íi dado sobre as leis, e o interesse dos povos, 
« e sobre o grande principio que a existen- 
« cia do llirono , o brilhantismo, e o poder 
« de que são cercados os Soberanos , a per- 
« petuidade do poder, e o direito de succes- 
“ são, são instituições feitas para o serviço 
« e a organização dos povos... » A lô, o 
Príncipe José estava em Nápoles. Gaèta on
de commandava o Principe de Hesse tinha re-
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cusado a capitulação offerecida pelo General 
Reynier. Esta praça forte não se rendeo se
não a 18 de Julho ao Marechal Massena.

Napoleão abrio a 2 de Março, com a  

maior solemnidade a sessão legislativa. Seu 
discurso encerrava estas passagens remarca- 
veis. . .

« Desde a vossa ultima sessão, a maior 
« parle da Europa se tem colligado com a 
« Inglaterra. Meus exercilos não tem cessa-  
ec do de vencer,  senão quando eu lhes orde- 
cí nei de não combaterem m ais . . . A Caza de 
« Nápoles tem perdido a Coroa sem refugio 
a algum. A Presque Ilha d’11a 1 ia toda intei- 
u ra faz parte do grande Império. Tenho ga- 
ec raniido, como chefe supremo, os Soberanos, 
u e as Co?islituiçoes que governão as differen- 
u tes partes dos seus Kstados. A Rússia não 
« deve-o resto dos destroços do seu exercito, 
« senão ao beniíicio da capitulação que eu 
a lhe concedi. Apezar de estar nas minhas 
ec mãos o derribar o throno Imperial d ’Aus- 
u tria , eu o tenho firmado. A  conducta do 
a gabinete de V ienna  será ta l que a posteri- 
u dade não me reprovará  de me fa l t a r  a  de- 
ií vida cautella. Tenho acrescentado huma 
cc inteira eonfiança ás proteslações que me 
« tem sido feitas pelo seu Soberano. Alem  
a disso os altos destinos da m inha coroa não 
« dependem dos sentimentos , e das dispoziçôes 
« das Cortes E strangeiras. Eu dezejo a paz
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« com a Inglaterra: da minha parte não re- 
« tardarei nunca o momento que se ofíereça. 
a Estarei sempre prompto a conclui-la to- 
« mando por baze as eslipulações do tratado 
« d’Amiens.

Gomtudo apezar da paz de Presbourg,  
í o Commissario Imperial Gislhieri, e o Gene-  
E ral Austríaco Bradi, entregavão a 4 de Mar- 
i ço, aos Russos o estreito do Catlaro. O Ge- 
t neral foi desmentido pelo seu soberano; mas 

rezultou desta estranha conducta a continua
ção das hostilidades entre a França, e a Rús
sia no Meio dia da Europa. Os Francezes 
guardarão a Cidade de Brunau , até que a 
Áustria obteve da Rússia a entrega do eslrei-

I
to de Cattaro as tropas Francezas.

A 8 de Março, M. de Haugwitz assi- 
gnou em Pariz o tratado que em virtude da 
convenção provizoria de Vienna em data de 
1 5  de Dezembro ultimo dava á Prússia os Es
tados de Hanover. Este tratado sem boa fé 
como todos os deste Governo, a quem as do
bradas negociações não são estranhas senão 
á Áustria ,  este tratado attrahio logo sobre

I
os portos da Prússia o embargo Britânico; e 
no mesmo anno ,  produzio huma guerra, que 
tle repente surprehendeo a França,  e derri- 
bou a Prússia em hum momento. Esta po
tência linha comtudo visto de perto a vicío- 
ria d ’Austerlitz.

As promoções soberanas continuavão no
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palacio das Tulherias. O Imperador tinha es- 
cripto a 4 de Março ao Senado, queadopta- 
va a Princeza Stephania , sobrinha da Impe
ratriz, e que eslava destinada para esposa 
do Grão-Duque de Baden. O cazamento se 
celebrou a 8 do dito mez , na capella do pa
lacio Imperial.

A 15, hu.m decreto pronunciava , em fa
vor do Príncipe Murat, a cessão na plena 
soberania dos ducados de Cleves e de Berg.

A 30 hum novo decreto reunia ao reino 
d'Italia os Estados de Veneza , e erigia em 
ducados as províncias de Dalmacia , Istria , 
Frioul, Cadora , Belluna, Conegliano , Tre- 
viso, Feltra, Bassano, Vicence, Padua, e 
Rovmo. Hum outro decreto conferia defini-

o

tivamenle ao Príncipe José o reino de Nápo
les. Nesta epoca ainda, o Imperador dava o j 
ducado de Guastalla á Princeza Paulina Bor- 
ghese, o principado de Neufchatel ao Ma
rechal Berlhier •, reunia o paiz de Massa-Car- 
rara ao principado de Lucca , fazendo hum 
ducado de Massa-Carrara . e creava outros 
trez nos ducados de Parma e de Plaisence : I 
todos estes ducados encerra vã o a qualificação 
de grandes feudos do Império; o decreto de I 
sua instituição aífectava o décimo quinto da I 
sua renda aos titulares que o Imperador de
via dezignar.

A S7 d’Abri 1, o Rei da Suécia infeliz! 
cavalheiro da coalisão , declara a guerra ao 4
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Rei da Prússia, por se ler apoderado do Elei
torado de Hanover, que lhe foi cedido pelo 
tratado de Preshourg Este Príncipe marcha 
insensivelmente á sua perda entre os dois po
derosos alliados, de que em cada occasião 
abraça aventureiramente a querella. Entre
tanto pela sua intervenção, negociações se 
continuão entre os dois Reis; mas esta de
claração de guerra serve de veo a huma ou- 
tra intriga, cujo desfecho deverá pezar na 
balança da Europa, muita inais ainda que o 
tratado de Presbourg.

No mez de Maio se vio promulgar a reu
nião do Codigo Civil , e o decreto da funda
ção da Universidade Imperial. O General 
Eauriston tomou posse da Cidade de Ragusa, 
O Eleitor Archi-Chanceller da Allemanha no
meou , com o consentimento da Sanla-Sede, 
o Cardeal Fesch para seu coadjutor e suc- 
cessor. No meio destas circunstancias, hum 
tratado, que deferio a Coroa de Hollanda, 
ao Principe Luiz, foi assignado a 24 de Maio 
entre a França e a Hollanda. A 0 de Junho 
este tratado deo lugar a huma embaixada ex
traordinária dos Estados, a qual veio pedir 
ao Imperador em nome do povo Hollandez, 
o Principe Luiz para seu Rei. Huma mensa
gem Imperial, apresentada ao Senado pelo 
Archi-Chanceller do Império, seguio imme- 
dialamenle este passo, e o Principe Luiz to
mou o titulo de Rei da Hollanda. No mesmo
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dia Napoleão ratificou adispozição do Archi- 
CtianceJler tl’ Allemanha , que lambem cha- 
raava ao Eleitorado o Cardeal Fesch.

A 5 de Junho o Marechal Bernardoltee 
M. de Talleyrand , Camarista Mor e Minis
tro das relações exteriores tinhão recel)ido a 
soberania, hum do Principado de Porto-Cor- 
vo, o outro do de Benavente, e com cujo ti
tulo  se assignava desde muitos mezes. A men- ■ 
sagem que o Imperador dirigio ao Senado re
lativamente a estas novas dignidades come
ça assim : « Os ducados de Benavente e de 
« Porto-Corvo erào hum motivo de leligio en- j 
« tre o Rei de Nápoles e a Corte de Roma.
« Temos pois julgado conveniente de pôr hum 
<< termo a estas difficuldades erigindo estes i 
« ducados em feudos immediatos do nosso Im- | 
*  perio. . . » Era isto todavia julgar as cou- 
zas como conquistador, ecolJocar maios seus 
beneficios.

A- reunião ao Império Francez, e a do
tação de tão grandes e pequenos Estados ern 
favor dos Irmãos, ou dos Generaes deNapo- 
Jeão , de que a Inglaterra se queixava alta- 
mente, não erão comtudo senão fracas repre
sálias ãs uzurpações collossaes que , desde a 
expedição do Egypto, tinhão levado á índia 
o  poder da Grãa-Bretanha a quarenta milhões 
de súbditos, subjugados e contidos por hum / 
exercito de 200,000 homens. Sem duvida o j 
que era injusto para a índia, não podia se-lo :
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para a Europa. Mas a guerra da Europa não 
se despertava nunca senão assoldada pelo ga
binete de S. James. Era pois á Inglaterra 
que o direito das armas tirava províncias e 
alliados : e alem disso se o equilíbrio da Eu
ropa se tornava perigoso pelas aggregações 
ao throno da França destas vassalidades reaes; 
desde longo tempo este equilíbrio eslava an- 
niquilado por esteimmenso imperioque a In
glaterra tinha elevado sobre as ruinas dos im
périos do Mysore, dos Birmans, e dos Mah- 
rattes Era o oiro da Azia quem assuldadava, 
na Europa, a Suécia, a Prússia, e a Áus
tria, para atacar a França. Repellindo a in
justa aggressào destes Estados, e tendo ficado 
senhora dos campos da batalha europeos, a 
França victoriosa , ant iga alliado de Tippoo, 
e de Kolkar, vingava nobremente, tanto 
quanto estava em seu poder, as injurias da 
dominadora dos mares, e procurava em equi
librar sobre o Continente este despotismo ma
rítimo que Napoléâo não podia combater neu
tra parte.

Entretanto hum grande acontecimento 
acabava de chamar a attenção da Europa $ 
a 23 de Janeiro, Pitt tinha terminado a sua 
existência , e Fox acabava de lhe succeder 
no ministério. O primeiro tinha sido ferido 
pela morte depois do mais brilhante triumfo 
de Napoleão de quem era o mais implacável 
inimigo. Na idade somente de quarenta e se- 

tomo n. 28
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te annos, Pitt Linha consagrado vinte e trez 
á testa <ios negocios de seu pai. Herdeiro do 
lugar, de huma parte dos talentos, e de to
da a antipatia de Lord Chalam seu pai, pa
ra a França, levou este sentimento ao maior 
excesso, sacriíicando-lhe a honra, e os inte
resses da Patria. Pitt era o inventor deste 
machavelismo alternativamente destinado em 
excitar, e em combater a revolução France- 
za. He elle quem transformou a diplomacia 
Britanica em agencia de conjurações, quem 
alimentou o terror, sublevou a Vendea, a 
chouaneria, e armou o braço dos conspirado
res; quem mudou em Sicarios,os Drake, os 
Wickam , os Spencer-Smilh, os Wyndham. 
A fortuna porem tinha favorecido muito mal 
o odio cego deste ministro para com a Fran
ça , todas as suas emprezas tão despendiosas 
voltárão, em sua confuzão, sem abater es
ta obstinação que era o maior movei do seu 
caracter. Em 93 o cerco de Dumkerque pe
lo Duque de Yorck , e a nova occupação do 
Toulon; em 1795 , a paz de Bale, entre a 
Prússia e a republica, a da Hollanda, a ca
tástrofe de Quiberon, a paz d’Hespanha ; em 
1796, a derrota e a morte de Cbarelle na 
Vendea, a paz de Sardenha , o manifesto da 
Ilespanha contra a Inglaterra , a paz de Cam
po Formio; em 1798 , a evacuação da Ilha 
de S. Domingos pelos Inglezes, a occupação 
do Piemonte pela França; em 1799 a repu-
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b-lica Parlhenopia, a capitulação de Alkmaar 
pelo Duque de Yorck , a derrota dos Russos 
ua coalisào com a Áustria; em 1800, a ba
talha de Heliopolis; em 180) 0 tralado de 
Luneville, o de S.l° Ildefonso ; os prelimina
res da paz d’Amiens; em 1806 o tralado de 
Presbourg, ea desthronisação dos Boürbons, 
de Nápoles ; taes erào os troféos políticos, e 
militares que se devião ao ministro Pitt. Fra 
elle tanibém quem , em menoscabo da fé ju
rada, tinha quebrantado o tratado d’ Amiens, 
e que acabava ainda de colligar a Rússia, a 
Suécia, e a Áustria contra Napoleão. Infe- 
lizmente com a morte de Pitt não acabarão 
as nossas dissensões com a Inglaterra. Fox 
que tinha poderosa mente elevado a voz no 
parlamento, pára condemnar a violação do 
tratado d’ Air.iens; Fox cuja opinião, na sua 
Volta de Françv tinha sido oobjectode huma 
especie de inquirição ; Fox nomeado o suc- 
cessor de Pitt, seu antagonista, devia fa
zer presagiar a Napoleão huma mudança to
tal de syslema no gabinete de S. James, e 
a próxima renovação de huma negociação que 
terminasse finalmente a desaslroza rivalidade 
dos dois governos. Fox tinha conhecido pes
soalmente o primeiro Cônsul em Pariz, foi 
então acolhido de Bonaparte como o primei
ro Orador, e o maior homem d’ ítstado na In
glaterra. As importantes quesldes que divi- 
dião desde tantos annôs hum e outro paiz ti-

28 *
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nhão sido tratadas entre o Cônsul e elle em 
Jonjros entretenimentos confidenciaes. O nu- 
bre caracter de Fox que desde a origem de- 
fendeo contra a polilica de Pilt a causa da 
liberdade Franceza, tinha também desde es
ta época, sido tocado do alto pensamento de 
collocar sobre a identidade dos princípios que 
iào reger a Inglaterra e a França, as bazes 
de huma paz generosa e durável. Sendo Fox 
chamado ao ministério tão pouco tempo de
pois da sessão do parlamento, onde tinha tão 
altamente denunciado com o seu partido a 
iniquidade da infracçao no tratado d’Amiens, 
e o crime do seu rompimento , Napoleão em 
■ vista de tudo isto devia esperar renovar com a 
Inglaterra relações pacificas. O Ministro Fox 
se apressou de ir muito ávante desta espe
rança. A 20 de Fevereiro, elle escreveo ao 
Príncipe de Benavente que hum Francez ti
nha vindo ofierccer-se-lhe para assassinar o 
Imperador; sua carta terminava assim: «
........ Nossas leis não nos permiltem deode-
« ter longo tempo; tnas elle não partirá se- 
« não depois que vós tiverdes lido o tempo 
« de vos acautellardes contra os seus atten-
« tados........Pelo seu modo de fallar, eu lhe
« fiz a honra de o suppor espião. » O Prínci
pe de Benavente respondeo a 5 de Março a 
M. Fox re*ferindo-lhe as próprias palavras do 
Imperador: « Eu muito folgo com o novo ca- 
u racler que, por este passo, a guerra tem
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« já tomado, e que he hum presagio do que 
« se póde esperar de hum gabinete de que 
« me aprazo em apreciar os princípios, de- 
« pois dos de M. Fox , hum dos homens em 
« quem divizo huma lendencia para tudo 
« quanto he bello , e verdadeiramente gran- 
« de. » Deste modo o procedimento de M. 
Fox tinha obtido todo o successo que eJle de
via esperar. Huma correspondência activa 
começou entre os dois ministérios : elia demor 
rou as bazes depois das quaes huma negocia
ção podia ser entabolada. Mas Napoleào não 
se limitou em testemunhar a M. Fox, pela 
intervenção do seu ministro, huma simpleso 
honrosa reciprocidade de sentimentos e de 
bom proceder \ apoderou-se da questão, e pa
ra abbreviar todas as delongas, fez vir a Pa- 
riz Lord Yarmouíh hum dos maiores fidalgos 
da Inglaterra, então prizioneiro em Verdum. 
Por huma determinação que suas cartas áo 
Príncipe Regente deixavão perceber, Na» 
poleão encarregou Lord Yarmouth de ir a 
Londres propor ao ministério o que nós tinha- 
mos recusado pelo tratado d’A miens : a conser
vação da Ilha de Malta, e do Cabo de Roa-Es- 
perança. Esta precipitação carecia de pru
dência, pois que deixava descobrir mui viva- 
mente a necessidade de paz , que Napoleão 
pedia antes do que oflerecia. Com efleiío es
te negocio, ainda que preenchia em toda a 
amplitude o voto de M. Fox , fixou particu-
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larmente a attençào do conselho Britânico, 
cujos princípios tendião menos a huma nego
ciação. Cumtudo a lõ de Junho, M.Foxan- 
nunciou ao Príncipe de Benavente a partida 
para Pariz do plenipolenciario que Napoleào 
parecia ter escolhido. Lord Yarmoulh conti
nuou com o General Clarke que representa
va a França a negociação tão felizmente co
meçada entre os ministros dos dois gabinetes’. 
As conferências se seguirão com amaioracli- 
vidade e seu resultado fa.voravel pareceo ain
da mais assegurado pelo tratado que M. d’Uu- 
bril ass.fg-h.bu por parte da Rússia, igualmen
te com o General Clarke a 20 de Julho.

A.França tinha feito este tratado de tão 
boa fé, que a de Julho, o ministro da ma
rinha prescreveo, por huma circular, de aco
lher para o futuro os navios Russos como ami
gos, nos termos do artigo ã.-°; o artigo 3.° 
obrigava os Russos, em virtude do artigo 4.'’ 
dotratado de Presbourg, a entregar aos Fran- 
cezes , o estreito do Cattaro, e a Dalmacia, 
e ,  inímed ialamente depois desta entrega, a 
Erança pelo artigo 7.°,. devia em hum inter- 
vallo de Ires mezes chamar todas as suas tro
pas; o artigo 9.° dava huma nova prova da 
sinceridade dosdezejos exprimidos por Napo
leào, á cerca da paz com a GrãarBretanha. 
Este artigo dizia, que olmperadqr Napoleào 
veria com prazer o Imperador Alexandre em
pregar seus bons ofiicios para facilitar a vol-
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ía da paz mnrilima. Nomeio destas negocia
ções, Napoleão tinha concluído, a 12 de Ju
lho o célebre tratado da confederação doRbe- 
no , que tirava ao Imperador d’Austria sua 
antiga prerogativa, e Francisco ve passar ás 
mãos dos seus vencedores como huma conse
quência do tratado de Presbourg, a confede
ração Germanica. A’ testa desta confederação 
contavão-se os Reis de Baviera , e de Wur- 
temberg, os Grãos-Duques de Baden, de 
Berg , e de Darmsladt, comprehendidos na 
me^nia ordem de cotizas. O Príncipe Primaz 
declarou sua separação para sempre do Cor
po Germânico, debaixo do proteclorato do 
Imperador dos Francezes. Esta união que a 
ambição da Rússia, deve contemplar como 
huma guerra temivel, era huma união arma
da; elía fixava os contingentes recíprocos em 
duzentos mil homens para a França, trinta 
mil para a Baviera, doze mil para Wurtem- 
berg, e oito mil para o paiz de Baden ; e em 
ambos, cento e sessenta e trez mil homens. 
Este tratado notificado na Dieta de Ratisbo- 
na , teve por efieito immediato a renuncia 
expressa do Imperador Francisco II ao titu
lo, e á dignidade do Imperador electivo d’- 
Allemanha. O Principe resignou-se a intitu
lar-se Imperador hereditário da Áustria de
baixo do nome de Francisco I. Assim acabou 
o Império Germânico, estabelecido por Car
los Magno por espaço de oito mil annos, e a
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quem a diplomacia d<is séculos passados tinha 
dad<> o nome tào estranho de santo Império 
Motnano. Conveem todos igualmente que a 
Prus-ia podería, se o julgasse conveniente, 
altrahir a si, debaixo do inesino titulo que a 
França, as potências da sua antiga cliencia , 
e ser no norte da Allemanha, a nroteclora de 
huma outra confederação. As Cidades Ansia- 
licas se.achavão unicamente exceptuadas des
ta reunião.

a ,'; ( j :> i  I . .v
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M orte de F o x — Q uarta  coalisâo entre a P rús
sia , a  Rússia  , a In g la te rra , e o S u é c ia , 
contra  a F rança .— B a ta lh a  de $ ç n a .— iVa- 
j  oleão cm B e ilim . — Tom ada de Lubeck.

algum foi concebido em hum mo
mento mais opporluno, do que este tratado 
da confederação do Rheno, cujas condiçõe9 
devião ter huma applicaçao bem próxima. 
Com tudo a Rússia, que linha sem pre a A ustria 
debaixo do proteciorato Allemào, se apressou 
de allingir a occasiào de dividir este despojo
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com a França. A sua influencia era directa, 
debaixo das vistas militares, políticas, e re
ligiosas, sobre o Mecklembourg, a Saxonia, 
o Paiz de Brunswick, Hesse , e queria for
tificar esta alliança da accessão das Cida
des Anseaticas,  cuja posição, e riqueza po- 
derião equilibrar ern seu favor as vantagens 
que a França acabava de certificar no meio- 
dia da Allemanha, pela sua supremacia so
bre a navegação do Rheno. Porem a França 
e a confederação seopposerão a estes projec
tos de augmento, e declararão que as Cida
des Anseaticas devião ficar independentes.  
Napoleão se arrependeu então de ter feito 
ainda huma larga concessão á Prússia, que, 
unindo-se repentinamenle com a Rússia, po
dia-se tornar respeitável á França. Conseguin
tem ente ,  significou ao gabinete de Berlim,  
que a Saxonia, e Hesse,  a quem communi- 
cou também as suas intenções da fórma a 
mais determinante,  não serião comprehendi- 
das na confederação do Norte.

Comtudo Lord Lauderdale, tinha che
gado a Paris, encarregado de continuar, de 
commum accordo com Lord Yarmouth’, as 
negociações já começadas. Desde este momen
to começarão também as difficuldades ; e en
tão Lord Lauderdale ficou só PJenipotencia- 
rio. Lord G renv i l le ,  membro do conselho,  
tinha recolhido a successão política de M.  
Pi t t ,  e tratou de demonstrar a M. F o x ,  de
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que tinba sido chamado pela sua posição a 
verificar as operações; que Napoleão não ti
nha por fim , senão roubar á Inglaterra toda 
a influencia, e relações, sobre o Continente: 
A cessão do Hanovreá Prússia, parecia hu- 
ma prova recente d’este systema. Pouco a pou
co esta asserção, quotidianamente reprodusida, 
linha germinado no espirito de M. Pox , de 
quem a saude experimentava hum enfraque-* 
cimento sensível; conseguintemente Lord 
LauJerdale, portador dbnstrucções menos 
conciliadoras, foi enviado para tomar o lugar 
do Lord Yarmouth, e suscitar os obstáculos 
aos progressos da negociação. lista mudança 
súbita de conducía fez comprehender a Na- 
poleão , que a paz, perante a qual, se tinha 
lançado com tanto abandono pelas proposi
ções, de que tinha encarregado Lord Yar
mouth, se tornava impossível, apezar do trata
do que M. d'Oubril acabava de assignar em 
Paris. Mas a ofliciosa intervenção que a Rús
sia tinha manifestado para unir a Prússia, o 
a Suécia cubria a verdadeira conspiração. O 
veo foi repenlinamente rasgado , a 2 0  de A- 
gosto, pelo Imperador Alexandre, que recu
sou ratificar o tratado de 2 0  de Julho.

A complicação da conjuração do norte 
se accresceu ainda pela presença do Barão 
de KnobelsdorÇ que chegou a 7 de Setembro 
para substituir o Marquez de Lucchesini. A 
missão do novo Ministro , que trazia huma
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caria, muilo amigavei do seu Soberano, as
sim como o reconhecimento expresso da con
federação do Rheno, e do prolectorato de Na- 
poleão , occultava debaixo d’apparencia de 
hum acto ostensivo a duplicidade do gabinete 
de Berlim, cujos ajustes secretos com os de 
Lond res , de Petersbourg, e de Stockholm, 
não podia jamais ser matéria de duvida para 
o Governo Francez. Comtudo, asdefezas ex
traordinárias da Prússia demonstravào clara
mente a formação dehuma nova coalisão. Na- 
poleão não ignorava , os passos de Frederico 
Guilherme junto das Cortes de Saxonia , e 
de Hesse-Cassel, atim de os sublevar contra 
a França, passos seguidos da invasão da Sa
xonia pelas tropas Prussianas. Naepoca d’es- 
ta temeridade, Napoleão tinha mandado no
tificar pelo seu Ministro á Corte de Berlim, 
que a occupação do lerrilorio Saxonio, que 
proclamava inviolável, seria para etie huma 
declaração de guerra. Sabia também, assim 
como toda a Europa, que a joven Rainha 
da Prússia precorria a cavallo , em caracter 
militar, as ruas da sua Capital, e chamava
ás armas todos os Cidadãos. A exaltação ro-

«

manesca, que resullava do exemplo, e das 
provocações de huma bella Soberana , tinha, 
6em duvida, sua generosidade, porem esta 
galante e vaidosa eavalleira, se aventurava 
a huma empresa, em que obedecia a todos 
os impulsos, mas não ao verdadeiro interesse,
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da Patria Prussiana. Os insultos dos jovens 
officiaes da guarnição de Berlim , que até 
mesmo não respeitarão o caracter do Embai
xador de França, não podião ficar impunes 
em Paris, pois que o erão em Berlim. Em 
hurna palavra, huma corte insolente ultraja
va Napoleão, a França, e hum governo pér
fido os trahia desde o tratado de Putzdaro. 
Era lembrado comtudo em Paris a brevidade 
com que a Prússia proclamava a paz com a 
Convenção Nacional , e a fidelidade d’este 
gabinete mostrava em respeitar então os seus 
ajustes. Lembravão-se d’estas duas circums- 
tancias, e comparou-se o tempo. Nunca mo
tivos mais legilimosde vingança poderão ar
mar huma Nação generoza.

Entretanto, a questão da negociação 
com a Inglaterra, não tomava hum aspecto 
favoravel. Desde os primeiros dias do mez 
de Agosto, a saude de M. Fox tinha soífrido 
huma grande alteração, não lhe permitlin- 
do seguir directamente os negocios do ga
binete. Firmada entre Napoleão, e Fox, a 
paz deu á Europa sem duvida huma outra 
face. A Europa escapou desde então ao des
potismo das velhas instituições sob as quaes 
procura em vão hoje o equilíbrio que o Ceo 
lhe impõe. A França, em lugar de ser for
çada a conquistar a Europa, e a Inglater
ra , em vez de ser constrangida a destruir a 
França, ficarião necessariamente sob a di-
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recqào cTestes dois dictadores da civiüsàçSo, 
os reguladores de hum novo pacto Europeu. 
Este grande espectáculo, este grande bene- 
licio , devia faltar ao Reino de Napoleão, e 
ao inundo.

Entretanto que huma surda tempestade 
agitava o norte de Alemanha, e o gabinete 
das Tuilherias, hum grito de dor, emanado 
das margens de Inglaterra, ferio subitamen
te todos os amigos da paz, em os dous Es* 
tados , que podia logo reunir: o celebreFox, 
acabava de expirar, na idade de ciucoenta 
e oito annos, a 3 de Setembro. O Times 
terminava por estas palavras tão honrosas, 
os elogios que tinha consagrado ao rival de 
Pilt: « . . . .  M. Fox foi hum dos homens os 
mais distinclos, que a natureza parecia ler 
preparado, para o ornamento d’esle Hei no. 
A Inglaterra deve lamentar, e sofTrer coma 
perda de hum tão respeitável Ministro. T i
nha posto as primeiras pedras do templo da 
Paz; e se os nossos votos, tivessem podido 
ser ouvidos, ter-se-hia dada ao edilicio hu
ma tal furqa e huma tal solidez, que a me- 
moria* e sepultura d’esle illustre Cidadão, 
ahi seria colocada para sempre. »

Este fatal acontecimento animou os ini
migos da França , deu-lhe hum puder auxi
liar no partido Inglez comprimido pelo Mi
nistério de Fox , e deu o signa! em toda a 
Europa a esta conspirarão, antes aristocra-
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ca, que política, a qual era fermentada con
tra a Coroa Imperial de Napoleão. A im- 
mensa victoria deAusterlilz não foi para huns 
senão huina desgraça, e para outros hum cri
me capital, que a causa geral das antigas 
dynastias era chamada a reparar , ou a pu
nir. A flespanha toda Franceza, já debaixo 
do jugo da republica, pareceu arrepender- 
se da arnisade, que tinha tão altamente pro
clamado para com Bonaparte , e dispôr-se a 
seguir o movimento real de que a Prússia 
levava , o estandarte.

Todavia, a 11 de Setembro, o Prínci
pe de Benavente tinha dirigido a M. de 
Knobelsdorf huma nota, na qual lhe pedia 
explicações a respeito des exercites da Prús
sia , e informava que o Imperador se via 
obrigado a imprimir nos seus preparativos 
hum caracter publico, e nacional. A 1 2 , o 
Embaixador, tinha respondido á nota Fran
ceza, que era necessário atlribuir estes exér
citos a huma trama dos inimigos da França, 
e da Prússia, cuja entensidade lhe era inven
cível ; segundo a declaração d’este enviado, 
a partida da guarnição de Berlim para as 
fronteiras era o eífeito, de hum mal enten
dido, e o Rei da Prússia, linha estabeleci
do, em Berlim, com o Ministro da França, 
huma communicação amigavel a este respei
to. No dia seguinte, a 13, o Príncipe de 
BenavenLe, informava M. de Knobelsdorf,
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que depois da sua resposta davespera, e es
perando o resultado da communicaçào com o 
Ministro Francez em Berlim , o Susperador 
tinha prescripto de defirir ás mensagens que 
estaváo próximas a serem dirigidas ao Sena
do ao conlramandado da marcha das tropas 
para o interior. A 19, o Príncipe de Bena- 
vente , em huma ultima nota, pedia a INI. 
de Knobelsdorf que, a respeito das noticias 
recebidas de Berlim , o Imperador, sem indo 
de ter detido a marcha das suas reservas e 
defirido a mensagem ao Senado, devia a sua 
prudência de ordenar no interior o movimen
to dos seus exercitos, M. de Knobelsdorf res- 
pondeo no dia 20  que via com sentimento que 
o Imperador se arrependesse dos seus empe- 
nhos , e tomasse medidas de guerra nos sens 
Estados ; que o Rei da Prússia longe de ter 
nunca concebido o pensamento de renunciar 
ás relações d’amisade que o união á França 
longe de ter entrado em hum concerto con
tra ella com seus inimigos , não tinha procu
rado pelo contrario senão em socegar todos 
os ressentimentos. Apezar da renovação des
tas falsas seguranças da parte do gabinete 
Prussiano, o Imperadur escreveo a 2 1 de 
Setembro aos Reis de Baviera e de Wur- 
temberg, e aos Principes da Confederação o 
seguinte :

u Os armamentos da Prússia são por ven- 
« tura o resultado de huma coalizào com a
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t( Rússia , ou somente intrigas dos diíTerenles 
a partidos que existem em Berlim , ou falta 
« de reflexão cio gabinete ? Tem elles acaso 
a por objeclo de obrigarem Hesse , Saxo- 
« nia, e as Cidades Ánsealicas , acontraclar 
« laços que estas duas ultimas potências pa- 
« recem não querer formar? Quereria a Prus- 
a sia obrigar-nos a desdizermos-nos da decla- 

ração que te-mos feito, que as Cidades An- 
(i seatieas não poderão entrar em nenhuma 
a confederação particular , declaração funda- 
<í da sobre o interesse do commercio da Frari- 
ci ça , e do Meio-Dia da Allemanha, e sobre 
n o que a Inglaterra nos tem feito conhceer 
a rpie ioda a mudança que possa haver na 
a situação presente das Cidades Ánsealicas se- 
a ria hum obstáculo de mais p ara  a paz  ge- 
ct r a l? . .  Todavia os armamentos da Prússia 
k tem conduzido o cazo previsto por hum dos 
a artigos de 12 de Julho, e nós suppomos 
ic util que todos os Soberanos que compoem a, 
a confederação do R heno se ar mão para defen
ia der seus interesses. Em lugar dos duzentos 
a mil homens que a França he obrigada a for- 
« neccr. ella fornecerá trezentos mil. . . Osuc- 
a cesso, nósouzamos assevera-lo, responde- 
cc rá á justiça da cauza commum , se íoda- 
a via contra nossos desejos, e até mesmo con- 
“ Ira as nossas esperanças a Prussja nos põe 
a na necessidade de repellir a força pela for- 
(i ça. . .. « Soube-se então q.ue o Principe de 
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Wurtzbourg, irmão do Imperador d1 Áustria 
tinha positi va mente ouvido a Confederação 
do Rhenu, e mesmo ia fazer parte delia. Na 
noite de 24 para 25 , Napoleão, e a Impe
ratriz estavão em caminho para Moguncia.

O estillo de M. de Knobelsdorf mudou 
bem depressa. Pb tocos dia» depois da partida 
do Imperador, eile dirigio de Metz ao Prin- 
cipe de Benavenle huma carta do Rei ao Im
perador, acompanhada de huma nota em que 
dizia.

ie G abaixo assignado recebeo ordem de 
« declarar que o Rei espera da equidade do 
ft Imperador.* l.° que todas as tropas Fran- 
í< cezas sem excepção alguma, tornem a pas- 
»  sar incessantemeute o Rheno, começando 
« a sua marcha no mesmo dia em que o Rei 
« espera a resposta do Imperador, proseguin- 
« do nella sem se se demorarem ; . 2 .° que
« rrão se porá mais nenhum obstáculo da par- 
« te da França, na formação da linha do nor- 
«• te , que abrangerá sem nenhuma excepção, 
« todos os Estados, que não estão nomeados 
« no aeto fundamental da confederação do 
« Rheno.... O abaixo assignado estáencar- 
(( regado de insistir com instaneia sobre hu- 
« ma resposta prompta que, em todo o cazo 
« chegue ao Quartel-General do Rei ci oito de 
a Outubro.

í< Marechal, diz o Imperador ao Prin- 
■a cipe Neufchatel, dá-se-nos huma entrevis-
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« la de honra para o dia 8 : nunca humFran- 
i «í cez faltou a isto! Mas como se diz que ha 
: << huraa bella Rainha que quer ser testemu- 

« niia dos combates, sejamos cor tezes , e 
« marchemos sem descançar até á Saxonia. » 
Com effeito a Rainha da Prússia, estava 
no exercito, com o seu uniforme de regi
mento de dragões. Parece, dizia o primei- 

t ro bulJetim de Napoleão , ver Arrnida no 
i seu desvario pondo fogo ao seu proprio pala- 

cio.
Deste modo o Rei da Prússia , arrasta

do por conselhos tào cegos como pérfidos , o 
de repente levado fora do circulo da sua po- 

i sição europea, ouzava debaixo de vãos pre
textos de queixas, impor com arrogancia ao
vencedor d’Austerlilz condições deshonrosas

*

- tanto para os seus exercitos como para si ! O 
gabineLe Prussianno não ignorava a razão de 

i se haver prolongado a habilitação de algumas 
tropas Francezas na Allemanha. Sabia que 

I estas tropas devião voltar á França , logo que 
a Áustria tivesse regulado definitivamente 
com a Rússia em virtude do tratado de Pres- 
bourg, a entrega dos estreitos de Cattaro : 

i ora esta clausula estava tão longe de ser pre
enchida , que a 20  e 30 de Setembro os Ge- 

í neraes Marmonl, e Lauristou expulsavão de 
; Castel-Novo e dos desfiladeiros de Bielbrich 
[ hum corpo de seis mil Russos, augmentado 
i com dez mil Montenegrinos , e que oAlmi-

20  *
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rante Russo Siniavin recusava, porcauzado 
rompimento da Prússia, de entregar Cattaro 
aos Francezes.

He diOicii conceber ainda esta estranha 
audacia do Gabinete Prussiano, que tenha 
enviado M. de Knobelsdorf a Pariz coni car
tas credenciaes, quando elie devia trez sema
nas depois declarar a guerra. Hum la! passo 
não pertence senão a hum Governo cuja for
ça assegura a impunidade- a Prússia não po
dia esperar este resultado da sua alta impru
dência, com quanto o interesse de Napoleão 
não fosse de chamar ás armas, quando Lord 
Lauderdale se achava ainda em Pariz em ne
gociações para obter a paz geral. O ultima- 
tum da Prússia deo osignal de retirada a es
te plenipotenciario ; pedio e obteve seus pas
saportes nos princípios de Outubro. Fox ti
nha levado ao lumulo toda a esperança da 
paz do mundo. A Prússia seguia em sua po
lítica o exemplo da Rússia que acabava de 
assignar hum tratado com a França para co
brir seus últimos preparativos, e que o rom- 
peo por huma simples negativa deseu repre
sentante. Na sua aggressão era a Áustria que 
esta mesma Prússia imitava. Frederico Gui
lherme linha envadido aSaxonia como Fran
cisco II a Baviera, sem declaração de guer
ra. Era precizo pois responder também á Prús
sia por huma outra batalha d’Austerlilz, e a 
Prússia não contava para se defender sobre o
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exercito desta potência do Norte de que ti
nha a temeridade de tomar as partes. Se Fre
derico Guilherme em lugar, de se fazer o ins
trumento cego de hum a guerra lào estranha á 
sua, tivesse tomado a resolução de acceder á 
confederação do Rheno, que não era hurna bar
reira senão contra a Ilussia, elle seguia sua 
honra e sua independencia , e a Rússia bat- 
tida em Austerlitz, não leria podido tornar 
a apparecer como dominadora nos negocios 
da Europa. Tal vez ainda para obter este g ran
de rezultado, Napoleão, no momento do tra
tado de Presbourg, tivesse devido cuidar na 
erecção de hum Reino da Polonia, e não uzar 
de generosidade, nem para com Alexandre, 
nem para com o seu exercito. A Polonia for
mava então como cabeça de ponte, da Prússia 
confederada com a França, da Prússia torna
da este grande Estado intermediário , que a 
política chama em vão desde o reinado de Ca- 
tberina J f.

O Imperador chega no dia 28 , a Mo* 
guncia, passa o Rheno no l.° de Outubro, 
demora-se com o Príncipe Primaz em Aschaf- 
fembourg e de tarde em Wurtzbourg com o 
novo Grão-Duque, seualliado desde mui pou
cos dias- de Wurtzbourg, transfere seu quar
tel General ,para Bamberg , e poe seu exer
cito em movimento. Elle he dividido em se
te corpos, commandado pelos Marecbaes Rer- 
nardotle, Lannes, Davoust, Ney, Soult,
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Augereau, e Lefebvre. O Grão-Duque de 
Berg , commanda a reserva da Cavallaria; 
hum oitavo corpo ás ordens do Marechal Mor- 
tier, se reune sobre as fronteiras da Weste- 
phaiia; todos osheroes d’ A usterli.tz váo com
pletar a vingança de Napoleão. O centro do 
exercito se compõe da reserva do Grão-Du
que de Berg , dos corpos de Bernardotle , e 
de Davonst assim como da guarda imperial; 
elle dezemboca para Bamberg sobre Krona- 
ch. A 8 , elle apparece diante de Saalbourg, 
e abre a campanha por hum ligeiro tiroteio 
que lhe dá a passagem de Saale ; depois di
rige-se para Schieisl, e Géra. A direita com- 
prehende as tropas deSoult, e de Ney, e hu- 
madivizão deBavaros; ella se reune em Bey- 
reulh para marchar a 9sobreKofl’ : a esquer
da formada das tropas de Lannes e d’ Auge
reau se avançou sobre Schweinfurth , Cobo- 
urg , Grafenthal , e Saalfeld.

O Imperador deixou Bamberg, d’ Ebers- 
dorf e se dirige sobre Schleist. A 9, á sua 
chegada, dez mil Prussianos são expulsos 
deste posto peloPrincipe de Ponte Corvo; no 
mesmo dia Soult se apodera de Hoff e dos ar
mazéns ; a lü Lannes derrota os Prussianos 
em Saalfeld. O joven Principe Luiz da Prús
sia ferido morlalmente em hum combate com 
hum Marechal , torna-se a primeira victima 
desta guerra, de que tinha sido em Berlim 
hum dos campeões o mais ardente.
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O exercito Prussiano composto de flor da 
população militar, edas tropas Saxonias con
ta duzentos e trinta mil homens. File tem 
transportado para aSaxonia o thealro -das hos
tilidades , e se suppõe d.e tal sorte certo do 
triunfo, que deixa sem tropas Berlim e Dres- 
de. Assim, desde a sua entrada em campa
nha, o exercito Prussiano fica desguarnecido 
na sua esquerda. Elle occupa Eisenach, Go- 
tha , Erfurt, e Wismar. O exercito Francez 
entra, a IS, em Saalfald, e em Gera dando 
marcha immediatamente sobre Naciembourg 
e Jena pequena Cidade deTurioge, pue vai 
obter a celebridade de Marengo, d’Aus(er- 
litz, Soc. . . Aposição dos dois exercitos apre
sentava huma singularidade todavia nova nos 
annaes militares. Os Prussianos voltavão as 
costas ao Rheno, e os PVaneezes guarneciào 
o Saale , e voltavão as costas ao Flba; este 
transtorno estranho decidia em seu favor uni
camente a questão. Os inimigos tem para si 
as lembranças, e o que resta de soldados do 
grande Friderico • Napoleão tem para si a 
gloria prezente, e todos os heroes tleAuster- 
litz. Observou-se então .que Napoleão parecia 
ler-se apressado de obedecer á notificação do 
Rei da Prússia rjue prescrevia ao exercito 
Francez de evacuar a 8 de Outubro o terri
tório da confederação mas este exercito em 
lugar de tornar a passar o Rheno tinha pas- 
eado o Saale.
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Na momento em que os dois partidos se 
achavão em frente hum do outro , Napoleão 
recebe com a data de 5 de Outubro , huma 
ploclamação do Principe da Paz. Este favo
rito inepto e arrogante, que não deve senão 
á protecção do Imperador o poder de que go
za; que o favor publico de Napoleão susten
ta unicamente contra a violenta inimizade do 
herdeiro do throno, e o oilio legitimo da na
ção; D. Godov que tem comprado este favor 
todo poderoso sobre a Corte, e o povo de 
Hespanha , por hum servilismo de que Na
poleão unicamente possue o segredo, quiz nos 
dias de perigo chamados pela quarta coalisão 
sobre a cabeça do seu protector, pòr-se ao 
abrigo de huma ruinaque os numerosos agen
tes da Inglaterra lhe apresentão como inevi
tável e próxima; elle quiz poupar-se aos di
reitos da benevolencia d’aquelles que consu- 
mavao sua perda. Com tudo perturbado tam
bém por huma especie d’ inquietação, nãoou- 
za altamente nomear o inimigo que servia 
desde seis annos; contenta-se em provocar 
de huma maneira ambigua a nação Hespa- 
nhola a levantar-se para a defeza commum. 
Esta proclamação, onde o Principe da Paz, 
pede cavallos, e cavalleiros á Andalusia e á 
Estremai!ura, he hum destes documentos mui
to ridículos para achar lugar na historia de 
huma tão grande epoca. Napoleão finge não 
se reconhecer nesta proclamação, apenas exi-
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ge quinze mil homens da ílespanha, e orde
na friamente a batalha do dia 14; mas antes 
de a dar, fiel ainda ao syslema de cautella 
que tem adoptado desde o principio, assim 
escreve ao Rei da Prússia.

u Se eu estivesse no começo da minha 
« carreira militar, se eu podesse temer 09 
« acazos dos combates, a lingoagem que di- 
« rijo a Vossa Magestade seria todavia deza- 
« propriada: mas Vossa Magestade será ven- 
« cido; e sem a sombra de hum pretexto el- 
« Ia terá com prometí ido o repouzo dos seus 
« dias, e a existência dos seus vassallos. « 

Esta carta ficou sem resposta.
Desde o dia 1 2 , os dois Generaes oppos- 

tos, tinhào quasi todas as suas tropas debai
xo de mão, e prestes a obrarem; a 13, sem 
que houvesse nenhuma razão para o obrigar 
a esta resolução, o Rei da Prússia devide o 
seu exercito em duas partes: huma compos
ta de perto de setenta mil homens marcha 
sobre Auerstaedt aseis ou sete legoas do thea- 
tro da guerra, aonde a outra parte fias suas for
ças deve combater. Napoleáo pelo contrario, 
não faz senão reunir suas massas; na mesma 
tarde do dia 13, entretanto que seus inimigos 
dormião no campo dispersos sobre hum espa
ço de trinta e cinco legoas, e sem suspeita
rem a acção do dia seguinte, elle acaba to
das as disposições de huma victoria segura. 
Desde a vespera, elle occupa com hum cor-
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po da sua guarda e hum forte de arlilheriaa 
Laudgrafemberg, posição dominante de que 
reconheceo logo a importância, e que devia 
ter sobre o combate d’J ena a mesma influen
cia que leve o SautolT d’Austerlilz sobre a 
batalha dos trez Imperadores. Todas as suas 
ordens são expedidas, todos os seus Mare- 
chaes estão nos seus portos. A’s quatro horas 
da inanhãa elleapparece diante de muitas li
nhas e lhes diz : « Soldados o exercito Prus- 
« siano está cortado comò o de Mack o esla- 
« va em Ulm, ha hoje hum anuo. Este exer- 
u cito não combale mais senão para conhe- 
« cer as suas posições , e tornar a ganhar 
k suas cotnmunicações. O corpo que se dei- 
« xasse ferir se deshonraria. Não temais por 
« forma alguma esta celebre cavallaria; op- 
“ ponde-lhes quadrados fechados, e a bayo- 
« nela. » Esta faila leva ao mais alto gráode 
enlhusiasmo os soldados que respondem pelo 
grilo militar: p ara  a  frente \ p ara  a frente ! 
A’s seis horas o Imperador, que não teria 
querido atacar senão duas horas mais tarde, 
para esperar sua numeroza cavallaria, e cor
pos d’ infanteria que linhão ficado na reta
guarda, dá comludo o signal tão dezejado. 
Primeiros suecessos sobre muitos pontos nos 
presagiãojá a feliz consequência deste dia ; pe
la hutna hora a acção se torna geral. Debai
xo das vistas do Imperador, que faz planos 
sobre os inimigos, como sobre o seu exercí-
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to, e vê executar com a mesma precizão co
mo em Austerlitz os planos que tem concebi
do com o mesmo genio, Augereau, Soull, 
Lannes, fazem por toda a parte, cahir os 
Prussianos apezar da mais viva resistência. 
H uma parte da nossa cavallaria não tinha po
dido ainda reunir, ella chega com duas divi- 
zões do Marechal Ney. A esta noticia Napo- 
leão faz avançar todas as tropas que estavão 
em reserva sobre a primeira linha*, ellas mar- 
chão e forção a recuar tudo o que lhes he op- 
posto. Então a cavallaria , tendo á sua fren
te o Grão-Duqtie de Berg precipita-se sobre 
os Prussianos, cuja retirada ao principio ope
rada com socego, e sangue frio não apresen
ta bem depressa mais quehuma horrorosade- 
sordem. Em vão a infanteria se forma em qua
drados entre as aldeas de Gross , e de Klei- 
no-Romsteaí, para resistir aos nossos dragões, 
e aos nossos couraceiros* cinco destes qua
drados são destroçados sem poderem reunir- 
se. D’outra parte a cavallaria Prussiana não 
tem podido supportar o choque dos batalhões do 
Marechal Soult, e se tem novamente destroça
do no caminho de Weimar , a Naüembourg. 
Neste momento mostra-se o corpo do Gene
ral Ruchel composto de vinte eseis batalhões 
e de vinte esquadrões; em menos de hum a 
hora, mas depois de hurna lucta lerrivel elle 
desapparece todo inteiro nos ataques simultâ
neos que Napoieão dirige contra este reforço
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tão impacientemente esperado pelo Principo 
de Hohenlohe. Finalmente graças aos esfor
ços inauditos dos soldados, e á habilidade dos 
Generaes , não apparece mais nenhum exer
cito diante de nós. Senhor do campo da ba
talha, e não querendo dar nenhum allivioaos 
vencidos Napoleão faz perseguir com hum ar
dor infatigável os destroços de suas coluna- 
nas, que experimentão novos desastres em 
huma sanguionolenta e dilficul retirada, ou 
antes n’huma fugida desordenada.

Entretanto que Napoleão triurnfava as
sim do, exercito Prussianno que elle suppu- 
nha ter arrostado com todas as forças, o Ma
rechal Davoust sustentava unicamente em 
Anerstaedt, o choque de huma massa quazi su
perior no tripio ao fraco exercito que lhe forma- 
vão as divisões Merand, Gudin, e Friant. Ape- 
zar do ataque eminente que o ameaçava, Da
voust não foi soccorrido por Bernardotte, a 
quem tinha proposto o commando dos dois 
corpos, communicando-lhe as ordens do Prín
cipe de Neufehatel de marchar de combina
ção. Bernardotte continuou tranquillamenle 
seu movimento sobre Dornburg authorisan- 
do-se das primeiras instrucçoes do Impe
rador, que então não podia saber o perigo 
em que o Marechal ia achar-se empenhado 
com forças deziguaes. O bullelim guardou 
silencio sobre esta estranha conducta ; talvez 
elle tivesse fallado, se Davoust, abandona-
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do a si mesmo por huma defecção inconce
bível , tivesse suocumbido aos golpes do ini
migo^ mas o direito de perdoar lie lambem 
huma prorogati va do vencedor, ealemdoque 
outros tleslinos esperavão Bernardolte. Da- 
voust que neste combate, be hum dos mais bel- 
]os trofeos do exercito Francez, tinha mos
trado os talentos, e o caracter de hum habil 
capitão, foi recompensado pelo nome de Auers- 
iciedl. Este nome para o futuro immortai nos 
fastos militares, he aquelle que os Prussia
nos derão á batalha, apparenlemeníe porque 
o Rei ahi foi vencido em pessoa com os ve
lhos Generaes de Friderico II. Mas na Fran
ça , Iena, onde commandava o Imperador, 
se ligará, sempre á dobrada victoria ganhada 
por Napoleão e pelo seu Ajudante.

Os Prussiannos perdêrão os dois campos 
de batalha, perto de cincoenta mil homens 
mortos, ou aprisionados, trezentas bocas de 
fogo, sessenta bandeiras, e todos os seus ar
mazéns. Entre os prisioneiros figurão seis mil 
Saxonios, e trezentos oíiiciaes. Napoleão, 
chegado a l á ,  a Weimar, manda que se lhe 
apresentem estes oíiiciaes , aos quaes e 11 e diz, 
que tomando-lhe as suas armas, não tem ou
tro fim, senão impedir que a Nação Saxonia 
não fosse incorporada á Monarchia Prussian- 
na. Concede-lhes, assim como aos soldados 
a volta livre á sua patria. Estes oíiiciaes se 
empenhão todos por escripto a não pegarem
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jamais em armas contra a França e seus al- 
liados. Elles vollão para a Saxonia , encar
regados de huma proclamação pela qual Na- 
poieão se declara o protector da nação Sa
xonia. O Imperador Napoleão se lembra aqui 
da tomada de Faenza , onde o General Bo- 
naparte enviou igualmente os prizioneiros Ro
manos, e delles fez uteis amigos á republica. 
Sua prezença em Weimar tinha já altrahido 
sobre elle o reconhecimento dafamilia Ducal 
Tinha subido ao palacio onde fui recebido 
pela Duqueza Reinante cujo marido ccmman- 
dava huma divizão Prussianna. « Vós tendes 
u salvado vosso marido, Senhora diz elle a 
« esta Princeza ; tendes-lo salvado, ficando 
“ em vossa caza , e tendo alem disso confian- 
« ça em mim : eu lhe perdoo por causa de 
u vós. «A allianca consagrada em Posen com 
o Eleitor, ligou bem depressa depois a Na
poleão todos os ramos da Caza de Saxonia.

Os velhos companheiros d’armas de Fri- 
derico acharão quazi todos em Iena seu dia 
fatal. O famoso Duque de Brunswick, cujo 
ridículo manifesto tinha tão isoladamente ul
trajado a nação Franceza, em 1792, o Ma
rechal Moelendorf e o Tenente General de 
Schmeltan , feridos perigosamente , não de- 
vião sobreviver a este aniquilamento da glo
ria militar, que tinliào fundado sobre o gran
de Rei. O Principe Henrique da Prússia; o 
General Ruchel, estavão igualmente feridos,
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entretanto que o exercito Francez não tinha 
a lamentar senão a perda de hum unico Ge
neral , cinco Coronéis ; e perto de doze mil 
homens , tanto mortos como feridos sobre hum 
e outro campo da batalha. Foi também no 
dia seguinte de manhãa , que o Rei da Prús
sia fugindo sem exercitos , faz pedir hum ar
mistício. Napoleão responde que he impossí
vel de dar tempo ao inimigo de se reunir. No 
mesmo dia, no combate doGreuss-en, o Ma
rechal Soult, depois de lhe ter igualmente 
recusado hum armistício, derrotava o Gene
ral Kalkreuth hum dos mais valentes com
panheiros d’armas de Fridirico II e o perse
guia até Magdebourg, com o real fugitivo 
d’Auerstaedt. A 18 de Outubro toda a mar
cha do exercito victorioso he bem combinada. 
Erfurth se rendia por capitulação ao Grão- 
D uque de Berg, e entregava em nossas mãos 
cento e vinte peças d’artilheria , iinmensos 
armazéns, e quatorze mil homens prizionei- 
ros de guerra r entre elles conta-se o Mare
chal de Moèollendorf, o Principo d’Orange, 
hoje Rei dos Paizes Baixos e quatro Gene- 
raes. A 17, no combate de Hall, o Príncipe 
de Ponle-Corvo quiz reparar a inacção de 
Dornburg; poz na derrota a mais completa 
a reserva Prussiana commandada pelo Prín
cipe Engenio de Wurtemherg, tomou-lhe trin
ta e quatro peças de artilheria, quatro ban
deiras e cinco mil homens, assim como dois
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Generaes. A 18 o Marechal Davousl occupa 
Beipsick. Napoleão está em Mersebourg. El- 
le vai vizitar o campo da batalha de Rosbach 
não longe do de Iena. Feliz de ler vingado 
a França, elle ordena que a columna creada 
por Friderico l í ,  em memória da derrota dos 
Francezes, a 5 de Novembro de 1757 , se
ja transportada a Patiz. Sem duvida per
tencia ao primeiro Capitão do século de man
dar em troféo esle monumento da infelicida
de de nossos exercites. He lambem a 18 que 
o General Bliicher, fugindo com hum a tro
pa escapada no dia 14-, foi prezo em Wuis- 
sensée pelo General de Cavallaria Klein a 
quem ouza allegar sobre sua palavra de honra, 
a existência de hum armistício 5 Bliicher en
gana assim deslealmente a confiança do Ge
neral Francez: o exercito se encarrega de pu
nir este perjúrio militar.

No dia seguinte ; o Grão-Duque de Berg 
chega a Harberstadt, e enche a planice de 
Magdebourg com sua cavallaria. A infeliz 
Bainha da Prússia experimentou pela sua par
te a sorte da guerra que ella ateou. Fugindo 
da Cidade acha-se em Sletlin , a 19, e a 20  
em Cutrim , nenhum lugar pode ofierecer-lhe 
liuma hospitalidade segura. Napoleão, prece
dido em Dessau pelo Marechal Lnnnes, tem 
fixado seu Quartel-General nesta rezidencia. 
Ahi , finalmente, o Marquez de Lucehesini 
acha 0 vencedor, e obtem ser admittiJo a
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fim de Hie entregar huma caria do Rei. O Grão- 
Marechal he encarregado de conferir com 
este ministro. De Dessau, Napoleão se dirige 
a Wurlemberg onde acha o seu Ajudante d’- 
Auerstaedt. No mesmo dia, o Rei daHollan- 
da entra em Gottingen com a vàaguarda do 
exercito do Norte, e a praça d’Auelani cede 
aos ataques do General JBecker. O quartel ge
neral Imperial he transferido para Potzdam 
no dia 25. A 24, osMarecbaes Lannes, Le- 
febvre e Bessieres ahi se estabelecem com a 
guarda. Napoleão procura enlfio vizitar o tu- 
mulo do grande Frederico, como Alexandre 
vizituu od’ Achilles. Tomou pois a espadado 
heroe do século XVIII , o cinto de General 
que elle trazia na guerra dos Sete-Annos eo 
seu cordão daaguia negra. « Eu estimo mais 
« isto do que se tivesse vinte milhões, excla- 
« ma Napoleão. Eu enviarei isto aos inválidos : 
« os velhos soldados da guerra de Hanover 
« acolherão com hum respeito religiozo tudo 
« o que pertence a hum dos primeiros Capi- 
« tães , de que a historia conservará a lem- 
« brança. » A affronta de Rosbach estava bem 
vingada.

No momento em que Napoleão chegava 
a Potzdam, a famoza fortaleza de Spandau, 
que, lendo huma brava guarnição, provisões, 
e obras bem fortificadas, podia dar-se á hon
ra de huma bella e longa defeza , capitulava 
em poder do Marechal Lannes; a praça ape- 
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nas Linha sido na vespera investida pelo Ge
neral Bertrand: ahi se acharão quatro mil 
cavallos todos equipados, que servirão para' 
montarem quatro mil dragões que estavão a- 
piados. O Marechal Davonst, por hum signa! 
publico de satisfação do Imperador, obtem a 
honra de ser o primeiro a entrar na capital 
de Frederico. Quinhentas peças de artilheria, 
e huma iinmensa quantidade de armas e mu
nições cabem em poder dos Francezes. O Ma
rechal Ney cerca a grande praça de guerra 
da Prússia, Magdebourg, que encerra hum 
exercito. O Marechal Soult tem já passado o 
Elba, e leva o inimigo adiante de si: o Prín
cipe de Porto Corvo está em Brandebourgj 
o Marechal Mortier em Fulde. Depois de 
hum be 11o combate da cavallaria em Zehdem- 
ck , o Grão-Duque de Berg obriga em Vig- 
neridorf aos gendarmes do Hei a deporem as 
armas. No mesmo dia 27 de Outubro, Na- 
poleão precedido da sua guarda a cavallo, e 
marchando entre os caçadores , e os grana- 
deiros com o seu brilhante cortejo, recebe 
em Berlim, debaixo do arco de triunfo crea- 
do por Frederico II, as homenagens do Cor
po Municipal , e vai subir ao palacio velho 
onde a Princeza hereditária de Hesse-Cassel, 
prestes a dar á luz, se achava pelo efleitodas 
circumstancias, em hum estado de desfeicho 
absoluto. O Imperador não a vio, mas encar
regou o seuCamareiro-Mór de a socegar so-
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bre a sua pozição, e de lhe dar hum a somma 
de dinheiro , acrescenlando a isto a promes
sa de hum tratamento para o tempo que ella 
quizesse ficar no palacio. A fortuna que en
chia Napoleao de tantos favores, e que alé 
se podia dizer que tinha passado ao seu ser
viço, lhe oífereceo neste mesmo dia a occa- 
ziao de se repouzar das emoções de huma tal 
gloria por hum dos mais bellos actos de cle
mência que tenha jamais honrado o caracter 
de hum Soberano victorioso.

O Príncipe de Hatzfeld, Governador ci
vil de Berlim, e conhecido por hum dos mais 
ardentes provocadores da guerra, se tinha 
apressado de aprezentar ao Imperador todos 
os funccionarios civis e militares da Capital. 
« Não vos aprezenteis diante de mim, lhe diz 
« o Imperador, eu não tenho necessidade dos 
« vossos serviços; ide-vos, e retirai-vos para 
« as vossas terras. y> Poucos momentos depois 
o Príncipe foi prezo. Huma carta, pela qual 
elle instruía o Rei dos movimentos do exer
cito Francez, tinha sido interceptada e en
tregue ao Imperador. O crime de traição es
tava suílicientemente provado; huma com- 
missão militar ia julgar o culpado, quando a 
Princeza de Hatzfeld veio lançar-se aos pés 
de Napoleao, e protestar que seu marido era 
incapaz de huma tal perfídia. « Vós conhe- 
« ceis- sua letra, diz Napoleao, aprezentan- 
« do-lhe a carta do Príncipe, julgai-o vós
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« mesma, Senhora. » A Princeza assim que 
leo a carta cahio desmaiada. O estado de avan
çada gravidez em que se achava augmentava 
ainda mais a sua infelicidade, e fazia que se 
tomasse interesse na sua situação, o que li
nha commovido vivamente o Impeiador. Po
rão logo prodigalisados todos os soccorros á 
Princeza, que depois voltou a si. « Tomai, 
u Senhora, llre diz Napoleão esta carta, a 
« qual he aunica prova que tenho contra vos- 
(c so marido; lançai-a ao fogo. »  Deste mo
do foi salvo o Príncipe de Hazlfeld.

Na sua própria Capital nada mais natu
ral sem duvida do que Napoleão tivesse per
doado a hum- Francez convencido de felunia; 
elle mostrou durante lodo o curso do seu rei
nado, desde a exaltação ao Consulado, até 
1814 e 1815, huma especie de indiíferença , 
generoza a respeito dus conspiradores e dos 
traidores , mesmo á custa da segurança do 
Estado, e da salvação talvez da França mas, 
tornado pela victoria ounico arbitro dos des
tinos de hum paiz, onde a conducla do IVlo- 
narcha , e da sua Corte, onde o perjúrio tão 
recente do General Blücher, devião Levar a 
irritação do vencedor ao mais alto gráo, Na
poleão Iriumfanle da sua justa cólera, sobre 
tudo quando o exemplo de huma legitima se
veridade sobre hum grande funccionario da 
IVlonarchia Prussiana podia ser ao menos da 
&uma política necessária, fez huma acção su-
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blime que devia fornecer á historia huma das 
suas mais bellas paginas, e á pintura huma 
das suas mais nobres produccões. Os grandes 
caracteres tem grandes segredos que elles uni
camente são capazes de revelar.

Napoleão senhor da capilal , e conquis- 
ladur do reino do grande Frederico, de quem 
era hum admirador apaixonado, não despre
zou o momento de datar do campo Imperial 
de Polzdam, huma destas proclamações, hu
ma destas contas dadas da victoria, que re- 
compensavão seus exércitos de seus triumfos, 
e os inflam ma va para obrarem [novas faça
nhas.

« Vós tendes justificado minha esperan- 
« ça, e correspondido dignamente á confian- 
« ça do povo Francez. Tendes supporlado as 
« privações, e as fadigas com tanta coragem 
u corno tendes mostrado de intrepidez e de 
« sangue frio nomeio dos combates. Vós sois 
* os dignos defensores da minha coroa e da 
« gloria do grande povo: em quanto fordes 
« animados deste espirito, nada poderá re- 
« sistir-vos. A cavailaria tem rivalisado com 
a a infanteria, e a arlilheria. Eu não sei pa-



H I S T O R I A

« ra o futuro a que arma deva dar a .prefere n- 
<í cia. Vós sois todos bous soldados. Eis-aqui 
u o resultado dos nossos trabalhos:

« Huma das primeiras potências da Eu- 
u ropa , que ouzou antigamente propor-nos 
« huma vergonhosa capitulação, está aniqui- 
tt lada. Os bosques, os desfiladeiros da Eran- 
n conia, oSaale, o Elba que nossos pais não 
ti teriào atravessado ein sele annos , nós os 
* temos atravessado em sete dias, e dado 
tt neste inl.erv.allo quatro combates e huma 
u grande batalha. Temos precedido era Potz- 

dara, e era Berlim, a fama das nossas vic- 
u torias. Temos feito sessenta mil prizionei- 
cc ros, tomado sessenta e cinco bandeiras, en
te tre as quaes se incluem as das guardas do 
« Rei da Prússia; seiscentas peças de arlilhe- 
« ria, trez fortalezas, e mais de vinte Gene- 
« raes : comtudo mais da metade d’enlrevós, 
ct sente nâo ter ainda dado hum tiro de espin- 
« garda. Todas as províncias da Monarchia 
« Prussiana até ao Oder estão em nosso poder.

t< Soldados, os Russos se gabão de nos vir 
u acommetter • nós marcharemos ao seu en- 
ct contro, pois desta forma lhe pouparemos 
et melado do caminho. Elles tornarão a achar 
« Auslerlitz no meio da Prússia. Huma Na- 
« cão que lào depressa tem esquecido a ger 
« nerosidade que temos uzado para com cila 
ti depois desta batalha, em que o seu ímpe
to rador , sua corte, os destroços do seu exer-
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«c i to ,  não tem devido sua salvação senãoá 
a capitulação que nós lhes temos concedido 
« he hum a nação que não saberia lutar com 
u exilo contra nós.

a Mas entretanto que nós marchamos 
ti adiante dos Russos, novos exercitos, for- 
u mados no interior do Império, vem tomar 
ti nosso lugar para guardar as nossas conquis- 
« tas. Meu povo inteiro se tem levantado, 
tc indignado da vergonhoza capitulação que 
« os ministros Prussianos no seu delirio, nos 
d tem proposto. Nossas estradas, e nossas 
u cidades fronteiras estão cheias de consen
tí ptos que se inílatnão por marchar sobre vos- 
« sos vestígios. Não seremos mais paraofulu- 
« ro os ludibries de htima paz traidora, e não 
« deporemos as armas, sem que tenhamos 
« obrigado os luglezes , estes eternos inimi- 
a gos da nossa nação, a renunciarem ao pro- 
« jecto de perturbarem o continente, e á ty- 
« rannia dos mares.

« Soldados, eu não posso melhor expri- 
tt mir os sentimentos que tenho para com vos- 
tt co , senão dizendo-vos que eu conservo em 
tt meu coração, o ainor que ves me mostrais 
u todos os dias. »

Não contente destas provas , e destes 
agradecimentos a todos os seus bravos emO
geral, Napoleão no dia seguinte da sua en
trada em Berlim , concede em huma revista 
recompensas de toda a especie aos corpos do
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e x e rc i to  do M arech a l  D avoust  , e lhe dá de 
a l g u m a  so r te  hiuna preferência  mesmo de 
gloria sobre os so ldados  que tem c o m b at i 
do d e b a ix o  d a s  su a s  v E ia s .  Eis-ahi como el- 
le  era  cioso dos seus  companheiros  d ’ arroas !

Cada hum dos dias desta admiravel cam
panha he marcado por hurma ou muitas ba
talhas. A 28 de Outubro , o Grão-Duque de 
33erg faz capitular no combate de Prentzlow 
o Príncipe de Hohenlohe, que tem succe- 
dido no commarido ao velho Duque de Bruns
wick. Este Principe destila diante do Gene
ral Francez á (esta de dezeseis mil homens 
dbíjfanleria , de seis regimentos de cavalla- 
ria , escolhidos do exercito Prussiano, com 
sessenta peças de artilheria e quarenta e cin
co bandeiras. Esta capitulação não he resol
vida sem movimentos de furor, e de indiana- 
cão da parte dos Prussianos ; mas cercados 
de todos os Jados , era preciso perecer até ao 
ultimo, ou render-se, e seu Chefe não sup- 
pôr dever irnmolar muitos milhares de homens 
á sua gloria pessoal. Depois deste brilhante 
negocio, o imperador, que pensa como o Ce- 
zar, escreveo ao Grão-Duque de Berg :«Nào 
« ha nada feito, entretanto que tudo resta a 
« fazer. Vós tendes desguarnecido huma co
ce Junina de oito mil homens, commandados 
u pelo General Blücber. Que eu saiba bem 
a depressa que ella experimentou a mesma 
« sorte. »
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A 29, seis mil homens depõem as armas 
em Pas»ewelck diante do General Millaud 
que cuminanda mil e trezentos cavallos ; a 
29 lambem , a forte Cidade de Stetten capi
tula com liuma boa guarnição de seis mil ho
mens, e cento e sessenta peças de artilheria, 
em poder do General Lassale á testa de al
guns esquadrões. Nunca se tinhão visto fra
cas columnas de cavallaria arrebatar divizões 
das duas armas, e praças bem aprovisionadas. 
A enirega de Settin assegura aos exercitos 
Francezes huma communicação sobre o Oder. 
Cada dia arrebata ao Kei da Prússia huma 
divizão ou hum exercito, huma posição mili
tar, ou huma fortaleza, ou hum alliado.

No l.° de Novembro, Custrim se dirige 
ao Marechal Davoust, com quatro mil homens, 
noventa peças de artilheria, e nos dá todo o 
curso do Oder: já nós tínhamos occupadoos 
Estados de Brunswick. Na vespera o Mare
chal Morlier, invadio igualmente os de Hes- 
se Cassei, cujo Eleitor, justamente tratado 
como hum inimigo da Franca, nos abando- 
na sua artilheria, seus armazéns, seusarse- 
naes , suas tropas e seu muzeu , hum dos mais 
bellos da Europa. Hum pequeno feito de ar
mas que não leria tido para elle mesmo ne
nhuma importância, merece portanto alguma 
attencão: mil e duzentos Suecos fugindo diari- 
te de forças superiores, entrcão á viva força 
ein Eubeck, a 3 de Novembro para ahi se
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embarcarem; buma parte delles vio-se obriga
da a ganhar Travemundo, onde foi tomada 
pelo Príncipe de Porlo-Corvo. Per!endeo-se 
depois que esta vantagem então iuaprecia- 
da , foi a origem da resolução que chamou , 
trez annos mais tarde, o Marechal Bernar-
dotte á herança do Throno de Suécia.

»

Corntudo o General Blücher tinha acha
do o meio de reunir a sua divizão ásdivizões 
commandadas pelo Duque de Brunswick Oels 
e pelo Duque de Weimar que volta aos seus 
.Estados. Blücher tinha alem disso ajuntado 
huma quantidade de pequenos corpos , e que
ria ensaiar com tropas mais consideráveis, o 
meio de abrir, huma passagem para ira Gran- 
denlz, onde o Rei está ainda á testa de quin
ze mi! homens: mas elle não pode subtrahir- 
se a pesquiza combinada do Grão-Duque de 
Berg e dos Marechaes Soult e Bernardotte; 
em vão elle tenta dirigir-se sobre Anelam, e 
depois sobre Rostock. Prevenido por toda a 
parle, apenas tem o tempo de se lançar em 
JLubeck onde chega a 5. Seguido pelos trez 
Marechaes , resta-lhe unicamente o dia b pa
ra se não ver cortado. A 6 e a 7 tem lug-ar 
a terrivel acção dada nos muros e fóra del- 
Jes. Soult força o inimigo pela porta de Mu- 
Ihen , Bernardotte por a de Trave, e entre 
os dois o Grão-Duque de Berg o accommet- 
te com a sua fogosa cavallaria. Os Prussia
nos defendem o terreno palmo a palmo , nas
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ruas, uns praças, nos lugares fortificados, è 
nas cazas. Tudo he levado de assalto, e des- 
truido. Fatigados de carnagem , os vencer 
dores se reunem no centro da Cidade. Este 
primeiro dia dá aos Francuzes a Cidade de 
Lubeck, quatro mil prisioneiros, e sessenta 
peças de artilheria. A de 7 põe em seu po
der, em Kalkan, o General Blíicher, e o 
Duque d'Oels que capitularão; quinhentos e 
dezoito ofljciaes, onze Generaes, sessenta 
bandeiras, quatro mil cavallos, mais de vin
te mil homens, a artilheria inteira, n’huma 
palavra tudo o que linha escapado ao dia d’Je- 
na , e d’Auerstaedt.

No dia seguinte da tomada de Eubeck, 
a grande praça forte da praça , Magdebourg, 
bombardeada pelo Marechal Ney , se rende. 
Ahi se achão vinte Generaes, dezeseis mil 
homens, os destroços de cento e setenta ba
talhões, oitocentas bocas de fogo, eimmen- 
sos armazéns. Os habitantes desde o princi
pio oppostos a esta guerra anti-nacional , e 
atemorizados pelo bombardeamento começado 
pelo Grào-Marechal, linhão obrigado a guar
nição de renunciar a huma defeza que não 
salvava a honra da patria , antes pelo con
trario, comprommettia seus interesses do
mésticos. A noticia da capitulação de Mag
debourg, trazida a toda a pressa a Berlim 
pelo Barão de Sainl Aignam, Ajudante de 
campo do Piincipe de Neufchalel impede o
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Imperador de assignar a paz, negociada en
tre o Marechal Duroc , eo Marqnez de Lu- 
chesini. Huma hora mais tarde esta paz es
tava concluida. O Imperador fere a Prússia, 
e seus ailiados com huma contribuição de 
cento e sessenta milhões.
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fcA.PITUnO II.

Nopoleão em B erlim  — Bloqueio continental 
— Napoleão em Posen — D eclaração da  
guerra  da P orta á Bussia  — P az com a  
S a x o n ia — O E le itor recebe o titulo de R ei,

tomada de Magdebourg e de Lubeck,. 
terminão a campanha da Prússia, propria
mente dita, pela occupação total dos Es
tados hereditários da caza de JBrandebourgj 
todavia a conquista da monarehia não he com
pleta; resta ainda invadir a Silezia e a Po- 
lonia Prussiana. Esla ultima província se vai 
tornar o theatro da guerra. O Rei tem reu
nido acima do Vistula os destroços do seu exer
cito. He ahi lambem que este Príncipe es
pera o seu alliado do Norte. A Rússia não 
tem podido acreditar que em seis semanas o 
reino todo militar da Prússia se visse intei
ramente occupado e desarmado. Ella pensa 
de chegar a tempo de mostrar suas bandei
ras nos primeiros dias de Novembro; masca



Francezes que nenhum obstáculo podião mais 
demorar, coritinuavâo sua marcha victoriosa. 
A 9 <Je Novembro, a Capital da Alta-Silezia, 
Glogau, investida pelo Príncipe Jeroniino, 
(ratava de obter sua restituição. A 10, a Ca
pital da grande Pofonia, Posen , recebia em 
seus muros o Marechal Davoust. Os Russos 
penetrão fínalmente o terreno que Napoleão, 
partindo das margens do Rheno no I.°de Ou- 
tubro, lhes veio preparar, sobre os de Vis- 
tula. O exercito Russo que por si só forma 
toda a coalisão desde a destruição da sua al- 
liada, e a dezapparição das tropas Suecas, 
chega no dia 11 ao arrabalde de Varsovia, 
neste arrabalde de Praga, cujos habitantes 
não tem esquecido o massacre de toda huma 
população por estes mesmos Russos, que es
tão longe de acolher como iibertadores. No 
dia seguinte, o General Beningsen , cujo no
me se liga igualmente a hum fatal aconteci
mento, entra em Varsovia onde suas tropas 
não devem ficar longo tempo.

Comtudo acabava de resultar das neço- 
ciações seguidas entre o Marechal Duroc,e 
o Marquez de Lucchesini huma suspensão 
tTarmas , pela qual o Rei da Prússia se em
penha em fazer entregar aos Francezes as pra
ças ainda não suhmeltidas. A con venção foi 
assignada a 16 em Clarlul tembourg • espe
rando entretanto a ratificação de Frederico, 
a guerra vai obrigar a abrir as portas destas
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cidades abandonadas unicamente a si no 
meio da occupação Franceza. No mesmo dia 
o General Loison , tomava posse em nome do 
Rei da Hollanda, dos paizes de Mamsler, 
d’Osnabruck, de Lingen, e de Teckembonrg. 
A 18, Czenslokau , praça forte na extremi
dade da Polonia Prussiana capitulou. A 19, o 
General Mortier, tomava lambem posse de 
Hamburgo pelo Imperador. He a guerra Ingle- 
za que elle sustenta sobre todo o litloral do 
mar do norte, e do Ballico. Rermen , os du
cados do Meclembourg , e o Hanover saooc- 
cupados. Poucos dias depois hum embargo 
geral fecha o PI ba e o Weser , assirn como 
as portas ex-Anseaticas , ao commercio dos 
inimigos da França. Dois decretos sabidos de 
Berlim os ameaçno todavia, hum organisa as 
guardas nncionaes da Franca, e chama á 
formação dos seus batalhões de vinte a ses
senta annos , ou seja para o serviço interior, 
ou seja para o serviço activo; o outro de 21 
de Novembro, cria o famoso System a conti
nental , que declara as ilhas Britânicas em 
estado de bloqueio, e applica o ílsco a todas 
as mercadorias Inglezas , achadas sobre o ter
ritório da França, sobre o dos paizes que el- 
la conquistou , e d'aquelles que reconhecem 
o domínio dos seus alliados. Este decreto vai 
fazer bulha no murido : o abalo que elle cau-

J sa  de rep en te  na Eu ropa  lie inca lcu láve l .  Con- 
lem pla-se  ao principio  como hum g r a n d e  acto
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de violência, ou como huma grande herezia 
polilica, esta admiravel disposição; mas Na- 
poleão sabe que tem feito o que devia fazer. 
Com effeito sem a guerra da Hespanha , sem 
a da Rússia, suscitadas, e alimentadas am
bas pela Inglaterra para combater este de
creto de Berlim, dois annos mais de bloqueio 
continental, deslruião o poder Britânico. El- 
Ia só na Europa conhece lodo o seu perigo, 
sebre tudo desde que tem visto todas as ci
dades Anseaticas, e os rios do Norte e do 
Baltico em poder dos Francezes. Agora a 
guerra que a Grãa-Bretanha tem excitado vai 
pezar sobre ella , e durante oito annos, ella 
experimentará o rigor do sequestro Europeo.

A occupação da Prússia conlinua. Hamelu 
rende-se por capitulação com nove mil homens 
de guarnição, e provisões consideráveis, Ni- 
enbourg rende-se igualmente; a fortaleza de 
Plaffunbourg, na Franconia, abre também 
suas portas. A 26 Napoleão deixa Berlim pa
ra se dirigir ao lugar das novas operações mi
litares; o vencedor d’Austerlitz quer mos
trar a Alexandre o vencedor d’Jena. A 27 
está em Posen. No dia seguinte, oGrão-Du- 
que de Berg entra em Varsovia. O General 
Bénigsen recusa a batalha que se lhe apre
sentava , e torna a passar o Vistula cuja pon
te elle fez queimar quando d’alli se retirou. 
No I.° de Dezembro Napoleão dirige ao seu 
exercito a seguinte proclamação.
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« Ha hoje um anno a esta mesma hora, 
« que estáveis no memorável campo d’Aus- 
« terlitz. Os Batalhões Russos atemorizados 
o fugião em derrota , ou envolvidos entrega- 
« vào as armas aos seus vencedores. No dia 
« seguinte elles mostravão que pertendião a 
« paz; mas as suas palavras erão traiçoei- 
« ras. Apenas, escapados pelo efíeito de hu- 
« ma generosidade talvez condemnavel, aos 
« desastres da terceira coálisão, tem por isso 
“ urdido huma quarta. Mas oalliado sobre a 
« tactica doqual elles fundavão a sua principal 
« esperança não existe já. Suas praças furtes, 
“  suas capitaes, seus armazéns, seus arsenaes, 
« duzentas eoitenta bandeiras , setecentas pe- 
« ças de batalha, cinco grandes praças de 
« guerra, estão em nosso poder. O Oder, o 
u Warthâ, os dezerlos da Polonia , os máòs 
« tempos da estação não tem podido demorar- 
« nos hum momento. Vós tendes arrastado 
« e vencido tudo, tudo tem fugido á nossa ap- 
“ proximação.

« He em vão que os Russos tem querido 
“ defender a Capital desta antiga , illustre 
« Polonia : a aguia Francéza tremula sobreo 
« Visíula. O bravo e desafortunado Pola-
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« co, vendo-vos supporá tornar a ver as Ie- 
« giões de Sobieski de volta de sua memora
is vel expedição. Soldados! nós nunca depo
is remos as armas, sem que a  paz geral não 
o tenha formado e assegurado o poder dosnos- 
« ses alliados , restituido ao nosso commerci» 
u sua liberdade, e suas colonias. Nós temos 
íc conquistado sobre o Elba, o Oder, Pon- 
« dichery, nossos estabelecimentos das índias, 
« o Cabo da Bôa-Esperança, e as colonias 
« Hespanholas. Quem daria o direito de fa- 
« zer esperar aos Russos de balanciar seus 
« destinos? Quem lhes daria o direito deder- 
« ribar tão justos desígnios? Por ventura cl- 
u les, e nós não somos os soldados d' Austerlilz ? » 

Esta ultima fraze he sublime tanto em 
pensamento como em sentimento. Napoleão 
possuia no mais alio gráo a eloquerieia das suas 
próprias acções. Seu exercito fazia nas suas 
proclamações hum curso de política assás com
pleto, para que ella podesse comprehender as 
cauzas, e o fim da guerra que sustentava com 
tanto valor. A França estava igualmente em 
toda a confidencia do odio do Imperador con
tra os seus inimigos. Assim na sua mensagem 
de £1 de Novembro ao Senado, elle tinha 
dito « . . .  Também apezar da nossa situação 
« triumfmte, nós não temos sido demorados 
« nas nossas ultimas negociações com a In- 
« glalerra, nem pela arrogancia da sua lin- 
a goagem, nem pelos sacrifícios que ella tem
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d querido impor-nos. A Ilha de M alta á qual 
u se ligava para assim dizer a honra dtsta 
a guerra, e que retida pela Inglaterra, em 
« menoscabo destratados era a primeira enu- 
« za , nós o Unhamos cedido Tinham os ccn- 
« sentido em que a occupaçâo de Ceylão, e 
« do império de Myssoro da Inglaterra jun
te tasse o do Cabo da .Boa Esperança.

Não he mais permiltido duvidar, que de
pois destas duas concessões das duas clausulas 
fundamentaes do tratado d’Arniens, então que 
Napoleão não quiz sinceramente a paz, e de
pois que esta paz generoza deixou de se con
cluir , o que não teria acontecido se Fox ti
vesse continuado a viver!

As grandes situações inspirão sempre as 
grandes ideas. Foi ainda de Posen que, a 2 
de Dezembro, Napoleão decretou, que sobre 
a localidade do edifício da Magdalena se ele
vasse hum monumento dedicado aos seus bra
vos, com esta inscripção: o Imperador N a
poleão aos soldados do grande exercito. Ahi 
devião ser traçados sobre mezas de mármore, 
os nomes de todos os guerreiros que tinhão 
assistido ás batalhas d’ Ulm , d’ Austerlitz, e 
de Jena, e sobre mezas de ouro massiço os 
nomes d’aquelles que tinhão morrido sobre os 
campos da batalha. &c. &c. No tempo da re
publica ainscripção era assim gravada: Aos 
exercitos a  Patria reconhecida: os nomes dos 
bravos, terião sido gravados sobre a pedra, e
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o monumento se teria elevado: mas o decre
to do que dizia respeito aoediíicio daMagda- 
lena fui entregue no meio da vicloria, ifhu- 
ma capital do inimigo, e no dia anniversario
da coroacao e da batalha d’ Auslerlitz. Devia «
offerecer a marca do genio que o publicava a 
huma tào memorável epoca , e encontrar na 
magnificência das suas disposições muito me
nos portanto que nos im.mensos embaraços de 
huma luta de morte entre dois governos, que 
encontravào obstáculos na sua erecçào.

No mesmo dia que vio apparecer este 
celebre decreto, a forte cidade de Glogau 
abria suas portas ao General Vandamne, de
pois de algumas horas de bombardeamento.

Comludo o Marechal Duroc se tinha di
rigido de Posen a Osterode, para fazer rati
ficar pelo Rei da Prússia a suspensão de ar
mas concluída em Charlottenbourg. Mas es
te Principe lhe declarou que os Russos occu- 
pando o resto dos seus Estados, elle se acha
va na sua inteira independencia, e não podia 
reconhecer a suspensão de armas , por lalta 
de meios para executar as condições deilas.

A guerra não fazia por forma algumades- 
prezar os cuidados da política exterior pelo 
Monareha empenhado em huma nova lucta, 
depois da campanha d’Jena; riem as ligações 
da França com a Porta Oltomana linhào si
do tào estreitas. Napoleão não poude esque
cer o grande interesse de fazer voltar também
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confra a Rússia a amizade que elle consagra 
ao Divan. N’huma relação do Príncipe de Be- 
navente datada de Berlim, este ministro ti
nha dito ao Imperador: « . . .  Vossa Mages- 
« lade nào está livre de seguir os movimentos 
« da sua generosidade. A inclinação que oin- 
u duz a dezejar a paz lhe faz huma lei de não 
tt se desapossar de alguma das suas conquis- 
<< las, sem que a independência inteira, e abso- 
u luta do Império Ottomano , independência 
« que he o primeiro interesse da França, não 
« seja reconhecida e garantida.. .. »

Napoleão sabe em Posen, a 7 de Dezem
bro, que as hostilidades tem começado entre 
os Turcos, e os Russos; aquelles tem toma
do na Moldavia as Cidades de Choezim , de 
Render, e deJassy. Mas suas fracas conquis- 
las em lugar de intimidar os üttomanos nào 
fazem senão excitar sua indignação, e deter
minar o successo completo da missão do Ge
neral Sebastiani junto ao Sultão Selim. A 30 
de Dezembro, o grito de guerra, tem retini
do em todas as mesquitas de Conslantinopla, 
e a invasão do General Michelson na Molda
via, junto aos energicos conselhos de Sebas
tiani, dá a proposilo hum ulil auxiliar aoa 
Francezes, occupando ao longe huma parte 
das tropas da Rússia.

Entretanto o exercito que esta potência 
enviou á Polonia sobe a cento e sessenta mil 
homens; Napoleão, que não se deixa nunca
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surprehender, tem julgado a grandeza dos 
preparativos da Rússia contra elle, epara po
der uzarse he precizo de todas as suas forças, 
elle pede novos sacrifícios á França. Em res
posta á mensagem imperial, o Senado votou 
hum recrutamento de oitenta mil conscriptos. 
Os dois Imperadores vão combater atesta de 
massas consideráveis, de que impotentes esfor
ços devem marcar a luta que se prepara. Des
te modo as operações da guerra se proseguem 
apezar dos rigores da estação. O General Be- 
ningsen se dirigio sobre Pultusk, onde tem 
operado sua juncção com dois outros corpos 
do exercito na intenção de tomar a ofíensiva.

A il  de Dezembro, se concluio em Po- 
sen hum tratado de paz e de alliança entre 
Napoleão , e o Eleitor de Saxonia. Por este 
tratado, este Príncipe recebe o titulo de Rei 
e entra na Confederação doRheno. Seu con
tingente he de vinte mil homens. Alguns dias 
depois, os cinco ramos da Caza de Saxonia são 
admitlidos também, em virtude de hum tra
tado , a fazer parte da confederação do Rhé
lio , vantagem immensa para a campanha de 
Silezia : a excellente Cavallaria Saxonia será 
nomeada por Napoleão brava eleal, até á dis
tancia deLeipsick e a riqueza das províncias 
Saxonias oíferecerá poderosos recursos de seus 
exercites em tempos difficeis. Napoleão collo- 
cou com prazer huma coroa sobre a cabeça 
do Patriarcha dos Soberanos Allemães. O ef-
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feito moral epolitica desta elevação lie deat- 
trahir ao seu author huma parte do respeito 
desde longo tempo ligado ás virtudes deste 
digno Principe. O systema da Confederação 
do Rheno se estende deste modo a hum sys
tema de Confederação Germânica que recor
da o tempo de Carlos Magno.

Movimentos de guerra, antes doquever- 
dadeiras operação tem lugar entre osPrance- 
zes e os Russos. A fortuna alli se declara 
constantemente pelos primeiros: nosso exer
cito e a reserva tem passado o Vistula. Os 
Russos são collocados sobre o Bug. Napoleão 
parte de Varsovia á huma hora da manhã, 
vai reconhecer Urka , e os intrincheiramentos 
do inimigo. He precizo lançar huma ponte no 
couíluente desta ribeira com Narew, masem 
lugar de huma grande batalha, áqual se pro- 
pòe Napoleão, o inimigo se dispersa em al
guns combates, onde, se acha sem cessar 
repellido, ou derrotado. Em Biezun, elle heop- 
primido por Bessieres ; em Czarnowo, Mu- 
rahd ataca de noite, e expulsa de suas bate
rias quinze mil Russos. Em Naziesk , na pas
sagem de Urka, e do Sonna, os Russos são ain
da batidos por Augereau, e Mural; em Sol- 
dan, a mesma sorte espera os Prussianos ,* Ney 
apodera-se desta Cidade, defendida por oit 
mil homens. Em Mlavva, o Grão-Marechal ob
tem huma brilhante acção. Ern Pultusk, Lan- 
nes se apresenta acima de Beningsen,o Má-
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rechal Kamenskoi , em Nazidok , e lhe loma 
posse das tropasque elle com manda. A acção 
he viva; os Russos perdem a sua posição, 
seis mil homens, trez mil feridos, que elles 
abandonão na sua fugida , e se retirâo sobre 
Oslrolusk. Em Golimin Augeraju surprehen- 
de Buxhowden, que vê com bastante magoa 
lirar-se-lhe sua artilheria , suas bagagens, e 
parte a reunir-se com Bening-sen. Estes dois 
combates terminão a campanha de 1806, hu- 
ina das mais maravilhosas que honrào a histo
ria de huma nação.

Este anno não póde ter comparação , se
não com os tempos antigos. Nessa epoca o 
Kei de IVlaçedonia, á testa das phalanges Gre
gas , anniquil.iva o poder colossal de Dario ; 
então hum exercito Romano ia conquistar os 
vastos reinos da Azia; mas é perciso também 
confessar que então , toda a sciencia militar 
era da parte dos vencedores : buma legião 
Grega ou Romana bastava para dissipar qua- 
zi no primeiro choque as tropas dos déspo
tas effeminados do Ganges, e do Euphra- 
tes. Amigamente os Gregos e os Romanos 
rão os uuicos que tiuhão infanteria de linha, 
disciplinada . bem manobrada e armada ; era 
com esta infanteria que elles triunfavão da 
innumeravel cavallaria de seus inimigos , bem 
como o que nós praticámos na campanha do 
Egypto. Napoleão, pelo contrario tinha acha
do toda a Prússia levantada sobre suas fron-
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teiras, não em atitude dedefeza mas sim em 
atitude de invasão. As forças desta potência, 
cuja infanleria, cavallaria, e artilheria pas- 
savào então pelas melhores da Europca Conti
nental, se elevavào a duzentos e cincoenla 
mil homens; com tudo ella foi destruída em 
hum dia sobre o seu primeiro campo de ba
talha , onde combatia seu Soberano, cercado 
dos nrincipaes da suacaza, e dos velhos com
panheiros d'armas do grande Friderico.

O anno de 1805 se chamará longo tempo 
ainda na nossa historia o anno d’Austerlitz , 
e o anno de 1806 o anno d’Jena : Arcole, as 
Fyramides e Marengot tinlnio já consagrado 
trez annos republicanos. Resta ainda ao Im
pério quatro memoráveis épocas , de que a ul
tima a da sua queda não he amenos gloriosa 
para as armas de Napoleão.
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HEI!*
(1807.)

*6.
Tratado de Consianiinopla. — Batalha d' Ey- 

lau. — Os Inglezes em frente de Constariti- 
nopla. — Guerra da Porta com a Inglater
ra . — Tomada de Dantzick. — Batalha de 
Friedland. — Paz de Tilsitt. — O Rei da 
Saxonia , Grão-Duque de Tarsovia.— Je- 
runimo , Rei de Westphalia.

Marechal Mortier eslava encarregado de 
destruir as praças da Pomerania , e o Prínci
pe Jeronimo as da Silésia. Já huma das Ca
pitães d’esta Provincia, Glogau , tinha capi
tulado; a 8 de Janeiro, depois de hum cer
co de vinte e tres dias, Breslau , aoutra ca
pital, abrio as suas portas; a brecha, acaba
va de ser feila. Desde a invasão d’esta Cida- 
dade, o governo tinha químado os seus tres 
suburbios, afim de evitar a defeza. A guar
nição de Breslau, em numero de cinco mil, 
e quinhentos homens, desfilou em presença do



*

irmão do Imperador. INão restava já ao Rei 
da Prússia outra Capital senão a de Koenis- 
berg. Mas muito distante d’este ponto erá o 
campo de batalha aonde a luta próxima en
tre a França, e a Rússia devia decidir da 
existência da coroa de Frederico Guilherme, 
que fugindo trez mezes depois, com a sua fa- 
milia, e a sua Corte, em presença davicto- 
ria Francesa, tinha ido proc.uraro seu ultimo 
asilo, na pequena cidade de Memel, sobre 
o mar Baltioo, a distancia de trinta legoas 
ao norte do Koenisberg. O Príncipe Jeroni- 
mo investia as outras Praças da Silesia, Bresg, 
Neisse, Seifweidnilz, e Cassei.

Na Turquia, toda a população se prepa
rava a combater a agressão dos Russos. O 
manifesto do Grão-Senhor, publicado em 5 de 
Janeiro tinha chamado sobre si a vingança 
do Mahometismo. Então governavão o Sul
tão Selim, e o seu visinho Mustaphá Baray- 
ctar, que hum fim deplorável tem tornado 
tristemente famigerado, que parecião des
tinados a preencher ao mesmo tempo a refor
ma política, e militar de Império Ottomano. 
A alliança, ou antes, a amisade de Napoleão, 
presedia de longe a esta grande revolução, 
de que vinte annos , mais tarde Constánlino- 
pla devia dar o espetáculo ao Mundo.

Comtudo as tropas Mussulmanas estavão 
em via de marcha, sob as ordens de Barayctar. 
Quinze mil homens se achavão já sobre as
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fronteiras daValachia, edaMoIdavia; o Ge
neral d’Olgorouski comanda va o exercito Rus- 
so. O manifesto do Grão-Senhor, escripto ern 
sentido de moderação muito notável, fez hon
ra aos gabinetes Europeos, e terminava por 
estas palavras; » As hostilidades da Rússia, 
« sendo notáveis, e evidentes, cada Masul- 
« mano heobrigado, tanto pela religião, co- 
« ino pela lei civil, de obter vingança d’este
« pérfido inimigo........ A sublime Porta , não
« declarou guerra, porque a sua extrema mo- 
« deração não tem servido senão em augmen-
k tar aaudacia, e a violência da Rússia........
«< A corte da Rússia fica responsável pelo 
k sangue que se expargir, e das desgraças que 
« devem oppri mir a humanidade: até quees- 
<t ta Còrte respeite os tratados, e as allian- 
« ção, a impossibilidade de ter alguma con- 
u fiança n’ella, deve ser huina verdade reco- 
a nheoida de todas as Potências, que estão ani- 
« madas de sentimentos de iuslica, e de mode- 
<< ração. » Comtudo, independente da violação 
comettida pelo General JYlichtlson, que tinha 
occupado subitamente as Cidades de Choezim, 
e de Bender, M. Reinhard, Cônsul-Geral da 
França, em Moldavia, intimando, assim co
mo toda a missão Franceza, de deixar o seu 
posto pelo General d’Olgorouki, de que tinha 
recebido passaporte fiara se arremeçar sobre 
as fronteiras da Áustria, caliio nas mãos dos 
Cossacos a huma legoa de Jasy, da sua re-

4 9 2  H I S T O R I A



sidencia, e foi trasido prisioneiro para a Rus* 
sia. A continuação d’esta historia appresen- 
tará muitas vezes ainda a mesma perfídia da 
parle dos mesmos inimigos.

Comtudo oitenta e nove peças de canhão, 
cassadas aos Russos desde a abertura da 
sua campanha, estavâo collocadas sobre a 
praça do palacio da RepubJica, que Napo- 
Jeão habitava em Varsovia. O Exercí to d’Ale
xandria, tinha perdido já nos difíerentes tra
tados , e principalmente nos com bales de Gar- 
nowo , Puhusck, e Golimen, vinte e cinco 
a trinta mil homens , entre mortos, e prisio
neiros. O Príncipe de Ponle-Corvo, possui
dor da Cidade d’Elbing, foi a Mohrungen , 
em presença de doze mil Russos; po-lus em 
huma derrota completa, e os sacudio, aleiu 
de Passarge. Mas a acção tinha sido das mais 
vivas, e na maior confuzão, a aguia do n.° 9 
d'Infanleria ligeira tinha desapparecido; este 
bravo regimento nao poude supportar esta 
affronta, precepitou-se no mei.o das alas Rus
sas , e as cortou ao primeiro choque, res
sarcindo o precioso deposito confiado ao seu 
valor.

As noticias do Império Otlomnno, da- 
vão como certo, ser o numero, das tropas 
chegadas a Rudschouck de sessenta mil ho
mens. Era este o exercito , de que a vanguar
da, de vinte e cinco mil homens, se achava 
entre Wideir e JBuccharest, aonde os Rus-
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sos tinbão quinze mil homens. O Príncipe 
Jpsilanti , hospedar (*) de Valachia do par
tido Russo, linha sido proclamado traidor, e a 
sua cabeça posta a preço. Napoleào, profun- 
damenle horrorisado de ver Alexandre con
quistar a Turquia , deixou brilhar todo o seu 
pensamento fazendojnserir na mensagem que 
tlerigio ao Senado, em 29 de Janeiro, para 
comunicação dos tratados concluídos com a 
caza de Saxonia, a passagem seguinte :« Ah! 
« quem poderia calcular a duração das guer- 
« ras , o numero das campanhas que era ne- 
« cessario dar hum dia para reparar as des- 
« graças, que resultariào da perda do Jm- 
« perio de Constantinopola, se o interesse 
« de hum suave repouso, e das delicias da 
« grande cidade, o levava sobre os conselhos 
« de huma sabia providencia? Deixaríamos 
u nós aos nossos descendentes huma longa 
« herança de guerras, e de desgraças? A 
“ Tiara Grega, illustrada, e triumfante des- 
« de o Baltico, até ao Mediterrâneo, per- 
« mettirá que se veja em nossos dias as nos- 
« sas Provincias attacadas por huma multi- 
« dão de fanaticos, e debarbaros; e sen’es- 
« ta lucta, muito vagarosa, e mesmo morosa, 
u a Europa civilisada viesse a expirar, nos- 
« sa culpavel indiflferença excitaria justamen- 
« te as queixas da posteridade, e seria hum
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« titulo tTopprobio para a historia... »Napo- 
leào eslava lon^e de presagiar, os dezignios 
da Sancta-Allianças , e de prever a genero 
za insurreição da Grécia.

A hora da grande guerra havia pouco, 
que acabava de dar. Napoleào tinha deixado 
Varsovia, e levantado os seus abarracamen
tos de inverno. O combate de AJocbrungen 
servio de prelúdio a este terrível despertador. 
Lojo nos principios de Janeiro, todo o exer
cito estava em ordem de marcha. Os trata
dos de Ees^fried , de V. altersdorff, de Dep- 
pen , de HoflT. que tinhào tido lugar desde 3, 
a 6 de Fevereiro, mas sobretudo o rapto do 
terreno de Preussich-Evlau , e a tomada d es
ta Cidade que os Russos deílenderâo com tan
ta coragem desde amanham de 7, até ás dez 
horas da tarde, assas annunciavão, que hura 
combate geral não podia tardar muito tempo. 
Com effeito, a 8, os dois exercilos se acha- 
vào em presença, a meio tiro de canhão dis
tante hum do outro. Ao romper do dia, os 
Russos, em numero, pouco mais, ou menos 
de oitenta mil homens, occupavàoas alturas, 
guarnecidas de artilharia; os Francezes, in
feriores em numero, e ern huma posição me
nos vantajosa, não podião desembocar, e de
senvolver a sua linha, senão debaixo do fogo 
das baterias inimigas. Beningsen tendo dis
posto em duas columnas as tropas do centro 
da sua linha, e as da sua reserva, engajou
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a acção por meio de hum grande fogo d’arti- 
lheria dirigido contra Eylau, que parecia que
rem destruir completamente Napoíeão sem
pre no posto de maior perigo, segundo o seu 
custume, em graves circunstancias, em que 
a sua presença lhe parecia necessária , man
da avançar quarenta peças de canhão da sua 
guarda, que correspondem ao inimigo. Este 
íogo , assas mortífero, para ambos os parti
dos, he sustido coin huma admiravel constân
cia pelos Russos, e pelos Francezes. O desí
gnio do Imperador era de envolver a ala es
querda do inimigo, apoiada nas Aldeas de 
Serpallen, e deSansgarten. Doseulado, Be- 
nin<rsen, contando com a sua formidável af- 
tilharia, tentou de manobrar pela sua direi
ta, e de seapoderar da Cidade d’Eylau; mas 
a audacia das nossas tropas, de se evadirem 
d’entre o fogo que era dirigido das suas ba
terias, e logo depois, o ataque formado pelo 
Marechal Augereau, o movimento dadivisào 
de Saint-Hilaire para a direita, para segun
dar a marcha do Marechal Davoust, sobre 
Serpallen, desembaraçarão a nossa esquerda. 
jN’este momento, huma neve espessa, impel- 
lida com violência pelo vento do Norte obs- 
cureceu repenlinamente ohorisonte; os Fran
cezes a recebem em frente, e ficão em esta
do de não alcançar muito álem a sua vista, 
pelo estado de opacidade da alhmosphera: 
Durante esta terrivel noute, as columnas do
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ÍlVlarechál Augereau perderão o seu ponto 
de direcção, achando-se ás mãos das tropas 
da ala direita dos Russos, comtnandada pelo 
General Tutschinkow, e as do centro, e da 
reserva do General DoctoroAV , solirêrão bas
tante. Augereau gravemente ferido foi lira- 

: do do campo da batalha. Logo que Napoleão 
percebeu as conseq u ênc ias  de hum accidenle 
iao imprevisto como inevitável, ordenou ao 
Grão Duque de Berg , e ao Marechal Bessie- 
res de lançar mão de setenta esquadrões de 
cavallaria para os lançar sobre o centro do 
inimigo.

A cavallaria Russa foi debaixo no pri
meiro choque desta massa enorme; o Grão- 

, Duque e o IVlarechal fizerão então carregar 
a infanteria. Duas linhas Russas forão logo 
destroçadas, e abandonarão sua artilheria; 
resultando disto huma confusão horrorosa, e 
huma perda immensa para o inimigo. Ellese 
reunio por tanto á terceira linha e se desenvol- 
veo ; huma das suas columnas, na força de qua
tro mil homens, que durante a obscuridade, 
se tinha approximado bastante do cemiterio 
cPEylau, e na occasião do ataque, se de
morou repentinamente diante do batalhão da 
guarda que tinha enviado a Napoleão; carre- 

: gado a baioneta pelo batalhão , na frente pelo 
esquadrão do serviço do Imperador, e ria re
taguarda pelo do Grão-Duque de Berg, ella se 
perdeo quasi toda. Durante esta luta, que 
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allraho toda a altenção de Beninirsen , o Ma
rechal Davoust, tendo manobrado para vol
tar a esquerda do inimigo, conseguio depois 
de hum combate longo, e sanguinolenlo, em 
occupar as alturas da a Idea de Klein-Sans- 
gaten. A acção não he menos viva adiante 
do Serpallen , entre os Russos e a divisão, 
Moraud , que o General Saint-Hilaire devia 
sustentar por hum ataque de flanco. Alter- 
naiivamente assaltados e assaltantes, raras 
vezes vicloriosos , os Russos nos cedem final- 
iriente a vantagem. Desde então o Marechal 
Davoust póde executar os movimentos prescri- 
ptos pelo Imperador para envolver e derri- 
bar a ala esquerda do inimigo, e a sorte da 
batalha he decidida. Beningsen mantem toda
via sua posição em frente d’ Eylau; mas os 
progressos da ala direi la dos Francezes, tornão 
esta posição perigosa e alem disso elle tinha 
empregado todas as suas reservas, entretan
to que as de Na pole,§p eslavão intactas , e não 
tinhào ainda dado hum tiro. Os inimigos não 
cuidavão mais que em assegurar seu retiro, 
quando as forças Prussianas do commando 
do General Lestocq de que o Marechal Ney 
tinha retardado a chegada sobre o campo da 
batalha até ás quatro horas da tarde, veio jun
tar-se á sua direita, e prevenir sua ruina, 
mas não pela sua derrota ; este novo comba
te não fez senão mostrar o valor, a constân
cia dos Russos, e a superioridade dos Fran-



cezes. Relas oilo horas da noite, Napoleão 
manda accender sobre toda alinha, fogos de 
bidvac, que parecem allumiarem , e consta- 
tarem sua vicloria. O General Reningsen, 
fez hum ultimo esforço para sustentar ao prin
cipio e desembaraçar depois sua ala direita, 
que desguarnecia a do Marechal Ney; mas 
bem depressa esta ala, posta em derrota por 
huma.carga á baioneta, o forçou elle mesmo 
a aproveitar-se da obscuridade para escondei* 
sua retirada. Napoleão tendo ficado senhor 
do terrivel campo da batalha juncado de dez 
mil mortos, e trez a quatro mil cavallos tam
bém mortos, a neve coberta de sangue, des
troços cauzados pelas balas, e obuzes, armas 
de toda a especie ebum immenso numero dò 
íeridos entre os quaes seis mil Russos, for
ma vão o mais medonho espectáculo, adoçou 
pelos menos, pelos cuidados da humanidade 
prodigalisados aos soldados dos dois partidos , 
o horror do tributo oíferecido neste momento 
ao fatal gênio da destruição dos homens; to
davia nem seus soldados, nem sua vicloria 
certa , ainda que mui caramente compra
ria , poderão enfraquecer a impressão pro
funda da dor que produzio sobre a França o 
bullelim da batalha oFEylau. Alem disso a 
mesma relação tinha alguma cousa de selva
gem que parecia fazerrecuar a civilisação de 
alguns séculos. Apezar da retirada, conse
quência inevitável das manobras de Napoleão
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e dos successos doexercito Francez sobre to
dos os pontos, os Russos ouzárão cantar hum 
Te Deum. Napoleào era pois quem tinha o 
direito de tal fazer j mas que homenagens á 
.Divindade que acções de graças para festejar 
louros regados com tanto sangne ! O bello ta* 
lento do- pintor Gróss se resignou em repro
duzir á posteridade o quadro desta grande 
soería de carnagem que os Francezes nào pó- 
dem celebrar entre seus Lriunfos; bastante 
sentimento se mistura aos milagres dos intré
pidos soldados e dos hábeis ajudantes de Na- 
poleão. Felizrnente os nomes de Mural, Lau- 
nes, eSoult, pertencem aos feitos d’ar.mas , 
de huma gloria menos falai. O Tenente Ge
neral d’HautpoulL fui ferido mortalmente em 
Evlau-, Elle tinha executado átesta dos seus 
eoiraceiros esta fam osa carga que atravessou 
todo o exercito Russo. Hum decreto lhe eri- 
gio huma estatua, a qual devia sercollocada 
sobre a praça da Victoria, e feita com bron
ze das peças tomadas em Evlau. Napoleão pas
sou voluntariamente pelos maiores perigos 
nesta horrorosa acção; em vão o Príncipe Her- 
thier quiz impedilfo de ficar constantemente 
debaixo do foíro o mais violento das baterias 
inimigas; elle persistio em se expor, sem dar 
o mais ligeiro signal d’emoção, no meio dos 
sustos que sua posição inspirava a todos os 
seus Generaes.

A ’ segunda capital da Prússia , a grau-
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de cidade d’ A lemanha seplentrional, Koenis- 
berg finalmente, falta a conquista dò reino-d a 
Prússia, e a viclería de Evlau deve ser vinga
da pelo proprio vencedor. Keenisberg rrüo-eâca- 
pa a nossos soldados senào por hum momento; 
porque Beningsen alinha evacuado depois do 
desastre do dia 9. Mas o orgulho dos Russos nao 
poderá acreditar longo tempo a igualdade da 
fortuna militar entre elles e o exercito Fran- 
cez. Se elles tem parecido , mesmo em Eylau5 
ler esquecido Austerlilz, lodo ogenio de Na- 
poleao e do seu exercito será poslo em obra 
para os ferir por outras lembranças. Napoleâo 
tem conservado a oíTensiva , e as mais ajtas 
combinações da latica , as mais brilhantes 
concepções da arte da guerra , mostrarào á 
..Europa , debaixo de hum a face todavia nova, 
o arbítrio dos seus destinos. Com tudo os Fran- 
cezes tem entrado nos acanlonamentos que 
acabão. de eonquistar; e seu repouso lie hum 
dos fructos dos seus successos. Quanto a Na- 
poleão elle nào repousa nuuca.

Mas elle sabe que as operações avançao 
em Silezia ; as praças de Brieg , e de Seh- 
weidnitz se tem capturado. Na Pomerania ,o 
Marechal Morlier tem investido Sfoalsend 
cujo Governador , tem feito incendiar o ar
rabalde. O Marechal Lefebvre se apoderou de 
Marienwerder sobre o Vistula, e marcha pa
ra Dantzick , cujo silio lhe lie confiado. O 
inimigo deve ser batido com suas próprias

D E  NAPÕLiEÃO 5 0 1



H I S T O R I A

armas. Esperando que aarlilheria do sitio te
nha chegado das praças íbrles deSilezia. que 
se tem eniregue ao Príncipe Jeronimo , o Ma
rechal faz começar as obras da circumvalla- 
ção. A 16 a vicloria d’Ostrolenka , longo 
tempo disputada , he finalmente arrancada ao 
General Essen pelo General Savary. Napo- 
leào deo o cordão a este general, 50,000 fran
cos de perisào sobre a Legião de Honra, e o 
chamou junto a sua pessoa. A 56 em 
Breunsberg, o General Dupont ataca dez mil 
Russos á baioneta, expulsa-os da Cidade , to
ma dois mil homens , e dtzeseis peças d’arti- 
Iheria. Em consequência dos tiroteios das ve
detas, Napoleão quer assegurar a tranquilli- 
dade das suas tropas nos seus acantoriamen- 
tos. Ahi, sua sollicilude verdadeiranienle pa
ternal vigia sem allivio sobre as necessidades 
do soldado, sobre os hospitaes onde os ven
cedores d’Eylau recebem os soccorros da sci- 
encia e da humanidade ; com sua previ
dência de General vigia sobre o armamen
to, o equipamento, e sobre todos os deta
lhes da administração militar; porque se na 
batalha elle poupa pouco a vida dos seus com
panheiros d’armas, depois da batalha elle 
conta suas feridas. He nestes quartéis gene- 
raes, conquistados pela vicloria que Napo
leão se occupava ao principio em recrutai* 
entre os soldados os oííiciaes que elle tinha 
perdido, e a dar em recompensa da sua cora-
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gem postos e condecorações a Iodos os bra
vos que se tinhão distinguido. Sua justiça 
jtromla e esclarecida cobria desta fôrma esla 
inflexível polilica da guerra, que deve cons- 
tanlemente preencher as fileiras que a morte 
tem deixado vazias. Numerosas promoções , 
datadas dos quartéis generaes de Berlim , Po- 
sen , Varsovia, Pultusck , Preussich-Ey lau , 
Eicbstadt, Oslerode, Finkenstein, pagarão 
as perdas de Iodos os combales, desde o dia 
da batalha d’Jena. Destas residências guer
reiras onde Napoleão dispensava largamen
te os reconhecimentos da Patria aos nossos 
exercícios, partição também os ekerciíos que 
devião assegurar sua prosperidade , e sua 
disciplina interior.

Entre tanto que Napoleão esperava em 
Fiskenstein o momento de tornar a tomar 
por si mesmo a conducta das operações mili
tares , grandes acontecimentos se tinhão pas
sado em Constantinopla , e tinhão illustrado 
a embaixada do General Sebastiani. A vio
lação do território Ottomano pelo General 
Russo Michelson, a surpreza das Cidades de 
Choezim, e de Bender no meio da paz, como 
já allamente o temos dito, equivalião a verda
deiros crimes, aos quaes a politica Ingleza , 
que representava em Constantinopla Ford 
Arbutnot eslava longe de ser estranha.

A Rússia tinha pedido ao Divan o res
tabelecimento dos Hospodars da Valachia e
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da JVloldavia, desterrados pela Porta. As amea
ças da Inglaterra apoiarão esta requisição, e 
o Sultão Selim, tendo necessidade de paz pa
ra executar o projecto que tinha concebido 
com Mustaphá Barayctar, de completar buma 
revolução no Império Turco, reslabeleceo os 
dous Hospedares. Foi depois desta condescen
dência da Porta que oGeneral IVi ichelson en
trou i no pi na dam ente sobre o lerritorio Olto- 
mano, se apoderou de Choezin e de Bender, for
çando os Turcos proprietários na Moldavia 
de venderem seus bens, e d’evacuarem o 
principado. O exercito de Michelson, destina
do , a mais importantes operações, ia refor
çar-se com outras tropas já em marcha , quan
do a tomada de Varsovia pelos Fr.ancezes, 
chamando de repente sobre o Vistula os ba
talhões Bussos do Don , e do Danúbio, obri
gou jV] ichelson abandonado a si mesmo, de 
se demorar em Bucharest , onde a vàa guar
da üHumana bastou, para lhe fechar a pas
sagem. O Embaixador d’lugiaterra interveio 
então, mas sem successo depois da exposi
ção das justas recrim inações do Divan con
tra a emissão IMoskovita.

A guerra foi declarada á Bussia em hurna 
grande solemnidade; depregou-se a bandei
ra de Mahomet , e o Mufti entregou hum 
fetfa na presença de todo o sacro Collegio 
Otlomano. O embaixadorSebastiani aprovei
tou-se lealmcnle da proponderencia daFran-
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ça em Constantinopla , para obter que se res
peitasse o direito das gentes a respeito do 
Embaixador Russo italinski. Este diplomata 
teve a liberdade de deixar Constantinopla com 
muitos cenienares de pessoas que tomou debai
xo de protecção. Era huma conducta bem 
digna de observação da parte de hum Sultão 
ultrajado com mão armada, no meio da paz , 
quede derrubar ao uzo adoptado, mesmo nas 
guerras ordinárias encerrar nas Sete 'Forres o 
representante da Potência inimiga. Eis-aqui 
como o General Sebastiani vingou do longo ca- 
pliveiro que tinha soílrido nesta mesma prisão, 
o Encarregado dos negocios da França Ruílin, 
quando a Rússia e a Inglaterra domina vão o 
Divsan. Alguns dias depois da partida de M. 
dltaliriski, Ford Arbutnol transmittio ao Di- 
van huma declaração na qual lhe dizia « . . .  As 
« Cortes da Rússia e da Inglaterra, tem com- 
« binado entre si, que huma faria entrar por 
« terra, tropas no território Mussulmano, en- 
« tretanto que a outra enviria por mar sua es- 
« quadra, cá Capital do I m perio Ol tomano. Se a 
« Sublime Porta procede immediatamente á 
« renovação da sua alliança com as ditas Ccr- 
“ tes da Inglaterra e da Rússia, sobre o antigo 
« pé, e se ei Ia expulsa da residência I mperial o 
« Embaixador da França Sebastiani, aguerra 
« cessará iminediatamente ; mas se acontecer 
« de outra maneira, o rompimento da amizade 
« com a Inglaterra he j>ara futuro inevitável...»
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I m m e d i a t a m e n t e  d e p o i s  d e s t a  d e c l a r a 

ç ã o ,  L o r d  A r b u t n o t  s e  e m b a r c o u  n a  f r a g a t a  

Endymion,  r e c o m m e n d o u  a o  G e n e r a l  S e b a s -  

l i a n i  o s  I n g l e z e s ,  a s s i m  c o m o  s u a s  p r o p r i e 

d a d e s ,  e  s e  f o i  r e u n i r  e m  T u c é d o s  á  e s q u a 

d r a  I n g l e z a  c o m m a n d a d a  p e l o  A l m i r a n t e  D u -  

c k w e r l h .  E s t a  f u g i d a  h e  s e m  e x e m p l o  n o 9  

a n n a e s  d a  d i p l o m a c i a .  O  E m b a i x a d o r  d e  F r a n 

ç a  d e c i d i o  o  D i v a n ,  c o n s t e r n a d o  p o r  t e r h u -  

m a  g u e r r a  m a r í t i m a  c o m  a  I n g l a t e r r a ,  e r a  

f a z e r  f r e n t e  á  t e m p e s t a d e ,  e  e m  p ô r  C o n s -  

t a n t i n o p l a  e m  e s t a d o  d e  p o d e r  r e s i s t i r  a o s  i n i 

m i g o s .  M .  d e  L a s c o u r t ,  s e u  A j u d a n t e  d e  

c a m p o ,  foi  e n c a r r e g a d o  d a  d e f e z a  d e  S o s t o s ,  

e  d ’ A b y d o s ;  m a s  a  m o l l e z a  d o  m i n i s t r o  T u r 

c o  q u e  p r e z i d i a  a o s  t r a b a l h o s  o s  t o r n o u  i n ú 

t e i s .  C o m  e f i e i t o ,  n o s  m e i a d o s  d e  F e v e r e i r o ,  

o  A l m i r a n t e  I n g l e z ,  a p p a r e c ê o  d i a n t e  d o s  D a r -  

d a n e l l o s  c o m  s e t e  n á o s  d e  l i n h a  b o m b a r d a s ,  

f r a n q u e o u  a  p a s s a g e m ,  a p e z a r  d o s  f o g o s  d o s  

c a s t e l l o s  ,  e  q u e i m o u  n a  a l t u r a  d e  G a l l i p o l e ,  

h u m a  n á o  T u r c a  e  c i n c o  f r a g a t a s ,  d u r a n t e  

o  t e m p o  q u e  a s  e q u i p a g e n s  e s t a v ã o  n a s  M e s 

q u i t a s  f a z e n d o  o r a ç ã o .  E s t e  i n c ê n d i o  p e r c e 

b i d o  d e  C o n s t a n t i n o p l a  , l e v o u  o  t e r r o r  a  t o 

d a s  a s  c l a s s e s  d a  p o p u l a ç ã o .  N o  d i a  ,  a  

( s q u u l r a  q u e  s e  p r o c l a m a v a  i n i m i g a ,  l a n ç o u  

o f e r r o  d i a n t e  d o  S e r r a l h o .  N e s t e  d i a  o  A l 

m i r a n t e  D u c b w o r t h  s e  t o r n a r i a  s e n h o r  d e  

C o n s t a n t i n o p l a  s e  e l l e  a  t i v e s s e  a t a c a d o  m a s  

o  m i n i s t r o  I n g l e z  e m b a r c a d o  e m  h u m a  l a n c h a ,

5 0 6  H I S T O R I A



D E  P Í A P O L É Ã O .  607
pedio hum parlamentar. OKiajaBey se diri- 
gio a bordo da Almirante, e se ouzou propor- 
Jhe.

l.° De entregar em poder dos Ingiezes 
os Gaste lios dos Dardanellos; 2.° de entregar 
para serem conduzidos a Malta quinze vazos 
de guerra cheios de munições navaes quees- 
tavào no arsenal ; 3».° que a Porta declarasse 
a guerra á França e mandasse sahir o Em
baixador Sebastiani ; 4.° que a Moldavia ea 
Valachia fossem dadas á Rússia, assim co
mo a praça d’0rmaül das do Danúbio — Era 
precizo aceitar estas infames proposições, ou 
esperar por hum bombardeamento.

O Camareiro-Mór do Sultão veio decla
rar ao Embaixador de França que seu amo 
se via na necessidade de subscrever a estas 
condições. « Dizei ao vosso poderoso Monar- 
t( cha , replicou Sebastiani , queella nãoque- 
« rerá descer da alta cathegoria em que o 
« coliocarão seus gloriosos antepassados , en- 
« tregando a algumas náos Inglezas, huma 
« cidade de novecentos mil habitantes que 
« tem armas, viveres, e munições.

A 25, Lord Arbiünot pedio que lhe fos
se assignado hum lu^ar onde podesse desem
barcar, afim de conferir com os ministros da 
Porta. Respondeo-se-!he que no seio de Ser
ralho, toda a auíhoridade até mesmo do Sultão 
não bastaria para defender hum Inglez do 
furor dos Mussulmanos. Os Ingiezes consen-



tirao então em prescindir de huma parte dos 
suas perleneões ; mas Selim resolveo de não 
entabolar negociações em quanto a esquadra 
inimiga estivesse acima dos Dardanelíos.

A 26 , o Almirante dirigio huma nova 
nota, na qual senão tratava já de entregar 
Castellos nem navios, e que dizia que o tra
tado publico não incluiría a sabida do Em
baixador de França, reservando todavia es
te objecto para hum artigo secreto. Desto 
modo o General Sebastiani, graças ao vigor 
do partido que elle tinha feito tomar ao Sul
tão , era justamente considerado pelos íngle- 
zes como huma potência cuja illiminação for
mava a condicão necessária do (ratado. O Sul- *
tão ficou inbabalavelj e a 3 de Março elle 
disse a Sebastiani: «Os Inglezes querem que 
« eu expulse o Embaixador de França, e 
« que faca a guerra ao meu melhor amigo. 
« Escrevi ao Imperador que ainda hò.nlem 
« eu recebi huma carta deile, e que ellepo- 
« de contar sobre mim, como eu conto sobre 
« elle. »

O Serralho , as costas da Europa , e da 
Azia, assim como os Dardanelíos se cobri-* 
rão de baterias formidáveis, em numero de 
vjnte e nove, armadas de cento e nove mor
teiros, e de quinhentas e vinte peças de ar- 
tilheria : dez vazos de guerra seguirão até os 
Dardanelíos a esquadra Ingleza que foi ba
tida na retirada.
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Os Tngíezes não li verão mais a lisongear- 
se da sua fortuna no Egypto. A 30 de Mar
ço desembarcarão para fazer a conquista del- 
}e , atacarão Roseta, mas virão-se repellidos 
com perda pelos Osrnanlis , e liverão que re
tirar-se, em desordem sobre Alexandria que 
occnpavâo. Pelos meiados d’Abril renovarão 
o mesmo ataque, e íorão batidos pelos Ma- 
melucos. Eis-ahi no espaço de hum mez , o 
rezultado das provocações ultrajantes da In
glaterra , e de suas tentativas contra a Por
ta Ottomana. A aggressão dos Russos, sem 
ser justificada, achou ao menos huma expli
cação na conducta de Lord Arbutnot depois 
da partida do General ftalinskv.

Napoleão apezar das mudanças que o 
brilhante principio da guerra, sua posição 
no paiz inimigo, e o ardor particular do seu 
exercito lhe davão para novos successos, não 
desprezava nenhum meio de apparecer com 
mais vantagem diante dos Russos, e de as
segurar a protecção das costas da patria. Em 
consequência do que, no mez d’Abril, hum 
Senatus-Consulta chamou ás armas a cons- 
cripção de 1808, que, formada em cinco le
giões , com mandada cada huma por hum Se
nador, foi destinada á defeza do lerritorio. 
Hum outro decreto declarou as praças de 
Brest, e d’Anvçrs em estado de si lio. Este 
ultimo porto reeebeo em sua bacia duas náos 
de 7 * ,  subidas dos seus estaleiros o Carlos
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M agno , e o Commercio de Lyão. A reunião 
destes dois nomes compõe a deviza de Na- 
poleào, cujo império nào pode estabelecer-se 
seiiào á força d’armas, das instituições, e 
de lodo o poder da industria.

Com tudo o Im perador da R ussm , o Grão- 
Duque Constantino, e o IIei da Prússia che- 
gào a Bartenstein. Trata-se de salvar Dan- 

. tzick , e decide-se soccurrer a Cidade por 
mar. Napoleâo lem advinhado o projecto dos 
dois Soberanos, encarrega o Marechal Lan- 
nes, collocado á frente da reserva do grande 
exercito, de ir com a divizào Oudinot refor
çar em Maziembourg antigo lugar principal 
da ordem Teutonica, o exercito de cerco do 
Marechal Lefebvre. Com eíTeito hum exer
cito Russo, e Prussiano dezembarca a 12 de 
Maio debaixo do forte de Wischselmunde , 
donde dezemboca a 15 para marchar para a 
Cidade. Mas o espaço que o separa do forte 
he occupado pelas nossas tropas, e os allia- 
dos sào repeli idos sobre as palissadas de Wei- 
chselmunde. A 20 depois decincoenta ehum 
dias de passagem livre, o General Kulke- 
reuth , cuja antiga coragem , tem tão bem 
defendido o que resta da Prússia guerreira de 
Frederico, capitula, e entrega ao Marechal 
Lefebvre o grande porto militar do Baitico. 
Oitocentas peças d’arlj|heria. quinhentos mil 
quintaes de gráos sào ns fructos desta con- 
quisla*que cobre a esquerda do nosso exer
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cito, como Thorn cobre o centro de l le , e 
Praga,  a direita. Lefebvre he leito Duque  
íle Dantzick.

Muitas acções,  taes como as de Span* 
dau , de Lom it len ,  de Altkirchen, de Wol- 
psdorff, de Ceppen , o combate de Gutlsta-  
d t ,  o dia sanguinolento da batalha d’Heils-  
berg , nos quaes o exercito dos alliados per
de huns trinta mil homens e fortes posições 
cortadas,  formão os gloriosos prelúdios da 
immorlal batalha que, a 14 de Junho, recor
dando a Napoleão o anniversario da batalha 
de IVlarengo, recebeo do illustre Capitão o 
nome de Friedland. A grande acção não co
meçou senão ás cinco horas da tarde. O Ma
rechal Ney commandava a direita , o Mare
chal Lanne-s o centro,  o Marechal Mortier 
a esquerda. Os Generaes Grouchy, Latour 
Maubourg, Lahoussaye, commandavão a ca- 
vallaria destes (rez corpos, e contribuirão 
com muita actividade no ganho da batalha. 
Neste dia, Napoleão secomprazeo em desen
volver todo o poder do seu genio militar j 
tranquillo no meio de vinte mil homens da 
sua guarda, que elle condemna assim como 
duas divizões da reserva do primeiro corpo,  
a serem testemunhas immoveis da sua bata
lha, elle fez destruir a valoroza guarda, o 
grande exercito do imperador Alexandre, e 
os ultimes destroços do exercito do Rei da 
Prússia ,  pelos batalhões de l inha, sustenta
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dos pela cavallaria Franceza e Saxonia de
baixo das vistas dos dois Soberanos, de que 
hum contava vingar-se da batalha d ’Auster- 
litz e o outro da deJena. Cinctíenta a sessen
ta mil homens m ortos ,  feridos, ou aprisio
nados, entre os quaes se conlão vinte e cin
co G eneraes , noventa peças de artilheria, 
setenta bandeiras, são o resultado da derro
ta dos colligados. No dia seguinte não he já  
a batalha mas sim a derrota que continua.  
O inimigo foge sobre a Kussia pelas duas di
recções de Koenisberg, e de Tilsitt. O exer
cito victorioso segue o seu caminho, que vê 
cheio de peças, de caixões, e d’equipagens.  
O Marechal Soult entra a 16 em Koenisberg- 
não acha ahi mais que vinte mil feridos Kus- 
sos e Prussianos , e immensas riquezas em 
todo o genero, taes corno sessenta mil espin
gardas Iriglezas, ainda embarcadas, Napo- 
leão prosegue os Soberanos por Drukheim , 
e Skeisgerreu, e a J 9 chega só a Tilsitt,  on
de foi precedido de manhãa pelás tropas ligei
ras. Elias linhão apparecido em quanto apon
t e ,  que acaba de pôr os Príncipes alliados, 
e o resto das suas forças em segurança sobre 
a margem direita de Niemen , ardia ainda. 
Alguns cavalleircs da escolta de Napoleão 
não tem podido segui-lo acima de liuma pe
quena capelia que domina Tilsitt. Elle se 
aventura só,  levado pela confiança da sua 
gloria, nas planices que cercão a ultima c i 
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dade Prussianna que o inimigo tem atravessa
do no mesmo dia. Da outra parte começa a 
Rússia. Napoleão vio o N i e m e n ,  e ahi se de
morou.

O orgulho do nome JVloskovita anniquila- 
do pelas nossas armas, debaixo das vistas 
d’Alexandre e dos Grãos-Duques , apezar da 
presença dos mais hábeis Generaes Russos,  
Jevou a 14 de Junho de 1807 , a gloria de 
Napoleão . e o poder Franeez , ao mais alto 
gráo de elevação politiea e militar onde já 
mais povos e conquistadores tem ohegado. 
Então e sobre o campo da batalha de Fried- 
land , onde a nossa victoria abrio ao Mare
chal Soult as portas de Konisberg,  e foi se
guido immediatamente da conquista de toda 
aSilezia; então,  e então somente Napoleão , 
segun do a expressão tão vãamente repro
duzida depois, podia dividir o mundo em duas 
parles, l i e  em Tilsitt , cujo tratado não he 
tornado para elle senão hum processo qne o irá 
perder em Moskou, he em Tilsitt que o ven
cedor d’Austeriitz , d ’í e n a ,  e de Friedland, 
podia proclamar adivizão da Europa, e tal
vez a da terra em dois impérios. Ahi elle po
d ia ,  e isto foi mais ávante que o seu pensa
mento, renovar com Alexandre o tratado que 
linha concluido Faulo I para a destribuição do 
Império Europeo do Crescente,  e a conquis
ta do Império Aziatico da Inglaterra; ahi el- 
Je podia reparar n falta do tratado de Pres- 
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bonrg , e realisando huma grande idea euro- 
pea , fonnar da Polonia ioda inteira, e dos 
vastos desmembramentos da Prússia , huma 
immensaMonarchia que tivesse para sempre 
isolado a tlussia das fronteiras germânicas da 
Trança,  e cominar assim acima do Caucazo 
as populações bellicosas da Scjthia da Euro* 
])a que obedecem aos Czurs e aos Sullões • 
ahi elle fua.dava hum império Grego amigo  
da França. O crime de Estado o mais odioso 
de que a historia faz menção , o abandono da 
ÇreciaChristãa , expirando debaixo da cimi- 
tarra dos Turcos da Europa , da Azia ,  e da 
África,  não manchou a poliliea de todos os 
gabinetes chrisiàos , e desde dezenove arinos 
a lingoa Grega, a mui de toda a civilisa-çàu j 
tornou a tomar seu lugar entre os idiomas le
gisladores do mundo.

O Niemen vai ligar eeu nome a huma 
grande scena , a 2 5  tem lugar huma nego- 
cição snlre os dois Imperadores; elles se 
dão as mãos. A metade rio Tilsitt he neu- 
tralisada; Alexandre ahi entra no dia se
guinte. Atraz d’Alexandre he hum liei sup- 
jtlican.le , a quem Tilsitt pertencia ra vés
pera , a quem Memel unicamente , sobre a 
fronteira Lluussa , pertence ainda , não tem 
mais outro reino, e he com esla fraca- coroa 
que marcha na comitiva dos dois Imperado
res ; elle querería confuudir-se sem jamais ahi 
chegar,  na multidão dosGeneraes de Napo-

51-4



leão que lem sabido vence-lo,  c que sabem 
respeila-Io. Comtudo, fiel áalliança que a in
felicidade transformou em huma corajosa ami
zade , Alexandre não perde de vista o Prin- 
cipe de quem he a salva guarda , e tem po
dido fazer admiítir seu alliado diante do So
berano que este tão injustamente provocou. 
Seis annos depois, sobre as margens domes-  
mo rio, o no seio do infortúnio cPaquello que 
vai perdoar á Prússia, a traição do General 
Prussianno punirá Napoleão da sua generosi
dade. Alas Napoleão está acima de todo o sen
timento de huma adversidade possível : está 
igualmente acima de todo o reconhecimento  
e de todo o temor. Gosta de conceder a Ale
xandre a amntslia de Frederico Guilherme,  
e o tratado de Tilsitt he concluído. Dotado 
com metode do seus Estados, o Rei da Prús
sia torna a tomar o seu lugar entre os Monar- 
chas. Esta magnanimidade comtudo não he 
acompanhada de verdadeira prudência por
que chega a ser imperdoável até parao mes
mo donatario, que não quererá lembrar-se 
senão da alta inlercessão á qual suppõe de
ver este fantasma de realeza : Sem duvida 
não escapa a Napoleão que acaba de fazer 
Rei da Prússia hum falso amigo, op mesmo 
hum inimigo encuberto ; mas Napoleão não 
tem sabido nunca tirar proveito dos seus suc-  
cessos senão com as armas na mão. Huma 
vez desarmado, elle esquecia nos tratados os
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direitos dos campos debaiallia. Se elle tives
se sabido, como devia,  continuar a victoria , 
dando a paz, aguerra europea teria acabado 
em Presbourg.

Alexandre reconheceo as coroas de Luiz , 
de J o sé ,  e de Jeronirno, para o qual huin 
reino de Westepbil ia , formado dos estados 
d Hesse Cassei, de huma parle dos da Prús
sia , dos de Brunswick, de Paderborn , de 
Fulde, e huma parte do Eleitorado de Hano- 
ver acabava de ser improvisado. Ha mais fra
queza do que vaidade na elevação dos irmãos 
de Napoieão. Este homem tão terrível contra 
os Reis que eslavão em guerra com elle, sub- 
mette sua politica e seu caracter ao que elle 
chama deveres de familia. Finalmente seus 
irmãos são Reis com o consentimento d’Ale
xandre; este Príncipe faz mais , reconhece 
o Rei de Saxonia Grão-Duque de Varsovia; 
e N apoleão Protector da C on lede ração do Rhe- 
no. Alexandre e Napoieão se enganão sobre 
sua politica, e sobre a baze da sua alliança. 
A condirão do bloqueio continental lie o mais 
importaníe objecto delia.
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